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John Henry Newman, figura de invulgar relevo e influéncia 
da cultura inglesa do século XIX e da cultura católka contem- 
/ poránea, é ainda, inexplicavelmente, muito pouco conhecido entre 

nós. Se exceptuarmos um reduzido numero de especialistas — es- 
iudiosos da teologia, da história da educaqao, da literatura in- 
glesa — , pode até dizer-se que ele continua a ser um ilustre des- 
conhecido ou, quando muito, um nome ligado com imprecisao 
a factos importantes do século passado, mas cujo significado ver- 
dadeiro, múltiplo e profundo geralmente se ignora, sobretudo na 
sua pro/ecgSo actual. 

A obra de Newman que agora se apresenta ao público de Un- 
gua portuguesa conquistou de há muito um lugar entre as grandes 
autobiografias de todos os tempos, até mesmo no consenso daque- 
les que nao aceitaram, ou náo aceitam, as opgoes do seu autor. 
Como autobiografia espiritual de uma alma á procura da sua pró- 
pria coeréncia, é um documento verdadeiramente exemplár para 
qualquer tempo, e para o nosso tempo de um modo especial. Por 
outro lado, se é certo que os acontecimentos que suscUaram a 
publicag&o da Apologia e a maior parte dos factos nela relatados 
se referem especificamente a um determinado contexto histórico, 
nao é menos certo que no seu texto se levantam problemas de 
flagrante actualidade, quaisquer que sejam as solugoes pessoais 
perante eles, e que ali se encontram também, para o leitor atento, 
indícios e rudímentos do que viria a ser o mais fecundo coníri- 
buto de Newman para o nosso século e, subjaceníemente, para 
o próprio Concílio Vaticano II — a teoria do desenvohimento de 
doutrina. 

Os breves apontamentos que se seguem visam situar o leitor 
relativamente ao significado de Newman e da sua obra, no passado 
e no presente. 
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/, John Henry Newman nasceu em Londres, em 21 de Feve- 
reiro de 1801. Frequentou a escola em Ealing e prosseguiu os 
estudos em Trinity College, Oxford; nessa Univerisidade ocupou 
diversos cargos pedagógicos e de carácter eclesiástico, Čendo sido 
fellow e tutor de Oriel College e vigário da Igreja de St. Mary 
e conqulstado invulgar prestígio eníre colegas e estudantes, tanto 
através das suas funcoes como por meh de obras publicadas 
CArians of the Fourth Century, 1833 e Parochial and Plain Ser- 
mons, 1834-1842). Os pais eram anglicanos de feicao evangéllca, 
orientacao ,que em John Henry se tornou realidade de fé apenas 
no último ano que passou na escola; mak tarde, porém, em Oxford, 
em parte pelos estudos da era patrística que empreendeu e em 
parte pela grande Influěncia que sobre ele exerceram Richard 
Hurrell Proude e John Keble, evoluiu no sentido de um tradicio- 
nalismo necessariamente sacramentaUsta e progressivamente dog- 
mático, que o tornou figura dominantě do Movimento de Oxford, 
ou Movimento Tractariano, até á altura em que, talvez já cató- 
lico sem o saber, viu algumas das suas teses sérem rejeitadas pela 
hierarquia anglicana e atravessou uma autěntica unoite escura» 
da alma, que terminou com a sua recepcSo na Igreja Católlca, em 
1845. É esta a fase tratada na Apologia e a que voltaremos mais 
adiante, durante a qual ainda redigiu o Essay on the Development 
of Christian Doctrine, texto em que delineou a sua fecunda tese 
sobre a unidade e evolucSo do magistério da Igreja. 

Ordenado presbitero em Roma, Newman regressou a Ingla- 
terra e fundou o Oratório de S. Filipe Néri, em Birmingham, em 
1848. Ai proferiu ciclos de conferéncias, dos quais um, subordi- 
nado ao terna The Difficulties of Anglicans, mais tarde publicado, 
Ihe valeu a atribuicao do útulo de doutor por Pio IX. A sua con- 
versao, primeiro antecipada e depois seguida pelas de numerosos 
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membros simpatizantes do Movimento de Oxford, veto reforcar 
a expansao do catolicismo em Inglaterra, fenómeno de vasto al- 
cance na conjuntura do século XIX naquele país. Em 1852, 
Newman, ainda e sempře unlversitário no espírito, no metodo 
e nos interesses, publicou The Idea of a University, sendo dois 
anos depois chamado a pór em prática os principios e objectivos 
definidos nessa obra, na qualidade de reitor da recém-crlada Uni- 
versidade de Dublin, mas as condigdes nao eram propícias e New- 
man peďiu a demissao em 1858. Antes disso, porém, vlra-se envol- 
vido num processo de difamacao por um ex-dominicano, de com- 
por lamento altamente reprovável, a cujas acusagoes contra o clero 
replicara. Achilli —assim se chamava o referido apóstata — ven- 
ceu a questao intentada contra o eminente oratoř iano, mas todo 
o processo foi de tal modo injusto e as atitudes de Newman foram 
tao correctas que, no finál, foi para ele que se voltou quase una- 
nimemente a simpatia da opiniao pública inglesa. Nao obstante, 
em 1864, nova questao surgirla por intermédio do escritor Charles 
Kingsley, desta vez fóra de tribunál, mas que forcou Newman, em 
consciéncia, a justificar a sua evolugao de outrora — e assim nas- 
ceu a Apologia pro Vita Sua. 

A última fase da vida de John Henry Newman foi ainda 
multo fecunda, mas, mais uma vez, nao isenta de incompreensoes 
e contrariedades. Se, por um lado, póde retomar contacto, embora 
ténue, com álguns dos amigos de outrora, e se, por outro lado, 
póde encontrar nos companheiros e discípulos oratorianos uma 
preciosa compensacao relativamente a muito de que tivera de 
separar-se, Newman teve ainda de suportar a mágoa bem dolorosa 
resultante da prolongada desconfianqa de determinado secíor do 
clero católlco, o grupo de ultramontanos extremistas, aos quais 
o autor da Apologia se afigurava demasiado liberal e insuficien- 
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temenie categórico relativamente á questao da Infalibilidade. Nao 
jaltaram vozes insuspeitas, que prontamente se ergueram em sua 
defesa, eníre as quais a do seu próprio bispo, Ullathome, além 
de que a sua Letter to the Duke of Norfolk, de 1875, documenla 
perfeitamente a sua oríodoxia quanto áquele ponto. Algum anos 
antes, em 1870, publicara a obra conhecida pelo título abreviado 
de The Grammar of Assent, ensaio doutrinário profundo e difícil, 
a culminar os seus trabathos no campo teológico. Com a ascensao 
de Leao Xlll veio a sua própria ascensao ao cardinaíato, em 1879, 
acompanhada de numerosas manifestacoes de apreqo, que se pro- 
longaram atě a sua mořte, ocorrida no Oratório de Birmingham, 
em 11 de Agosío de 1890. A sua influéncia, porém, projectou-se 
pelo tempo adiante, fazendo com que, além de instrumentů do 
Movimento de Oxford, poeta de algum merecimenio e prosador 
dos maiores do século XIX, permaneca como presenca viva e 
actuante entre nós. 



2. O Movimento de Oxford surgiu em 1833, tendo como cau- 
sas próximas a Lei de Emancipacáo dos Católicos, de 1829, e o 
projecto oficial de reforma religiosa que previa a supressao de dez 
dioceses anglicanas na Manda. Por um lado, os membros do Mo- 
vimento procuravam reagir contra o latitudinarismo, ou liber a- 
lismo religioso, que prevalecia nas camadas intelectuais e entre 
dirigentes políticos e eclesiásticos da Inglaterra; por outro lado, 
procuravam regressar á grande tradicao anglicana de Richard 
Hooker e dos teólogos do século XVII, de que o Ressurgimento 
Evangélico do século XVIII, aliás fecundo sob diversos aspectos, 
se afastara, sobr etudo no tocante ao rituál, ao papel do magistério 
tradicional e ao conceito de Igreja. A génese do Movimento de 
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Oxford nao foi estranho, também, o condicionalismo cultural do 
Romantismo, nao pela perspectiva liberal, evidentemente, mas 
através do interesse pela Histórla, que fez com que os estudiosos 
oxonienses se debrucassem sobre a igreja da Idade Média e da 
Anúguidade, a qual crescentemente se desejaram sentir vineula- 
dos. O Movimento de Oxford constituiu, assim, um apelo á Igreja 
Anglicana, destinado a fazer ressurgir o conceito da sua posicao 
como via media entre Roma e o Protestantismo e a recuperar va- 
lores esquecidos ou abandonados pelos anglicanos. Os pontos de 
vista dos membros do Movimento foram sendo expostos, a propó- 
sito de temas e problemas diversos, em opúsculos Intitulados Tracts 
for the Times, facto de que resulta a designacao, também fre- 
quente, de Movimento Tractariano. Newman foi o autor de diver- 
sos desses opúsculos, até que a auténtlca tempestade desencadeada 
pela publicaqdo do Traci 90 ocasionou o seu afastamento. Nessa 
obra ele defendera a tese de que os 39 Artigos do Anglicanismo 
eram sušce ptív eis de interpretagao católica, sendo contrários aos 
supostos desvios doutrinários romanos, mas nao aos dogmas cató- 
licos, tese que tanto a hierarquia anglicana como alguns dos seus 
próprios companheiros rejeitaram, como aliás se relata na Apolo- 
gia. A reflexao de Newman sobre a posicao anglicana levou, 
porém, alguns discípulos a converterem-se ao catolicismo ainda 
antes dele. Quanto ás suas hesitacdes e decisao finál, a despeito da 
sua sobriedade, constituem as páginas mais dolorosas desta sua 
autobiografia. 

Ápós o afastamento de Newman, coube a Edward Bou- 
verie Pusey a orientacao do Movimento, que transferiu a én- 
fase para o sacramentalismo, prolongando-se até á actualidade, 
nas linhas gerais, através dos chamados ritualistas, high-churchmen 
ou anglo-católicos, no seio da Igreja de inglaterra. 



XIV 



3. Quando Newman foi finalmente recebido na Igreja Cató- 
lica, a atitude unánime de todos os católicos ingleses foi, como 
nao podia deixar de ser, de grande júbilo, visto traíar-se de uma 
figura de tao vasto prestigio nos meios intelectuais e universitá- 
rios, cuja reputacao se estendera ao continente. Acresce que os 
seus escritos revelavam uma atraccSo cada vez maior para o 
dogma e para uma concepcao eclesiológica que em tudo parecla 
vir ao encontro das necessidades do momento — de renascimento 
católico na Inglaterra e de cerrar fileiras doutrinário na Europa 
continental Mas, decorrido algum tempo, despertaram certas des- 
confianeas, incompreensúes e reservas, a que anteriormente alu- 
dimos. É que, por estranho que pareqa, Newman percorrera um 
longo caminho de procura de esclarecimento do conceito de Igreja 
em todas as suas implicacdes e ultrapassara consideravelmente os 
seus contemporáneos— ou pelo menos uma boa parte deles — nao 
só nas suas hipóteses e intuicdes relativamente ao desenvolvimento 
de doutrina, mas até mesmo nas preocupacdes dominantes, pelas 
quais se tornou precursor e mentor do Vaticano II, através da 
influěncia que incontestavelmente exerceu, directa ou indirecta- 
mente, sobre redactores dos documentos conciliares. Para os con- 
tempordneos de Newman, o importante era defender a permanén- 
cia e imutabilidade da doutrina; foram precisas várias décadas 
e uma considerável evolucao de pensamento para se chegar a pers- 
pectivas próximas das suas, pondo em evidéncia a accao do Espí- 
rito Santo no verdadeiro crescimento do património doutrinário, 
através de explicitacoes suscitadas pelas mais diversas circunstůn- 
cias, assim como a necessidade de considerar a totalidade das 
Escrituras para a interpretaqdo conveniente dos textos sagrados, 
e de reconhecer a tradicao viva de toda a Igreja e ter em conta 
a analogia da fé. É, precisamente, na constituicáo Dei Verbum, 
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sobre a Revelacao, que mais se diria projectado o pensamento de 
John Henry Newman expresso no Essay on the Development of 
Christian Doctrine — de que, no entanto, afloram pressupostos e 
reflexos no texto e em algumas das notas da Apologia, 

4. Nao deixa de ser surpreendente que dois homens rectos, 
ambos inteligentes, embora um de craveira excepcianal, e ambos 
de personalidade normalmente branda, se tivessem envolvido numa 
polémica que, durante algum tempo, reflectiu na intensidade ver- 
bal a emogSo dos contendores. Tanto Charles Kingsley como 
Newman se empenharam a fundo pelas respectivas causas, levados 
pela consciéncia das vastas implicacdes, mas sofrendo um e outro, 
cada um a seu modo, os efeitos de emocoes anteriormente refrea- 
das e de anos dolorosos. Foi em Janeiro de 1864 que Kingsley 
escreveu uma recensao crítica, a propósito da History of England, 
de James Anthony Proude, em que dava largas á sua posicSo 
antipapista e, em dada altura, afirmava; vA Verdade, por si 
mesma, nunca havia sido uma virtude para o clero romano. O 
Rev,* Newman diz que nao precisa de o ser, nem, de um modo 
geral, deve sé-lo; que a astúcia é a arma que o céu deu aos santos 
para enfrentarem a forca bruta viril do mundo perverso daqueles 
que se casam e sao dados em casamento. Quer a sua ideia esteja 
cena ou nao doutrinariamente, isto é um facto, pelo menos histo- 
rlcamente.?) Newman pediu esclarecimentos sobre o local onde 
teria feito tal afirmaqdo, sendo informado de que fóra num ser- 
mao, pregado, alids, quando ainda era angltcano — o Sermao sobre 
a Sabedoria e a InocSncia. Kingsley recusou-se a precisar o passo 
que assim interpretara e prontificou-se a reiirar a acusaqáo, mas 
ndo por a considerar expressamente infundada e apenas perante 
a garantia, de Newman, de que nao tivera intencao de incorrer 
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em semelhante falta, o que Newman, compreensivelmente, resol- 
veu nao aceitar. Por isso, publicou a correspondéncia trocada, o 
que por sua vez deu azo á publicagáo do opúsculo de Kingsley: 
What then does Dr. Newman mean? Reflectindo sobre toda a 
questao e suas implicagdes, Newman acabou por vencer a relu- 
tůncia em revelar ao mundo os pormenores da sua caminhada 
interior, motivado sobretudo pela necessidade de defender, na sua 
pessoa, a seriedade do clero católico posta em causa por Kingsley. 
Surgiu assim a primeira versao da Apologia pro Vita Sua, em sete 
folhetos, entre Abril e Junho de 1864. 

Nao é difícil compreender que Charles Kingsley, professor de 
História Moderna em Cambridge, socialista cristao, romancista 
popular, clérigo evangélico com inclinagao para o liberalismo ra- 
cionalista e protestante anglo-germanófilo convicto, se tivesse tor- 
nádo porta-voz dos preconceitos da época contra os tractarianos 
em geral e os católicos em particular, íanto mais que até já dedi- 
cara á crítica dos primeiros um romance, intituladoKypa.tia.. Ape- 
nas surpreende a intensidade desabrida do seu segundo ataque, que 
mereceu reparos dos seus próprios amigos e admiradores. 

Quanto a Newman, se nao conseguiu evitar a resposta pes- 
soal e o tom potémico na primeira edicSo da Apologia, já na se- 
gunda, um ano depois, substitutu as partes polémicas introáutó- 
rias por um prefácio explicaíivo, que na versao definitiva, dos 
últimos anos da vida do autor, foi acrescido de excertos das partes 
omitidas na primeira versao. Pelo conteúdo, pela forma e pela 
veracidade que transborda das suas páginas, a Apologia nao só 
encerrou a questao, como contribuiu para alargar e consolidar 
o prestígio de Newman nos mais diversos meios intelectuais da 
Inglaterra, independentemente, já se vě, da aceitagao ou rejeigao 
das premissas racionais da sua caminhada espiritual. 
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5. A tradugao da Apologia que se segue baseia-se no texto 
da versao definitiva, incluindo quase todas as notas extensas acres- 
centadas pelo autor na 2.* edigSo. Omitiu-se o prefácio, a nota 
referente á série de vidas de santos ingleses (nota D, original- 
mente), além do <<Material complementar» e das «Notas adicio- 
nais» acrescentadas por Newman de 1869 a 1879, por se conside- 
rarem de interesse muito reduzido para o leitor portugués actual. 
Bm contrapartida, acrescentou-se um conjunto de notas breves 
nos casos em que pareceu conveniente esclarecer o texto ou o con- 
texto. 

Lisboa, Natal de 1973. 

Fernando de Mcllo Moser 
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AS MINHAS CONVICCÓES REUGIOSAS 



CAPITULO I 

HISTÓRIA DAS MINHAS CONVICQÓES RELIGIOSAS 
ATÉ AO ANO DE 1833 



I 

1-v . 



Facdmente se compreende a grande proválo que para mim 
representa ter de escrever a minha própria história; mas nao posso 
rurtar-me a este dever. As palavras Secretum meum mihi ecoam 
aos meus ouvidos mas á medida que os homens se aproxintam 
do f.m, menos Ihes custa fazer confidéncias. E nao é menor pro- 
vacao antever que os meus amigos, ao lerem pela primeira vez 
o que escreví, lhe encontrem muito de irrelevante em face do que 
se pretende. No entanto, considerando o conjunto, insisto em 
pensar que, transmiti-Io ao público, é servir os meus propósitos 
Ensmaiam-me, desde crianca, a deleitar-me na leitura da 
Biblia; mas nao tive conviccoes religiosas deíerminadas até aos 
anos. É evjdente que possuía um conhecimento perfeíto do 
catecismo, 

Quando cresci, passei ao papel quanto recordava das refle- 
xoes e seníímentos de carácter religioso dos tempos de crianca 
e de rapaz; tmham ficado suficientemente gravados no meu espí- 
rito para os considerar dignos de registo. Dessas notas das férias 
gmndes de 1820, transcristas com aditamentos em 1823, seleccio- 
ner duas que sao realmente as mais importantes e que estao reía- 
cionadas com as minhas conviccoes posíeriores 
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Primeira: 

Costumava desejar que os contos árabes fossem verda- 
deiros: a minha ímaginacao deixava absorver-se por influén- 
cias desconhecidas, por forcas mágicas e talísmas ... Pensava 
que a vida podia ser um sonho, eu um anjo e todo o mundo 
uma decepcšo; que os anjos, raeus companheiros, se escon- 
diam de mim e me enganavam, por artifício e brincadeira, 
com a aparéncia do mundo materiál. 

E de novo: 

Ao ler, na Primavera de 1816, uma frase de Remnants 
of Time, do Dr. Watts, sob a epígrafe «Os santos desconhe- 
cidos do mundo», em que se afirmava que «náo há nada 
que os distinga na sua aparéncia e fisionomia», etc, fiquei 
convencido de que se referia a anjos que viviam no mundo 
como que disfarcados, 

Segunda: 

Eu era muito supersticioso e durante certo tempo antes 
da minha conversao [quando tinha 15 anos] costumava 
frequentemente benzer-me quando me dirigia para um lugar 
escuro. 

É evidente que este meu hábito deve ter tido qualquer ori- 
gem externa, mas nao fa90 a menor ideia de onde veio, Certa- 
mente, nunca ninguém me tinha falado a respeito da religiao 
católica, que apenas conhecia de nome. O professor de Francés 
era um padre étnigré, mas nao passava de motivo de chacota, 
como tantas vezeš sucedia, naquele tempo, com professores de 
Francés; e falava muito mal inglés. Ha via na aldeia uma família 
católica composta, supúnhamos nós, por senhoras solteironas; mas 
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nada sabia a seu respeito. Ouvi dizer, nos últimos anos, que havia 
um ou dois rapazes católicos na minha escola; mas, ou houve o 
maior cuidado em que desconhecéssemos o facto, ou isso nao nos 
causou impressao absolutamente nenhuma. O meu irmao pode 
testemunhar até que ponto a escola estava isenta de ideias cató- 
íicas. Tinha estado uma vez na capela de Warwick Street, com 
o meu pai, que, creio eu, queria ouvir um trecho de música; tudo 
o que me ficou foi recordacáo de um púlpito, de um pregador 
e de um rapaz a baloucar um turíbulo. 

Quando estava em Littlemore, examinei cadernos antigos dos 
tempos de escola e encontreí, entre eles, o meu primeiro livro 1 
de versos em latim. Na primeira página havia um desenho que, 
pela surpresa, quase me cortóu a respiracao. Agora, com o livro 
diante de mim, tenho estado, precisamente, a mostrá-lo a outras 
pessoas. Na primeira página, com a minha Ietra de estudante, 
escrevi: «John H. Newman, 11 de Fevereiro de 1811»; seguem-se 
depois os primeiros versos. Entre as palavras «Livro» e «de Ver- 
sos» desenhei, na vertical, uma sólida cruz, e, junto dela, uma 
espécie de colar que me parece nao poder ser outra coisa senáo 
um terco suspense, com uma cruzinha agarrada, Nessa altura, 
ainda nao completara 10 anos. Julgo que fuí buscar estas ideias 
a algum romance de Radcliffe ou de Porter, ou a alguma grávura 
' rěligiosa. O estranho é que, de entre tantos objectos que saltam 
á vista de um rapaz, fossem estes a fixar-se especialmente no meu 
éspírito, a ponto de os fazer praticamente meus. Tenho a certeza 
de que nao havia nada que os sugerisse, tanto nas igrejas que fre- 
quentava como nos livros de oracoes que lia. Deve ter-se em 

■ couta .que as igrejas e os livros de oracoes anglicanos nao eram 
iluštrados naquele tempo como ju]go que o sao actualmente. 

■ ■ Aos 14 anos íi os eseritos de Paine contra o Antígo Testa- 
mente e foi com prazer que saboreei as suas objeccoes. Li tam- 
bém alguns dos Ensaios de Hume, possivelmente o que trata de 
milagres. Pelo menos, assim o dei a entender a meu pai, embora 
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íalvez por fanfarronice. Também me lembro de ter copiado alguns 
versos franceses, provavelmente de Voltaire, contra a imortalidade 
da alma, e de ter diío para comigo uma coisa neste género: «Que 
terrível, mas que plausível!» 

Aos 15 anos (no Outono de 1816) deu-se uma grande mu- 
danca na minha maneira de pensar. Fui influenciado por um 
credo definido e no meu intelecto gravaram-se impressoes de dogma 
que, gracas a Deus, nunca se extinguiram nem obscureceram. Para 
além das conversas e dos sermoes desse homem excelente, há 
muito falecido, o Rev.e Walter Mayers, do Pembroke College de 
Oxford, que foi o agente humano děste meu despontar para a fé 
dívina, tiveram também importáncia os livros que pós nas minhas 
maos, todos eles da escola de Calvino. 

Um dos primeiros que li foi uma obra de Romaine. NSo 
recordo o título nem o conteúdo, a nao ser uma doutrina que, 
evidentemente, nao incluo nas que creio térem origem divina: a da 
perseveranea finál. Aceitei-a Imediatamente e acreditei que a con- 
versao interior, de que estava seguro (e da quaí continuo a ter 
maior certeza do que do facto de possuir maos e pés), duraria 
até a outra vida e que eu estava predestinado para a gloria eterna. 
Nao me parece que esta crenca tenha provocado em mim um 
menor cuidado em agradar a Deus. Mantive-a até aos 21 anos, 
altura em que comecou a extřnguir-se gradualmente. Mas creio 
que exerceu uma čerta influéncia sobre as minhas ideias, indo ao 
encontro daquela imaginacao infantil que já mencionei, pois iso- 
lou-me dos objectos que me rodeavam, confirmou as minhas des- 
confiancas quanto á realidade dos fenómenos materiais e concen- 
trou o meu pensamento nos dois seres, e apenas nos dois, cuja 
eviděncia era absoluta e luminosa: eu próprio e o meu Criador. 
Ao considerar-me predestinado para a salvacáo, nao me preo- 
cupava com os outros; julgava-os simplesmente esquecidos, náo 
predestinados para a mořte eterna. Apenas pensava na misericór- 
dia para comigo. 
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A doutrina detestável que acabo de mencionar foi absoluta- 
riiente negada e condenada, se a memória nao me atraicoa, por 
um autor que influenciou o meu espírito maís profundamente que 
qualquer outro e a quem, humanamente falando, quase devo a 
minha alma: Thomas Scott de Aston Sandford. A tal ponto o 
admirava e me deleitava com os seus escritos que, quando er^ 
estudante, pensei fazer uma visita ao seu presbitério para ver o 
homem que tanto venerava. Creio que náo desistiria da ideia da- 
quela expedicáo, mesmo depois de ter feito os meus exames, pois 
a notícia da sua mořte j-em Í821, foi para mim, ao mesmo tempo* 
um desapontamento e um desgosto que me abalaram. Fiqueí preso 
pela palavra de Daniel Wilson, mais tarde bispo de Calcutá, 
quando, em dois sermoes na Capela de St. John, contou a história 
da vida e mořte de Scott. Tinha sido influenciado desde rapaz pelo 
seu livro (Force of Truth) e pelos seus Ensaios; comprei o seu 
Comentário quando frequentava a Uni versí dade, 

O que, suponho eu, cháma a atencao de todos os leitores da 
história e dos escritos de Scott é o notável desapego das coisas 
terrenas e a vigorosa independéncia de espírito. Procurava a ver- 
dade, fosse onde fosse, comecando pelo unitarismo e terminando 
numa fé fervorosa na Santíssima Trindade. Foi ele o primeiro 
a incutir no meu espírito essa verdade fundamental da religiáo. 
Com a ajuda dos ensaios de Scott e da obra admirável de Jones 
de Nayland, reuni, com notas que fiz, uma coleccáo de textos da 
Escritura comprovativos da doutrina, segundo creio. Ainda nao 
tinha 16 anos; alguns meses depois coligí uma série de textos em 
defesa de cada um dos versículos do credo de Santo Atanásio. 
Ainda conservo esses pápěis. 

Além do seu desapego das coisas terrenas, também admirava 
nele a firmě oposicao ao antinomismo e o carácter minuciosa- 
mente prático dos seus escritos, onde se revela um verdadeiro 
ingíés. Senti-lhe profundamente a influéncia; durante anos utili- 
zei, como se fossem provérbios, o que eu considerava ser a súmula 
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e o resultado da sua doutrina: «Antes a santidade do que a paz» 
e «0 progresso é a única prova da vída». 

Os calvinistas estabelecem uma separacao profunda en tře os 
eleitos e o mundo; neste aspecto, há muito de afim ou paralelo 
com a doutrina católica; mas, se bem os compreendo, acrescen- 
tam — de modo muito diferente do catolicismo — que os eon- 
vertidos e nao convertidos podem ser reconhecidos pelos homens, 
que os justificados těm consciéncia do seu estado de justificacao 
e que os regenerados nao podem vir a perder-se. Os católicos, por 
outro lado, diminuem e suavizam o terrível antagonísmo entre 
o bem e o mal, que é um dos seus dogmas, afirmando que há 
vários graus de justificacao; que há uma grande diferenca, sob 
o ponto de vista de gravidade, de pecado para pecado; que exis- 
tem a possibiíidade e o perigo de recair, e que ninguém pode ter 
a certeza absoíuta de estar positivamente em estado de graca e, 
muito menos, de que irá perseverar até ao fim. Dos princípios 
calvinistas, o único que ganhou raízes no meu espírito foi a cer- 
teza do Céu e do Inferno, do favor e da cólera divínas, da exis- 
těncia dos justificados e nao justificados. Como já disse, a ideia de 
que regenerados e justificados eram a única e mesma coisa e de 
que os regenerados, como tais, possuíam o dom da perseveranca 
manteve-se em mim nao muitos anos. 

Esta doutrina católica fundamental, da luta entre o reino de 
Deus e os podereš das trevas, íambém foi profundamente incutida 
no meu espírito por uma obra de carácter perfeitamente oposto 
ao calvinismo: o Serious Catl, de Law. 

Desde essa altura perfílhei, com completa aceitacao interior 
e convíccao, a doutrina do castigo eterno, tal como foi ensinada 
por Nosso Senhor, e com a mesma sinceridade com que defendo 
a da felicidade eterna, embora tentando de vários modos tornar 
aquela verdade menos terrível á imaginacao. 

É agora altura de me referir a outras duas obras que me 
marcaram profundamente nesse mesmo Outono de 1816, quando 



http://www. obras 



até 1833 I 27 

tinha 15 anos; contraditórias, lancaram em mim o germe de uma 
inconsisténcia intelectual que me afectou por muitos anos. Li a 
História da Igreja, de Joseph Milner, e fiquei simplesmente fas- 
cinado com os longos extractos de Santo Agostínho, Santo Am- 
brósio e outros padres que ali encontrei. Lí-as como expressao da 
religiao dos primeiros cristáos. Mas, ao mesmo tempo que Mil- 
ner, li a obra de Newton sobre as profecias e fiquei firmemente 
convencido de que o papa era o Anticristo profetizado por Daniel, 
S. Paulo e S. Joáo. 

A minha imaginacao ficou marcada pelos efeitos -desta dou- 
trina até ao ano de 1843. Tinha sido eliminada da minha razao 
e do meu juízo em data anterior, mas a ideia permaneceu como 
uma espécie de falsa consciéncia. Daí surgiu aquele conflito inte- 
rior que tantos outros těm experimentado como eu; que tem 
levado uns ao compromisso entre duas ideias incompatíveís e tem 
conduzido outros a desembaracarem-se de uma ou outra; e aca- 
bou, no meu caso, depois de muitos anos de agitacao intelectual, 
no desvanecimento gradual e na extincao de uma delas — náo 
. digo na sua mořte provocada violentamente, pois, de contrário, 
porque nao a havia sacrificado mais cedo, se tinha de o fazer? 

Sou obrigado a mencionar, embora com grande relutancia, 
outra ideia profunda que se apoderou de mim nesse Outono de 
1816, e de que nao pode haver engano: que a voníade de Deus 
me tinha destinado ao celibato. Este pressentimento, que desde 
essa altura se manteve quase continuamente — com intervalos de 
um més ou outro até 1829 e, depois dessa data, sem intervaío 
nenhum — , estava mais ou menos relacionado no meu espírito 
com a ideia de que a minha vocacao na vida exigia o sacrifício 
que o celibato impiica, como o exigiria, por exemplo, o trabalho 
missionário entre os pagSos, que me atraiu vivamente duraňte 
muitos anos. Isto também fortaleceu o meu sentimento de sepa- 
racao do mundo visível, de que já anteriormente falei. 

Em 1822, sofri influéncías muito diferentes daquelas a que 
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até entao estivera sujeito. Nessa altura, Whaíely, como se cha- 
mava entao aquele que mais tarde foi arcebispo de Dublin, mos- 
trou grande bondade para comigo durante os poucos meses que 
esteve era Oxford, antes da sua partida definitiva. Voltou a mos- 
trar semelhante bondade em 1825, quando se tornou principál de 
Alban Hall e me nomeou tutor e seu vice-príncipal. Mais adiante 
falarei do Dr. Whately, pois, de 1822 a 1825, lidei sobretudo com 
o actual pravost de Oriel: o Dr. Wawkins, nessa altura vigário de 
St. Mary. Depois de ter sido ordenado e nomeado vigário para 
Oxford, em 1824, beneficiei em especial da sua companhia, so- 
bretudo durante as férias grandes. Posso dizer de todo o coracao 
que o estimo muitíssimo e nunca deixei de o estimar, o que me 
autoriza a confessar, sem ser incorrecto, que, durante os muitos 
anos que passámos juntos, muito me exasperava de tempos a 
tempos. Mas tenho a certeza absoluta de o ter exasperado ainda 
muito mais. Pela parte que me toca, estas provocacoes eram, 
porém, inconvenientes, nao só porque ele estava á cabeca do 
meu College, mas porque, durante os primeiros anos em que o 
conheci, tinha contribuído para o meu desenvolvimenío espirí- 
tual sob diversos aspectos. 

Foi a primeira pessoa que me ensinou a ponderar as pala- 
vras e a ser cauteloso nas afirmacoes. Ensinou-me a delimitar 
e a expor claramente o meu pensamento numa discussao ou numa 
controvérsia, a distinguir entre ideias análogas e a evitar erros 
por antecipacao. Tudo isto, com surpresa minha, tem sido consi- 
derado desde entao, mesmo em meios que me sáo favoráveis, 
característico da polémica de Roma. Ele próprio era um homem 
escrupulosamente exacto e costumava repreender-me com seve- 
ridade quando, amavelmente, lia os primeiros sermoes que escrevi 
ou outras composicoes que eu tinba comecado. 

Pelo que respeíta a doutrina, contribuiu muito para o enri- 
quecimento da minha crenca. Como mencionei algures, deu-me 
o Treatise on Apostolical Preaching, de Sumner, mais tarde arce- 
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bispo de Cantuária, que me levou a abandonar o que me restava 
de calvinismo e a admitir a doutrina da regeneracao baptismal. 
Foi-me útil, de muitas outras maneiras, em assuntos meio reli- 
giosos, meio escolásticos. 

Foi igualmente o Dr. Hawkins que me ensinou a prever que, 
dentro de poucos anos, os livros e o canone da Escritura seriam 
atacados. Cheguei a mesma conviccao em conversas com Blanco 
White, que também me levou a ter sobre o terna da inspiracao 
ideias mais abertas do que era hábito, ao tempo, na Igreja 
Angličana. 

Devo ainda ao Dr. Hawkins um outro princípio doutrinal. 
Relaciona-se mais directamente com o catolicismo do que qual- 
quer dos outros que mencionei: é o da tradicao. Quando eu era 
undergraduate, ouvi-o pregar do púlpito da Universidade o seu 
célebre sermSo sobre este assunto e lembro-me de que o achei 
muito longo, embora ele fosse, naquela altura, um pregador notá- 
vel; mas quando o li e o estndei, depois de mo ter oferecido, cau- 
sou em mim uma impressao muito profunda. 

Nao ultrapassa, julgo eu, a doutrina anglicana da Alta Igreja, 
nem sequer a atinge, mas é um trabalho rigoroso, o seu ponto 
de vista é originál e o assunto, na altura, era novidade. Apresenta 
uma proposicao que se torna evidente, logo que formulada, a 
quem tenha examinado bem a estrutura das Escrituras, ou seja, 
que o. texto sagrado nunca teve por finalidade ensinar doutrina, 
■mas prová-la, e que se pretendemos aprender doutrina temos de 
recorrer ás formulacoes da Igreja, ao catolicismo e aos credos, 
por exemplo. Considera que, depois de aprender nestes as dou- 
trinas do cristianismo, é preciso verificá-las por meio da Escri- 
tura. Este ponto de vista, muito justo nas suas linhas gerais, 
muito fecundo nas suas consequéncias, abriu-me vastos horizon- 
tes de pensamento. O Dr. Whately também pensava do mesmo 
modo. Um dos seus efeitos foi abalar seriamente os fundamentos 
em que se apoiava a Bible Society. Como eu pertencia á respec- 
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tiva Associacao de Oxford, tornou-se mera questao de tempo 
saber quando retiraria o meu nome da lišta de subscritores, o que 
nao fiz imediatamente. 

É com prazer que presto aqui homenagem á memória do 
Rev.a William James, entáo fellow de Oriel. Foi ele que, por 
volta de 1823, me ensinou a doutrina da sucessáo apostólica, 
segundo creio, durante um passeio pelos prados que rodeiam 
Christ Church; lembro-me de me ter impacientado um pouco 
com o assunto nessa altura. 

Foi mais ou menos nessa data, julgo eu, que li a Analogy, 
do bispo Butler, cujo estudo marcou para muitas pessoas, tal como 
para mim, uma época nas conviccoes religiosas. A demonstracao 
de uma igreja visível, oráculo da verdade e modelo de santidade, 
os deveres da religiao exterior e o carácter histórico da Reve- 
lacao sao as características desta grande obra, que prende imedia- 
tamente a aten?ao do leitor. Se me é dado determinar o que nela 
me influenciou mais, considerarei dois aspectos, em que mais tarde 
terei oportunidade de me demorar em pormenor, e que sao os prin- 
cípios primordiais de uma grande parte do meu ensino. Prímeiro, a 
própria ideia de uma analogia entre as diversas obras de Deus leva- 
-nos a concluir que o sistema de menor importancía está econó- 
mica ou sacramentalmente relacionado com o de maior importán- 
cia; e por esta conclusao chega-se finalmente á teoria para que eu 
tmha tendéncia em rapaz, isto é, a da irrealidade dos fenómenos 
materiais. Na altura, eu nao fazia a distincao entre a matéria 
propriamente dita e os seus fenómenos, tao necessária e tao evi- 
dente quando se discute a questao, 

Em segundo lugar, a doutrina de Butler de que a probabili- 
dade é o guia da vida conduziu-me, peío menos durante os estu- 
dos em que fui iniciado anos mais tarde, ao problema da forca 
logica da fé, questao sobre a qual tenho escrito tanto. Assim, 
devo a Butler aqueles dois princípios do meu ensino que fizeram 
com que me acusassem tanto de fantasista como de céptico. 
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Falemos agora do Dr. Whately. Devo-lhe muito. Homem de 
cora?ao generoso e afável, era especialmente leal para com os 
seus amigos e, para usar uma expressao corrente, a amizade escon- 
día-lhe os defeitos das pessoas. Em 1822, era eu ainda desajeitado 
e tímido, deu-me a mao e dirigiu-me como professor amável e 
encorajador. Sem dúvida, foi ele que abriu o meu espírito e me 
ensinou a pensar e a saber racíocinar. Depois do primeiro con- 
tacto em 1822, convivi intimamente com ele em 1825, quando 
era seu vice-principal em Alban Hall. Abandonei este cargo em 
1826, quando passeí a tutor no .meu College, e a infméncia que 
ele exercia sobre mim foi diminuindo gradualmente. Conseguira 
praticamente realizar a sua obra ao ensinar-me a ver com os meus 
próprios olhos e a anďar por meus próprios pes. Nao era que nao 
tívesse ainda muito que aprender com outras pessoas; mas eu 
influenciava-as tanto como elas a mim, e a minha atítude era 
mais de cooperacao que de concorréncia. 

As ideias do Dr. Whately eram demasiado diferentes das 
minhas para podermos prosseguir muito tempo pelo mesmo trilho, 
Lembro-me de como ele ficou aborrecido com um artigo meu 
que apareceu na London Review e que Blanco White, com bom 
humor, se limitou a classíficar como platónico. Quando come- 
cámos a dívergir (do que ele nao gostava), tive a ideia de dedicar- 
-lhe o meu primeiro livro com palavras que lhe mostrassem que 
nao me tinha apenas ensinado a pensar, mas a pensar por mim 
próprio. Deixou Oxford em 1831; depois disso, tanto quanto con- 
sigo recordar-me, apenas o vi. duas vezeš, quando visitou a Uni- 
versidade: uma vez na rua, em 1834, e outra numa sála, em 1838. 
Pesde que partiu, tenho guardado sempře verdadeira afeicáo por 
aquilo a que posso chamar a sua memória, pois, a partir do ano 
de ^ 834 > P el « menos, quebrou tódo e qualquer contacto comigo. 
Tinha-se, praticamente, desligado desde 1831, data em que fora 
nomeado arcebispo, mas em 1834 trocámos corresponděncia que, 
erabora conduzida em espírito amigável, especialmente por parte 
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dele, foi a expressao das diferen^as de opiniao que puseram fini 
as nossas relacoes. A razáo dizia-me que era impossível termos 
podido continuar a entendermo-nos se ele tivesse fícado mais 
tempo em Oxford; nao obstante, estimava-o demasiado para me 
despedir sem mágoa. Ao cabo de alguns anos, comecei a acredi- 
tar que a sua influěncia sobre mim nao titiha sido satisfatória, 
num piano mais elevado que o do progresso intelectual (nao digo 
que por culpa dele). Creio que incluiu coisas desagradáveis a meu 
respeito nas suas últimas obras. Nunca me chegaram ás maos, 
e julguei desnecessário procurar aquilo que me custaria muito 
a ler. 

O que fez por mim no que diz respeito a convicfoes religio- 
sas foi, em primeiro lugar, ensinar-me a existéncía da Igreja 
como corpo substancíal ou corporacao; em segundo lugar, in- 
cutir-me aquelas ideias antierastianas a sobre a organizacáo da 
Igreja, que vieram a ser características predomínantes do movi- 
mento tractaríano. Neste aspecto — e que eu saiba apenas neste — , 
ele e Hurrell Froude estao intimamente de acordo, embora o 
desenvolvimento destas ideias em Froude se desse posteriormente. 

No ano de 1826, durante um passeio, Whately falou-me 
muito de uma obra acabada de publicar naquela altura, chamada 
Letters on the Church by an Episcopalian. Disse-me que essa 
obra me faria ferver o sangue. Era, na verdade, de composicao 
vigorosa. Um dos nossos amigos comuns disse-me que, depois 
de a ler, ficara táo agitado que nao conseguia estar quieto e an- 
dava no quarto de um lado para o outro. Foi imediatamente 
atribuída a Whately; manifestei-me vivamente contra essa opi- 
niao, mas verifiquei que a conviccáo de Oxford a esse respeito 
era demasiado forte. Acertada ou erradamente, submeti-me á opi- 
niao geral e nunca ouvi falar até agora de qualquer desmentido, 
por parte do Dr. Whately, quanto á autoria da obra. 

Os principais pontos de vista děste bem urdido ensaio sáo 
os seguintes: primeiro, que a Igreja e o Estado deviam ser inde- 
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pendentes um do outro -fah no dever de protestar «contra a 
profanacao do reino de Cristo, por causa daquela dupla usurpa- 
gao: a mgeréncia da Igreja nas coisas temporais e a do Estado 
nas coisas espirituais» ( P . 191); e, segundo, que a Igreja devia, 
por direito e justica, manter os seus bens, embora separada do 
Estado. Diz ele na p. 133; 

Os membros do clero, posto que nao devam ser servos 
assalanados do poder civil, podem com justi S a guardar os 
seus rendimentos; e o Estado, embora nao tendo direito de 
interferencia nos assuntos de carácter espiritual, nao só está 
autorizado a contar com o apoio dos ministros da religiao 
e de todos os outros cristaos, como deveria, segundo o sis- 
terna que estou a propor, obté-lo muito mais efícientemente. 

O autor desta obra, seja ele quem for, sustenta dois aspectos 
|: com grande vigor e talento e com uma veeméncia enérgica Isso 
I talvez se éxplique pelo facto de nao ter escrito in propría per- 

sona, e como tal responsável por todos os pontos de vista expres- 

sos, mas como pretenso episcopaliano escocěs. 
| s A sua obra exerceu sobre o meu espíríto uma influěncia gra- 

I duál, mas profunda. 

I ■ m ° íenho consciéncia de qualquer outra conviccáo religiosa 
que deva ao Dr. Whately. Nao simpatizava com as suas doutrinas 

| teologicas. No ano seguinte, 1827, disse-me que achava que eu 
me estava a arianizar. O que se passou foi o seguinte: embora 

f.-. :, nessa altura nao tivesse lido nem a Defensio, do bispo Bull nem 
os Padres .da Igreja, partilhava nitidamente as ideias anteriores ao 

l : ™ ncAl0 de N,ceia 1 uan to a doútrina trinitária, que alguns escri- 
tores, tanto católícos como nao católícos, tem acusado de apre- 
sentar uma čerta aparěncia ariana. Tal é o sentido de um passo 
dos Remains, de Froude, em que parece acusar-me de falar 

3 
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contra o credo de Santo Atanásio. Eu tinha reatcado o contraste 
entre os dois aspectos da doutrína trinitária apresentados, respec- 
tivamente, pelo credo de Santo Atanásio e pelo de Niceia. A mi- 
nha crítica chamava a atencáo para o facto de versículos do pri- 
meiro sérem desnecessariamente científicos, o que justifica um 
certo desdéra pela antiguídade cristá que vinha a desenvolver-se 
em mim havia já vários anos. Revela-se isto na linguagem petu- 
lante que empreguei na Enáclopédia Metropoliíana a respeito dos 
Padres da Igreja, que eu conhecia mal naquela altura, fóra o que 
tinha aprendido com Joseph Milner em rapaz. Quando escrevi 
sobre os milagres da Sagrada Escritura, em 1825-1826, tinha lido 
Middleton sobre os milagres da Igreja primitiva e tinha assimilado 
parte das suas ideias. 

A verdade é que comecava a preferir a perfeícao intelectual 
á moral; estava a caminhar na direccao do Hberalismo, em voga 
naquela altura. Fui bruscamente despertado do meu sonho, no 
fim de 1827, por dois rudes golpes: a doenca e a provacao. 

No comeco de 1829 deu-se o corte formal de relacoes entre 
mim e o Dr. Whately; foí o caso da reeleicao de Peel 3 que Ihe 
deu origem. Julgo que em 1828 ou 1827 eu tinha votado em mino- 
ria, quando a petigáo ao Parlamento contra os direitos dos cató- 
licos foi apresentada á Convocacáo. Fi-lo, principalmente, apoiado 
nas ideias que me haviam sugerido as Cartas de Vm Episcopaliano; 
e também porque me desagradavam os intolerantes «ortodoxos 
das duas garrafas», como maliciosamente ihes chamavam. Quando 
tomei partido contra Peel, foi por motivos académicos, e náo 
eclesiásticos ou políticos, como declarei na altura. Achava que 
Peel havia apanhado a Universidade de surpresa; que os seus 
amigos náo tinham o direito de nos pedirem para mudarmos de 
repente, e de nos exporem á acusacao de oportunismo; e que 
uma ilustre Universidade náo deve ser subjugada nem mesmo por 
um ilustre duque de Wellington. Por outro lado, nessa altura eu 
estava também sob a influéncte de Keble e Froude, que, a acres- 
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centar ás razoes que já dei, desaprovavam a mudanca de orien- 
tacao política do duque, ditada pelo liberalismo. 

Whately ficou bastante aborrecido comigo e vingou-se com 
humor, nao sem me ter prevenido antes. Como director de uma 
instítuicáo, tinha deveres de hospitalidade para com ho mens de 
todos os partidos; convidou, pois, para jantar um grupo de pessoas 
das menos intelectuais de Oxford e apreciadoras, sobretudo, de 
vinho do Porto. Fez-me participar no grupo e colocou-me entre 
o provost Fulano e o principál Sicrano; perguntou-me depois 
se eu me orgulhava dos meus amigos. Contudo, aquele seu acto 
tinha uma intencao séria: antevia, com uma clareza que de 
todo me escapava, a minha separacao definitiva dos seus próprios 
amigos. 

O Dr. Whately atribuiu o meu abandono da sua «clientela» 
a um desejo de eu próprio vir a ser chefe de um partido. Pare- 
ce^me que náo merecia esta acusacao. 

O que sempře pensei, entáo como agora, é que náo fui eu 
que procurei amigos, mas eles que me procuraram a mim. Náo 
há homem nenhum que tenha tído amigos mais afectuosos e in- 
dulgentes do que eu; mas exprimi o que sentia quanto ao modo 
como os cativei, nun.s versos que escrevi nesse ano de 1829. Refe- 
rindo-me áquilo que considerava como bén^aos, dizia: «Béngáos 
de amigos, que tem vindo ter á minha porta, espontánea, ines- 
peradamente.» Assim vieram, assim partiram; vieram para minha 
grande alegria e partiram para meu grande desgosto. Aquele que 
mos deu, mos tirou. 

O conceito que o Dr. Whately tem de mim admite, nao 
obstante, a seguinte explicacao. Durante os primeiros anos que 
passei em Oríel, embora me orgulhasse do meu College, náo me 
sentia lá perfeitamente á vontade. Andava muito só e costumava 
fazer frequentemente o meu passeio diário sozinho. Lembro-me 
de ter encontrado čerta vez o Dr. Copleston, entao provost, com 
um dos fellows. Voltou-se para mim e, com a amável cortesia 
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que táo bem Ihe ficava, cumprimentou-me e disse: — Nunquam 
minus solus, quam cum solus 4 . 

De facto, nessa altura (1823), eu era íntimo do meu quendo 
e verdadeiro amigo Dr. Pusey, e nao podia deixar de admirar 
e venerar uma alma tSo devotada á causa da religiáo ? tao nca de 
hoas obras, táo fiel nas suas afeicoes; mas mudou de residéncia 
quando eu comecava a conhece-lo melhor. Quanto ao Dr. Whately, 
era demasiado meu superior para que pudesse estar á vontade 
com eie; assim, eu nao tínha ninguém nesse tempo, em Oxford, 
a quem pudesse abrir o coracáo inteira e familiarmente. Mas 
a situacáo modificou-se em 1826. Por essa altura, passei a ser um 
dos tutors do meu College e isso colocou-me numa posicao dife- 
rente. Além disso, escrevera um ou dois ensaios que tinham sído 
bem recebidos. Comecei a ser conhecido. Preguei o meu primeiro 
sermao na Universidade. No ano seguinte, era um dos examina- 
dores públicos para o grau de bacharel em Artes (B. A.). Em 
1828 passeí a vigário de St. Mary. Era como se sentisse chegar 
a Primavera depois do Inverno, e, por assim dizer, saí da minha 
concha; estive cá fora até 1841. 

As duas pessoas que melhor me eonheciam nesse periodo sao 
ainda vivas, clérigos com benefício que já nao sao meus amigos, 
Eles poderiam dizer, melhor do que ninguém, o que eu era nessa 
altura. A partír de entao, a minha língua desembaracou-se e pas- 
sei a falar espontaneamente e sem esforco. Contaram-me que um 
deles, Rickards, disse a meu respeito: «AÍ está um indivíduo que, 
quando está calado, nunca mais comeca a falar, mas, quando 
comeca a falar, nunca mais se cala.» Foi nessa época que come- 
cei a ter influéncia, influéncia essa que foi progredindo regular- 
mente durante uns anos. Os meus alunos gostavam de mim e 
mantinha uma convivéncia íntima e afectuosa com dois dos nossos 
fellows estagiários, Robert Isaac Wilberforce (mais tarde arce- 
diago) e Richard Hurrell Proude. Entao, Whately, homem pers- 
picaz, viu talvez á minha volta sinais de um grupo incipiente, de 
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que eu próprio nao me tínha apercsbido. E assim distinguimos 
os primeiros elementos daquele movimento mais tarde chamado 
Tractariano. 

O seu verdadeiro e principál autor, porém, como sempře 
acontece com as grandes forcas motrizes, permanecia invisível. 
Tendo recebido, ainda muito jovem, as honras mais altas da Uni- 
versidade, fugira á admiracao que ameacava persegui-lo e pro- 
curou uma satisfacao maior e mais sagrada, dedicando-se ao tra- 
balho pastorál no campo. Será preciso dizer que me ref iro a John 
Keble? 5 A primeira- vez que. estive com ele, numa sala, foi por 
ocasiao da minha eleicao para fellow de Oriel, quando me man- 
daram chamar á torre para cumprimentar o provost e os fellows. 
Como esse momento está gravado na minha memória, depois de 
tantas alteracoes ao longo de quarenta e dois anos — e faz pre- 
cisamente hoje, dia em que estou a escrever, quarenta e dois 
anos! Tive ultimameníe • na mao uma carta que escrevi 
naquela altura ao meu grande amigo John William Bowden, 
com quem passei quase exclusivamente os meus anos de estu- 
dante. «Tive de me apressar para ir á torre — disse-lhe eu — 
receber as felicitacoes de todos os fellows. Aguentei-me até Keble 
me apertar a mao; e entao senti-me tao confuso e indigno da 
honra que me faziam que a minha vontade foi enfiar-me pelo 
chao abaixo.» 

O seu nome havia sido o primeiro de que tínha ouvido falar, 
mais com respeito do que com admiracao, quando fuí para Oxford. 
Um día, ao passar na High Street com esse bom amigo dos pri- 
meiros tempos que acabei de mencíonar, com que entusiasmo ele 
exclamou: «É o Keble! » E com que reverenda olhei para ele! 
Noutra altura ouvi um mestre em artes do meu College contar 
Que, tendo tido ocasiao de se apresentar a Keble por um motivo 
de ordem profissional, este fora tao gentil, cortés e simples que 
quase o deixara confuso. Depois íambém contaram, com verdade 
ou nao, como o Dr. Milman, actual deao de St. Paul, homem de 
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carreira ascendente e reputacao brilhante, o admirava, estimava 
e dizia que ele possuía algo de estranho que o diferencava das 
outras pessoas. Contudo, na altura em que fui eleiío fellow de 
Oriel, ele nao residia lá e procurou evitar-me durante anos, em 
consequéncia das marcas que eu guardava ainda de passagem 
peías escolas evangélica e liberal. Pelo menos, sempře pensei que 
assim fosse. Hurrel Froude 6 pós-nos em contacto por volta de 
1828; num dos seus Remains lé-se: «Conhecem a história do 
assassino que só fez uma boa accao na sua vida? Bern, se me 
perguntassem qual a boa accao que eu pratiquei, diria que tinha 
sido o facto de conseguír que Keble e Newman se compreendes- 
sem um ao outro.» 

O Christian Year apareceu em 1827. Nao é necessário, e nem 
sequer conveniente, elogiar um livro que já se tornou um dos 
clássicos da nossa língua. Quando o panorama geral da literatura 
religiosa era tao débil e impotente, como acontecia naquela altura, 
Keble encontrou um tom originál e despertou uma nova můsica 
no coracao de muita gente, a música de uma escola há muito 
desconhecida em Inglaterra. Nem posso ter a pretensao de ana- 
lisar, no meu próprio caso, o efeito de um ensinamento religioso 
tao profundo, tao puro, táo maravilhoso. Nunca tentei fazé-lo até 
agora; porém, penso que nao erro se disser que as duas princi- 
pais verdades intelectuais que me trouxe foram as mesmas duas 
que tinha aprendido com Butler, embora refundidas pelo espírito 
criador do meu novo mestre. A primeira delas foi o que se pode 
chamar, no sentido lato da palavra, o sistema sacramental; isto 
é, a doutrina de que os fenómenos materiais sáo ao mesmo tempo 
os símbolos e os instrumentos de realidades invisíveis, doutrina 
que engloba inteiramente nao só aquilo em que acreditam os 
católicos e os anglicanos sobre os Sacramentos propriamente ditos, 
mas também o artigo da comunhao dos santos e ainda os misté- 
rios da fé. 

A ligacao entre esta filosofia religiosa e o que por vezeš 
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se cháma «berkeleyismo» já tem sido mencionada, Pouco conhe- 
cia de Berkeley nessa altura,. alem do nome; nunca chegueí a 
estudá-lo. 

Sobre o segundo princípio intelectual que devo a Keble, teria 
muito a dizer, se este fosse o local apropriado. Está presente em 
muito do que tenho escrito, tendo dado ocasiao a que me chámem 
nomes desagradáveis. Butler ensina-nos que a probabilidade é o 
guia da vida. O perigo desta doutrina, para muitos espíritos, é que 
tende a destruir neies a certeza absoluta, levando-os a pór em 
dúvida todas as conclusoes e transformando a verdade em opiniáo 
que é prudente seguir ou professar, mas que nao é possível abra- 
car com completa adesao interior. A aceitarmos isto, entáo a 
célebre frase «Meu Deus, se há Deus, salva a minha alma, se 
tenho alma!» seria a mais alta expressao da devofáo. Mas quem 
é que pode rezar a um ser cuja existéncia p5e seriamente em 
dúvida? . . 

Pensava que Keble .respondia a esta dificuldade atribuindo 
a firmeza da adesao que damos á doutrina religiosa, nao ás pro- 
bahilidades que a apresentam, mas ao poder vivo da fé e do 
amor que a aceita. Em questóes de religiao ele parecia dizer que 
nao é simplesmente a probabilidade que nos dá uma certeza inte- 
lectual, mas a probabilidade aferida pela fé e pelo amor. É a f é 
e o amor que dSo á probabilidade a forca que ela em si mesma 
nao contém. A f é e o amor dirigem-se para um objecto; vivem 
na contemplacáo desse objecto; e é porque esse objecto é rece- 
bido com fé e amor que a razao pode aceitar a probabilidade 
como suficiente para uma conviccao interior. Assim, em matéria 
de religiao, o argumento assente na probabilidade passava-o a ser 
na personalidade, o que na verdade é uma forma do argumento 
assente na autoridáde. 

Para exemplificar, Keble costumava citar as palavras do 
Salmo: «Guiar-te-ei com o meu olhar. Nao se jas como o cavalo 
e a mula, que nao tém entendimento; cujas bocas precisam ser 



40 I APOLOGIA 



seguras com o freio e a rédea para que nao se lancem sobre ti.» 
Esta é precisamente a diferenca, costumava ele dizer, entre escra- 
vos e amigos ou filhos. Os amigos nao necessitam de ordens 
expressas; mas, pelo conhecimento que těm daquele que fala, 
compreendem as suas meias palavras e, pelo amor que lhe těm, 
adivinham os seus desejos. É por isso que no seu poema para 
o dia de S. Bartolomeu fala do «olhar da palavra de Deus» e em 
nota cita Miller, do Worcester College, que fala, nas suas con- 
feréncias de Bampton, do poder especial da Escritura como «esse 
oíhar semelhaníe ao de um retrato, constantemente fixo em nós, 
para onde quer que nos voltemos». O ponto de vista assim pro- 
posto por Keble é exposto num dos primeiros Tracts for the Times. 
No n. e 8 escrevi: 

O Evangelho é uma lei de liberdade. Somos tratados 
como filhos, nao como escravos; nao sujeitos a um código 
-v de mandamentos formais, mas considerados como aqueles 
que amam a Deus e desejam agradar-Lhe. 

De forma alguma contestava este ponto de vista, pois eu 
próprio o utilizava ř mas nao me sentia saíisfeito porque nao atin- 
gia o ámago da questao. Era belo e religioso, mas nem sequer 
podia pretender ser lógico; e, consequentemente, procurava con- 
templá-lo com consideracoes pessoais, tacitamente expressas nos 
meus University Sermons, Essay on Ecclesiastical Miracles e Essay 
on Development oj Doctrine. O meu argumento é, em linhas 
gerais, o seguinte: aquela certeza absoluta que podemos possuir, 
tanto 'em relacáo ás verdades da teologia natural como ao facto 
de uma revelacao, é o resultado de uma assemblage de probabi- 
lidades concordantes e convergentes, e isto resulta ao mesmo 
tempo da constituicáo do espírito humano e da vontade do seu 
Criador; esta certeza é um hábito do espírito; a evid8ncia é uma 
qualidade das proposicoes; as probabilidades que nao alcancam 
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a certeza logica podem ser suficicntes para uma certeza mental; 
a certeza assim alcancada pode igualar em grau e em forca a cer- 
teza criada pelas mais rigorosas demonstracoes científicas; e uma 
tal certeza pode, em certos casos e para determinados indivíduos, 
ser um verdadeiro dever, embora o náo seja para outros em cir- 
cunstáncias diferentes. 

Além disso, do mesmo modo que existiam probabilidades 
suficientes para criar a certeza, assim também havia outras pro- 
babilidades legitimamente adaptadas a criarem a opiniao. Tanto 
pode constituir dever absoluto, em determinados casos e para 
deiermmadas pessoas, íer sobre um facto uma opiniao de uma 
forca e consisténcia definidas, como, no caso de probabilidades 
maiores ou mais numerosas, pode constituir dever ter uma cer-- 
teza; por conseguínte, devemos estar mais ou menos seguros numa 
espécie (por assim dizer) de escala graduada de assentimento, 
cohsoante o moďo como fízemos nossas as probabilidades ligadas 
a um facto determinado, e, conforme p caso, adoptar uma crenca 
píedosa, ou uma opiniao piedosa, ou uma conjectura religiosa, 
ou, pělo menos, tolerar nos outros essa crenca, essa opiniao ou 
essa conjectura. Por outro lado, tal como é um dever ter uma 
crenca de natureza mais ou menos forte em certos casos, assim 
também, noutros casos, é um dever nao acreditar, nao ter opi- 
niao, náo fazer conjecturas, nem sequer tolerar a ideia de que 
um facto determinado seja real, visto que fazé-lo seria creduli- 
dade, superstícao ou qualquer outra faíta moral. Este é o domí- 
nio do juízo individual em religiao, isto é, de um juízo individual 
náo formado arbitrariamente de acordo com a fantasia ou com 
as preferéncias de cada um, mas conscientemente e mediante um 
sentido do dever. 

Consideracoes como estas lancam um nova luz sobre o terna 
dos milagres e parecem ter-me levado a reconsiderar as conclu- 
soes que tinha. exposto no meu Essay, de 1825-1826. Nao sei em 
que altura se verificou esta mudanca em mim, nem em sequéncia 
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de que ideias aconteceu. Que já houve grandes milagres, como os 
que apresenta a Escriíura — o da Ressurreicao, por exemplo— , 
é um facto que estabelece o princípio de que as leis da natureza 
tem algumas vezeš sido suspensas pelo seu autor divino, E, dado 
que pode repetir-se aquilo que aconteceu uma vez, há uma čerta 
probabiíidade, ou pelo menos uma nao improbabilidade, de que 
a própria ideia da intervencao milagrosa seja legítima em tem- 
pos mais recentes. Os acontecimentos míraculosos deveriam ser 
examinados tendo em conta a verosimilhanca, o objectivo, o ins- 
trumento, o carácter, o testemunho e as circunstancias com que 
se nos apresentam. De acordo com o resultado finál destes vários 
exames, o nosso dever seria afirmar, ou acreditar, ou opinar, ou 
suspeitar, ou tolerar, ou rejeitar, ou denunciar. A diferenca prin- 
cipál entre o meu Essay on Miracles de 1826 e o de 1842 é esta: 
no de 1826, considerava que os milagres estavam claramente 
dívididos em duas classes, os que deviam ser aceites e os que 
deviam ser rejeitados; ao passo que, em 1842, apercebi-me de que 
deviam ser considerados de acordo com a sua maior ou menor 
probabiíidade, que, em determinados casos, era suficiente para. 
criar uma certeza e, noutros, apenas uma crenca ou uma opiniao. 

No entanto, o argumento tirádo da Analogy, de Butler, em 
que se baseava esta maneira de ver a questáo, sugeria-me mais 
alguma coisa em apoio dos milagres eclesiásticos. Assentava na 
teoria da história da Igreja que aprendi com Joseph Milner, quando 
rapaz, Segundo Milner, sobre a Igreja vísível descem, a interva- 
los determinados, grandes efusoes temporárias de graca divina. 
Esta é a ideia fundamental da sua obra. Comeca por faiar no dia 
de Pentecostes, que marcaria «a primeira dessas efusoes do Espí- 
rito de Deus, que tém visitado a terra em várias épocas desde o 
aparečimento de Cristo.» (Vol. I, p. 3.) Em nota, acrescenta que, 
«no termo efusao, nao está incluída a ideia de operacoes mira- 
culosas ou extraordinárias do Espírito de Deus»; mas, nao obs- 
tante, era natural no meu caso, adrnitindo a teoria geral de Mil- 
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ner e aplicando-lhe o princípio da analogia, nao me deter nesse 
inesperado ipse dixit, mas prosseguir até á conclusao, plausível 
noutros aspectos, de que, tal como os milagres acompanharam 
a primeira efusao de graca, também podem acompanhar as res- 
tantes. É sem dúvida natural e exacto nas suas linhas geraís 
(embora baja certamente excepcoes em casos particulares) espe- 
rar que os dons e as gracas andem a par. Ora, de acordo com 
a antiga doutrina católíca, o dom dos milagres era considerado 
como servo e acompanhante de uma santidade transcendente. 
Uma tal santidade nao .fazia parte do quotidiano; mais ainda, 
a história da Igreja teve períodos muito diferentes e, como diría 
Joseph Milner, tem havido geraíčes ou séculos de decaděncia ou_ 
desordem e épocas de renovacao. Uma regiao pode estar no auge 
do fervor religioso e outra no crepúsculo ou nas trevas. Tudo isto 
destruía, portanto, o argumento popular de que, como nós nao 
vemos milagres com os nossos próprios olhos, também nSo os 
houve noutros tempos nem os háj por aí, neste mesmo momento. 
Mas nao posso demorar-me mais sobre um assunto que é impos- 
sível tratar em tao poucas palavras. .* 

Hurrell Proude foi alnno de Keble, formado por ele e in- 
fluenciando-o por sua vez. Cqnheci-o pela primeira vez em 1826 
e tive por ele uma amizade muito afectuosa e íntima, mais ou 
menos desde 1829 até á sua mořte, em 1836. 

Horném possuidor das mais elevadas qualidades, tinha tantas 
facetas que seria pretensiosismo da minha parte procurar descre- 
vé-lo, a nao ser naqueles aspectos que pude observar dírecta- 
mente. Nao venho aqui falar na bondade e brandura de carácter, 
na jovialidade, na brilhante vivacidade e na versatilidade graciosa 
de espírito; na cativante delicadeza no argumentar, que o eleva- 
vam aos olhos daqueles a quem abria o seu coracáo; até porque 
continuo empenhado só em questoes relativas á fé e ás conviccoes. 



* V. nota B, Os Milagres Eclesiásticos, no fim do volume. 



: as.com 



44 1 APOLOGIA 



Se estou a incluir outras pessoas na minha narrativa, náo é por 
elas próprias ou porque as eštime ou as tivesse estimado, mas 
sim porque, até certo ponto, ínfluenciaram os meus pontos de 
vista teológicos. 

É a este propósito que falo de Hurreí Froude — sob o seu 
aspecto intelectual — , por ser um homem de génio elevado, 
repleto e transbordante de ideias e concepcoes, nele originais, mas 
excessivas e demasiado fortes para a sua forca física, e que se 
amontoavam e entrechocavam no esforco por alcancarem forma 
e expressao distintas. Tinha um intelecto crítico e lógico e, ao 
mesmo tempo, especulativo e audacioso. Morrendo prematura- 
mente, como morreu, em plena luta e evolucao de ideias, as suas 
conviccóes religiosas nunca atingiram a conclusád definitiva de- 
vido, precisamente, á sua multipíicidade e profundidade. As suas 
opinioes atraíam-me e influenciavam-me, mesmo quando nao obti- 
nham o meu assentimento. 

Declarava abertamente a sua admiracáo pela Igreja de Roma 
e antipatia pelos homens da Reforma. Exultava com a ideia de um 
sistema hierárquico, um poder sacerdotal e uma completa liberdade 
eclesiástica. Desprezava a máxima «A Bíblia, e só a Bíblia, é a reli- 
giao dos protestantess e ufanava-se de aceitar a tradicao como o 
principál instrumento de ensinamento religioso. Tinha um con- 
ceito muito elevado e severo da exceléncia intrínseca da virgin- 
dade e considerava a Santíssima Virgem o seu grande modelo. 
Deleitava-se a pensar nos santos; apreciava vivamente a ideia 
de santidade, suas possibilidades e perfeicSes; e sentia-se mais que 
mclinado a admitir uma grande parte das interferéncias milagro- 
sas que ocorreram nos primeiros séculos e na Idade Média. Adop- 
tava o princípio da peniténcia e da mortifitcacáo. Tinha uma devo- 
cao profunda pela Presenca Real, em que acreditava firmemente. 
Tendia fortemente para a Igreja medieval, mas nao para a Igreja 
primitiva. 

Tinha uma intuicáo penetrante da verdade abstracta, mas 
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era inglés até á medula na sua adesáo severa ao real e ao con- 
creto. Possuía um gosto extremamente clássico e um talento para 
a f ilosof ia e para a arte; gostava das investigacoes históricas e da 
história política da reíigiao. Nao tinha tendéncia para a teología 
propriamente dita. Nao dava grande valor aos escritos dos Padres 
da Igreja, ao pormenor ou desenvolvimento de qualquer doutrina, 
ás tradicoes definidas da Igreja, consideradas no seu contexto, 
nem aos trabalhos dos concílios ecuménicos ou ás controvérsias 
de que surgiram. Tinha uma visao de conjunto das coisas, cora- 
josa e ávida. Diria que. o seu poder de penetracao no espírito dos 
ouíros nao se igualava ás outras qualidades que possuía; nao con- 
cebia, por exemplo, que eu realmente considerasse a Igreja Ro,-, 
mana como anticrista. Em muitos casos recusava-se a acreditar 
que eu nao estiyesse de acordo com ele, quando na realidade nao 
estava. Parecia nao compreender as minhas dificuldades. As dele 
eram diferentes, eram a oposicao entre a teoria e o facto. High 
tory do tipo cavalier 7 nao se achava satisfeito com a orientacao 
tory dos adversárips do Reform BUL Era um apaixonado pela 
Igreja teocrátíca; foi ao estrangeiro e ficou chocado com a deca- 
déncia que julgou ver nos católicos de Itália. 

É difícil enumerar exactamente as contribuicoes que o meu 
credo teológico recebeu de um amigo a quem tanío devo. Ensi- 
nou-me a olhar com admiracáo para a Igreja de Roma e, no 
mesmo gran, a nao gostar da Reforma. Incutiu profundamente 
no meu espírito a ideia da devocao á Virgem Santíssima e levou- 
-me, gradualmente, a acreditar na Presenca Real. 

Falta ainda mencionar uma das fontes das minhas opinioes, 
que está longe de ser a menos importante, Á medida que eu saía 
da sombra daquele liberalismo que me obscurecera o caminho, 
reaviyava-se a minha antiga devopSo pelos Padres da Igreja e, nas 
férias grandes de 1828, resolvi lě-los por ordern cronológica, come- 
cando por Santo Inácio e S. Justino. Por volta de 1830, Hugh 
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Rose, que, com Lyall (mais tarde deao de Cantuáría), andava 
a procurar escritores para uma coleccáo teológica, prop6s-me que 
escrevesse uma história dos principais concílios, Aceitei e comecei 
logo a trabalhar no concílio de Niceia. Era lan$ar-me num oceano 
de inúmeras correntes; remontei primeiro á história anterior a 
Niceia e daí á Igreja de Alexandria. A obra apareceu fínalmente 
com o título The Arians of the Fourih Century. Das suas 422 
páginas, as primeiras 117 constituíam matéria inírodutóría; o Con- 
cílio de Niceia só surgia na p. 254 e ocupava, quando muíto, umas 
20 páginas. 

Nao sei quando é que, pela primeira vez, aprendi a conside- 
rar a Igreja primitiva como o verdadeiro expoente das doutrinas 
do cristianismo e a base do anglicanismo; mas tenho a certeza 
de que as obras do bispo Bull, que li nessa altura, foram a mínha 
principál inspiracáo. A sequěncia que dei ás leíturas, ao compor 
o livro, era directameníe adequada para desenvolver este princí- 
pio no raeu espírito. 

O que me atraía principalmente no periodo anterior a Niceia 
era a grande Igreja de Alexandria, centro histórico do ensino 
naqueles tempos. Em comparacao, de Roma pouco se sabe du- 
rante alguns séculos. A batalha contra o arianismo travou-se ini- 
cialmente em Alexandria; Atanásio, o campeao da verdade, era 
bispo de Alexandria; nos seus escritos refere-se aos grandes nomes 
religiosos de data anterior: Orígenes, Dionísio e outros, que foram 
a glória da sua diocese ou da sua escola. A vasta filosofia de 
Clemente e de Orígenes arrebatava-me — a filosofia e nao a dou- 
trina teológica— e delineei-lhe as características nessa minha 
obra, com o entusiasmo, a frescura, mas também com a parcia- 
lidade, de um neófito. Certas passagens dos seus ensinamentos, em 
si magníficas, chegavam aos meus ouvídos como uma música a res- 
ponder ás ideias que, com pouco encorajamento exterior, eu aca- 
lentava havia muito. Baseavam-se no princípío místico ou sacra- 
mental e tratavam das várias economias ou dispensagoes do Eterno. 
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Entendi estes passos como querendo dizer que o mundo exterior, 
físico ou histórico, era apenas a manifestacao aos nossos sentidos 
das realidades maiores do que ele próprio. A natureza era uma 
parábola, a Escritura uma alegoria; a literatura, a filosofia e a 
mitologia pagas, devidamente compreendidas, eram apenas uma 
preparacáo para o Evangelho. Os poetas e sábios eram até certo 
ponto profetas, pois «áqueles grandes brados foram inspirados 
pensamentos superiores ao seu próprio pensamento». Tinha sido 
concedida aos judeus uma dispensacáo directamente divina; mas 
de certo modo tinha havido uma a favor dos gentios. Aquele que 
fizera da raca de Jacob o, Seu povo eleito nao banira por isso da 
sua vista o resto da humanidade. Quando os tempos se cumpri- 
ram, o judaísmo e o paganismo desapareceram. A moldura exte- 
rior que escondia e ao mesmo tempo sugeria a verdade viva nao 
estava destinada a perdurar e dissolvia-se sob os raios do sol da 
justjca que por detrás dela brilhava e a atravessava. O processo 
de mudanca havia sido lento, nao se fizera á pressa, mas com 
conta e medida, «em diversos momentos e de diversas maneiras», 
primeiro uma revelacao, depois outra, até toda a doutrina evan- 
gélica se manifestar completamente. E.assim podiam-se esperar 
novas e mais profundas reveíacoes de verdades ainda ocultas sob 
o^véu da letra e que a seu tempo seriam reveladas. A interpreta- 
cao divina do mundo visível ainda náo está completa; a Santa 
Igreja, peios seus sacramentos e pelas suas funsoes sagradas, per- 
manecerá até ao fim do mundo apenas como um símbolo dos fac- 
tos celestes que preenchem a eternidade. Os seus mistérios sao, 
afinal, meras expressóes, em linguagem humana, de verdades que 
o espírito humano nao abarca, É evidente que tudo isto corres- 
pondia ás ideias que me tinham seduzido na juventude e á dou- 
trina que já atrás associei com a Analogy, de Butler, e com o 
Christian Year, de Keble. 

Suponho ser á escola de Alexandria e á Igreja primitiva que 
devo, em particular, a minha opiniáo definitiva sobre os anjos. 
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Considerava-os nao só como ministros utilizados pelo Criador nas 
dispensacoes judaica e crista, tal como ressalta claramente do 
testemunho da Escritura, mas, como esta também sugere, como 
agentes da economia do mundo visível. Considerava-os como sendo 
as causas reais do movimento, da luz, da vida e dos princípios 
elementares do universo físico que, ao oferecerem-se aos nossos 
seníídos no seu desenvolvimento gradual, nos sugerem a nocao de 
causa e de efeito e aquilo a que se cháma as leis da natureza. 

Esta doutrina apresentei-a eu no sermao para o dia de 
S. Miguel, escrito em 1831. Digo a respeito dos anjos:.«Cada brisa, 
cada raio de luz e de calor, todas as beíezas da natureza sao, por 
assim dizer, os adornos do seu vestuário, o ondular das vestes 
daqueles cuja face contemplam a Deus,» Pergunto ainda quais 
seriam os pensamentos do homem que, «ao examinar uma flor, 
uma erva, um seixo ou um raio de luz que considera como algo 
que Ihe é muito inferior na escala da existěncia, descobrisse subi- 
tamente estar em presenca de um ser poderoso, oculto por detrás 
das coisas visíveis que estava a observar; um ser que, embora 
dissimulando a sua mao sábia, íhes dava beleza, graca e perfeicáo, 
pois ele é instrumenío de Deus para esse fim; um ser cujas vestes 
e omamentos eram as próprias coisas que examinava com tanto 
entusiasmo?» E por isso observo que «podemos dizer com grati- 
dao e simplicidade, como os trěs mancebos: obras do Senhor, ben- 
dizei ao Senhor; louvai-O, e exaltai-O para sempre». 

Admitia também, além das hostes dos espíritos maus, a exis- 
těncia de uma raca intermedia, os iat/Hm*, que náo estavam no 
Céu nem no inferno: parcialmente degradados, caprichosos, ora 
nobres, ora astuciosos, benévolos ou malévolos, conforme as cir- 
cunstáncias. Estes seres dariam uma espécie de inspiracao ou 
inteligéncia ás racas, as nacóes e ás diversas classes sociais. Assim 
se explicariam os actos de partidos e grupos políticos, muitas vezeš 
bem diferentes dos dos individuos que os compoem. Assim se 
explicariam também o carácter e os impulsos de estados e gover- 
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nos, de comunidades pu agrupamentos religiosos. Julgava eu que, 
na vida destes grupos, havia forcas invisíveis. O facto de preferír 
o pessoal ao abstracto conduzia-me naturalmente a este ponto 
de vista. Parecia-me que a referencia ao «Príncipe da Pérsias no 
profeta Daniel vinha em apoio destas ideias; e creio que era desses 
seres intermediários que me parecia falar o Apocalipse, na alusao 
aos «Anjos das Sete Igrejas». 

Em 1837 desenvolvi ainda maís esta doutrina. Numa carta 
ao meu íntimo e querido amigo Samuel Francis Wood e que me 
veio parar ás maos após a sua mořte dizia-lhe: 

Tenhp uma ideia. A maioria dos padres (Justino, Ate- 
nágoras. Ireneu, Clemente, Tertuljano, Orígenes, Lactancio, 
Sulpícío, Ambrosie, o Nazianzeno) afirma que Satanáš caiu, 
sem dúvida, desde o princípio, mas que a queda dos anjos 
šó foi antes do dilúvio, quando se apaixonaram pelas filhas 
dos homens. Isto ocorreu-me recentemente como excelente 
solucao para uma ideia que nao posso deixar de admitir. 
Daniel fala como se cada nacao tivesse o seu anjo-da-guarda. 
instintivamente sou levado a pensar que há seres que pos- 
suem grande numero de boas qualidades, embora tenham 
também grandes defeitos, seres esses que sao os princípios 
animadores de determinadas instituicoes, etc, ... Conside- 
re-se a Inglaterra, com muitas e grandes virtudes, e, no en- 
tanto, com um catolícismo inferior. Parece-me que John 
Bulí nao é um espírito nem do Céu nem do Inferno .,, Náo 
é facto que a Igreja crista, nos seus vários ramos, se rendeu 
a uma ou a outra dessas aparéncias da verdade? ... Como 
evitar Cila e Caríbdis e ir direito á própria imagem de 
Cristo?, etc. 

Estou consciente de que para muítos homens o que tenho 
estado a dizer creditará a minha imaginacao á custa da minha 

4 
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inteligěncia. «Hipóclides nao se importa.» Nao me estou a arvo- 
rar em modeío de bom senso ou outra coisa qualquer, estou sim- 
plesmente a apresentar a história das minbas ideias com o objec- 
tivo de mostrar que chegud a elas por um processo de pensa- 
mento inteligível e com meios extemos honestos. Na verdade, a 
própria doutrina da economia tem sido condenada por alguns 
sectores como intrinsecamente perniciosa, como se conduzisse á 
mentira e ao equívoco quando aplicada a questoes de conduta, 
como eu fiz nos comentários da minha História dos Arianos. 
Deixo a resposta a esta acusacao para as páginas finais děste ílvro. 

Enquanto estava empenhado em escrever a minha obra sobre 
os arianos, verificaram-se grandes acontecimentos, em Inglaterra 
e no estrangeiro, que vieram dar forma e expressao veemente as 
várías crencas que tinham vindo gradualmente a ganhar terreno 
no meu espírito. Pouco tempo antes, tinha havido uma revolucáo 
em Franca; os Bourbons haviam sido expulsos, e eu afirmava que 
nao era um acto cristao as nacoes expulsarem os seus governan- 
tes e, para mais, soberanos de direito divino de sucessao, Por 
outro lado, o grande movimenío da Reform Bili acontecia á 
minha volta, enquanto eu escrevia. Os whigs* tinham ascendido 
ao poder; Lord Grey dissera aos bispos que pusessem a sua casa 
em ordem e alguns dos prelados haviam sido insultados e amea- 
cados nas ruas de Londres. 

A questao vítal era saber como iríamos evitar que a Igreja 
fosse liberalizada. Nalguns sectores havia uma enorme apatia 
quanto ao assunto e noutros um alarme imbecil. Os verdadeiros 
princípios eclesiásticos pareciam radicalmente em declínio e nas 
reunióes do clero reinava grande desorientacao. Blomfield, entao 
bispo de Londres, homem activo e franco, andava há anos empe- 
nhado em enfraquecer os ortodoxos, introduzindo membros do 
Partido Evangélico em lugares de destaque e confianca. Tinha 
ofendido pro fundamente homens que partilhavam da minha opi- 
níáo, ao dizer displicentemente (segundo relataram) que a crenca 
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na sucessao apostólica havia desaparecido com os nao ajuramen- 
tados 3 . «Nós podemos contar-vos», disse ele a algumas das pessoas 
mais dignas e veneradas da aníiga escola, E o próprio Partido 
Evangélico, com os seus últimos éxitos, parecia ter perdido aquela 
simplicidade e desprendimento pelas coisas terrenas que eu tanto 
admirava em Milner e em Scott. Nao era que eu nao venerasse 
homens como Ryder, o entao bispo de Lichfield, e outros de 
sentimentos similares que aínda nao haviam recebido bispados; 
mas tinha pouca consideracao pelos evangélicos como grupo. 
Achava que eram joguetes na mao dos liberais. Comparava a 
Igreja Angličana assim dividida e ameacada, ignorante da sua 
verdadeira forca, com aquele poder fresco e vigoroso da história 
dos primeiros séculos. No seu zelo e entusiasmo triunfante em 
prol desse mistério primitivo, pelo qual eu tivera tao grande de- 
vocao desde a juventude, reconheci o movimento da minha Mae 
espiriíual. Incessu patuit Dea 10 . A renúncia dos seus ascetas, a re- 
signacao dos seus mártires, a determinacao irresistível dos seus 
bispos, o impuíso jubiloso do seu progresso, enchiam-me de entu- 
siasmo e, ao mesmo tempo, confundiam-me. Dizia para comigo: 
«01ha .para essa irnagem e para o que se passa hoje,» Sentia afei- 
cao pela minha própria Igreja, mas nao ternura; sentia desalento 
perante as perspectivas do seu futuro; cólera e desprezo pela sua 
perplexidade indolente. Pensava que, se o liberalismo alguma vez 
penetrasse nela, a vitória seria čerta. Via que os princípios da 
Reforma eram impotentes para a salvar. Nunca me ocorreu aban- 
doná-la; mas sempře pensei que havia algo maior do que a Igreja 
Angličana, que era a Igreja Católjca e Apostólica, estabelecida 
desde. o início, da qual a nossa era apenas a presenca e órgao Iocal. 
Ou era isto ou nao era coisa alguma. Tinha de ser tratada com 
firmeza, ou estaria perdida. Era precisa uma segunda reforma, 

Nessa altura eu estava livre das minhas funcoes na Univer- 
sidade, e também de saúde abalada pelo trabalho que a composi- 
cao do meu livro requerera. Ficou pronto para a imprensa em 
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Julho de 1832, embora só fosse publicado no fim de 1833. Con- 
venceram-me facilmente a acompanhar Hurrell Proude, que ia 
para o Sul da Europa com o pal por motivos de saúde. 

Partimos em Dezembro de 1832. Durante esta viagem escrevi 
os versos que se encorttram na Lyra Apostolica; mais exacta- 
mente, aíguns sao anteriores e apenas um ou outro posteriores. 
Ao trocar, assim, as ocupacoes de tutor e as amizades literárias, 
calmas e agradáveís dos últimos seis anos por uma vida cheia de 
imprevistos em países estrangeiros, fui naturalmente levado a 
pensar que se verificariam em mim algumas modificacoes inte- 
riores, como também se rac deparariam campos de accao mais 
vastos. Em Whitchurch, enquanto esperava a partida para Fal- 
mouth, escrevi o poema sobre o meu anjo-da-guarda, que come9a 
pelas palavras: «Sao estes os caminhos daigum amigo celeste?», 
e que depois fala da «visao» que me perseguia, visao essa que 
aparece, mais ou menos, em todas as composicoes desta série. 

Estive em várias costas do Mediterraneo; separei-me dos meus 
amigos em Roma; fui uma segunda vez á Sicília, sozinho, nos 
fins de Abril, e regressei a Inglaterra, via Palermo, nos princí- 
pios de Julho. O ambiente estranho fora do meu país obrigou-me 
a interiorizacao; gostava dos lugares históricos e das paisagens 
maravilhosas, nao dos homens e dos costumes. Evitámos o con- 
tacto com católicos durante toda a viagem. Tive uma conversa 
com o Deao de Malta, um homem muito agradável, falecido 
uitimamente, mas acerca dos padres e da biblíoteca da grande 
igreja. Conheci o P. c Santini em Roma, que se limitou a copiar 
para mim os modos do canto gregoriano. Froude e eu fizemos 
duas visitas a monsenhor Wiseman (agora cardeal) no Seminário 
inglés, pouco antes de deixarmos Roma. Ouvimo-lo pregar uma 
vez numa igreja do Corso. Nao me recordo de ter estado com 
outros eclesiásticos, excepto um padre de Castro-Giovanni, na 
Sicília, que me visitou quando estive doente e com quem gostaría 
de ter díscutido. Quanto a actos de culto, assistimos ao Ofício de 
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Trevas, na Capela Sistina, só para ouvir o Miserere; e foi tudo. 
A minha impressao geral era que «tudo, excepto o espírito do 
homem, é dÍvino». Vi somente o que era exterior; da vida interior 
dos católicos nada sabia. Sentia-me cada vez mais fechado sobre 
mim e pesava-me o isolamento. Pensava exclusivamente na Ingla- 
terra, e as notícias que de lá vinham eram raras e insuficientes. 
A lei para a supressao dos bispados irlandeses" esíava em pro- 
gresso e preocupava-me. Tinha pensamentos terríveis contra os 
liberais. 

Era o éxito do Partido Liberal que me irritava interiarmente. 
Revoltava-me contra os seus instrnroentos e manifestacoes. En- 
contrava-se em. Argel um barco írancěs; nem sequer olhei para 
a bandeira tricoíor. No meu regresso, embora tivesse sido forcado 
a parar vinte e quatro horas em Paris, fiquei fechado em casa 
todo o dia, e tudo o que vi daquela bela cidade foi da diligéncia. 
O bispo de Londres já me sondara para ser um dos pregadores de 
Whitehall, cargos que ele acabara de reorganizar. Mas eu estava 
indignado. com a sua linha de conduta e escrevi-lhe do barco a 
recusar antecjpadamente, caso mantivesse o convite, Nessa altura, 
sentia-me especialmente aborrecido com o Dr. Arnold, embora 
esse aborrecimento nao viesse a durar muito. Em Roma, alguém 
perguntou em conversa se determinada interpretacao da Escri- 
tura era crista. Responderam-lhe que o Dr. Arnold a aceitava. 
Eu interrompi: «Mas ele é cristao?» Nao pensei mais no assunto. 
Quando, mais tarde^ fui acusado do facto, apenas pude explicar 
(e penso que na verdade assim foi) que devo ter tido em mentě 
os pontos de vista liberais do Dr. Arnold 12 sobre o Antigo Testa- 
mente Julgueí ter querido dizer: «Arnold responde pela inter- 
pretacao, mas quem vai responder pelo Arnold? » Foi também 
em Roma que comecámos a Lyra Apostolica, que apareceu men- 
salmente no British Magazíne. O lerna mostra o que Froude e eu 
sentíamos nessa altura: pedimos a Bunsen, as obras de Homero 
e Froude escolheu as famosas palavras que Aquiles pronuncia 
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ao regressar a batalha: «Agora que eu regressei, váo ver a dife- 
renca.» 

Principalmente quando estava só, assaltava-me o pensamento 
de que a salvacao é realizada nao por muitos, mas por poucos, 
nao por organizacoes, mas por pessoas. Foi entao, julgo eu, que 
repeíi a mim próprio as palavras que sempře me tinham sído tao 
gratas desde os tempos de escola: Exoriare aliquis! " Foi entao, 
também, que me acudiu vivamente ao espírito aquele belo poema 
de Southey, Thalaba, de que tanto gostava. Comecei a pensar 
que tinha uma missao a cumprir. Há frases a esse respeito em 
cartas que enviei aos meus amigos, se é que nao foram destmí- 
das. Quando nos despedimos de monsenhor Wiseman, esíe expri- 
míra cortesmente o desejo de fazermos uma segunda visita a 
Roma; respondi-lhe com muita gravidade: «Temos uma obra a 
realizar em Inglaterra.» Segui imediatamente para a Sicília, e este 
pressentimento aumentava cada vez mais. Embrenhei-me na ilha 
e adoecí com uma febre em Leonforte. O meu criado julgou que 
eu estava a morrer e pediu-me que lhe desse as minhas últimas 
instrucoes. Satisfiz-lhe o desejo, acrescentando, porém: «Nao mor- 
rerei! Nao morrerei, porque náo pequei contra a luz, náo pequei 
contra a luz.» Nunca fui capaz de perceber inteiramente o que 
6 que queria dizer. 

Cheguei a Castro-Giovanní e ali fiquei de cama quase trés 
semanas. Nos fins de Maio parti para Palermo, gastando trés 
dias na víagem. Na manhá de 26 ou 27 de Maio, antes de deixar 
a estalagem, sentei-me na cama e comecei a solucar violenta- 
mente. O meu criado, que me tinha servido de enfermeiro, per- 
guntou-me o que tinha. Só pude responder-lhe: «Tenho uma obra 
a realizar em Inglaterra.» 

Estava ansioso por voltar ao meu país; mas ainda fiquei retido 
em Palermo durante trés semanas, por nao haver barco. Comecei 
a visitar as igrejas e isso aealmou a minha impaciéncia, embora 
náo assistisse aos actos de culto. Nada sabia, entao, da presenca 
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do Santíssimo Sacramento. Por íim, lá parti, num barco carre- 
gado de laranjas, com destino a Marselha. Foi entao que escrevi 
os versos Lead, Kindly light, que de entao para cá se tornaram 
bem conhecidos. Estivemos parados uma semana inteira no es- 
treito de S. Bonifácio. Escrevi versos durante toda víagem. Final- 
mente, cheguei a Marselha e parti para Inglaterra. A fadiga da 
viagem fora demasiada para mim e fiquei uns dias de cama em 
LiSo. Voltei depois a partir e nao parei nem de noite nem de 
dia (salvo uma demora obrigatória em Paris) até chegar a Ingla- 
terra, a casa de minha mae. Meu irmao tinha chegado da Pérsia 
havia apenas algumas horas. Foi a uma terca-feira. No domingo 
seguínte, 14 de Julho, Keble pregava o Assize Sermon no púlpito 
da Universidade. Foi publicado sob o título de National Ápostasy. 
Sempře considerei e recordei esse dia como sendo o do início do 
movimento religioso de 1833. 
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HISTÓRIA DAS MIN HAS CONVIC$ůES REL1GIOSAS 
DE 1833 A 1839 



Apesar das páginas anteriores, nao tenho uma históría roma- 
nesca para contar; escrcvi-as porque o meu dever é narrar as 
coisas tal como se passaram. Nao exagerei os sentimentos com 
que regressei a Inglaterra e nao desejo embelezar os acontecimen- 
íos que se seguiram para que estejam de harmonia com a narra- 
tiva anterior. Em breve voltei á vida quotidiana que tivera antes; 
tudo era igual, exeepto o novo objectivo que se me apresentava. 
Antes de deixar a Inglaterra, ocupara o tempo a ler e a escrever, 
nos meus aposentos, e a dedicar-me a uma igreja; ao regressar f 
voltava as mesmas ocupacoes. E, contudo, aqueles primeiros sen- 
timentos veementes que me arrastavam talvez fossem necessários 
para a arrancada do movimento; mais tarde, uma vez lancado, 
deixei de ser indispensável. 

Quando regressei do estrangeiro, verifiquei que já comecara 
um movimento de oposicao ao perigo específico que naqueía 
época ameacava a religiao e a Igreja nacionais. Alguns homens 
entusiastas e qualificados haviam reunido forcas e trocavam cor- 
respondéncia, Salientavam-se Keble e Hurrel Froude, que tinha 
regressado ao país muito antes de mim, William Palmer, do 
Dublin e do Worcester College (nao o William Palmer de Magda- 
len, que agora é católico), Arthur Perceval e Hugh Rose, 

Mencionar o nome de Hugh Rose é despertar no espírito da- 
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queles que o conheceram inúmeras recordacoes agradáveis e afec- 
tuosas. Era o homem que, pela sua mentalidade e talento lite- 
rário mais do que nenhum outro estava á altura de fazer frente, 
tanto quanto era possívd fazé-lo, á calamidade da época, Espínto 
vasto e elevado, possuía uma sensibilidade auténtica para tudo 
o que era grande e belo; escrevia com entusiasmo e forca; era 
dotado de sangue-frio e raciocínio prudente. Despendeu as suas 
forcas e abreviou a vida, Pro Ecclesia Dei, tal como entendia esta 

ideia soberana. . 

Alguns anos antes, fora ele o primeiro a dar o alarme, julgo 
que do púípito da Universidade de Cambridge, quanto aos pengos 
que as especulacoes bíblicas e teológicas da Aiemanha represen- 
tavam para a Inglaterra. Seguia-se a agitacáo do Reform Bdi 
e o Partido Whig subiu ao poder. Rose previu, pela maneira como 
eram distribuídos os benefícios eclesiásticos, que as ideias hberais 
iam ser introduzidas, autoritariamente, no país. Receava que o 
Partido Whig abrisse em Inglaterra, e k maís horrível heresia, 
uma porta que nutica maís pudesse fechar-se. Em circunstancias 
tao graves, a fim de unir os anglicanos e fazer frente ao pcngo 
que se avizinhava, iniciou em 1832 o British Magazíne e, no mesmo 
ano, veio a Oxford, no Veráo, á procura de colaboradores para 
a revista; conheci-o nessa altura por intermédio de Palmer. A sua 
reputacao e posicao aliavam-se ás aptidoes evidentes de carácter 
e de inteligéncia, para fazer dele o centro de um movimento 
religioso, na medida em que esse movimento pudesse depender 
da accao de um partido, A saúde delicada e a sua mořte prema- 
tura teriam frustrado toda a expectativa, mesmo se a nova escola 
de pensamento tivesse tornádo mais a forma de um partido do 
que de facto sucedeu. Mas ele auxiliou fervorosamente os pn- 
meiros esforcos daqueles que mais se destacaram nesse movi- 
mento E quando em 1838 partiu para o estrangeiro, onde morreu, 
deu-me a consolacao de lhe expressar os sentimentos de afecto 
e gratidao, ao dirigir-me-lhe, na dedicatória de um volume dos 
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meus Sermoes, como a um homem «que, quando comecavam a 
fraquejar os coracoes, nos exortou a despertarmos os dons que 
existiam em nós e a recorrermos á nossa verdadeira Mae». 

Mas havia outras razoes, além do estado de saúde de Rose, 
que impediam aqueles que muito o admiravam de aproveitar o 
seu grande contributo na luta que se aproximava. Por muito de 
acordo que estivessem sobre a finaíidade geral do movimento, 
estavam, porém, em desacordo uns com os outros, desde o início, 
quanto á avaliacao dos meios a adoptar para lá chegar. Rose 
tinha uma posicao na Igreja, reputacao e sérías responsabilidades; 
tinha superiores eclesiásticos directos; mantínha relacoes íntimas 
com a sua própria Universidade e vasta íígacao com o clero por 
todo o país. Froude e eu nao éramos ninguém: sem reputacao 
a perder e sem antecedentes a constranger-nos. Rose nao podia 
aventurar-se a coría-mato, ao passo que Froude nao tinha escrú- 
pulos em fazé-lo. 

Froude era um cavaleiro ousado, e nao só a cavalo como 
a discutir. Depois de uma longa conversa com ele sobre o alcance 
lógico dos seus princfpios, Rose disse a seu respeito, com díscreto 
humor, que «ele nao parecia ter medo das implicacoes». Era pura 
verdade. Froude tinha um apego firmě aos princípios básicos e 
uma nítida percepcáo do seu valor, o que o deixava relativa mentě 
indiferente aos efeitos revolucionários - que pudessem surgir da 
sua aplicacao a determinada situacao. Ao passo que, no pensa- 
mento de Rose, como homem prático que era, os factos exis- 
tentes tinham precedéncia absoluta sobre qualquer outra espécie 
de ideias, e a validade de uma Iinha de conduta provar-se-ia, 
principalmente, pelos resultados que alcancasse. Esta era uma das 
primeiras consideracóes que, segundo me pareceu, ocorria sempře 
seu espírito. Para Froude, o erastianismo, isto é (como ele o 
interpretava), a uniao da Igreja e do Estado, era o progenitor ou, 
pelo menos, o instrumenta docil e eficaz do liberalisme Até se 
desfazer aquela uniao, a doutrina erista nunca estaria segura. 
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E, conquanto ele bem soubesse que Rose tinha uma maneira de 
ser superior e generosa, costumava . enderecar-lhe um epííeto que, 
na sua boča, era de censura: Rose era um «conservador». Por 
infelicidade, citei essa palavra a Rose numa carta que Ihe escrevi 
a criticar qualquer coísa que ele tinha publicado na sua revista; 
fui severamente repreendido, pois Rose, embora seguisse uma 
linha conservadora, era tao desprendido das ambicoes terrenas 
como Froude e extremamente sensível a semelhante acusacao. 

Mas havia ainda outra razao, mais elementar ainda, que afas- 
íava Rose do Movimento de Oxford. A actividade dos movimen- 
tos nunca provém de comissoes de estudo, nem as grandes ideias 
se concretizam por correspondéncja, ainda que o correio seja 
barato. Este princípio influenciou-nos profundamente, tanío a 
Froude como a mim, desde o início, e indicava-nos o caminho que 
em breve as coisas seguiriam espontaneamente, sem a nossa inten- 
cao deliberada. As Universidades sao os centros naturais dos mo- 
vimento s intelectuais. Como poderiam os homens agir em con- 
junto, fosse qual fosse o seu entusiasmo, desde que nao estivessem 
unidos numa espécie de individuaíidade? Ora, primeiro, nao pos- 
suíamos unidade de lugar. Rose estava em Suffolk, Perceval em 
Surrey, Keble em Gloucestershire, Hurrel Froude teve de ir para 
os Barbados por motivos de saúde. Palmer é que ficara em Oxford: 
era uma vantagem importante que se evidenciou bem nos primei- 
ros meses do movimento. Mas para além do lugar, era precisa 
outra condicao. 

Uma unidade muito mais essencial era a dos antecedentes: 
uma hístória comum, recordacoes comuns, um intercambio de 
ideias no passado, desenvolvidas e progressivas no presente. É certo 
que Perceval era aiuno de Keble, mas Keble, Rose e Palmer 
representavam partidos diferentes ou, pelo menos, maneiras de 
ser diferentes adentro da Igreja Angličana. Palmer reunia muitas 
condicoes para poder exercer a sua autoridade e influéncia. Era 
o único verdadeiramente erudito de todos nos. Considerava a teo- 
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logia uma ciéncia; tinha experiéncia do metodo escolástico de 
controvérsia; e penso que estava tao ciente como descontente no 
tocante as escolas católicas. Era tao decidido nos seus pontos de 
vista religiosos, como cauteloso e até subtil ao exprimi-los, e brando 
a impo-los. Mas faltava-lhe profundidade. Além disso, vindo de 
longe, nunca chegara a ser 'um homem de Oxford, nem geral- 
mente aceite como tal; nem tinha no9§o do poder da influéncia 
pessoal e da afinidade de pensamento qnando se edifica uma teo- 
ria religiosa, coisa que Froude e eu considerávamos essencial para 
um verdadeiro éxito na resisténcia que era.preciso opor ao iibe- 
ralismo. Palmer mantinha certas «conexoes», se assím se pode 
dizer, na Igreja Angličana: altos dignitários, arcediagos, párocos 
de Londres e outros, que pertenciam á escola habitualmente cha- 
mada «severa e altiva». Opunham-se, muito mais do que ele, á 
acfao irresponsável dos indivíduos. Claro está que o seu beau 
idéal, quanto á accao religiosa, era ter uma co miss ao de homens 
idóneos, íntegros , e sensatos. Palmer era seu órgao e represen- 
tante; pretendia formar uma comissao ou uma associacao, com 
regulamentos e reunioes, para defender os interesses da Igreja 
contra os perigos imínentes. Era, em čerta medida, apoiado por 
Perceyal. 

Eu, pelo meu lado, havia comecado os Tracts for the Times, 
por iniciativa própria; e estes, representando um princípio anta- 
gónico, o da personalidade, provocaram certo alarme entre os 
amigos de Palmer. O grande problema, naquela altura, para aque- 
les excelentes londrinos (alguns deles homens dos mais nobres 
princípios e longe da influéncia do que se costumava chamar eras- 
tianismo) era acabar com os Tracts. Como editor e autor princi- 
pál, eu estava disposto a ceder. Keble e Froude defendiam firme- 
mente a sua continuacao e irritavam-se comigo por concordar 
em os suspender. Palmer compartilhava da ansiedade dos amigos; 
e porque nos tinha afeicao, sentia até, naturalmente e por moti- 
vos pessoais, uma čerta inquieta?ao e nervosismo quanto ao rumo 
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que os seus amigos de Oriel estavam a levar. Froude, de quem ele 
sempře gostara, teve uma atitude arrogante, no seu projecto de 
medidas a tomar para resolver os problemas do episcopado e do 
clero, que o devia ter chocadc e escandalizado consideravelmente. 
Pela minha parte, havia nos meus primeiros Tracts matéria sufi- 
ciente para lne dar um desgosto igual; e por certo sobrecarreguei 
muito a sua generosidade, quando teve de me defender, quer con- 
tra os dignitários de Londres, quer contra o clero da província. 
Desde o tempo do Dr. Copleston até ao do Dr. Hampden, Oriel era 
conhecido em toda a. parte pela liberdade de pensamento e tinha 
sido reconhecido formalmente pela Edinburgh Review, se a me- 
mória me náo atraicoa, como a escola de filosofia especulativa 
de Inglaterra. E čerta ocasiao, em 1833, quando me apresentei, 
com alguns dos meus primeiros artigos sobre o Movimento, a um 
pastor da província, em Northamptonshire, ele fez uma pausa 
e , depois, olhando-me com um ar signifícativo, perguntou: «Wha- 
tely nao está por detrás disto tudo?» 

Perceval escreveu-me a apoiar o raciocínio de Palmer e dos 
dignitários. Respondi-lhe em carta que ele publicou depois. 

Quanto aos Tracts — escrevi eu (e cito as minhas pala- 
vras tal como vem no folheto dele) — , cada um tem o seu 
gosto próprio. O senhor nao gosta de certas coisas, haverá 
quem náo goste de outras. Se nos fizéssemos alteracoes para 
agradar a todos, o efeito seria anulado. Os Tracts nao pre- 
tendem ser tidos como símbolos ex cathedra, mas como 
expressao de ideias individuais; ora, indivíduos que seníem 
intensamente, ainda que revelem por vezeš defeitos de me- 
todo ou de linguagem, sao peculiarmente eficazes. Nenhuma 
grande obra se realízou a partir de um sistema: os sistemas 
é que surgem dos esforcos individuais. Lutero era um índi- 
víduo. Os próprios erros de um indivíduo despertam a aten- 
cao; ele perde, mas a sua causa (se ela for boa e ele um 
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espírito vigoroso) ganha. Este é o caminho que as coisas 
levam; nós fomentamos a verdade pela nossa abnegacao. 

A visita que fiz ao pároco de Nortbamptonshire foi apenas 
uma da série de expedieníes similares que adoptei durante o ano 
de 1833. Visitei membros do clero em vários locais, quer os 
conhecesse quer nao, e frequentei casas de amigos onde havia 
reunioes eclesiásticas de tempos a tempos. Nao me parece que 
tenha conseguido muito com essas tentativas, nem eram muito 
do meu feitio. Também escrevi várias cartas a clérigos sem me- 
Ihores resultados, excepto o de térem chamado a atencao para 
o facto de estar a iniciar-se uma campanha em favor da Igreja. 
Tanto se me dava visitar clérigos da Alta como da Baixa Igreja. 
Desejava apenas dar um grande impulso, unindo-me a todos os 
que se opunbam aos princípios do liberalismo, fossem eles quem 
fossem. ... 

Apresentando-me ao director do jornal Record, comecei a 
escrever uma série de longas cartas que ele recebeu com grande 
cortesia e paciencia. Foi-lhes dado o título de «Church Reform». 
A prímeira tratava do renascimento da disciplina eclesiástica; a 
segunda, da sua fundamenta ? ao na Bíblia; a terceira, da aplica- 
cao da doutrina; a quarta respondia a objeccoes; a quinta tratava 
dos benefícios da disciplina. Depois, a série foi bruscamente inter- 
rompida. Eu dissera o que de facto, sentia e que estava de acordo 
com as posicdes firmes dos Tracts, mas suponho que o director 
terá descoberto em mim alguma divergéncia relativamente á sua 
lmha de pensamento, pois acabou por me enviar uma carta muito 
delicada a pedir desculpa por nao publicar a minha sexta eomu- 
mcacao, alegando que continha um ataque ás «sociedades de 
temperan S a» 14 ; a cujo respeito nao queria controvérsias no seu 
jornal, Acrescentava, contudo, que- lamentava profundamente os 
pontos de vista teológicos dos Tracts. Eu tinha contribuído com 
uma pequena soma, em 1828, para o lancamento do Record. 
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Os acíos de carácter oficial a que tenho vindo a referir-me 
náo estavam de acordo com a minha natural maneira de ser, nem 
com a indole do Movimento ou com o modo histórico do seu 
sucesso. Eram o fruto daquela energia alegre e exuberante com 
que regressara do estrangeiro e que nunca havia tido antes nem 
voltei a ter. Animava-me a alegria da saúde recuperada e do 
regresso a casa. Quando, em Palermo, pensava na brisa do Medi- 
terraneo e na enfadonha viagem através da Franta, imaginava 
que nunca mais chegaria a Inglaterra; mas agora estava outra 
vez num ambiente familiar entre caras conhecidas. E de tal mtfdo 
recuperei a saúde e a forca que alguns amigos em Oxford, ao 
verem-me, náo me reconheciam e hesitavam antes de me falar. 

Tinha a consciéncia de que estava empenhado naquela obra 
com que havia sonhado e que sentia ser tao importante, tao 
apaixonante. Tinha a maxima confianca na nossa causa: estáva- 
mos a defender aquele crístianismo primitivo que nos foi legado 
para sempře pelos antigos mestres da Igreja, consignado e ates- 
tado pelos formulários e pelos teólogos anglicanos. Essa antiga 
religiáo, quase desaparecida por completo da nossa terra devido 
as alteracoes políticas dos últimos 150 anos, tinha de ser restau- 
rada. Sena de facto uma segunda Reforma, uma reforma melhor, 
pois nao seria um regresso ao sécuío xvi, mas ao xvu ,s . Náo havia 
tempo a perder, pois os wkigs estavam a cumprir o pior do seu 
programa e a accáo salvadora poderia chegar tarde demais. Os 
bispados estavam já em vias de supressao, os bens da Igreja a 
ser confiscados, algumas dioceses teriam em breve títulares ina- 
dequados. Sabíamos o suficiente para termos sobre que pregar, 
e nao havia mais ninguém para o fazer. Sentia-me a bordo de um 
navio que primeiro desamarrasse e só depois o convés fosse limpo 
e a carga arrumada nos seus devidos lugares. 

Eu nao tinha só confianca na nossa causa em si própria e na 
sua forca polémica; tamb6ra, por outro lado, desprezava todo e 
qualquer sistema rival de doutrina e respectivos argumentos. 
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Quanto as Igrejas Alta e Baixa, parecia-me que nenhuma delas 
tinha base mais logica do que a outra; e a segunda inspirava-me 
um profundo desprezo, devido á sua posicao de controvérsia. Ti- 
nha um verdadeiro respeito por muitos dos representantes destas 
igrejas, mas isso nao conferia irrefutabilidade aos seus argumen- 
tos. Por outro lado, estava persuadido de que a forma apostólíca 
da doutrina crista era essencial e imperativa e as suas bases de 
evidĚncia inatacável. Devido a esta confianca suprema, acontece 
que naquela altura a minha atitude para com os outros oferecia 
um duplo aspecto sobre o qual preciso de debrucar-me, O meu 
comportamento era um misto de violéncia e de zombaria; e, por 
isso, ouso dízer que ofendi muitas pessoas, embora nao procure 
aqui defender-me, 

Desejava que as pessoas concordassem comigo e estava dis- 
posto a caminhar com elas, passo a passo, até onde fossem, e isto 
com toda a sinceridade; mas se parassem, nao me importaria 
muito e continuaria a caminhar para a frente, com a alegria de as 
ter levado tao longe. Gostava de as fazer pregar a verdade sem 
o saberem, e encorajava-as nesse sentido. Foi para mim uma satis- 
facáo o Record XQT permi.tido, sem protestos, que eu dissesse tanto 
nas suas colunas. Achei graca quando ouvi dizer que um dos 
bispos, ao ler um dos primeiros Tracts sobre a sucessao apostó- 
lica, nao conseguira chegar á conclusao se havia ou náo de apoiar 
a doutrina. Nao me desolavam o espanto ou a ira dos presun- 
cosos e pouco dotados, perante as afirmacoes que nao compreen- 
diam. Quando um correspondente, de boa fé, escreveu para um 
jornal a dizer que a expressáo «sacrifício da Santa Eucaristia», 
de que falava o meu Tract, era uma gralha tipográfica que deve- 
ria Ier-se «Sacramento», considerei o seu erro demasiado cómico 
para ser corrigido antes de me interrogarem a esse respeito. Nao 
me repugnava levar um opositor pouco a pouco, pelas suas pró- 
prias ideias, até á fronteira do absurdo intelectual ? para depois 
o deixar safar-se como pudesse. Náo me repugnava brincar com 
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um indivíduo que me fizesse perguntas impertinentes. Penso que 
tinha na boča as palavras do sábio: «Deve responder-se ao louco 
de acordo com a sua loucura», sobretudo se era um intrometido 
on um raivoso. Era-me indiferente toda a bisbilhotice que se fazia 
a meu respeito; e, nas ocasioes em que poderia facilmente ter 
posto cobro a esse estado de coisas, nao me dignei fazé-lo. Tam- 
bém usava a ironia em conversa, quando alguns prosaicos nao 
compreendiam o que eu queria dízer. 

Este género de comportamento era em mim uma espécie de 
hábito. Se porventura aiguma vez tratei o meu -terna menos a 
sério, isso já terá sído mais grave. Nunca usei argumentos que 
visse claramente que nao eram bem fundamentados. A única vez 
que me lembro ter agido mais levianamente, sem chegar, em meu 
entender, a incorrer em falta, foi no Tract 1S. O terna děste Tract 
foi-me dado por um amigo ř a quem eu tinha pedido ajuda, mas 
que nao desejava ver-se envolvido na publicacáo. Forneceu-mo 
para que lhe desse forma, mas recoíhi os seus argumentos tal 
como estavam. Quanto á parte principál do Tract, eu estava intei- 
ramente de acordo, por exemplo sobre o que nela se diz sobre 
o Concílio de Trento. Mas havia argumentos, ou determinado 
argumento, com que eu nao concordava; náo me recordo qual 
era. Froude, julgo eu, ficou descontente com todo o Tract e 
acusou-me de economia quando o publiquei, Foi principalmente 
por intermédio dos Remains, de Froude, que essa palavra se intro- 
duziu na nossa língua. 

Julgo que me defendi com argumentos mais ou menos como 
estes: que, como todos sabiam, os Tracts eram escritos por várias 
pessoas que concordavam quanto á doutrina a seguir, embora 
nem sempře estivessem de acordo quanto aos argumentos para 
a demonstrar; que nao tínhamos de ser tolerantes quanto ás di- 
vergéncias de opiniáo que houvesse entre nós; que o autor de um 
Tract tinha direito á sua opiniao e que o argumento em causa 
era normalmente aceite; que eu nao lhe dera o meu nome nem 
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a minha autorídade nem me era pedido que declarasse a minha 
conviccáo pessoal e que apenas agira como simples instrumento, 
tal como alguém que traduzisse o livro de um amigo para uma 
língua estrangeira. Parece-me que sáo argumentos válidos; no 
entanto, sinto também que estes sistemas dao facilmente margem 
ao abuso e sao consequentemente perigosos. Mas, por outro lado, 
também sinto outra coisa: que se todos esses erros fossem seve- 
ramente punidos, a poucos homens públicos restaria a reputacao 
de pessoas honradas e honestas. 

Esta confianca absoluta na minha causa, que me eonduzia 
á negligéncia ou á leviandade que exemplifiquei, também me 
expos, nao injustamente, á acusacáo oposta de intransigěncia ou 
na minha conduta ou em palavras que publiquei. Na Lyra Apos- 
toliea afirmei que antes de aprender a amar devemos «aprender 
a odian>; todavia, expliquei as minhas palavras acrescentando 
«odiar o pecado». Num dos meus primeiros sermoes afirmei: 

Náo tenho receio de proclamar a minha conviccáo firmě 
de que seria uma vantagem para o país se fosse muito mais 
supersticioso, mais fanático, mais sombrio, mais violento na 
religiao do que de momento mostra ser. 

Acrescentei, claro está, que seria absurdo supor que tais 
atitudes de espírito fossem desejáveis em si mesmas. O revisor 
editorial foi tolerando estes fortes epítetos até chegar a «mais 
violento», e aí pós um ponto de interrogacáo á margem. Logo 
na primeira página do primeiro dos Tracts dizia eu dos bispos 
anghcanos que, «embora fosse um acontecimento sombrio para 
o país, nao se podia desejar melhor termo das suas carreiras do 
que a espoliacáo dos seus bens e o seu martírio». Como conse- 
quéncia de uma passagem da minha obra sobre a história dos 
arianos, um dignitário do Nořte escreveu a acusar-me de querer 
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restabelecer o sangue e as torturas da Inquisicáo. Pondo em con- 
traste hereges e heresiarcas, eu dissera: 

Estes últiraos náo deviam cncontrar misericórdia; assu- 
mem o papel do tentador e, na medida da gravidade dos 
seus erros, devem ser tratados pela autoridf, .e competente 
como se fossem a encarnacao do pecado. Foupá-los é uma 
piedade falsa e perigosa. É pór em perigo ce t tenas de almas, 
é nao usar a caridade para com eles. 

Nao posso negar que esta passagem é muito violenta, mas 
Ario foi banido, nao queimado; e é fazer justica a mim próprio 
dizer que, nem nessa nem em qualquer outra altura da minha 
vida, mesmo nos momentos de maior veeméncia, teria sido capaz 
sequer de cortar a orelha a um puritano e creio que a visáo de 
um auto-de-fé espanhol teria sido a minha mořte. 

Quando um amigo, de ideias liberais e evangélicas, me escre- 
veu a repreender-me pelo rumo que eu estava a levar, respondi-lhe 
que nós o levaríamos de vencida á nossa frente, a ele e aos seus 
partidários, tal como Otoniel esmagou Chushan-rishathain, rei da 
Mesopotámia. Por outro lado, nao queria probiemas com o meu 
írmáo e expus a minha conduta num silogismo: «S. Paulo acon- 
selha-nos a evitar aqueles que causám a discórdia; tu causas dis- 
córdias; portanto, cumpre-me evitar-te.» Dissuadi uma senhora 
de assistir ao casamento de uma irma que se tinha afastado da 
Igreja Angličana. Nao admira que Blanco White, que me tinha 
conhecido em circunstáncias bem diferentes, ao ouvir agora falar 
do rumo que eu estava a seguir, se admirasse da mudanca que se 
verificara em mim. Nas suas cartas, contemporaneas dos primei- 
ros anos do Movimento, fala amarga e injustamente a meu res- 
peito; mas em 1839, referindo-se ao passado, dirige-me termos 
que a modéstia nao me permitira citar, se o que ele diz elogiosa- 
mente sobre mim nao estivesse misturado com censuras: 
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_ N «te partido (o partido hostil a Peel, em 1829) encon- 
trei, com grande surpresa minha, o meu querido amigo de 
Oricl, Newman. Como ele tinha sido um dos que assinava 
todos os anos a peticao ao Parlamente em favor da eman- 
cipacao dos catóhcos, a sua súbita adesao aos fanáticos mais 
violentos parecia-me inexplicável. Aquela mudanca era a 
primeira manifestacáo da revolucao mental que fez dele, 
subitamente, um dos principais perseguidores do Dr. Hamp- 
den e o membro mais activo e mais influente da associacao 
chamada Partido Puseyista 1S , á quai devemos aqueles estra- 
nhos produtos intitulados Tracts for the Times. Ao relatar 
publicamente estes factos, confrange-me a recordacao da 
amizade afectuosa e recíproca que existiu enfre mim e aquele 
homem excelente; uma amizade que os seus princípios de 
ortodoxia nao permitiam que continuasse em relacáo a al- 
guém que ele agora considera irremediavelmente condenado 
á perdicao eterna. Tal é o carácter maligno da ortodoxia. 
Que dano nao causará num mau coracao e num espírito 
mesquinho, quando é capaz de actuar tao eficazmente para 
o mal numa das almas mais benevolentes, num dos espíritos 
mais qualificados, em John Henry Newman, bondoso, inte- 
ligente, culto! (Vol. m, p. 131.) 

Acrescenta que eu nao queria nada com ele, cireunstáncia 
de que nao me recordo e de que duvido muito. 

Falei na confianca firmě que tinha na minha posicao; seja-me 
permitido agora referir, com maís pormenor, qual foi a atítude 
que tomei e quais os pontos em que depunha tanta confianca. 
Eram trés: 

. _ O primeiro era o princípio do dogma: a minha luta era com 
o liberalismo, entendendo por liberalismo o princípio antidogmá- 
tico e suas projeccoes. Este era o primeiro ponto de que eu tinha 
a certeza. Aqui faco uma observacao: persistir numa determinada 
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conviceáo nao é prova suficiente da sua veracidade; mas aban- 
doná-la é, pelo menos, uma mancha para o homem que tanto 
confiara nela. Na proporcáo, portanto, em que eu íinha em 1832 
a conviceáo fírme da verdade das opiniSes que desde entáo aban- 
donei, persegue-me uma espécie de culpa, nao só por aquela con- 
fianca vá, mas por todas as várias consequěncias daí resuitantes. 
Mas, pelo que se refere ao primeiro aspecto principál, tenho a 
saíisfacao de sentir que nada há a retractar ou de que me arrepen- 
der. O princípio fundamental do Movi mento é-me táo caro agora 
como entáo. Mudei em muitas coisas, mas nesta náo. Desde a 
idade dos 15 anos que o dogma tem sido o princípio fundamental 
da minha religiáo; nao conheco outra religiáo; nao consigo con- 
ceber a ideia de qualquer outro género de religiao. A religiao 
como mero sentimento é para mim um sonho e uma zombaria. 
Táo-pouco pode haver amor filial sem a existencia de um paí, 
como devocao sem a existencia de um ser supremo. O que acre- 
ditava em 1816, acreditei em 1833 e acredito em 1864. Deus per- 
mita que o acredite sempře. Mesmo quando era influenciado pelo 
Dr. Whately, náo me senti íentado a ser menos zeloso pelos gran- 
des dogmas da fé e várias vezeš resisti aos seus raciocínios que 
me pareciam (čerta ou erradamente) obscurecé-los. Era este o 
princípio fundamental do Movimento de 1833 17 . 

O segundo era eu confiar na verdade de um determinado ensi- 
namento religioso definido, baseado neste alicerce do dogma; isto 
é, que havia uma igreja visível, com sacramentos e ritos que sáo 
os canaís da graea invisível, Pensava ser esta a doutrina da Escri- 
tura, da Igreja primitiva e da Igreja Angličana. Aqui também nao 
mudei de ideias; tenho tanta certeza agora sobre este ponto como 
tinha em 1833, e nunca deixei de a ter. Em 1834 e nos anos se- 
guintes fundamentei mais largamente esta doutrina da Igreja, 
depois de, por um lado, ter lido Laud, Bramhall, Sillmgfleet e 
outros teólogos anglicanos e, por outro lado, depois de ter pros- 
seguido o estudo dos Padres da Igreja; mas a doutrina de 1833 
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fortaleceu-se em mim, náo se modificou. Quando iniciei os Tracts 
for the Times, baseei a doutrina principál, de que estou a falar, 
na Escritura, no Prayer Book anglicano e nas Epístolas de Santo 
Inácio. 

a) Quanto a existencia da Igreja visível, no Trací 11 desen- 
volvi especialmente a questáo com base na Escritura, isto é, nos 
actos dos Apóstolos e nas epístolas. 

b) Quanto aos Sacramentos e ritos sacramentais, baseei-mc 
no Prayer Book. Recorri ao rituál da ordenapao, no qual o bispo 
diz: í<Recebe o Espírito Santo»; ao da visita aos doentes, que en- 
sina a confissao e a absolvicáo; ao do baptismo, em que o padre 
fala da crianca baptizada como regenerada; ao catecismo, onde se 
encontra que a comunhao sacramental é receber «em verdade 
e de facto o Corpo e o Sangue de Cristo»; ao ofício de quarta- 
-feira de Cinzas, que nos diz para fazermos «obras de penitén- 
cia»; ás orapoes, epístolas e evangelhos, ao calendário e ás rubri- 
cas, e ás passagens do Prayer Book, onde encontramos as festas 
dos apóstolos, informacoes sobre determinados outros santos e os 
dias de jejum e abstinéncia. 

c) Quanto ao sistema episcopal, baseei-o nas Epístolas de 
Santo Inácio, que o estabelecem de díversas maneiras. Impressio- 
nou-me especialmente um passo; falando de casos de desobediěn- 
cia á autoridade eclesiástica, diz: «Um homem náo engana o bispo 
visível, tenta enganar é o bispo invisível; e assim o problema nao 
é com a carne, mas com Deus, que conhece o íntimo do cora- 
cáo.» Eu desejava agir rigorosamente de acordo com este princí- 
pio exacto, e posso dizer com confianca que nunca o transgredi 
conscientemente. Gostava de agir aos oihos do meu bispo como 
še me sentisse perante os olhos de Deus. Foi um dos aspectos 
qtie me serviram de apoio e de salvaguarda contra mim próprio; 
nao podia estar a proceder muito mal enquanío tívesse razao 
para acreditar que náo Ihe desagradava de modo algum. Náo era 
uma mera obediéncia formal a um regulamento que eu impunha 



as.com 



72 í APOLOGIA 



a mim mesmo, mas um desejo de Ihe agradar pessoalmente, na 
metiičia em que o considerava colocado acima de mim pela Mao 
Divina. Era rigoroso no cumprimento dos meus compromissos 
eclesiásticos, náo só porque eram compromissos, mas porque me 
considerava simplesmente um servo e um instrumento do meu 
bispo. Náo atribuía muita importáncia ao episcopado, a nao ser 
pelo facto de ser a voz da minha Igreja; nem daria muita impor- 
táncia a um concílio provincial, nem a um sínodo diocesano pre- 
sidido pelo meu bispo; tudo isto me parecia ser jure ecclesiastico, 
mas o que para mim constituía jure divíno era a.palavra do meu 
bispo em pessoa. O meu próprio bispo era o meu papa, náo conhe- 
cia outro; era o sucessor dos Apóstolos, o vigário de Cristo. Isto 
nao passava de uma aplicacao prática da teoria anglicana do 
governo da Igreja, como eu próprio a tinha já delineado ř baseado 
em vários teólogos anglicanos. Sempře conservei esta orientacáo. 
Quando por fim, em 1845, escrevi ao bispo Wiseman, sob cuja 
jurisdicao me encontrava, a anunciar a minha conversao, a única 
coisa que consegui dizer-lhe foi que obedeceria ao papa como 
tinha obedecido ao meu bispo na Igreja Anglicana, O meu dever 
para com ele era o meu ponto de honra, a sua desaprovacao uma 
coisa que eu nao podia suportar. Creio que foi um sentimento 
generoso e honesto; e, em consequéncia, foi recompensado, tendo 
sempře por superior eclesiástico um homem a quem, se eu pudesse 
escolher, preferiria, de Ionge, a qualquer outro membro do epis- 
copado e por cuja memória tenho uma afeicáo especial, o 
Dr. Bagot — um homem de espírito nobre, tao bondoso e deli- 
cado como nobre. Deu-me sempře apoio nas provacoes que se 
seguiram; foi culpa minha nao ter estabelecido com ele relacoes 
mais familiares, como seria meu desejo. Abencoado seja para 
sempře o seu nome! 

E agora, para concluir as minhas observacoes sobre o se- 
gundo ponto em que depositava a minha confianca, repito que. 
também aqui nao tenho retractacaó a fazer quanto ás linhas 
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gerais. Assim como estou hoje tao convencido do princípio do 
dogma como em 1833 e 1816, também agora acredito tao firme- 
mente na Igreja visível, na autoridade dos bispos, na graca dos 
Sacramentos, no valor religioso das obras de peniténcia como 
em 1933. Acrescentei artigos ao meu credo, mas os antigos, em 
que entao acreditava com fé divina, permanecem. 

O terceiro ponto sustentado em 1833, a que renunciei e que 
destruí completamente desde entao, diz respeito á Igreja de Roma. 
Referi-lo-ei o mais exactamente possível. Como já disse, durante 
a infáncia e a juventude acreditava que o papa era o Anticristo. 
No Nataí de 1824, preguei um sermáo nesse sentido. Mas, 
em 1827, acolhi avidamente esta estrofe do Christian Year, que 
muítas pessoas achavam demasiado caridosa: «Fala moderada- 
mente das faltas da tua irma.» Desde a altura em que conheci 
Froude, tornei-me cada vez menos violento sobre o assunto. Apre- 
senteí (por diversas vezeš, mas nao posso precisar a ordem ou as 
datas) a Igreja Romana como estando em liga?ao estreita com 
«a causa do Anticristo», como sen do um dos «muitos antierjstos» 
profetizados por S. Joao, como sendo influenciada pelo aespírito 
do Anticristo), e como tendo algo de «muito anticristao» ou «nao 
cristáos. Desde a minha juventude, e em 1824, eu considerava, 
seguindp autoridades protestantes, que S. Gregório I (c. 600 d.C.) 
fora o primeiro papa anticristo, apesar de ser também um grande 
e santo homem. Mas em 1832-1833 eu pensava que a Igreja de 
Roma estreitara a sua ligacáo com a causa do Anticristo pelo 
Concílio de Trento. Nao sei dizer quando é que eu desisti com- 
pletamente, com propósito deliberado, da ideia de que ao seu 
nome estava ligada qualquer reprovacáo especial. Mas evitava 
renunciar á ideia, mesmo quando a razao mo ordenava, por uma 
espécie de excesso de consciéncia ou de preconceito; julgo que isto 
důrou até 1843, Alem disso, pelo menos durante o periodo dos 
Tracts, pensava que a maior falta da Igreja Romana estava nas 
honras que přestává á Virgem Maria e aos santos; e quanto mais 
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crescia a minha devocao pe]os santos e por Nossa Senhora, mais 
me impacientava com as práticas romanas, como se aquelas glo- 
riosas criaturas de Deus pudessem ficar gravemenfe ofendidas, 
caso o sofrimento as pudesse atingir, pela veneracao indevida de 
que eram objecto. 

Por outro lado, Hurrell Froude, em conversas familiares, ten- 
dia sempře a afastar do meu espírito aquela ideia. Num passo de 
uma das suas cartas, escritas no estrangeiro, aludindo, suponho 
eu, ás minhas objeccoes, observa: 

Penso que as pessoas sao pouco avisadas quando falam 
contra os católicos roman os por presíarem culto aos santos 
e venerarem a Virgem e as imagens, etc. Será isto ídolatria? 
É possível, mas nao consigo tomar uma posicáo. Para mim, 
o Car naval é que é a verdadeira prática idólatra, pois, 
como está escrito: as pessoas sentam-se para comer e beber; 
depois, levantam-se para se divertirem I8 . 

O Carnaval, anoto eu de passagem, é, de facto, um daqueles 
excessos aos quais, durante pelo menos trés séculos, os católicos 
piedosos se tem oposto, como vemos na vida de S. Filipe Néri, 
para nao falar da actualidade; mas isso nao o sabíamos nós na 
altura. No entanto, com Froude, eu aprendi a admirar os grandes 
papas da Idade Média; e, evidentemente, quando cheguei á con- 
clusáo de que o Concílio de Trento era o ponto de viragem da 
história da Roma cristá, encontrei-me táo Iivre como rejubilante 
por poder tecer-lhe os elogios. Depois, quando estive no estran- 
geiro, o ver tao ilustres lugares, tantos santuários venerandos e 
igrejas imponentes, impressionou muito a minha imaginacao e 
tocou-me igualmente o coracáo. Ao fazer uma digressao a pé 
através de uma regiao selvagem na Sícília, ás seis da manhá, depa- 
rou-se-me uma pequena igreja; ouvi vozes e olhei para dentro. 
Estava cheia e a comunidade cantava. É claro que era a missa, 
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embora eu nao o soubesse na altura. E nos dias enfadonhos que 
passei em Palermo nao deixava de agradecer o reconforto que sen- 
tia com as visitas a igrejas, e que nunca mais esqueci. Além disso, 
o zelo com que a Igreja de Roma defendia a doutrina e a regra 
do celíbato, que eu reconhecia como apostólicas, e a sua fideli- 
dade á Igreja primitiva em tantos outros costumes que me eram 
caros constituíam ao mesmo tempo um argumento e um apelo 
em favor dessa grande Igreja. Assim, aprendi a ter setuimentos 
carjnhosos para com ela; mas a minha razao continuava a nao 
estar absolutamente nada afectada. Quando a considerava como 
instituicao, o meu raciocínio permanecia-Ihe hostil, com tanta 
sinceridade como anteriormente. 

Expus este conflito entre a razao e o sentimento num dos 
primeiros Tracts, publicado em Julho de 1834: 

^ Considerando os dons superiores e as sólidas reivindica- 
?oes da Igreja de Roma, assim como os seus direitos á nossa 
admiracao, respeito, amor e gratidao, como podíamos nós 
resistir-lhe, como o fazemos, como podíamos evitar enter- 
necermo-nos e entrarmos em comunhao com eía, senao pelas 
palavras da própria Verdade, que temos de preferir a tudo 
o que há no mundo? Aquele que ama pai e máe mais do 
que a Mim, nao é digno de Mim. Como podíamos nós apren- 
der a ser severos e a praticar a justica, se nao fosse o aviso 
de Moisés mesmo contra um Mestre, ainda que divinamente 
dotado, que ensinasse novos deuses, e o anátema de S. Paulo 
contra os próprios anjos e apóstolos que trouxesse uma nova 
doutrina? (Records 24.) 

Sentia-me como se sentiria um bomem que fosse obrigado 
num tribunál de justica a testemunhar contra um amigo; ou como 
eu próprto me sinto agora que já disse e terei ainda de dizer 
tantas coisas que preferíría calar. 
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Como simples questáo de consciencia, poríanto, embora fosse 
contra os meus sentimentos, era meu dever protesíar contra a 
Igreja de Roma. Um dever porque, além disso, a prescricao de 
um tal protesto representava um princípio exisíente na minim 
própria Igreja, expresso nao pbr uma simples catena, mas pelo 
consensus dos seus íeólogos e pela voz dos seus fiéis. Além de que 
semelhante protesto parecia necessário como parte integrante da 
sua base controversa; eu adoptava o argumento de Bernard Gil- 
pin de que os protestantes «nao eram capazes de apresentar qual- 
quer razao firmě e solida para a separacáo, além desta: que o 
papa é o Anticristos, Mas enquanto eu pensa va děste modo, que 
um tal protesto se baseava na verdade e constituía um dever reli- 
gioso, uma regra do anglicanismo e uma necessidade de premissa, 
náo me agradava nadá o trabalho. Hurrell Froude atacou-me por 
o fazer; além disso, eu seníia que a minha linguagem tinha o seu 
qué de vuJgar e retórico. Acreditava e media realmente as minhas 
palavras quando as usava; mas sabía que era tentado, por outro 
lado, a dizer tudo quanto pudesse contra Roma, a fim de me 
proteger da acusacao de ser papista. 

E, agora, chego ao motivo que me levou a abordar o assunto 
dos meus sentimentos para com Roma. Tinha uma confianca tao 
grande na justica fundamental das acusacoes que forraulava con- 
tra ela que as considerava como se fossem a salvaguarda e a ga- 
rantia de que nao resultaria mal algum da mais franca exposicáo 
daquilo a que eu costumava chamar princípios anglicanos. Toda 
a gente andava perplexa com o que Froude e eu dizíamos: afir- 
mava-se que era auténtico papismo. Eu respondia: «É verdade que 
dá a ideia de que estamos a tomar esse caminho; mas, prosse- 
guindo, a čerta altura chegaremos a um abismo profundo que 
divide esse caminho e que impossibilita por completo a aproxi- 
macao.» E argumentei ainda que muitos teólogos anglicanos tinham 
sido acusados de papismo, tendo, contudo, morrido anglicanos; 
ora, os princípios eclesiásticos que eu professava também eles os 



http://www.obr 



de 1833 a 1839 I 77 

haviam professado; e a ideia contra Roma que eles tinham con- 
cebído tinha-a eu concebido também. Quaisquer que fossem as 
deficiéncias que entao tivessem de ser supridas no sistema angli- 
cano existente e por muito ousado que eu fosse ao apontá-las, 
de qualquer modo, aquele sistema nao se aproximaria, eventual- 
mente, do credo especial de Roma e poderia ser emendado a des- 
peito da Igreja Romana. Da própria afinidade das duas modali- 
dades de crenca, por muito próximas que parecessem, ressalta- 
riam, pela análise, os elementos e princípios de uma discordáncia 
essencial. • - - 

Foi com esta conviccao absoluta no meu espírito que imagi- 
nei que nao seria temerárío divulgar, o mais largamente possível, 
o ensinamento e os eseritos patrísticos. Julgava que a Igreja 
Angličana se baseava essencialmente neles. Nao conhecia tudo o 
que os Padres tinham dito, mas sentia que, mesmo quando . acon- 
tecia as suas opinioes diferirem das anglicanas, nao havia incon- 
veniente em relatá-Ias. Divulguei o que apurara que tinham dito; 
falei vaga e imperfeitamente do que pensava que eles ou alguns 
deles tinham dito. De qualquer modo, nao havia mal nenhum em 
dobrar.a vara para o lado oposto, no intento de a endireitar, pois 
quebrá-la era impossível. Se nos eseritos dos Padres da Igreja 
surgisse qualquer coisa de surpreendente, seria de pouca dura: 
daria margem a explicacoes, ou poderia sugerir alguma vantagem 
para os anglicanos; nao podia era beneficiar Roma. Exprimi este 
ponto de vista num passo do prefácio ao prímeiro volume que 
editei na Biblioteca Patrística. Falando da estranheza que cau- 
sám á primeira vista, na actualidade, alguns dos seus princí- 
pios e opinioes, incito o leitor a prosseguir confiantemente e a nao 
se p6r a eriticar antes de saber mais alguma coisa sobre eles do 
que sabia no início. 

Desde que o mal — digo eu— é inerente ao próprio 
caso, a única coisa que podemos fazer é ter paciéncia e 
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recomendar paciéncia aos outros e, como o corredor da 
Tragédia, esperar firmě e confiadamente pelo aconteámento, 
t§ líXeiv martv <pépo>v 19 , poís ccnfiamos que tudo aquilo que é 
desarmonioso e anómalo nos pormenores acabará por vir 
a ser praticamente reconciliado. 

Eram estas as posicoes, as justificacoes e a táctica por inter- 
médio das quais, julgava eu, devíamos e podíamos resistir ao 
assalto dos princípios liberais, que já estávamos a prever tanto na 
Igreja como na Universidade. E, durante o primeiro ano dos 
Tracts, o ataque á Universidade comecou. Em Novembro de 1834, 
o Dr. Hampden enviou-me a segunda edí^ao do seu opúsculo, 
intitulado Observations on Religions Dissent, with particuiar refe- 
rence to the use oj religious tests in the University. Neste opús- 
culo afirma-se que «a religiáo é distinta da opiniao teológicas 
(p. 1, 28, 30, etc); que nao passa de vulgar preconceito identifi- 
car proposicoes teológicas, metodicamcníe dedu2idas e confirma- 
das, com a simples religiáo de Cristo (p. 1); que a doutrina trini- 
tária (p. 27), e a unitária (p. 19) deveriam colocar-se nos domínios 
da opiniao teológica; que um dogma é uma opiniao teológica apre- 
sentada formalmente com insist&ncia (pp. 20, 21); que a especula- 
cao deixa sempře margem ao aperfeicoamento (p. 22); que a Igreja 
de Inglaterra nao é dogmática no seu espírito, embora na letra 
dos seus formulários possa parecé-lo (p. 23). 

Acusei a recepcao dessa obra na carta que se segue: 

A amabilidade que o levou a oferecer-me o seu último 
opúsculo encoraja-me a esperar que me perdoará, se eu 
aproveitar a oportunidade que se me oferece para lhe dizer 
que lamento muito sincera e profundamente que tenha sido 
publicado. Nao podia deixar fugir esta oportunidade sem 
trair as minhas reflex5es sérias sobre o assunto. 

Conquanto respeite o tom de piedade que anima o opús- 
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culo, nao ouso registar no papel o que sinto quanto aos 
princípios que contém, na medida em que, na minha opi- 
niao, contribuem, no seu cort junto, para a destruifao da fé 
crista. Também lamento que, a avaliar pelo seu apareci- 
mento, tenha sido dado o primeiro passo para a ruptura da 
paz e do bom entendimento mótuo que aqui těm reinado 
sempře e que, se um dia forem seriamente perturbados, 
serao seguidos pelas mais obstinadas díssensoes, tanto mais 
intratáveis quanto se confirmam de dever imperioso. 

Desďe essa altura Faetonte entrou no carro do Sol; nós, des- 
gracadamente, apenas podemos ser espectadores e vé-lo precipi- 
tar-se das alturas do céu. Entretanto, as terras por onde ele passa 
sofrem com a sua influéncia. 

Assim foi o comeco do assalto do liberalismo á antiga orto- 
doxia de Oxford ě da Inglaterra; e náo seria interrompido, como 
foi, durante tanto tempo se nao se tivesse verificado uma grande 
mudanca no contra-ataque lancado para lhe resistir. Pela minha 
parte, nao era pessoa para tomar a direccáo de um partido; nunca 
fui, desde o início, mais do que um autor influente de uma escola; 
nem nunca desejei seř outra coisa. Esta é a minha visao dos fac- 
tos; e nao digo isso por pretender livrar-me da responsabilidade 
do que fiz, ou por ingratidao para com aqueles que nessa altura 
fizeram mais por mim e do que eu merecia, que o fizeram mais 
por minha causa e a meu pedido do que eu próprio tinha cons- 
ciéncia. Estou a apresentar a minha história de acordo com o 
. meu próprio ponto de vista. E é a seguinte: 

Tinha vivido durante dez; anos entre os meus amigos íntimos; 
a maior parte do tempo, estive a ser influenciado e nao a influen- 
ciar; nunca agi sobre os outros sem que eles actuassem sobre mim. 
Como é hábito na Universidade, tinha convivido com os meus 
alunos pessoais, ou melhor, com alguns que faziam parte do meu 
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curso público, assim como com os fellows mais jovens do College, 
sem formalidades ou afastamentos, num pé de igualdade. Assim, 
era por intermédio de amigos, na maior parte mais novos do que 
eu, que os meus princi pios se difundiam. Ouviam o que eu dizia 
em conversa e diziam-no a outros. Os universitários formavam-se 
na devida altura e passavam a ser eles próprios priváte tutors. No 
seu novo status, por sua vez, difundiam as opinioes que já conhe- 
ciam. Outros iam para a província e passavam a ser vigários de 
paróquias. Entáo recebiam de Londres os Tracts e outras pubíica- 
coes, Colocavam-nos em lojas e livrarias locais, mandavam-nos para 
os jornais, apresentavam-nos em reunioes clericais, e iam conver- 
tendo, mais ou menos, os párocos e os colegas. Assim, o Movi- 
mento, visto em relacao a mim próprio, representava apenas uma 
opiniáo flutuante; nao era uma forca; nunca teria constituído 
uma forca se tivesse ficado nas minhas máos. Anos depois, um 
amigo, escrevendo-me a protestar contra o que julgava sérem os 
excessos dos meus discípulos, dedicou-me os meus próprios versos 
sobre S. Gregório Nazianzeno: «Soubeste levantar um povo, mas 
nao soubeste governá-ío.» Na altura em que me escreveu, exis- 
tiam determinados obstáculos que me impediam de exercer seme- 
lhante poder; mas nunca podia exercer sobre os outros aquela 
autoridade que, nas circunstancias, era imperiosamente necessá- 
ria. A minha norma fundamental foi sempře: «Viver e deixar 
viver». Nunca tive a gravidade ou a dignidade necessária para 
ser chefe. Até ao fim, nunca notei que estivesse a exercer domí- 
nio sobre os jovens. Ultimamente, li e ouvi dizer que eles até me 
imítavam de várias formas. Náo tinha qualquer consciéncia disso 
e penso que aos meus amigos mais íntimos, sabendo bem quanto 
me indignaria tal procedimento, faltou-lhes a coragem de me 
falar nisso. Ficava impaciente por nos chamarem um partido e 
náo aceitava que o fóssemos. 

Eu levava as coisas de uma maneira livre e despreocupada. 
Náo exerci a devida censura sobre os Tracts, Nao os limitei aos 
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escritos das pessoas que concordavam comigo sob todos os aspec- 
tos; e, quanto aos meus próprios Tracts, acrescentava-lhes uma 
nota para que qualquer pessoa que desejasse pudesse fazer deles 
o uso que quisesse e os reimprimisse com alteracoes se preferisse 
mediante a condicáo de a sua finalidade fundamental nao ser pre^ 
judicada por esse procedimento. Aconteceu o mesmo comigo mais 
tarde, em relacao a outras publicacoes. Durante dois anos forneci 
ao Bntish Critic um certo numero de artigos meus e dos meus 
amigos, no periodo em que o editor era um cavalheiro, um homem 
de grande talento que eu mal conhecia e náo sirnpatizava com 
os Tracts. Quando eu próprio fui editor, de 1838 a 1841, logo no 
meu pnmeiro numero permiti a insercao de uma crítica desfavo- 
ravel á minha obra sobre a doutrina da justificacao, que havia 
sído publicada poucos meses antes, e fí-lo por um sentimento de 
obngacao moral, porque tinha sido eu quem colocara o livro nas 
maos do escritor que assim o maltratava. Mais tarde, consenti no 
aparecimento de um artigo contra os Jesuítas, cujo tom nao me 
agradou. Quando tive de arranjar um vigário para a minha nova 
igreja em Littlemore, convidei um amigo (nao porque ele o pe- 
disse) que, antes de assumir aquele cargo, pregou um sermáo, 
ou contra a regeneracao pelo baptismo, ou contra o ponto de 
vista do Dr. Pusey spbre a mesma. Mostrei uma toleráncia seme- 
^ante quanto aos meus colaboradores nos volumes avulsos da 
Histona da Igreja, de Fleury; eram homens excelentes, qualifíca- 
dos e cultos, mas a sua hístória subsequente mostrou que ao 
escolhe-los, fui bem pouco influenciado pela ideia de poder exis- 
qualquer entendimento entre as suas opinioes e as minhas 
íem de fazer a mesma observacáo, na devida altura, no que diz 
respeito as Vidas dos Santos Ingleses, que apareceram subsequen- 
temente. Tudo isto pode parecer incoerente com o que eu disse 
sobre a minha impetuosidade. Nao sou obrígado a explicar as 
causas; mas já houve homens, antes de mim, impulsivos na ac ? áo 
mas tolerantes e moderados no raciocínio; pelo menos, assim en- 
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tendi a História. Seja como for, assim aconteceu e forara estes 
os efeitos sobre os Tracts. Estes eram, de início, breves, apres- 
sados e, alguns deles, meficazes; no fim do ano, quando foram 
reunidos num volume, tinham um aspecto descuidado. 

Foi nestas circunstáncias que o Dr. Pusey 30 se juntou a nos. 
Eu conhecia-o bem desde 1827-1828, e tinha sentido por ele uma 
admiracao entusiástica. Costumava chamar-lhe ó/iiyas. O seu vasto 
saber, o seu imenso zelo, o seu espírito erudito, a sua devocao 
simples á causa da religiao, dominavam-me; e, realmente, foi 
grande a minha alegria quando, nos últimos dias de 1833, mos- 
trou vontade de se unir á nossa causa. O seu Tract sobre o jejum 
apareceu incluído num numero da nossa série com a data de 21 
de Dezembro. Contudo, julgo que só se associou inteiramente ao 
Movimento em 1835-1836 quando publicou o seu Tract sobre o 
baptismo e iniciou a Biblioteca Patrística. Deu-nos imediatamente 
posicao e nome. Sem ele teríamos tido pouca oportunídade, espe-. 
cialmente nos primeiros tempos de 1834, de resistir seriamente. á 
agressao Iiberal. Mas o Dr. Pusey era professor e cónego de Christ 
Church, exercia larga influéncia, em consequencia da sua serie- 
dade profundamente religiosa, da munificéncia dos seus actos de 
caridade, do seu ensino, das suas relacoes de família e das liga- 
coes amistosas com autoridades universitárias. Era para o Movi- 
mento tudo o que Rose poderia ter sido, mas com a vantagem 
indispensável que faltava a Rose: a amizade íntima e o convívio : Š 
familiar e diário com pessoas que tinham iniciado o Movimento. 
Alcancara jus á dedicacao geral pela presenca viva de uma afec- 
tividade fiel e leal. Tínhamos daí em diante um homem que podia 
ser o chefe e o centro das pessoas zelosas de todo o país que esta- 
vam a adoptar as novas ideias. E nao só isso: era alguém que 
representava o Movimento face ao mundo, o que lhe valia ser 
reconhecido por outros partidos da Universidade. 

Em 1829, Froude, Robert Wilberforce ou Newman eram 
apenas indivíduos; e ao enfileirarem no debatě daquele ano ao 
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deram importánci. ao facto. Mas o Dr. Pusey, para usar uma 
expressao corrente, vaiia por um exército; era de , » r ™ 

bando E, quando vanos partidos tiveram de se reunir a fim 
de res 1Stir a accao Iiberal do Governo, nós, os do CaLto 
tivemos o direito de tomar lugar entre eles Mo ™to, 
Tais foram as vantagens exteriores que ele trmixe ao Movi- 

Sref eTu T Ímer r n§ ° f0ram dC ™^ 
iTa r ^ Iarěa *** CS P írka CMfi ^e, opti- 

mista nao tmha recero dos outros; nao se deixava amedmntar 

Z et Z ttt eCtUak CeríaS P6SSOaS SS ° levadas * - 
que ele Já esteve ma 1S perto da Igreja Católica do que está neste 

mornento; peco a Deus que um dia ele possa aproximar-st m 

a nda da lgreja Católica do que entao; pois creio que, sob o pTto 

de v JS ta da razao e do raciocínio, durante todo o tempo que o 

perguntavam-me com frequéncia: «E o Dr. Pusey?» Mas se eu 
to que nao me pareeia que ele viesse a seguir o me^o curso 
con Síd e r avam-me algumas vezeš falto de caridade. Se a confían f a 

Si To c r h efe7° SÍfS0 ' ÍCOm ° ^ f3Ct0 é) 3 CaraCte "' sí - -en- 
mle O I r Part]d0 ' ° Dr " P^-a Preeminente- 

nul , P ^ n0tável dÍSS ° f0i a afirma ^ que ele fez 

numa das suas posteriores defesas do Movimento, quando este 

L 1 n t aVan?ad ° C0nsiderave3 -ente no sentido de koma, de que 
uma das características que lne dava mais esperanca era a sua 
«estabmdade». Fé-lo de boa fé; era o seu ponto de vis!a subjectiT 
que ÍZ bT C,a Dr / USey *** S6ntÍr ^iatamente. Viu 

ma I ZJrZ maiS "I? 3 ' 6 ' SraVÍdade ' mai0r cui *^ 
mel F„ res P°" sa b.l.dade nos Tracts e em todo o Movi- 

fcou. Quando nos deu o ensaio sobre o jejum, após-lhe as suas 
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iniciais. Em 1835, publicou o seu desenvolvido tratado sobre o 
baptismo, seguido por outros Tracts de diferentes autores que, 
nao possuindo a mesma cultura, tínham igual poder e proprie- 
dade. As Catenas de teólogos anglicanos projectadas por mim e 
que fazem parte da eoleccao foram redígídas com um objectivo 
semelhante, de maior precisáo e método. Em 1836 anunciou o seu 
grande projecto de uma traducáo dos Padres da Igreja. Mas tenho 
de voltar á minha própria hisíória pois nao estou a escrever nem 
a do Dr. Pusey, nem a do Movimento; é, porém, um prazer para 
mim ter podido introduzir aqui estas recordacóes sobre o lugar 
que ele aí ocupou, com íao directa influěncia sobre mim que nao 
se pode considerar desvio do assunto nesta narrativa. 

Tenho a impressao de que foram a influěncia e o exemplo 
do Dr. Pusey que me decidiram, e a outros por meu intermédio, 
a dedicar-me a obras mais vastas e cuidadosas em defesa dos prin- 
cípios do Movimento, que se seguiram durante alguns anos. Algu- 
mas delas exigiam e recebiam um tratamento tao esmerado da 
parte dos seus autores que só vieram a aparecer depois de o 
Movimento já ter mudado de tom e de éxito. Comecei imediata- 
mente a trabalhar numa obra em que era apresentada com pre- 
cisao a nossa posicao relativamente á Igreja de Roma. Nao podía- 
mos dar um passo descansados enquanto o nao fizéssemos. Era 
uma necessidade absoluta e um dever elementar apresentar o mais 
depressa possível uma declaracáo ampla que encorajasse e tran- 
quilizasse os nossos amigos e repelisse os ataques dos nossos 
adversários. Ouvia-se um clamor á nossa volta: os Tracts e os 
escritos dos Padres levar-nos-iam ao catolicismo antes que désse- 
mos por isso. Isto foi afirmado ruidosamente por membros do 
Partido Evangélico, que, em 1836, se nos juntara para a apresen- 
tacao de um protesto á Convocacao, contra uma famosa nomea- 
cáo feita pelo primeiro-ministro. Es tes clérígos até manifesta- 
ram entáo o desejo de, a próxima vez que viessem a Oxford votar, 
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ser com o fim de sufocar o papismo do movimento. Havia ainda 
outra razao, e também muito importante. Monsenhor Wiseman, 
com a agudeza e o zelo que se podiam esperar daquele grande 
prelado, tinha previsto o que ia acontecer; regressara a Inglaterra 
em 1836, proferira conferéncias em Londres sobre a doutrina 
católica e difundira no país a ideia, partilhada também por nós, 
de que tínhamos por adversários na controvérsia nao só os nossos 
irmaos, mas os nossos inimigos hereditários. Foram estas as cir- 
cunstáncias que me levaram á publicacao de The Prophetical office 
of the Church viewed relatively to Romanism and Popular Pro- 
testantism. 

Esta obra ocupou-me durante trés anos, desde os princípios 
de 1834 até finál de 1836, e fui publicada em 1837. Foi composta 
depois de um exame cuidadoso e de um confronto com os prin- 
cipais teólogos anglicanos do século xvn. Foi inícialmente escrita 
em forma de correspondencía controversa com um padre francés 
erudito; depois, foi refundida e apresentada em conferéncias em 
St. Mary; por fim, com muitos cortes e aditamentos, foi redigida 
de novo para publicacao. 

Tenta tracar as linhas gerais da fé e da doutrina cristas e uti- 
lizá-Ias como meio para determinar a relafao existente entre os 
sistemas romano e anglicano. Děste modo, mOstra que confun- 
di-los num só é impossível, e que tanto se pode dizer que o angli- 
cano tende para o romano, como o romano para o anglicano. 
O teor děste livro nao é tao brando para a Tgreja de Roma como 
o do Tract 71, publicado um ano antes; pelo contrário, é muito 
veemente, e atribuo isto á circunstáncia de o livro ser teológico 
e jlidáctico, ao passo que o Tract, sendo de controvérsia, pressu- 
poe o mínimo e concede o máximo possível em questoes sujeitas a 
disputa e insiste nos pontos de concordáncía, tanto como nos 
de divergéncía. Outra e mais directa razao é que neste livro trato 
do romanismo (como Ihe chamo) nao tanto nos seus decretos for- 
mais e na substáncia do seu credo, como na sua accao tradicio- 
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nal e no seu ensino oficial, representado pelos seus escritores proe- 
minentes, ao passo que o Tract está escrito como se pusesse á dis- 
cussao as diferencas das igrejas com vista a uma reconcilia9áo. 
Há ainda outra razao, que apresentarei em breve. 

Mas a obra tinha um alcance mais vasto do que o de se 
opor ao sistema de Roma. Era uma tentativa para comecar um 
sistema de teologia baseado no ponto de vista anglicano e nas 
autoridades anglicanas. Palmer, mais ou menos pela mesma altura, 
estava a projectar uma obra á sua maneira, de natureza seme- 
Ihante. Foí publicada, creio eu, sob o título A treatise on the 
Christian Church. Como era de esperar do seu autor, tratava-se 
de uma composicao muitíssimo erudita e cuidadosa; quanto á 
forma, diria que era polémica, Com íanto acerto seguiu o método 
lógico das escolas romanas que o P. e Perrone, no seu tratado de 
teologia dogmática, reconheceu nele um combatente de verda- 
deiro quilate e saudou-o como inimigo digno de ser vencido. Aos 
outros combatentes naquele campo nao parece que ele tenha dado 
mais importancia do que aos lansquenetes da Idade Média, e, 
possivelnieute, tinha razao. Quando mais tarde conheci aquele 
excelente e bondoso homem em Roma, permitiu-me que lhe inflin- 
gisse uma dura peniténcia por certos pensamentos superficiais que 
outrora tivera a meu respeito, concedendo-me muiío do seu pre- 
cioso tempo para as minhas interrogacóes teológicas. Quanto ao 
livro de Palmer, nenhum anglicano senao ele o poderia íer escrito. 
Se bem me lembro, nao era de modo algum uma obra experi- 
mental. Dívidira o campo de controvérsia em partes iguais e, em 
seguida, cada objeccao tinha a sua resposta. Este é o método 
adequado a adoptar para ensinar com autoridade os jovens; e a 
obra, de facto, destinava-se a estudantes de teologia. O meu livro, 
ao contrário, náo passava de um ensaio e era de carácter empí- 
rico. Eu pretendia erguer uma teologia anglicana a partir das 
grandes riquezas já preparadas e acumuladas pelo labor dos gran- 
des teólogos do passado. Isto nao podia ser feito por um homem, 
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e muito menos ser imediatamente aceite na teologia anglicana, 
por muito bem realizado que fosse. Sabia-o perfeitamente, e em- 
bora acreditasse que as minhas afirmacoes sobre a doutrina viriam 
a mostrar-se verdadeiras e importantes, no entanto escrevia, como 
costuma. dizer-se, «sujeito a revisao». 

Existia outro motivo, este de carácter pessoal, que me levou 
a fazer esta publicacao e que julgo dever mencionar. Sentia, como 
sempře senti, que havia čerta cobardia intelectual em nao encon- 
trar uma base racional para a minha crenca e uma cobardia 
moral em nao reconhecer essa base. Nao me consideraria um 
homem se nao a apresentasse fosse ela qual fosse. Esta é uma 
das razoes principais por que escrevi e publiquei o Pkophetical 
Office. Foi pelo mesmo sentimento que, na Primavera de 1836, 
numa reuniao sobre a luta entao travada contra uma nomea^ao 
whig, quando alguém (segundo me pareceu) quis que agíssemos 
simplesmente como conservadores no campo administrativo publi- 
cando o menor número possível de declara5oes, eu respondi que 
a pessoa a quem nos estávamos a opor se tinha comprometido 
por escrito e que nós devíamos comprometer-nos de igual modo. 
Esta foi mais uma razao fundamental para a publicacao do Tract 
90. Ai de mim! Foi meu destino permanecer durante anos sem 
qualquer base satisfatória para o meu credo reíigioso, num estado 
de doenca moral que me incapacjtava de aceitar o anglicanismo 
e de me aproximar de Roma. Mas suportei a situacáo a té que, 
com o tempo, pude ver claramente o. meu caminho, Se me fizes- 
sem a objeccao de que nos meus escritos ia pouco a pouco suge- 
rindo coisas que nao chegava a resolver completamente, pediria 
que considerassem se isso me aconteceu fóra de circunstáncias 
particularmente difíceis, quando nao sabia se falar, se fícar calado, 
face ao estado de espírito ou aos sentimentos dos outros. Con- 
tudo, terei oportunidade de dizer algo mais sobre o assunto. Mas 
voltemos ao Prophetícal Office. 

Na introducao dessa minha obra escrevi o que segue: 
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Pretende-se contribuir para a formacao de uma teologia 
anglicana reconhecida, através de uma das suas seccoes. 
O estado actual da nossa teologia é o seguinte: os espíritos 
mais fortes, mais esclarecídos, mais fecundos, tém, pela 
misericórdia de Deus, estado ao servico da nossa Igreja: 
espíritos venerandos e santos, imbuídos da verdade antiga, 
versados nos escritos dos Padřo-s e, ao mesmo tempo, dota- 
dos intelectualmente. Isto deve-se, na verdade, á grande 
misericórdia de Deus, pelo que devemos estar agradecidos. 
A doutrina primitiva tem sido explorada para nosso pro- 
veito em todos os sentidos, e os princípios originais do Evan- 
gelho e da Igreja těm sido pacientemente adarados. Mas 
falta ainda uma coisa: os nossos paladinos e mestres vive- 
rara em épocas conturbadas; infíuéncias políticas e outras 
agiram sobre eles diferentemente na sua época e impediram 
a consolidacao cuidadosa das suas ideias. Temos uma vasta 
heranca, mas nao fizemos o inventário dos nossos tesouros. 
Tudo nos é dado em profusao; cabe-nos catalogar, escolher, 
distribuir, seleccionar, harmonizar e completar. Temos tan' 
tos elementos á nossa disposicao que nem sabemos como 
os utilizar; possuímos tesouros de sabedoria, mas pouco apa- 
rece definido e útil; a verdade católica e a opiniao indiví- 
dual, os princípios básicos e as conjecturas de génios, tudo 
misturado nas mesmas obras e a precisar de ser sepárado. 
Encontramos verdades exageradas ou desviadas; questoes de 
pormenor diferentemente tratadas, factos incompletamente 
comprovados ou aplicados, ou normas salientadas com in- 
coeréncia ou interpretadas de maneira discordante. Na ver- 
dade, é este o estado de toda a f ilosofia profunda nas suas 
primeiras fases e, consequentemente, o estado do conheci- 
mento teotógico. Do que precisamos, por agora, para o bem- 
-estar da nossa Igreja, nao é de inventiva, de originalidade, 
de sagacidade, ou mesmo de eradicáo dos nossos teólogos,' 
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pelo menos para já, embora todos os dons de Deus sejam 
em čerta medida necessários e nunca inoportunos quando 
iťsados religiosamente; precisamos sim, especialmente, de 
raciocínio sao, petisamento paciente, capacidade de julgar 
espínto abrangente, abstencfío de todas as fantasias e capri- 
chos particulares e gostos pessoais, numa palavra: Sabedoria 
Divina. 

O terna da obra é a doutrina da Via Media", nome que já 
havia sido aplicado ao sistema anglicano por escritores consagra- 
dos. É um titulo expressivo, mas nao inteíramente satisfatório 
porque e a pnmeira vista negative. Era pela mesma razao que eu 
nao gostava da palavra «protestante», porque nao evocava o credo 
de qualquer religiao particular e era compatível com a ineredu- 
lidade. Uma Via Media era apenas uma fuga aos extremos, por- 
tanto, era preciso dar-lho forma e carácter definidos: antes de 
poder ter direito ao nosso respeito, -tinha primeiro de mostrar-se 
mteligível e coerente. Esta era a condicao prévia de qualquer tra- 
tado razoável sobre a Via Media. A segunda condicao, igualmente 
necessána, nao dependia de mim. Restava-me esperar que um 
<ua se reabzasse. Mesmo que a Via Media se tornasse um sistema 
religioso muito positivo, nao o era ainda real e objectivamente- 
nao representava nenhum modelo originál. Era, na altura uma* 
religiao posta no papeí. Confesso-o na minha introducao, ao dizer: 

O protestantisme e o papismo sao religioes reais ... mas 
a Via Media, considerada como um sistema integrál, quase 
nao tem existéncia, a nao ser no pape], 

Admíto a objeccao, embora me esforce por minimizá-la: 

Resta ainda experimentar se o chamado anglo-catoli- 
cismo, religiao de Andrewes, Laud, Hammond, Butler e 
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Wilson, poderá continuar a ser exercido, professado e man- 
tido numa larga esfera de accao, ou se šerá uma mera modi- 
ficacáo ou estado de transicao, seja do romanismo, seja do 
protestantisme popular. 

Eu acreditava que um dia viría a dempnstrar ser uma religiao 
auténtica. 

Para evitar confusdes, esclareco que a minha hesitafao, 
quanto á validade da teoria da Via Media, nao implicava dúvida 
quanto aos írés pontos fundamentais sobre que assentava e que 
descrevi anteriormente: o dogma, o sisteraa sacrameníai e a opo- 
sicáo á Igreja de Roma. 

Outras investigacoes que tinham de ser seguidas de perto, 
possuíam um carácter ainda mais marcado de simples ensaio. 
A base da Via Media, composta pelos trěs pontos fundamentais 
que acabei de mencionar, era suficientemente clara; mas nao só 
o próprio edifício tinha de ser construído sobre eles, como tinha 
também de ser mobilado, e nao é para admirar que, uma vez 
construído, tanto eu como os outros nos enganássemos na escolha 
do mobiliário, no que estaria a condizer com o estilo do edifício, 
e no que era si mesmo sería desejável. Passo a explicar o que quero 
dizer. 

Tinha salientado no Prophetical Office as diferencas entre os 
sistemas romano e anglicano; mas nao explicara tSo bem em que 
concordavam. Tinha, de facto, enumerado os princípios funda- 
mentais comuns aos dois, no seguinte passo: 

Professam-se os mesmos credos nos dois sistemas. Além 
de outros pontos comuns, ambos afirmamos que, para a 
salvacao, é preciso acreditar em determinadas doutrinas; 
ambos acreditamos nos dogmas da Trindade, Encarnacao 
e Redencao; no pecado originál; na necessidade da regene- 
racao; na graca sobrenatural dos Sacramentos; na sucessáo 
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apostólica; na obrigatoriedade da fé e da obediencia e n a 
etermdade do castigo futuro. (Pp, 55 e 56.) 

_Disse tudo isto, mas ainda náo era suficiente. Esta enume- 
racao iraphcava muito mais pontos de concordáncia do que os que 
se encontravam naqueles artigos que eram fundamentais. Se as 
duas Igrejas coincidiam, portanto, nos fundamentos, também se- 
nám uma só nas simples consequéncias contidas naqueles funda- 
mentos e nas observáncias naturais que as representavam exteríor- 
mente. Um dos princípios anglicanos era que «o abuso de uma 
coisa nao elimina o seu uso legítimo»; e um cánone angíicano 
de 1603 declara que a Igreja Inglesa nao tinha a intencao de 
abandonar tudo o que fosse professado pelas Igrejas de Itália, 
rranca e Espanha, e venerava as cerimónias e os aspectos parti- 
culares que eram apostólicos. Exceptuando, pois, os casos espe- 
ciais, imphatos nesta afirmacao,- fossem eles muitos ou poucos 
odas estas igrejas deviam evidentemente ser consideradas como 
formando uma só com a Igreja Angličana. A Igreja Católica 
tinha sído unica desde o princípio em todos os paíseSj durante 
muitos seculos; depois, várias faccoes tinham seguido o seu cami- 
nho, com prejuízo, mas sem destruicao, quer da verdade, cuer 
da candade. Estas faccoes ou ramos eram principalmente trés- 
a Orega, a Latma .e a Angličana. Čada uma delas herdou a Igreja 

ST ^ Ín SOMo C ° m ° P r °P rie dade sua. Čada ramo era 
^děntico a Igreja primitiva indivisa e, na unidade dessa Igreja 
possma a unidade com os outros ramos. Os trés ramos estavam 
em concordáncia em tudo, excepto nos seus erros acidentais e 
xecen es Alguns ramos haviam conservado em pormenor certos 
aspectos da verdade e dos costumes apostólicos que as outras nao 
tinham; e estes aspectos poderiam ou deveriam ser recuperados 

Z tL^ tra V Ue °\ tinham deÍXad ° Perden Assim ' a Idade Mé<te 
pertencia a I gre] a Anghcana e sobretudo a Idade Média iuglesa 

Igreja do sécul ° ™ era a mesma do século xix. O Dr. Howley 
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oeupava a Sé do mártir S. Tomáš Becket; Oxford era uma Uni- 
versidade medieval. Ressalvados os compromissos que o Prayer 
Book e os Artigos nos impunham, podíamos respirar, viver, agir, 
e falar como se estivéssemos no ambiente e no clima da época de 
Henríque III, de Eduardo, o Confessor, ou do rei Alfredo. E de- 
veríamos ser indulgentes quanto a tudo o que Roma agora ensi- 
nava, como quanto ao que ensinava entáo^ exceptuando as cau- 
sas do nosso proteste Poderíamos receber bem mesmo aquilo que 
entendíamos nao dever adoptar. E quando ffissemos obrigados, 
pelo contrárío, a denunciar com veeměncia, deveríamos fazé-lo 
com desgosto, e nao com exultacao. Precisamente por causa do 
protesto que tínhamos feito, e feito ex animo, podíamos concordar 
em divergir. O que os membros da Sociedade Bíblica faziam com 
base na Escritura podíamos nos fazer com base na Igreja; trini- 
tános e unitários estavam muito mais afastados do que romanos 
e anglicanos. Assim, tínhamos um desejo sincero de cooperar com 
Roma em todas as questoes legítimas, se ela nos deixasse e se as 
normas da nossa própria Igreja nos permítíssem; e pensávamos 
que nao havia caminho melhor para a restauracáo da pureza e da 
unidade doutrínais. Pensávamos também que Roma nao estava 
obrigada, pelos seus deeretos formais, a tudo o que de facto ensi- 
nava; e depois, se os seus polemistas tinham sido injustos para 
nós, ou os seus dirigentes tiránicos, compreendíamos que tam- 
bém do nosso lado tinha havido rancor e calunia nas controvér- 
sias e violéncia nas nossas medidas políticas. 

Quanto a sermos instrumentos directos para desenvolver as 
suas crencas e práticas, eu costumava dizer: «Dlhemos para nós; 
é melhor atendermos primeiro (ou, pelo menos, por enquanto) 
ás nossas próprias necessidades, antes de tentarmos curar as dos 
outros.» É consideravelmente este o espírito do Trací 71 a que 
acabei de referir-me. Bem sei que há um parágrafo incompatível 
com isto no prospecto da Biblioteca Patrística, mas nao me con- 
sidero responsável por ele. Na verdade, nao tenho qualquer ínten- 
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cao de inskuar que o Dr. Pusey contribuiu para a teoria eclesiás- 
tica que tenho estado agora a formulář; nem sequer que eu pró- 
pno a tenha adoptado, a nao ser gradualmente, durante dez anos. 
Foi um produto do tempo, necessariamente. De facto, nao era 
fácil encontrar duas pessoas que fizessem parte do Movimento 
e que estivessem de acordo quanto aos limítes que os nossos prin- 
cípios gerais poderiam atingir em religiao. 

Agora, já disse o suficiente sobre o que consídero ter sido 
o objectivo geral das várias obras que eserevi, editei e preparei 
durante os anos que estou a evocar. Substancialmente, eu desejava 
dar forma a uma igreja anglicana viva, com uma posicao própria 
e apoiada em princípios bem definidos; até onde os eseritos pudes- 
sem contnbuir para isso, até onde a pregacao séria e a influéncia 
sobre os outros pudessem ajudar a realizá-la: uma igreja viva 
de carne e osso, com voz, feicoes, movimento, accao e vontade' 
própnas. Creio que nao fui movido por motivos egoístas ou por 
objectivos pessoais. Nem pedi mais do. que «um apoio justo e sem 
favor», nem supus que a obra víesse a realizar-se em minha vida- 
mas pensei que alguma coisa se conseguiria para se continuar no 
futuro em circunstancias e perspectivas talvez mais auspiciosas 
do que as actuais. 

A título de exemplo, índicarei algumas das obras principais 
doutrmárias e históricas, que estiveram na origem do objectivó 
que acabo de expor. 

_ Eserevi o Ensaio sobre a Justificagao em 1837; atacava o 
axióma luterano de que a justificacao só pela fé era a doutrina 
tundamental do cristíanismo. Considerava eu que esta doutrina 
era um paradoxo ou lugar-comum— um paradoxo na boča de 
Lutero e um lugar-comum ria de Melanchthon. Pensava que a 
Igreja Angličana seguia Melanchthon e que, por consequéncia 
entre Roma e o anglicanismo, entre a Alta Igreja e a Baixa Igreja 
nao havia autentica divergéncia intelectual sobre este assunto 
Uesejava tapar completamente um fosso aberto pelos homens 
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Neste volume exprimo ainda o desejo de construir um sistema 
teológíco assente nos teólogos anglicanos, dizendo que a minha 
dissertacao nao passa de um inquérito experimental. Falo, no pře- 
tacio, de «dar sugestoes para uma obra que deve presentemente 
ocupar o primeiro lugar no espírito de todo o verdadeiro filho da 
Igreja Anghcana: a consolidacao de um sistema íeológico que 
construído sobre os formulários a que todos os dérigos estáo liga- 
dos, possa contribuir para informar, persuadir e congregar os 
espmtos religiosos que até aqui se tem imaginado em sério desa- 
cordouns com os outros nas questoes protestantes peculiares » 
(P. VIÍ.) 

Nos meus sermóes da Universidade M uma série de argu- 
mentacoes sobre o terna «fé e razao»; também estes eram uma 
tentativa de comeco de uma obra séria e necessária, ou seja um 
inquérito á base última da fé religiosa anterior á distincao de 
credos. v 

,t™ nteC& ° meSmo COm um oP^sculo que publiquei no Verao 
de 1838: e uma tentativa para assentar a doutrina da Presenca 
Real numa base intelectual. A ídeia fundamental corresponde ao 
que, há tanto tempo, era minha' conviccao: a negacao da exis- 
tencia de espa ř0) excepto como ideia subjectiva dos nossos espř- 
ntos. ť 

The Church of the Fathers foi um dos primeiros produtos 
do Movimento, e foi aparecendo por artigos no British Magazíne 
sendo escnto com o objectivo de introduzir na Igreja moderna dé 
Jnglaterra os sentimentos, pontos de vista e hábitos religiosos dos 
primeiros séculos. 

A traducao da História da Igreja, de Fleury, foi iniciada nas 
mesmas arcunstáncias. Eu gostava de Fkury pela razao que referi 
no nota previa: porque apresentava uma espécie de fotografia da 
histona eclesiástica sem qualquer comentário. No fundo, aquela 
simples representacao dos primeiros séculos contribuiu muito para 
abalar o meu anglicanismo; mas a provař até que ponto eu nao 
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podia preyer está que a publicacSo da obra de Fleury era o pro- 

1 nul 1 37 R r P ^ S ™ *- vezeš, entre os anos 
ittra' , ' refir ° 1St ° C ° m ° Uni d0S muitos P^nores que 
li T ™ amente a Pouto a minha mudanca de ideias 
foi o resultado, nao de influéncias estranhas, mas da Llucao do 

li eSPÍnt ° C d0S «™*-— que me rodearam 
LňT quí: ™ me $ ou a Wcer a parte da obra traduzida 

uutra obra histonca, mas extraída de fontes oriemais foi 
apresentada ao público pelo meu velho amigo BowdeH a 

řS o :? 1 ° m QUaSe é Pred - ^^qudes 
veu a a f 1 C " r aCÍdade ^ narratÍVa - seu «tor escre- 

fioes hab.tBws.em Londres. Fora-lhe inicialrnente sugerida por 
mim, a pedido de Hurrell Froude. 

A série de Lives of the English Saints foi projectada mais 
arde, em drcunstáncias que descreverei subsequentemente. AqT 
as magmf.cas composicoes, que eu me recorde, nao contém nadl 
de mcompatwel com os objectivos gerais que tenho estado a atí 
buir aos meus trabaíhos durante esses anos, embora as circuns- 
táncias que as determinaram e o tom em que foram escrhas 
pouca afinidade tivessem com o anglicanismo 

ma nn Re n 1V T" te Ced ° Preparei ° Tract sobre ° breviário ro- 
m ano. Quando apareceu pe]a primeira vez, assustou os meus pro- 
Pnos amigos; alguns anos depois, quando homens mais novos 
omecaram a traduzir na íntegra os quatro volumes para pub" 
cacao, foram dissuadidos de o fazer por conselho que o sentido 
do dever os fez escutar. Foi aparentemente por acaso qulTm 

oů eslTn QUand ° ? UrreI1 Fr ° Ude morreu ' em m6 > Pediram-m 
Analogta, de Butler; ao ver que já tinha sido escolhido olhava 
™ pouco perplexo para as estantes á minha frente, quando um 
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amigo íntimo, que esíava mesmo ao meu lado, me disse: «Esco- 
Ihe aquele.» Era o breviário que Hurrell tivera com ele em Bar- 
bados. Levei-o, pois, estudei-o e escrevi o meu Tract; tenho-o tido 
na minha mesa, em uso constante, até hoje. 

Aquele companheiro querido e íntimo, que desse modo pós 
o breviário nas minhas máos, pertence ainda á Igreja Angličana. 
Acontece também o mesmo com aquele velho amigo, venerado 
e há muito estimado, com quem editei uma obra que, talvez mais 
do que nenhuma outra, causou perturbacoes e aborrecimentos 
no mundo anglicano: os Remains, de Froude. No entanto, por mui- 
tas opinioes que possa haver quanto ao acerto da sua publicacao 
nunca ouvi ninguém acusar Keble do mais leve indício de deso- 
nestidade ou traicao á sua Igreja por agir desse modo. 

A traducao anotada dos íratados de Santo Atanásio nao era, 
claro está, de forma nenhuma do tipo ensaio; pertence a outro 
género. Esta obra histórico-dogmática ocupou-me durante anos. 
Tmha feito preparativos para lhe dar segnimento com uma histó- 
ria douírinal das heresias posteriores a Ario. 

Devo também mencionar o British Critic. Fui seu dírector 
durante třes anos, de Julho de 1838 a Julho de 1841. Os colabo- 
radores pertenciam a várias escolas religiosas e alguns eram abso- 
lutamente independentes. Os assuntos eram variados: clássicos, 
académicos, políticos, críticos e artísticos, assim como teológicos; 
e dos que se referiam ao Movimento todos se abstinham total- 
mente de advogar a causa de Roma. 

Assim continuei, durante anos, até 1841. Foi, sob o ponto 
de vista humano, o tempo mais feliz da minha vida. Estava na 
verdade, no meu ambiente. Tinha feito minhas, numa das obras, 
as palavras de Bramhall: «As abelhas, por instinto natural, amam 
as suas colmeias e os pássaros os seus ninhos.» Nao supunha que 
aquela felicídade fosse duradoura, embora nao soubesse como ia 
termmar. Foi uma época de abundáncia e, durante esses sete 
anos, tentei armazenar o mais possível para a fase de míngua que 
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ia seguir-se. Prosperávamos e expandíamo-nos. Depois de já ser 
catóhco, referi-me á actividade desses anos num passo que citarei 
aqui parcialmente: H 

De comecos tao modestos, de elementos de pensamento 
tao fprtuitos, com perspectivas tao pouco prometedoras o 
Partido Anglo-Católico tornou-se subitamente uma forca 
na Igreja nacionál e motivo de alarme para dirigentes e 
amigos. Os que o fundaram teriam encontrado dificuldade 
em dizer qual o objectivo prático que pretendiam alcancar 
Prefenram apresentar pontos de vista e princípios por si pró- 
pnos, p 01 s os julgavam verdadeiros, como se se sentissem 
compehdos a enunciá-los; e, do mesmo modo que poderiam 
ficar surpreendidos com o seu próprio ardor ao exprimi-los 
nao o ficanam menos com o sucesso que veio responder á 
sua propaganda. De facto, apenas podiam dizer que essas 
doutnnas andavam no ar; que afírmar era provař e que 
exphcar era persuadir; e que o Movimento a que perten- 
ciam era mais. o nascimento de uma crise do que uma posi- 
cao..Em poucos anos formou-se uma escola de opiniáo 
apomda nos seus princípios, indefinida e progressiva no seu' 
alcance. Espalhou-se por toda a parte do país. Se pergun- 
tarmos o que é que o publico pensava do Movimento, ainda 
teremos mais de que nos adtnirar, pois, nao falando da agi- 
tacao que causou em Inglaterra, tanto o Movimento como 
os nomes dos seus dirigentes eram conhecidos pela polícia 
de Italm e pelos rústicos da Améríca. E assim continuou 
fortalecendo-se cada vez mais todos os anos, até que veio 
, a cohdír com a Nacao, e com a Igreja da Nacao, que havia 
. declarado, de mício, servir de modo especial. 

^ Quanto maior o éxito, mais se aproximava o conflito. Os 
pnmeiros rumores do que viria a acontecer ouviram-se em 1838. 

7 
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Nessa altura, o meu bispo, numa pastorál, formulou Iigeiras crí- 
ticas, mas que eram efectivamente críticas, aos Tracts for the 
Times. Imediatamente me prontifiquei a pór-Ihes fim. O que acon- 
teceu nessa altura prefiro repeti-lo com as palavras que usei num 
opúsculo que lhe dirígi mais tarde, quando a tempestade se aba- 
teu sobre mim: 



Na pastorál de Vossa Exceléncia Reverendíssima de 
1838 foi feita alusao aos Tracts for the Times. Alguns 
adversários dos Tracts disseram que os tratou com imere- 
cida indnlgéncia ... Escrevi ao arcediago sobre o assunto, 
pondo os Tracts inteiramente ao dispor de Vossa Exceléncia 
Reverendíssima. O que pensei relativamente á Pastorál pode 
ver-se pelas palavras que entao lhe escrevi: «A minima pala- 
vra de um bispo ex cathedra é pesada. O seu juízo sobre 
um livro nao pode ser ligeiro. É um acontecimento raro.» 
Estava disposto a retirar qualquer dos Tracts que estavam 
sob a minha alcada desde que fosse informado de quais eram 
aqueles a que Vossa Exceléncia' Reverendíssma fazia objec- 
coes. Escrevi depois a Vossa Exceléncia Reverendíssima nesse 
sentido, dizendo: «Creio poder dizer sinceramente que sen- 
tiria um mais vivo prazer em saber que me submetia á apre- 
ciacao expressa de Vossa Exceléncia Reverendíssima num 
assunto děste género do que aquele que pudesse ter até 
mesmo com o maior sucesso das obras em causa, » Vossa 
Exceléncia Reverendíssima entendeu nao ser necessário to- 
mar essa medida, mas eu sentia, e sempře senti, que, se 
alguma vez desejasse fazé-lo, deveria obedecer. 

Esse día chegou finalmente e concluo esta parte da minha 
narratíva relatando as circunstáncias. 
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Desde a altura em que assumira o cargo de public tutor do 

College, sendo os meus pontos de vista doutrinais muito diferen- 

tes dos de 1841, projectaram um comentário sobre os Artigos 23 . 

Depois, quando o Movimento estava em marcha, alguns amigos 

disseram-me: «Que vais fazer com os Artigos?» Mas eu nao com- 

partilhava da apreensáo que a pergunta deles implicava. Se á 

medida que o tempo passava, teria sido obrigado, pelas necessida- 

des da teoria originál do Movimento, a lancar ao papel as ideias 

que tmha sobre os Artigos, náo sei dizer. A verdadeira causa de 

o ter feito, no princípio de 1841, foi a agitacáo, já existente -e em 

perspectiva, daqueles que nem gostavam da Via Media, nem das 

mmhas opmioes severas contra Roma. Tinha sido encarregado 

julgo que pelo meu bispo, de manter esses homens na ordem^ 

e era esse também o meu desejo; mas a dificuldade tangível estava 

no_ fazé-los aceitar os Artigos, e assim se me pós esta questao 

Atiravam-nos em tom de censura: <<Gomo é que conseguem assi- 

nar os Artigos? Sao abertamente contra Roma.» «Contra Roma? 

-respondia eu. - O que é que entendem por Roma?» E entao 

comecei a fazer distincoes que passo a apresentar. 

Por «doutrina romana» podíamos entender uma destas trés 
coisas: . * . 

1. O ensinamento católico dos primeiros séculos; 

2. Os dogmas formais de Roma estabelecidos pélos últimos 
concihos, especialmente pelo Concílio de Trento, e resumidos no 
credo do papa Pio IV; ■ 

3. Para além e em paralelo com os dogmas, as crengas e 
costumes populares actuais sancionados por Roma nos países em 
comunhao com ela; a estes últimos chamava eu «erros domi- 
nantes». 

Ora, os protestantes pensavam geralmente que a «doutrina 
romana» era condenada peios Artigos em todos os trés sentidos 
Em mmha opiniao, o ensinamento católico nao o era os erros 
dominantes é que sim; e, quanto aos dogmas formais, alguns eram 
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e-outros nao, donde a necessidade de estabelecer a distíncao. 
Assim: 

1. O uso de oracoes pelos mortos era uma doutrina cató- 
lica, nao condenada pelos Artigos; 

2. A prisáo do Purgatório era um dogma romano, conde- 
nado por eles, mas a infalibilidade dos concílios ecuménicos, que 
era também um dogma, nao o era; 

3. O fogo do Purgatório era um erro populír autorizado, 
nao um dogma, e era condenado pelos Artigos. 

Além disso, concluía que as dificuldades sentidas pelas pes- 
soas que mencionei residiam em especial no facto de confun- 
direm: 

1. O ensinamento católico, que nao era condenado pelos 
Artigos, com um dogma romano, que o era; 

2, Um dogma romano, que náo era condenado pelos Arti- 
gos, com um erro dominantě, que o era. 

Se fossem ainda mais longe, eu já nao teria mais nada para 
lhes dizer. 

Outro motivo que me levou a fazer esía tentativa foi o desejo 
de determinar os pontos essenciais da divergéncia entre as cren- 
cas romanas e angljcanas e reduzi-los ao menor numero possível. 
Pensava que cada um dos credqs era obscurecido e deturpado 
pelos ambientes envolventes e dominantes de «papismo» e «pro- 
testantismo». 

A tese principál do meu ensaio era, pois, esta: os Artigos náo 
se opunham ao ensinamento católico; apenas se opunham, par- 
ciaimente, ao dogma romano; e, de um modo geral, aos erros 
dominantes de Roma. E o problema consistia, como já disse, em 
delimitar aquilo que era aceite e o que era condenado. 

Sendo este o meu objecíivo, quais as possibilidades que eu 
tinha de alargar e de definir o significado dos Artigos? A resposta 
era encorajadora; náo havia dúvida nenhuma quanto á elastici- 
dade dos Artigos. Para dar um exemplo flagrante, o décimo sétimo 
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era considerado luterano por um partido e calvinista por outro 
emoora as duas interpretacoes fossem contraditórias; porque nao 
se tenam redígido outros Artigos com a mesma característica 
extrema de imprecisao? Eu queria verificar o limite dessa elas- 
tiadade em relacao ao dogma de Roma. Mas, além disso tinha 
um método próprio de pesquisa que apresento sem o pretender 
justificar. Exempiifiquei-o mais tarde no meu ensaio sobre o de- 
senvolvimento da doutrina. Nao tornei a ler esta obra, creio eu 
desde que a publiquei; e nao tenho a menor dúvida de que cometi 
nela mu.tos erros, em parte por ignorar pormenores de doutrina 
como a Igreja de Roma os formula, e em parte por estar impa- 
aente por abnr caminho para o princípio do desenvolvirnento 
doutnnal (pondo de lado a questáo do facto histórico) na medida 
em que fosse compatível com a apostolicidade estrita e com a 
ídentidade do credo católico. 

Do mesmo modo, no que diz respeito aos 39 Artigos, o meu 
metodo de investigacao era lancar-me in medias res. Desejava 
íazer um inquérito para determinar até que ponto, dentro dos 
Umites da objectividade crítica, o texto seria susceptível de dis- 
cussao; interessava-me muito mais determinar o que um homem 
que subscrevesse o texto poderia acreditar do que aquilo que teria 
orcosamente de acreditar, de modo que as minhas conclusoes 
foram mais negativas do que positivas. Era apenas um primeiro 
ensaio. E, ao compó-lo, tinha pleno conhecimento e consciéncia 
como já exprimira no meu Prophetical Office no que respeita & 
Via Media, de que estava apenas a fazer «uma primeira aproxi- 
macao para a solucao requerida^ «uma série de elucidacdes e de 
sugestoes para a remocao» da dificuldade, e concordava que «em 
pontos secundários, quer em questoes de facto, quer de aprecia- 
f.ao, havia ensejo para diferencas ou erros de opiniáo» e que «náo 
me envergonbaria de reconhecer um erro, se mo apontassem, nem 
ena relutancia em aceitar a censura justa por o ter cometido» 
Kiroph. Off., p. 31.) 
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Quero acrescentar que estava embaracado com o meu desejo 
de ir o mais íonge possível na interpretacao dos Artigos segundo 
uma feicao conducente ao dogma romano, sem revelar o que 
estava a fazer as pessoas a cujas dúvidas procurava responder. Se 
compreendessem em toda a sua extensao a liberdade de accao 
que os Artigos admitiam, podiam desse modo sentir-se encoraja- 
das a ir ainda mais íonge do que, de momento, queriam. 

1. Mas, contra tal tentativa, surge a objeccao de que os 
Artigos foram redigidos de facto contra o papismo, e por isso 
era altamente absurdo e desonesto supor que o papismo, sob qual- 
quer forma (crenca patrística, dogma tridentino ou corrupcao 
popular consentída pela auíoridade), seria capaz de encontrar refú- 
gio no texto. Eu negava esta premissa. A ideia primária de pa- 
pismo, á data da Reforma, nao era nenhuma doutrina religiosa, 
mas um princípio político. E qual era esse princípio político e 
qual seria a melhor maneira de o suprimir em Ingíaterra? Qual 
era a grande questao no tempo de Henrique e Isabel? Era a 
supremacia. Ora, havia eu dito uma úníca palavra que fosse em 
favor da supremacia da Santa Sé ou da jurisdicao estrangeira? 
Nao; eu próprio nao acreditava nela. Henrique VIII acreditava 
religiosamente na justificacao só pela fé? Nao acreditava no Pur- 
gatório? Isabel era a favor do casamento do clero? Ou era contra 
a missa? A supremacia do papa era a essěncia do papismo contra 
a qual, na altura da composicao dos Artigos, o chefe ou gover- 
nante supremo da Igreja Inglesa era tao violentamente hostil. 

2. Mas ainda acrescentei — Signifique papismo o que signi- 
fícai na boča dos redactores dos Artigos, admitamos mesmo, por 
hipótese, que inclua as doutrinas desse Concííio Tridentino, que 
ainda nao terminara aquando da redaccao dos Artigos e contra 
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os quais nao podiam ser simplesmente dirigidos, qual foi entao 
o objectivo do Governo ao impó-los? Simplesmente para se vor 
livre do papismo? Nao, o seu objectivo era conquistar os papistas. 
Qual era portanto a melhor forma de levar os espíritos relutan- 
tes ou hesitantes, que, suponho, eram a maioria, a darem a sua 
adesao ao novo símbolo? Como é que os Arianos tinham elabo- 
rado os seus credos? Nao teria sido apoiando-se no princípio do 
uso de uma linguagem vaga e ambígua que poderia parecer aos 
subscntores conter um sentido católico, mas que, depois de ana- 
hsada com o decorrer do tempo, se mostraria heterodoxa? Con- 
sequentemente, havia uma grande probabilidade, a priori, de que, 
por muito veementes que os Artigos parecessem á primeira vista' 
se aphcasse a expressao: «Cáo que ladra nao morde.» Digo pro- 
babilidade a priori, pois só pela in vest igacao se poderia determi- 
nar até que ponto essa conjectura era verdadeira. 

3. Mas surgíu imediatamente um facto que lancou nova 
luz sobre esta hipótese: e se se verificasse que os próprios redac- 
tores dos Artigos, no próprio acto de os redigirem, tivessem pro- 
fessado, ou melhor, tivessem querido fazer professar, num desses 
mesmos Artigos, algumas dessas mesmas doutrinas papistas que 
agora se supunha que negavam? E se essas doutrinas papistas 
fossem para eles parte integrante desse mesmo protestantisme que 
parecia, eles consideravam divino? A questao era esta e mostrei-a 
no meu ensaio. 

Repare o leitor: o artigo 35.* diz: «0 segundo lívro de Homi- 
lias contem uma doutrina divina salutar e necessária para o tempo 
presente, tal como o primeiro livro de HomiIias.» Aqui a dou- 
trina das Homilias é reconhecida como divina e salutar e a ade- 
sao a esta proposicao é imposta a todos os que subserevem os 
Artigos. Voltemos a nossa atencao para as Homilias ÍS e vejamos 
em que consiste essa doutrina divina. Coligi as seguintes citacóes' 
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1. O chamado livro «apócrifo» de Tobias é ensinamento do 
Espírito Santo e faz parte da Escritura. 

2. O chamado livro «apócrifo» da Sabedoria faz parte da 
Escritura e é a infalível e iniludíve] palavra de Deus. 

3. A Igreja primitiva, a seguir á época dos Apóstolos e, 
como se depreende, durante quase 700 anos, é sem dúvida purís- 
sima, 

4. É a Igreja primitiva que deve ser especialmente seguida. 

5. Os quatro primeiros concílios gerais pertencem á Igreja 
primitiva. 

6. Há seis concílios admitidos e aceites por todos os homens. 

7. . As Homilias falam aínda de uma verdade čerta que, di- 
zem, é formulada pela palavra de Deus, nos escritos dos antigos 
doutores e no juízo da Igreja primitiva. 

8. Dos bispos sábios e santos, dos doutores da Igreja dos 
primeiros oito séculos, dizem que gozam de grande autoridade 
e crédito entre o povo. 

9. Falam da proclamacao de Cristo, dos seus Apóstolos e de 
todos os restantes Santos Padres. 

10. Da autoridade da Escritura e da de Santo Agostinho. r a 

11. De Agostinho, Crisóstomo, Ambrósio, Jerónimo e cercá: 
de trinta outros Padres, a alguns dos quais dao o título de «san- 
tos» e a outros de «antigos padres católicos e doutores», etc. v 

12. Declaram que nao só os santos Apóstolos e discípulos 
de Cristo, mas também os Santos Padres, antes e depois de Cristo, 
foram sem duvida inspirados pelo Espírito Santo. JQ 

13. Os antigos padres católicos dizem que a Eucaristia é o? 
báisamo da imortalidade, o remédio soberano contra a mořte, o. 
alimento da imortalidade, a graca vivificante. ; 

14. Os sagrados Corpo e Sangue de Cristo sao recebidos sob 
a forma de pao e de vinho. 

15. A Carne no Sacramento é uma Carne invisível e uma 
substáncia espirítual. 
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16. O Corpo e o Sangue Sagrados do nosso Deus devem 
ser apreendidos espiritualmente. 

17. A Ordenacao é um Sacramento. 

18. O Matrimónio é um Sacramento. 

19. Há outros Sacramentos além do Baptismo e da Comu- 
nhao embora nao «iguais» áqueles. . 

20. As almas dos santos reinam em alegria no céu com 
Deus. 

21. As esmolas purificam a alma do contágio e das man- 
chas corruptas do pecado, e sáo um remédio precioso e tesouro 
mestimável. 

22. A misericórdia apaga e lava o pecado, como os bálsa- 
mos curam as álceras e as doencas graves. 

23. O dever do jejum é uma verdade tao manifesta que nao 
precisa de ser demonstrada.. 

24. O jejum acompanhado pela oracao é de grande efkácia 
e pesa aos olhos de Deus; assim o disse a Tobias o Anjo Rafael. 

25. O alto e poderoso imperador Teodósío foi excomungado 
por Santo Ambrósio na Igreja primitiva, que era tao divina e 
santa. 

; 26. Constantino, bispo de Roma, condenou Filipe, entao 
imperador, nao sem haver realmente causa, mas muíto justa- 
mente. J 



Pondo de parte a questao de saber até que ponto estas afir- 
;macoes isoladas faziam parte da matéria que os doutores dos 39 
Arhgos obngavam á aceita e ao, era óbvio que no espírito dos au- 
tores das Homilias e que assim as incorporaram no corpo de dou- 
■Pm anghcana náp havia uma diferenciacao tao precisa entre 
a lo católica e a protestante, nem uma nocSo tao clara dos prin- 
eípios e postulados formais protestantes, nem uma definicao táo 
exacta da «doutrina roniana», como presentemente se aceita 
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Assim cresciam as probabilidades a favor do meu pressentimento 
de que os Artigos eram tolerantes nao só para o que eu.chamava 
«ensinamento católko», mas para muito do que era «romano». 

4. Havia uma outra razáo para duvídar de que os Artigos 
aíacassem directamente os dogmas de Roma, tal como foram for- 
mulados em Trento e promulgados por Pio IV. É que o Concílio 
de Trento ainda nao tinha terminado, nem os seus cánones haviam 
sido promulgados á data da redaccáo dos Artigos, pelo que estes 
deviam ter outro objectivo em vista. Qual seria esse outro objec- 
tivo? As Homilias dizem-no-ío: as Homilias sao o melhor comen- 
tário sobre os Artigos. Consultando-as, veremos que, do príncí- 
pio ao fím, nao é o ensinamento católico dos primeiros séculos, 
nem sequer os dogmas de Roma, que constituem o objecto de 
protesto dos redactores dos Artigos, mas tao-somente os erros 
dominantes, as corrupcoes populares permitidas ou toleradas pela 
autorídade soberana de Roma, A linguagem eloquente das Homi- 
Iias trata quase exclusivamente o terna dos erros dominantes, 
Quanto ao ensinamento católico, ou ao dogma romano, as pró- 
prias Homilias centem bem larga parcela da sua teologia, como 
já mostreí. 

5. Deixemos de lado os autores dos Artigos e os das Homi- 
lias, pois eram testemunhas, nao autoridades, e como taís os tra- 
tei. Mas entao quais as verdadeiras autoridades que os impunham? 
Considerava com razao que a autoridade imponens era a Convo- 
cacao de 1571; mas também aqui se veria que a própría Convo- 
cacao que aceitou e confirmou os Artigos igualmente advertiu, 
por meio de um cánone, que «os pregadores deveriam ser cuida- 
dosos em nunca ensinar coisa nenhuma num sermao para ser reli- 
giosamente acreditado e professado pelo povo que nao fosse con- 
forme á doutrina do Antigo e do Novo Testamente, e ao que 
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o* podřeš católicos e bispos aniigos recolheram dessa doutrina» 
Aqui, e preciso notár que a Convocacao importem apela para essas 
mesmas autoridades autigas, mencionadas com táo profunda vene- 
racao pelos autores das Homilias e dos Artigos; assim, se as Homi- 
lias contmham pontos de vista de doutrina, que se qualificariam 
hoje de romanos, parecia-me extremamente provável que a Con- 
vocacáo de 1571 também aprovasse e recebesse, ou pelo menos 
nao rejeitasse, aquelas doutrinas. 

6. Além disso, quando finalmente analisei bem o texto dos 
Artigos, vi em muitos casos uma justificacao patente de tudo 
quanto eu tinha suspeitado quanto á sua imprecisao e hesitacao 
nao so em problemas existentes entre luteranos, calvinistas e zuin- 
ghanos, mas também em problemas católicos; e falo nisso no 
meu Tract. Na sua conclusao, observo: os Artigos estao, «eviden- 
temente, onentados de maneira a deixarem em aberto questoes 
importantes sujeitas a controvérsia. Afirmam em termos gerais 
verdades extremas, mas nao dizem nada quanto á sua adaptacao 
Por exemplo: dizem que-todo o artigo de fé deve ser comprovado 
peia Escritura, mas nao apontam quem o deve comprovar. Decla- 
ram que a Igreja tem autoridade nas controvérsias, mas nao 
dizem que espécie de autoridade. Declaram que ela nada pode 
impor para além da Escritura, mas sem dizerem onde está o remé- 
dio quando isso acontece. Deciaram que as boas obras feitas 
antes de ter recebido a graca e a justificacao nao tem mérito ou 
pior amda, e que as obras feitas depois da graca e da justificacao 
sao aceitave.s, mas nao dizem absoiutamente nada das obras feitas 
com a ajuda de Deus antes da justificacao. Dizem que os homens 
sao Iegitmiamente chamados e enviados a ministrar e a pregar 
se sao escoihidos e convocados por aqueles que receberam auto' 
noade publica dada na Congregacao; mas nao acrescentam por 
quem deve ser conferida essa autoridade. Dizem que os concílios 
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convocados por príncipes podem errar; mas náo decidem se os 
concílios convocados em nome de Cristo podem errar». 

Foram estas as consideracoes que influenciaram o meu ínqué- 
rito, que se desíinava a saber até que ponto os Artigos toleravam 
uma interpretacao católica ou até romana, E foi esta a justifi- 
cacao que dei no meu Tract de o ter tentado fazer. Daquilo que 
já disse, transparece que náo tenho necessidade ou intencáo, nesfa 
altura, de manter todas as diferentes interpretacoes que sugeri no 
decorrer do meu Tract e que, de facto, nessa altura nem tinha. 
Fosse ou nao prudente, fosse ou náo sensato, estava simplesmente 
a tentar um primeiro ensaio de uma obra necessária, ensaio que 
carecia de revisao e modificacáo, gracas as sugestoes que pudesse 
receber dos críticos. Teria retirado de boa vontade qualquer afir- 
macao que me provassem ser errónea. Consíderava que a minhá 
obra tinha erros e era discutível, no mesmo sentido em que agora 
considero erradas as mínhas interpretacoes anglicanas da Escri- 
tura, mas náo noutro sentido. Surpreende-me que náo dirijam 
aos iníérpretes da Escritura em geral os epítetos injuriosos que 
dirigiram ao autor do Tract 90. Ele professava um vasto sistema 
teológico e aplicava-os aos Artigos: episcopalianos, luteranos, pres- 
biterianos ou unitários professam um vasto sistema teológico e 
aplicam-no á Escritura. Čada teologia tem as suas dificuldades; 
os protestantes professam a justificacáo só pela fé, embora náo 
hajá nenhum texto em S. Paulo que a enuncie propriamente e 
embora S. Tiago a negue expressamente; chamamos por isso deso- 
nestos aos protestantes? Negam que a Igreja tenha uma missáo 
divina, embora S. Paulo diga que ela é «o pilař e fundamente da 
Verdades; observam o sábado, embora S. Paulo diga que «nenhum 
homem te condene no comer ou no beber ou em relacao ao 
sábado», Todos os credos těm textos a seu favor e outros que se 
lhes opoem; este facto é geralmente reconhecido. É isto que me 
fere profundamente: o que fiz eu no Tract 90 pior do que fize- 
ram os anglicanos, os wesleyanos e os calvinistas nos seus sermoes 



http://www.o 



4 



de 1833 A 1839 I 109 



diários e nas Suas publicacoes? Que fiz eu pior do que o Partido 
Evangélico, que aceita ex animo as cerimónias do baptismo e da 
visita aos doentes *? 

Porque havia de ser eu desonesto e eles inocentes? Há uma 
ocasiáo em que o Senhor dá uma resposta, que me parecia apro- 
pnada ao meu přóprío caso, quando rebentou o tumulto centra 
o meu Tract: «Aquele de entre vós que nunca pečou que lhe atire 
a primeira pedra,» Eu poderia ter imaginado que o grande par- 
tido que mencionei, consciente da própria dificuldade que expe- 
nmentava ňa interpretacao, tivesse sido levado a ter prudéncia, 



Por exemplo, que os homens sinceros examinem a forma da 
absolv.cSo contída no Prayer Book, a qual todos os dérigos evangéliccs 
e libe ralSr bem como os da Alta Igreja e (julgo eu) todos os funrionários 
da Umversidade, dedaram «que nao eontém nadá de conirário á palavra 
de Deus». 

Desafio, perante toda a Inglaterra, todos os ministros do Partido 
Evangélico a redigirem uma interpretacao desta fórmula que esteja de 
acordo com os seus sentimentos e que seja menos foreada do que a inter- 
pretacao mais madmissível. segundo eles. dada pelo Tract 90 sobre qual- 
quer passagem dos Artigos. 

Nosso Senbor Jesus Cristo, qué concedeu á Sua Igreja o poder 
de absolver todos os pecadores que se arrependem sinceramente 
e creem Nele, te perdoe as tuas ofensas pela Sua grande miseri- 
cordia; e pela Srn atttoridade que me foi confiada, absolwte de 
todos os teus pecados, em Nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Amen. 

Aerescento a fórmula romana, como é usada em Inglaterra e nou- 
tros lugáres: 

Dominus noster Jesus Christus te absolvat; et ego auctoritate 
tpsius te absolvo, ab omni vinculo excommumcatíonis et interdicti 
m quantun possum et tu miges. Deinte ego te absolvo a peccatis 
tuts, m nemine Patrh et FUn et Spiritus Sanctl Amen 
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ou pelo menos moderacao, ao opor-se a um íeólogo da escola 
oposta. Mas parece-me que, na sua agitacao e cólera, ultrapas- 
saram o sentido de justica. 

Na súbita onda de indignacao coni que o meu Tract foi rece- 
bido em todo o país quando apareceu, reconheco muitos senti- 
mentos religiosos verdadeiros, muita honestidade e princípios au- 
ténticos, muito senso comum, certo mas ignorante. Em Oxford 
também havia sinceridade; mas fora precedida de uma animosi- 
dade surda, rígida e enérgica, natural e em parte compreensível, 
contra o autor. Tinha-se dado um passo em falso; agora era a 
altura de agir. Dizem-me que, mesmo antes da publicacao do 
Tract, chegaram ao sector hostií, sob uma forma exagerada, ru mo- 
res do que ele continha. E nao perderam um momento para 
comecarem a agir, quando acabei por cair nas maos dos Filisteus, 
Nao estava nada preparado para a explosao, e fiquei sobressal- 
tado com a sua violéncia. Nao penso que tenha sido medo. Nao, 
devo até acrescentar que tenho a impressáo de que foi para mim, 
sob certos aspectos, um alívio. 

Vi perfeitamente que o meu lugar no Movimento estava per- 
dido; que a confianca do público tinha acabado, o meu trabalho. 
terminara. Era símplesmente impossível que eu pudesse, a partir 
daí, dizer qualquer coisa com autoridade, quando em cada College 
o meu nome tinha sido afixado pelo marskal por cima do buttery- 
-hatch, como se se tratasse de votar ao desprezo um pasteleiro 
desquaíificado; quando em todo o reino, em todas as classes so- 
ciais, em todos os órgaos de publicidade, em todas as reunioes 
públicas, nos púlpitos, ás mesas de jantar, nos cafés, nos com- 
boios, eu era denunciado como um traidor que tinha preparado 
uma mina e fora apanhado em flagrante, a atacar as venerandas 
mstituicoes vigentes. Houve homens, de facto, alem dos meus 
próprios amigos, homens de nome e de posicao, que ousadamente 
tomaram a minha defesa, como o Dr. Hook, Palmer e Perceval; 
deve ter sido muito desagradável para eles; mas o que podiam 
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eles, afmal, fazer por mim? A confianca em mim estava perdida 
mas eu já tinha perdido a confianca em mim próprio. Um ano 
e meio antes, certas reflexoes sobre os títulos da Igreja Angličana 
tmnam-me aflorado e mesmo perturbado profundamente. Haviam 
desaparecido; nao confiava ňienos no poder e no futuro do Movi- 
mento Apostólico do que antes; nao estava menos convencido do 
que antes da gravidade do que eu chamava os « e rros dominantes* 
de Roma; mas como é que podia voltar alguma vez a ter absoluta 
confianca em mim? Como é que ia fiar-me na minha confianca? 
Como é que poderia ter a certeza de que havia sempře de pensar 
como pensava naquela altura? Sentia que, com este aconteci- 
mento, uma providéncia benévola me tinha salvo de uma posicao 
futura impossível. 

_ Primeiro, se bem me lembro, queriam que retirasse o Tract da 
circulacao. Recusei-me a fazé-Io. Nao o faria por causa daque- 
les que estavam hesitantés ou em perigo de nesitacao. Náo o faria 
por mim próprío; pois como poderia eu aquiescer a uma inter- 
pretacao meramente protestante dos Artigos? Como podia enlS- 
leirar entre os professores de uma teologia quando só o ouvir 
ralar nela me irritava? 

Depoís, disseram: «Caíe-se; nao defenda o Tract.v Eu res- 
pondi: «Sim, se nao o condenarem, se permitirem que continue 
a_venda.» Insistiam sempře que eu cedia e recuavam quando me 
viam obstinado. A sua linha de accao era obter de mim tudo o 
que puoessem; mas, quanto a eles tolerarem o Tract, eu estava 
mesmo obstinado. Assim, deixaram que contínuasse á venda e 
disseram que nao o condenariam. Mas alegaram que era sob a 
condicao de eu nao o defender, de suspender a série e de eu pró- 
prio pubhcar a mínha eondenacao em carta ao bispo de Oxford 
Nao o acuso seja do que for, pois foi sempře muito amável para 
comigo. Também disseram que nao podiam responder por aquilo 
que alguns bispos, individualmente, pudessem talvez dizer do 
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Trací nas próprias pastorais. Concordei com as condicoes. O meu 
único fim era salvar o Tract. 

Nera uma linha escrita me foi entregue como garantia da 
observáncia do corapromisso essencial que eles tinham assumido. 
Lerara-me partes de cartas sem mas entregarem. Era um «enten- 
diraento». Um homem inteligente tinha-me posto de sobreaviso 
contra os «entendimentos», uns trinta anos antes: passei a odiá- 
-los desde aí. 

Nas últimas palavras da minha carta dirigida ao bispo de 
Oxford, demitia-me, do seguinte modo, do meu lugar no Movi- 
niento: 

Nada tenho a lamentar, a náo ser ter causado preo- 
cupacoes a Vossa Exceléncia Reverendíssima, assim como 
a outras pessoas a quem sou obrigado a venerar. Nada tenho 
a lamentar, mas tenho todas as razoes para me regozijar 
e estar grato. Nunca sentí prazer em parecer capaz de 
dirigir um partido, e qualquer influěncia que eu tenha tido 
ocorreu sem ter sido procurada. Agi porque outros nao 
agiam, e sacrifiquei a paz que tanto prezava. Deus me acom- 
panhe sempře como tem feito até aqui! E acompanhará 
se eu souber conservar as maos limpas e o coracáo puro. 
Penso que posso suportar, ou pelo menos tentarei suportar, 
qualquer humilhacao pessoal, se isso puder preservar-me 
de trair interesses sagrados que o Serihor da graca me con- 
fiou. * 



* Aos opúsculos publkados em minha defesa nessa altura devo 
acrescentar One Tract more, uma defesa qualíficada e generosa do movi- 
mento tractariano e do n.° 90 pelo aetual Lord Houghton. 
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H1STÓRIA DAS MINHAS CONV1CQÓES REUGIOSAS 
DE 1839 A 1841 

Agora que estou prestes a tracar, quanto possível, a linha da 
evolucao espiritual que me levou a deixar o meu próprio lar, ao 
qual me ligavam lacos tao fortes e ternos, sinto-me submergido 
pela dificuldade de me satísfazer com o seu relato e tenho pro- 
telado a sua concretízapáo. Mas, visto que se aproxima o dia em 
que estas hnhas serao apresentadas ao públíco, sou forcado a 
encetar o trabalho. Pois quem é que pode conhecer-se e conhe- 
cer a grande quantidade de influéncias subtis que agem sobre si? 
E quem í capaz de se Iembrar, á distáncia de vinte e cinco anos 
de tudo o que em tempos sabia dos seus pensamentos e actos' 
e isso relativamente a um periodo em que, em razao da perple- 
xjdade e do desánimo que pesavam sobre ele, estava menos apto 
do que nunca a estudar-se e a observar o mundo exterior; numa 
palavra, quando, apesar de Ihe ter sido concedída luz de acordo 
com as suas necessidades, se encontrava no meio das trevas que 
nao deixaram de ser trevas? E quem poderá subitamente encon- 
trar coragem para um novo e difícil empreendimento, que na 
verdade sena capaz de realizar bem se lhe fosse permitido tempo 
mteiramente livre para rever, na calma, tudo o que escreveu, quer 
era obras publicadas, quer em cartas particulares? E ainda que 
lhe fosse concedida essa calma contemplacao do passado, em si 
propna tao desejável, quem poderia permitir-se manter a calma 
e a concentracao, enquanto reaíizasse o acto cruel de desvendar 
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as suas dores antigas, e se aventurasse de novo pelo injandum 
dolovém dos anos em que as estrelas děste céu sombrio lhe iam 
desaparecendo uma a uma? Nao conseguiria realizar a sangue- 
-frio, nem por um dever imperioso, aquilo que me tinha pro- 
posto fazer. É uma provacao extrema para o espíríto e para o 
coracáo analisar assim o que já se passou há tanto tempo e apre- 
sentar os resultados dessa análise. Tenho feito várias coisas auda- 
cíosas na minha vida: esta é a mais audaciosa de todas; e se nao 
tivesse a certeza de que, apesar de tudo, hei-de alcancar o meu 
objectivo, seria loucura empreendé-la. 

Na Prima vera de 1839 a minha posicao na Igreja Angličana 
estava no seu auge. Tinha confianca absoluta no meu status con- 
troverso e obtinha um grande e crescente éxito ao aconselhá-la 
a otitros. No Outono anterior tinha ficado um tanto desgostoso 
com a pastorál do bispo, mas possuo uma carta que mostra que 
já se afastara do meu espírito todo o aborrecimento. Em Janeiro, 
se bem me lembro, a fim de corresponder ao clamor popular con- 
tra mim e contra outros e para ir ao encontro dos desejos do meu 
bispo, reuni todas as coisas importantes que eles e especialmente 
eu tínhamos dito contra a Igreja de Roma para sérem inseridas 
entre as notas apensas ás nossas publicacoes. Consciente como 
estava de que as minhas ideias sobre relígiáo náo provínham, 
como o público dizia, de fontes romanas, mas que, pelo contrário, 
eram produto do meu próprio espíríto e das circunstáncias em 
que me tinha encontrado, desprezava as acusacoes que se amon- 
toavam sobre mim. Era verdade que expunha um vasto e ousado 
sistema de religiao, muito diferente do protestantismo da época, 
mas nao era mais do que a reuniao e sistematizacao de afirma- 
coes de grandes autoridades anglicanas; e tinha tanto direito em 
o defender como o Partido Evangélico e mais ainda do que o 
Partido Liberal quando defendiam as respectivas doutrinas, Como 
declarei por altura do Tratí 90, reivindiquei a favor de todos os 
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membros da Igreja Angličana, que o quisessem utilizar, o direito de 
concordar: com Bramhall, quanto ao recurso indirecto ás oracoes 
dos santos; com Andrews, quanto á missa sem a Transubstancía- 
cao; com Hooker, que a própria Transubstanciacao nao é ponto 
sobre o qual as igrejas devam deixar de estar em comunhao; com 
Hammond, que um concílio geral, quando o é verdadeiramente, 
nunca errou nem poderá errar em matéria de fé; com Bull, que o 
horném possuiu no Paraíso, mas perdeu na queda, um hábito sobre- 
natural de graca; com Thorndike, que a peniténcia é uma expiacao 
do pecado depois do baptismo; com Pearson, que o nome todo-pode- 
roso de Jesus se encontra apenas na Igreja Católica, A exprdssao 
«de iguaí para igual» acudia-me com frequéncia aos lábios, quando 
homens de ideias protestantes apelavam para os Artigos, Homilias 
ou para os reformadores, na medida em que, se eles tinham o 
direito de falar alto, eu tinha a liberdade de lhes responder no 
mesmo tom e possibilidades de opor citacoes ás suas citacoes, de 
lhes replicar «taco a taco». Achava que a Igreja Angličana era tira- 
nizada por um simples partido e desejava tornar realidade a pro- 
messa contida no mote da Lyra: «Agora váo ver a difere^a.* Só 
pedia que me déixassern mostrar essa diferenca. 

O que melhor descreyerá o meu estado de espírito no início 
de 1839 é um artigo do Britisk Critic de Abril desse ano. Estíve 
agora a examiná-lo pela primeira vez desde que foi publicado 
e fiquei impressionado por ver que contém as últimas palavras 
que dirigi, como anglicano, aos anglicanos. Pode agora ser lido 
como a minha alocucao de despedida e o adeus aos meus amigos. 
Mal o sabia eu, nessa altura. É um resumo do estado de coisas 
do momento e termina apontando para o futuro. Nao é inteira- 
mente. da minha autoria, pois recordo-me de ter pedido a um 
amigo para me fazer o trabalho; depois decidi-me eu próprio a 
fazé-lo, incorporándo no meu artigo o que ele teve a amabiltdade 
de me pór nas maos, escrito com muita propriedade. Todas as 
pessoas, julgo eu, reconhecerao que a maior parte me pertence. 
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Foi publicado dois anos antes do caso do Tract 90 e intitulava-se 
The statě of Religious Parties. 

Nesse artigo comecei por reunir testemunhos dos nossos ini- 
migos quanto ao 6xito dos nossos esforcos. Dizia um deles: «Tém 
sido adoptadas amplamente, e defendidas activamente, opinióes 
e pontos de vista de uma íeologia de género bem vincado e pe- 
culiar, que está diariamente a ganhar terreno entre uma parte 
considerável e influente nao só dos membros, mas também dos 
ministros da Igreja nacional.» Um outro: «0 Movimento mani- 
fest o u-se com a maior rapidez na efervescéncia destes tempos 
conturbados.» Outro: «A Via Media está cheia de jovens faná- 
ticos que nao se permitem raciocinar senao contra o valor do 
raciocínio.» Outro: «Se lhes apresentasse uma lišta completa ďas 
obras que eles escreveram no curto espaco de cinco anos, fica- 
riam surpreendidos. Veriam como seria difícil abarcar completa- 
mente o seu sistema, mesmo no seu estado actual e, provavel- 
mente, imaturo. Os seus autores adoptaram a divisa: «A vossa 
forga estará na calma e na confianca.» Quanto á confianca, jus- 
tificaram o facto de a adoptarem; mas quanto á calma, nao lhe 
é muito compatível fazer sair semelhante avalanche de publica- 
coes de controvérsia.» Outro: «A divulgacao destas doutrinas está 
de facto agora a produzir o efeito de tornar obsoletas todas as 
antigas dissidéncias e de dividir a comunidade religiosa em dois 
partidos, que, radical e violentamente, se opoem um ao outro. 
Em breve deixará de baver campo neutro, e toda a gente, espe- 
cialmente o clero, será compelido a escolher entre os dois.» Ou- 
tro: «Já lá vai o tempo em que essas infortunadas e profunda- 
mente lamentáveis publicacoes podiam passar desapercebidas e já 
se perdeu a esperanca de que a sua influéncia nao se afirme.» 
Outro: «Estas doutrinas haviam já alcancado um progresso tře- 
men do. Uma das maiores igrejas de Brighton enche-se para as 
ouvir; o mesmo acontece na igreja de Leeds. Há poucas cidades 
importantes aonde elas nao tenham chegado. Sao pregadas nas 
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pequenas cidades da Escócia. Sao escutadas em Elginshire, a 
900 km ao nořte de Londres. Eu próprío as encontrei no cora5ao 
das terras altas da Escócia. Sao defendidas nos jornais e na im- 
prensa periódica. Até se introduziram na Cámara dos Comuns.» 
E a terminar, diz a pastorál de um bispo acerca do Movimento: 
«Está diariamente a assumir um aspecto cada vez mais grave e 
alarmante. Sob o pretexto ilusório de deferéncia pela Antigui- 
dade e respeito pelos modelos primitivos, os alicerces da Igreja 
Protestante estáo a ser minados por homens que vivem no seu 
seio, e aqueles que ocupam os lugares dos reformadores estao a 
trair a Reforma.» 

Depois de expor děste modo o fenómeno que se verificava na 
altura, tal como se apresentava aqueles que nao concordavam 
com ele, o artigo passa a explicá-lo. Fá-Io considerando-o como 
uma reaccáo contra o carácter superficial e seco do ensino reli- 
gioso e da literatura da última geracao, quer dizer, do século 
passado; como o resultado da necessidade sentida, pelos coracoes 
e inteligéncias da nacao, de uma filosofia mais profunda; e como 
manifestacao comprovativa e realizacao parcial dessa necessidade, 
que os próprios autores principais da geracao actuaí testemu- 
nhavam. 

Primeiro, eu preferia a influéncia literária de Walter Scott, 
que voltbu a atencao pública para a Idade Média. «A necessidade 
geral ■ — dizia eu — dalguma coisa mais profunda e mais atraente 
do que o que se oferecia por toda a parte pode considerar-se 
a razáo da sua popularidade, E gracas á sua popularidade influen- 
ciou os leitores, estimulando a sua sede mental, alimentando 
as suas esperancas, apresentando-Ihes imagens que, vistas uma vez, 
nao se esquecem facilmente, inculcando-lhes silenciosamente 
ideias mais nobres, ás quais se podia recorrer mais tarde como 
& princípios fundamentais.s 

Referia-me depois a Coleridge, nos seguintes termos: «En- 
quanto a história, em verso e em prosa, se tornava assim instru- 
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mento dos sentimentos e convicgoes da Igreja, um pensador de 
grande originalidade conferira-lhe uma base filosof ica; embora se 
entregasse a uma liberdade de especulacao que nenhum cristáo 
pode tolerar e defendesse conclusoes que eram, muitas vezeš, mais 
pagas do que cristas, todavia iiisuflou nos espíritos inquiridores 
uma filosofia mais nobre do que a que estavam habituados a acei- 
tar. Děste modo, procedeu ao julgamento da sua época e conse- 
guíu interessá-la pela causa da verdade católica. 

Seguiam-se Southey e Wordsworth, «dois poetas vivos que, 
um no campo da ficcao fantástica e o outro no da meditacao 
filosófíca, arrastaram os seus leitores a partilharem dos mesmos 
princípios e sentimentos elevados que os inspiram». 

Vinha depois o vatícínio desta renovacáo, aventado por «um 
observador perspicaz, ařastado do mundo, mas vigiando os seus 
movimentos á distáncia», Alexander Knox. Ele tinha dito, vinte 
anos antes da data do meu artigo: «Nenhuma Igreja neste mundo 
possui mais qualidades intrínsecas do que a Igreja ^ Inglesa; con- 
tudo, é provável que nenhuma igreja tenha menos influěncia prá- 
tica ... A dádiva valiosa, feita pela graga e providéncia de Deus, 
de hábitos de natureza generosa, é prova de que surgirao homens 
dotados pela natureza e pelas capacidades para descobrirem por 
si própríos e mostrarem aos outros o quer que esteja ainda por 
descobrir, nas palavras ou obras de Deus.» Também me referia 
a «um clérigo muito venerado da última geracaos que dissera 
pouco antes da sua mořte: «FÍquem cientes de que virá a hora 
em que essas doutrinas notáveis, agora enterradas, serao trazidas 
para a luz do dia e entáo o efeito será formidáveI.» Observei, a 
este respeito, que aqueles que «agora injuriam a impetuosidade 
da corrente, deveriam dirigir de preferéncia a sua animosidade 
contra aqueles que haviam construído barragens no curso de um 
rio majestoso, até ele se transformar em cheio». 

Sendo estas as circunstáncias em que o Movimento come- 
gara e progredha, era absurdo referi-lo á accao de dois ou třes 
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indivíduos, Era mais um «estado de espírito ambiente» do que 
um Movimento; estava dentro de nós, «surgindo em coracoes 
onde menos se suspeitava, e introduzindo-se, nao em segredo, mas 
tao subtil e impalpavelmente que mal permitia a precaucao ou as 
lutas segundo quaisquer normas vulgares de oposicao humana. 
É — continuava eu — um adversário íncerto, algo de uno e com- 
pleto, um todo inatingível e incapaz de ser abarcado onde 
quer que esteja, fruto de causas mais profundas do que a accao 
política ou qualquer outra, o despertar espiritual de caréncias 
espirituais». 

Para esclarecer, passava a referir-me aos principais pregado- 
res das doutrinas novamente em foco naquela altura, e a chamar 
a atencao para a diyersídade dos antecedentes respectivos. O 
Dr. Hook e Churton representavam a Alta Igreja do século pas- 
sado; Perceval, a aristocracia tory; Keble vinha de uma paróquia 
rural; Palmer, da Irlanda; o Dr. Pusey, das Universidades da Ale- 
manha e do estudo dos manuscritos árabes; Dodsworth, do estudo 
das profecias; Oakeley devia as suas opinioes, conforme ele pró- 
prio dizia, «em parte ao estudo, em parte á reflexao, em parte 
á conversacao com um ou dois amigos, tal como ele investiga- 
dores.» Quanto a mim, dizia «devo muito á amizade do 
arcebispo Whately.s Era assim levado a perguntar: «Que chefe 
de seita está aqui? Qual a hnha ideológica que se pode estabe- 
lecer entre pregadores como estes? Todos eles sao, no respectivo 
grau, órgaos de um mesmo sentir que surgiu, simultánea e muito 
misteriosamente, em diversos lugares.» 

A minha sequéncia de ideias levou-me seguidamente a falar 
dos discípulos do Movimento e confessava e lamentava aberta- 
mente que eles precisavam de ser metidos na ordem. Vem muito 
a propósito chamar a atencao para este ponto, agora que as cul- 
pas desses exageros, fossem eles quais fossem, me sao atribuídas, 
a mim ou ás doutrinas que eu advogava. Nao se pode fazer mais 
do que confessar francamente o que está mal, dizer que este mal 
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nao era necessário, que nao deveria existir, e lamentar sincera- 
mente que exista « Ora, dizia eu no Artigo que estou 
a recapitular, as grandes verdades era si mesmas que pregávamos 
nao deviam ser condenadas pelo facto de haver abusos.,«Seja qual 
tor a doutrina, enquanto o coracao humano, caprichoso e incons- 
tante estiver sujeito á sensibilidade, há-de haver sempře aberra- 
coes. Com os Israelitas, saiu do Egipto uma multidao variegada » 
«Haverá sempře certas pessoas -continuava eu- que profes- 
sam as opinioes de um partido, falam alto e de modo bizarro 
íazem coisas estranhas ou intempestivas, expoem-se desnecessa- 
namente e desgostam os outros; pessoas demasiado jovens para 
sérem sensatas, demasiado generosas para sérem prudentes, dema- 
siado ardentes para sérem moderadas ou demasiado intelectuais 
para sérem humildes. Essas pessoas terao tendencia para rodea- 
rem tal ou tal indivíduo, para usarem determinada linguagem, 
para dizerem coisas, simplesmente porque os outros as dizem 
e para agirem de uma maneira tendenciosa.» 

Ao repetir assim o que entao disse sobre semelhantes exa- 

SrJTf t an ° S> t6nh0 a ° meSm ° ten, P° u ™ c ™™- 

cao mu.to forte de que aqueles exageros proporcionaram uma 

boa desculpa aos que íinham inveja ou receio de nós e um sério 

embaraco aos que se sentiam inclinados para as nossas doutrinas. 

larabem percebemos isso na altura; mas era nosso dever velar 

por que as nossas qualidades náo fossem caluniadas; dois ou třes 

autores dos Tracts for the Times tinham comecado uma série a 

que chamaram Plain Sermons, com o objectivo confessado de 

desencorajare corrigir tudo o q ue f osse presuncoso ou exagerado 
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Os seus orientadores diziam no prefácio: 

Se, á medida que o tempo vai passando, se encontra- 
rem pessoas que admirem a maiesíade e a beleza inata do 
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cristianismo primitive na sua plenitude, e que, ao verera a 
forca transcendente dos seus princípios, se torném advoga- 
dos estrídentes e Joquazes a seu favor, falando tanto mais 
livremente quanto nao sentem profundamente que eles se 
fundamentem na verdade divina e eterna, a ěssas pessoas 
é nosso dever declarar sem rodeios que veríamos a sua posi- 
cao com sérias reservas e que seriam as últimas pessoas cu/o 
apoio procuraríamos. 

Mas se, por outro lado, houver pessoas que, na humil- 
dade sileneiosa das suas vidas, na sua reveréncia sem afec- 
tacao pelas coisas sagradas, mostrem na verdade aceitar 
estes princípios como auténticos e essenciais, e que, pela 
pureza habitual de coracao e pela serenidade de carácter, 
derem provas da sua venefacao profunda pelos sacramentos 
e pelas leis sacramentais, entao essas pessoas, quer sejam 
nossos partidáríos professos ou nao, sao as que melhor exem- 
phficam o auténtico tipo de espírito que os autores dos 
Tracts for the Times desejam formar. 

Estes clérigos tinham a maior autoridade para utilizarem 
estas maravilhosas palavras, pois todos eles eram colaboradores 
importantes dos Tracts: os dois Keble e Isaac Williams. E, no 
artigo de que estou a dar conta, eu citava este passo com que 
eles apresentaram^a sua série ao público, acrescentando: «Que 
mais se pode desejar dos pregadores da verdade desprezada? 
Admitem que alguns dos adversários da sua pregacao sao homens 
mais santos e melhores do que alguns dos seus partidários.» Nao 
eram responsáveis pela intemperanca daqueles que desonravam 
uma doutrina verdadeira, pois que protestavam, como o fizeram 
contra essa mtemperan 9 a. «Náó eram responsáveis pela confusao 
e alvoroco que rodeia qualquer grande movimento de ordem 
moral. Quanto mais verdadeira é uma doutrina, mais se suieita 
a ser pervertida. » 
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Tendo assinalado estas faltas incidentais de inteligéncia ou 
de carácter dos partidáríos do Movimento, fui levado a discutir 
as causas secundárias que explicam a adopcáo, a modificacao ou 
o desenvolvimento de um sistema de doutrina e a discutir a varie- 
dade de escolas que podem caber numa mesma Igreja, assim como 
as fases sucessivas de uma doutrina que, todavia, permanece sem- 
pře a mesma e a única. E assim fui conduzido ao terna da Antí- 
guidade, que era a base da doutrina da Via Media e nao deveria 
ser considerado como uma imitacao servi! do passado, mas a sua 
reproducao como coisa nova, embora sendo antiga, «Temos muita 
esperanca — dizia eu- que há-de surgir um sistema superior 
a época, embora adaptado a ela e íevando a cabo os seus objec- 
tivos mais elevados, que atrairá a si aqueles que estao dispostos 
a aventurar-se e a enfrentar dificuldades, por amor a algo mais 
elevado em perspectiva. A este, como a outros assuntos, se apli- 
cará o provérbio: Fortes fortuna adjuvat.» 

Por fim, abordei a questao do futuro de uma igreja anglicana 
que ressuscitasse a religiáo antiga. E nao ousei prominciar-me 
sobre o assunto. «Quanto ao futuro, nao fazemos a menor ideía 
se será bom ou mau. Desde que Agostinho, essa figura verdadei- 
ramente luminosa, veio a ser o último bispo de Hipona, os cris- 
taos aprenderam a nao procurar prever como é que a Providén- 
cia fará prosperar e [ou se] completará aquilo que comeca.» Tal- 
vez os prmcípios ultimamente redescobertos prevalecessem na 
Igreja Angličana; talvez se perdessem com «algum cisma infeliz 
ou nalgum compromisso ainda mais infeliz*; mas nao era ousa- 
dia aventar q ue mcm o puritanismo nem o liberalismo tinham 
qualquer lugar vitalício dentro dela!» 

Depois, prosseguia: «Quanto ao liberalismo, julgamos que os 
tormulanos da Igreja evitarao sempře, com a ajuda da bondosa 
Providencia, que afecte gravemente o clero. Por outro lado, é um 
pnncipio demasiado frio para convencer a multidao.» Mas, ana- 
lisando aquilo que se chamava religiáo evangélica ou puritanismo, 
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havia maior motivo de alarme. Chamei a atencao para a sua 
orgamzacao; mas, em compensacao faltava-lhe base intelectual 
ideál interno, princípio de unidade e de teologia. «Os seus parti- 
dáríos — dizía eu — estao já a separar-se um dos outros; díssol- 
ver-se-ao como neve. Nao tém pontos de vista determinados sobre 
qualquer dos assuntos que pretendem ensinar e, para esconder 
a sua pobreza, ocultam-se por trás de um labirinto de palavras. 
Nao temos receio absolutamente nenhum desse sector, mas re- 
ceamos aquilo a que pode conduzir. Nao assenta numa base 
firmě, nem faz qualquer tentatíva para tomar uma posicao; ape- 
nas ocupa o espa S o entre as forcas opostas da verdade católica 
e do racionalismo. Entao, s im, é que será um encontro terrível, 
quando dois princípios autěnticos e reais, simples, completos e 
coerentes, um na Igreja e o outro fora dela, colidirem finalmente 
um com o outro, nao disputando títulos e palavras ou ideias híbri- 
das, mas nocoes elementares e atitudes morais definidaš.» 

Fossem no futuro as ideias sobre religiáo verdadeiras ou fal- 
sas, pelo menos seriam positivas. «Actualmente — dižia eu— a 
nebulosidade é a mae da sabedoria. Um homem que for capaz 
de estabelecer uma meia dúzia de generalidades que quase se des- 
íroem umas ás outras, diluindo-se em meros lugares comuns- 
o que conseguir manter o equilíbrio entre posicóes opostas tao 
nabilmente que possa prescindir de ponto de apoio ou suporte- 
o que nunca enunciar uma verdade sem evitar que suponham 
que exclm a proposicao contraditória; o que afirmar que a Escri- 
tura é a única autoridade, mas que a Igreja deve ser respeitada- 
que so a fé justifica, mas nao justifica sem obras; que a graca 
nao depende doš sacramentos, mas nao é concedida sem eles: que 
os bispos sao de instituicáo divina, mas quem os nao possui está 
nas mesmas condicoes, religiosaménte, daqueles que os possuem- 
esse e o homem em quem se confia e que é considerado a espe- 
ranca da Igreja. É destés, segundo se diz, que a Igreja necessita. 
Pessoas sem espírito de partido, sensatas, calmas, moderadas judi- 
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ciosas, para a guiarem através do canal do indeterminado, entre 
uia e Canbdis, entre o sim e o náo.» 

Esta situa S ao, contudo, dizia eu, náo se manteria se os ho- 
mens Iessem e pensassem. «Náo poderáo conservar essa mesma 
atitude a que chamam anglicanismo auíéntico ou protestantisme 
ortodoxo, Nao poderao continuar eternamente a apoíarem-se 
numasó perná, ou a sentarem-se sem térem cadeira,' ou a anda- 
rem de pés atados, ou, como os veados de Títiro, pastando no 
ar. Hao-de escolher ou um ou outro dos sistemas, mas terá que 
haver coerěncia. Poderá ser liberalismo, erastianismo, papismo ou 
catohasmo; mas há-de ser verdadeiro.» 

Concluía o artigo dizendo que todos os que nao desejavam 
ser «democratas, panteístas ou pa P istas», deviam «procurar uma 
especw de Via Media que nos proteja do que nos ameaca, embora 
nao possa ressuscitar os mortos. O espírito de Lutero morreu; 
mas Hrfdebrando e Loyola estáo vivos. Será sensato, ponderado 
e judicioso, pór tanto calor no combate aos escritores actuais que 
demonstram que os nossos teólogos do século xvn sustentaram 
a úmca posicao verdadeira e inteligente, o meio termo entre extre- 
mos? Será sensato discutir essa posicao por nao ser precisamente 
a que nós escolheríamos, se tivéssemos possibilidade de escolher? 
^era esta a verdadeira moderacao, em vez de tentar consolidar 
uma doutnna intermédia, atirar pedras áqueles que tentam? 
Vue prefenrieis: ver os vossos filhos e filhas membros da Igreja 
de Inglaterra, ou da Igreja de Roma?» 

Assim deixei assunto. Mas enquanto, děste modo, falava 
do futuro do Movimento, estava já na verdade a Iiquidar as mi- 
nftas contas com ele, sem sonhar que isso acontecia; enquanto 
andava amda, de uma maneira ou de outra, á procura de uma 
Via Medta váljda, iria receber, em breve, um choque que expul- 
saria da mmha imagmacáo todas as solucoes intermédias e de 
compromisso de uma vez para sempře. Como disse, este artigo 
apareceu no numero de Abril do Brltish Critic; no numero de 
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Julho, nao sei dizer porqué, nao houve artigo meu; antes do 
numero de Outubro, aconteceu aquilo a que faco alusao. 

Antes, porém, de proceder á descricao do que me aconteceu 
no Verao de 1839, devo deter o leitor por alguns momentos, para 
descrever a questao da controvérsia entre Roma e a Igreja Angli- 
čana, tal como eu a via. Isto implicará alguma exposicao árida; 
mas é tao necessária á minha narrativa como as plantas de um 
edifício ou de um castelo o sao, por vezeš, nos processos dos 
tribunais. 

Já disse que, embora o objectivo do Movimento fosse opor-se 
ao liberalismo da época, eu acháva e sentia que isso náo podia 
ser feito com simples negativas. Era necessário que tivéssemos 
uma teoría positiva sobre a Igreja, assente em base defmida. Isto 
conduziu-me aos grandes teólogos anglicanos e entáo, claro está, 
compreendi imediataniente ser impossível formar uma teoria como 
aquela sem cruzar o caminho do ensinamento da Igreja de Roma. 
Assim cheguei á controvérsia romana. 

Quando me ocupei dela pela primeira vez, nao tinba dúvidas 
sobre o assunto, nem suspeitava de que viesse a té-las. Foi nesse 
estado de espírito que comecei a ler as obraš do cardeal Belar. 
mino, por um ladů, e de inameros escritores anglicanos, por outro. 
Mas depressa compreendi, como outros já tinham compreendido, 
que era uma controvérsia emaranhada e múltipla, difícil de do- 
minar, e mais difícil ainda de expor com nitídez e precisáo. Era 
fácil marcar pontos, mas difícil ganhar a partida. Náo era fácil 
encontrar uma saída segura para a disputa e ainda menos, por 
um processo lógico, resolvé-la á favor do anglicanismo. Esta difi- 
culdade, contudo, nao me incomodava nem me embaracava abso- 
lutamente náda: náo era uma questao de conviccoes, mas apenas 
de provás. 

Vi, em prirheiro lugar, como véem todos os que estudam o 
assunto, que era necessário estabelecer uma grande dístincao entre 
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o estado actual da fé e dos costumes, nos paí ses em comunháo 
com a igreja romana, e os seus dograas formaís; estes náo abran- 
gmm aqueles. A dor dos sentidos, por exemplo, nao está incluída } 
no decreto tndentino sobre o purgatório; mas era da tradicáo da 
igreja Latma, e eu tinha visto gravuras de almas nas chamas 
nas mas de Nápoles. O bispo Lloyd tinha acentuado bem essa 
distincgo num artigo do British Critic, em 1825; na verdade, era 
uma oas obiec e o es mais frequentemente feitas á Igreja de Roma 
que ela nao ousava comprometer-se por decreto formal no que 
no entanto, sancionava e permitia. Consequentemente, no meu' 
rropňetical Office, considerei como duas ideias simplesmente dy 
terentes Roma enquanto estática e Roma em accao. Comparei 
o seu credo com o sen ensinamento habitual, o seu tom contro- 

populais 8 " 3 ° 0ndUta 6 S ° CÍaI ' 38 SUaS Crenffas 6 práticas 

Ao estabelecer esta distincao entre os decretos e as tradicoes 'J 
Koma > acompanhei-a de uma distincao paralela entre o angli- 
canismo enquanto estático e o anglicanismo em accáo. No seu 
credo formal, o anglicanismo náo se distancia muito de Roma- 
mas o mesmo náo acontecia, quando observado no seu espíritó 
insutar, nas tradicoes das instituicoes, nas características histó- 
ncas no rancor da controvérsia, nas suas ideias privadas. Eu 
rejeitava e condenava esses excessos e chamava-lhes «protestan- 
tismo» on «ultraprotestantismo». Desejava encontrar uma rejei- 
pao semelhante da parte dos polemistas romanos quanto áquele 
conmnto de crencas e de costumes populares da sua própría 
igreja, a que eu chamava «papismo». Quando verifiquei que essa 
esperanca nao passava de um sonho, vi que a controvérsia se 
S!tuava entre a teologia livresca do anglicanismo, por um lado 
e o s ls tema vivo a que eu chamava «corrupcáo romana, 
outro. Nao consegm ir mais longe; fui obrigado a contentar-me 
com este resultado. 

Eram estes, portanto, os partidos da controvérsia: a Via 
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Media anghcana e a religiao popular de Roma. E a seguir, quanto 
ao resultado da controvérsia, o arguente anglicano apoiava-se na 
antiguidade ou apostolicidade, o romano, na catolicidade. O angli- 
cano dizia para o romano: «Há só uma Fé, a Antiga, e nao a 
seguistes»; o romano retorquia: «Há só' uma Igreja, a Católica, 
e estais fora dela.» O anglicano insistia: «As vossas crencas espe- 
ciais, usos e costumes náo se encontram na antiguidade»; o ro- 
mano objectava: «Náo estais em comunháo com qualquer outra 
Igreja além da vossa e dos seus ramos, e haveis rejeitado prin- 
cípios, doutrinas, sacramentos e costumes que sao e sempře foram 
aceites do Oriente ao OcÍdente,» A verdadeira Igreja, tal como 
está definida nos Credos, era simultaneamente católica e apos- 
tólica; agora, segundo o que eu depreendia da controvérsia em 
que me metéra, a Inglaterra e Roma haviam dividido estas notas 
ou prerrogativas entre si; o debatě reduzia-se assím a apostolici- 
dade versus catolicidade. 

Contudo, ao pór assim a questáo, nao desejo de modo algum 
fazer crer que admitia que o carácter de catolicidade pertencesse 
de facto a Roma, em prejuízo da Igreja Angličana; mas pare- 
cia-me que o ponto ou alegacáo principál de Roma, na contro- 
vérsia, era a catolicidade, do mesmo modo que a alegacáo angli- 
cana era a antiguidade. É evidente que eu partia do princípio 
de que a ideia romana de catolicidade náo era antiga nem apos- 
tóhca. Considerava quando muito, simplesmente natural, conve- 
mente e oportuno que toda a cristandade estivesse unida num 
único corpo visível; mas essa uniao podia, por outro lado, náo 
passar de uma combmacáo política sem alma. Pela minha parte, 
afirmava com os teólogos anglicanos que na Igreja primitiva 
hayia uma auténtica independéncia mutua entre os seus diversos 
grupos, embora a lei da caridade criasse de facto uma íntima 
uniao entre eles. Comparava cada sé e diocese a um cristal: cada 
uma delas era semelhante ás restantes e todas juntas eram ape- 
nas uma aglomeracao de cristais. A unídade da Igreja náo resul- 



ftolicas.com 



128 | APOLOGIA 



tava da sua política mas de ser uma família, uma raca, descen- 
dendo apostolicamente dos prímeiros fundadores e bispos, E con- 
síderava esta verdade como apresentada, sem possibilidade de 
discussao, nas Epístolas de Santo Inácio, em que o bispo é repre- 
sentado como a autoridade suprema da Igreja, ou seja, no seu 
devido lugar, sem ninguém que Ihe seja superior a nao ser na 
medida em que, a bem da ordem e actuacao eclesiásticas, se 
tivesse providenciado para que algum deles ocupasse posicao mais 
elevada, ou inferior, relativamente a outro. Assim dispunha dá 
nossa própria alegacao de caíolicidade que os nossos contradi- 
tores tao injustamente reservavam para si próprios. Por outro 
lado, o nosso próprio ponto de apoio fundamental, a antiguidade, 
nao so, naruralmente, nos permitia condenar muito energica- 
mente a reivindicacao receníe de Roma de predomínio sobre 
outras igrejas, que na verdade lhe eram iguais, como tambéra 
nos permitia acusar Roma muito especialmente da ofensa into- 
lerável de ter acrescentado novos artigos á fé. 

Era este o ponto crítico da acusacao formulada pelo arguente 
anghcano; e do mesmo modo que apelava para Santo Inácio, 
para testemunho da sua própria e autentica catolicidade, apesar 
de separado de Roma, assim também se referia triunfantemente 
ao tratado de Vicente de Lerino, o Quod semper, quod ubique, 
quod ab omnibus, para prova de que os polemistas de Roma, 
apesar de possuírem o nome de católicos, estavam separados, no 
seu credo, da fé apostólica e primitiva. 

aaro está que esses polemistas tinham a sua resposta a esta 
acusacao, de que náo me ocupo aqui. Só me ínteressa agora a 
própria questao entre um partido e outro: antiguidade versus 
catolicidade. 

Passo agora a ilustrar o que tenho dito da situacao da con- 
trovérsia, tal como se me apresentava, por meio de excertos dos 
meus escritos de 1836, 1840 e 1841. Apresento-os com uma obser- 
vacao que se refere especialmente áquele que citaret em primeiro 
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lugar, datado de 1836. Esse texto apareceu nos números de Marco 
e Abril do British Magazíne daquele ano e intitulava-se «Home 
thoughts abroad». Poderá ver-se, na exposicao que contém, como 
em vários outros escritos meus de quando era anghcano, a tese 
a favor de Roma apresentada com nitidez e forca consideráveis. 
E, nessa altura, os meus amigos e partidários exclamaram: «Que 
imprudente!», e, também nessa altura, mas especialmente mais 
tarde, os meus inimigos: «Que insídioso!» Amigos e inimigos 
estavam virtualmente de acordo nas suas críticas; eu tinha apre- 
sentado a causa que combatia á luz mais favorável possível: 
ísto era um crime; podia ser por imprudéncia, podia ser por 
desígnio trai 5 oeiro. N3o foi por uma coisa nem por outra, mas 
pelas razoes seguintes. 

Primeiro, sempře me preocupei, fosse qual fosse o assunto, 
por apresentá-lo, no seu conjunto, o mais claramente possível; 
segundo, desejava ser o mais justo possível para os meus adver- 
sários; e, terceiro, pensava que havia muita superficialidade entre 
os nossos próprios amigos, que eles menosprezavam a forca do 
argumente a favor de Roma e que deviam ser despertados para 
uma compreensao mais exacta da posicao da controvérsia. Mais 
tarde (1841), quando eu próprio senti que a forca da posicao 
romana apresentava uma dificuldade que era preciso cnfrentar, 
tive uma quarta razao para argumentar com franqueza, pois havia 
bastantes pessoas muito mais inseguras do que eu quanto á cato- 
licidade. da Igreja Angličana. Era evidente que, a menos que eu 
fosse absolutamente objectivo em afirmar o que se podia dizer 
contra isso, nao haveria qualquer hipótese de as teses apresenta- 
das a nosso favor, ou pelo menos contra Roma, obterem qualquer 
resuitado com as pessoas em questao. Sempře tive a conviccáo 
profunda, para pór a questao em termos comezinhos, de que «a 
honestidade é a melhor política». Consequentemente, em Julho 
de 1841, expressei-me děste modo quanto á dificuldade anglicana: 

9 
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Este é um obstáculo que, devemos dizé-lo com toda a 
franqueza, muitas pessoas sentem profundamente, e pessoas 
que nao sao insignificantes; quanto mais abertamente se 
confessar que é uma diíiculdade, melhor; pois, assim, 
haverá oportunidade de ser reconhecida e de ser resolvida 
n com ° de correr do tempo, íanto quanto possível, por aque- 
les que o podem fazer. Os males flagrantes curam-se por 
sérem flagrantes; e estamos confiantes em que há-de vir o 
tempo em que um mal tao grande como este nao poderá 
resistír ao sentido de intuicao e ao bom senso das pessoas 
religiosas. É a própría forca de Roma contra nós; e, a nao 
ser que as pessoas respeítáveis tenham seriamente em con- 
sideracao o facto, o que as espera é sofrerem a perda, com 
o tempo, de alguns dos que menos desejariam que a nossa 
Igreja perdesse. 

A medida que eu tinha sobretudo em mentě, neste passo, 
era o projecto de criacao do bispado de Jerusalem, que o entao 
arcebispo de Cantuária, nessa altura, planeava com Bunsen, e de 
que falarei mais adiante. 

Mas voltemos a «Home throughts abroade», da Primavera de 
1836. O debatě contido nesta composicao tem a forma de diá- 
logo. Um dos interlocutores diz; 

Dizeis-me que a Igreja de Roma é corrupta. E daí7 
Amputar um membro é uma maneira estranha de precaver 
algum mal constitucional. A indigestao pode causar paralisia 
dos membros; mas, apesar disso, nós poupamos os nossos 
pobres pés. Por certo que existe esse facto religioso que é a 
existéncia de um grande corpo católico; a uniao com ele 
é pnvilégio e dever cristao. Ora nós, os Ingleses, estamos 
separados. 
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O outro responde: 

O actual estado de coisas é insatisfatório e deplorável; 
contudo, nao posso conceder mais nadá. A Igreja funda- 
menta-se numa doutrina - no Evangelho da Verdade; é um 
meio para um fini. Pere S a a Igreja (embora, gracas a Deus, 
tenhamos a promessa do contrário!), mas antes deixá-la 
perecer do que faltar á Verdade. A integridade da fé é mais 
preciosa para o cristao do que a própria unidade. Se Roma 
cometeu graves erros doutrinários, entao é um dever sepa- 
rarmo-nos até mesmo de Roma. 

O amigo que argumenta a favor de Roma invoca a imagem 
da vinha e doš seus ramos, que se encontra, julgo eu, em 
S. Cipriano, como se um rámo cortado da vinna católíca tivesse 
necessariamente de morrer. Também cita uma passagem de Santo 
Agostinho, da controvérsia com os donatistas, com o mesmo fim; 
isto é, que, ao sérem separados da igreja, foram despojados ipso 
facto da heransa de Crísto : Cita ainda o argumento de S. Cirilo, 
elaborado a partir da própria desígnacao de «católico», de que 
nenhum grupo ou comunidade de homens jamais ousou ou foi 
capaz de se apropriar, senao um. Acrescenta ele: «0 único facto 
que quero provař é o de a comunhao romana constituir o corpo 
principál ,da Igreja católíca, e de nós estarmos separados dela, 
na mesma situacao dos donatistas.» 

O outro replica negando que a actual comunhao romana seja 
como a Igreja Católica de Santo Agostinho, visto que devem 
ter-se em consideracao as grandes comunhoes anglicana e grega. 
A seguir, torna a ofensiva citando distintamente os aspectos em 
que Roma se separou do cristianismo primitivo, ou seja: «a ido- 
latría prática, a adora S ao virtual da Vírgem e dos santos, que 
sáo o escándalo da Igreja Latina, e a degradacáo da verdade e 
dever morais que daí advem.» E prossegue: «Nao podemos unir- 
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-nos a uma Igreja, ainda que o desejássemos muito, que nao 
reconhece as nossas ordenacoes, que nos recusa a comunháo sob 
as duas espécies, que exige que aceítemps o culto das imagens, e 
que nos excomunga se nao a aceitarmos e a todas as restantes 
decisoes do Concílio de Trento.» 

O seu iníeríocutor responde a esías objeccoes referindo-se 
á doutrina do «desenvolvimento da verdade do Evangelho». Além 
disso, «o próprio sistema anglicano ainda nao estava compleío 
naqueles primeiros séculos; logo, o princípio anglicano da anti- 
guidade é autodestruidor». «Quando um homera adopta esta Via 
Media, é um mero doutrinário»; é como aqueles «que em deter- 
minado assunto comecam por sugerir o seu próprio sistemazinho 
e estao sempře a medir as montanbas com uma régua de algi- 
beira, ou a querer regularizar o curso dos planetas», «A Via Media 
tem dormido nas bibliotecas; é uma substituicao da infáncia pela 
virilidade.» 

É óbvio, portanto, que no fim de 1835 ou no comeco de 
1836 tinha dianíe de mim todos os elementos de que, em meu 
entender, dependia a escolha a fazer entre as Igrejas. É de notár 
que o problema da posicao do papa, quer como centro de uni- 
dade, quer como fonte de jurisdicao, nem sequer me ocorreu, 
nem nesse momento nem mais tarde, segundo creio. Duvido de 
que alguma vez tenha considerado claramente qualquer dos seus 
podereš como de jure divino, enquanto estive na Igreja Angličana; 
nao porque encontrasse qualquer dificuldade na doutrina; nao 
porque, relativamente a história de S. LeSo, de que falarei mais 
tarde, nao me acudisse ao espírito a ideia da sua infalibidade, 
porque ocorreu mesmo; mas porque, apesar de tudo, do meu 
ponto de vista, a controvérsia nao girava á volta disso; girava 
em torno da Fé e da Igreja. Foi este o meu ponto de contro- 
vérsia, do princípío ao fim. Havia reivindicacoes opostas entre as 
Igrejas Romana e Angličana, e a história da minha conversao 
é simplesmente o processo de as levar a uma solucao. Em 1838, 
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exemplifiquei o facto pelo contraste que nos apresenta a Virgem 
com o Menino e o Calvárío. A peculiaridade da teologia angli- 
cana era «supor que a Verdade é inteiramente objectiva e distinta, 
nao permanecendo [como na teologia de Roma] oculta no seio 
da Igreja como se lhe estivesse ligada e (por assim dizer) perdida 
no seu abraco. A verdade é única e inatmgível, como na Cruz ou 
na Ressurreicao, com a Igreja bem perto, mas em segundo pIano.» 

Do mesmo modo que eu via a controvérsia em 1836 e 1838, 
assim também a via em 1840 e 1841. No British Critic de Janeiro 
de 1840, depois de ter iňvestigado gradualmente o que separava 
as Igrejas, concluía assim em forma de diálogo; «Parece depreen- 
der-se do debatě precedente que cada interlocutor defende uma 
posicao sólida; a nossa é o argumento da conformidade com o 
cristianismo primitivo; a dos Romanos o da universalídade. Qual- 
quer que seja a explicacao, é um facto que Roma acrescentou 
o seu credo; e, por muito que nos justifiquemos, é também um 
facto que estamos af astados do grande corpo de cristaos do mundo 
inteiro. Cada um destes dois factos representa, á primeira vista, 
uma séria dificuldade para o respectivo sistema a que pertence.» 
E mais: «Se Roma, embora nao se curvando á autoridade dos 
Padres, os reconhece, e a Inglaterra, nao se curvando perante o 
vasto corpo da Igreja, a reconhece, tanto Roma como a Ingla- 
terra těm um ponto a esclarecer!» 

E ainda mais energicamente, em Julho de 1841: 

Se a nota do cisma, por um lado, pesa sobre a Ingla- 
terra, pesa sobre Roma um opróbrio correspondente, a nota 
da ídoíatrřa. Nao nos equivoquemos; nem estamos a acusar 
: Roma de idolatria, nem nos estamos a' acusar a nós de 
cisma; nao corisideramos nenhuma das acusacoes fundada; 
mas o modo de agir da Igreja de Roma aproxima-se tanto 
da idolatria e o que a Igreja Angličana faz assemelha-se 
tanto a um cisma que, sem decidir sobre qual o dever do 
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católico romano para com a Igreja de Inglaterra no sen 
estado actual, pensamos seriamente que a Providéncia incita 
os membros da Igreja Angličana a perguntarem qual o com- 
portamento a adoptar em relacao á Igreja de Roma tal 
como ela é. 

Mais uma observacao sobre a antiguidade e a Via Media. 
A medida que o tempo passava, sem duvidar da forca do argu- 
mente anglicano baseado na antiguidade, sentia também que nao 
era simplesmente o nosso principál, mas o nosso único argumente 
Sentia também que a Via Media, que o expressava, era uma espé- 
cie de antiguidade remodelada e adaptada. Expus isto tanto em 
«Home thoughts abroad», como no artigo do British Critic que 
anahsei antenormente. Mas porque, fínalmente, todos devíamos 
sujeitar á opiníao pessoal a antiguidade, cheguei a uma espécie 
de desconfianca de toda a minha teoria, que, na conclusao do 
meu volume Prophetical Office (18364887), exprimi děste modo: 
«Agora que os nossos debates estao a terminar, e a exaustáo está 
a suceder á excitacáo do inquérito, poderá reaparecer a ideía que 
tmhamos no início: todo o nosso desenvolvímento terá sido uma 
conclusao prática da inteligéncia, ou apenas um sonho e um exer- 
cicio gratuito?» E conduo o parágrafo antecipando a línha de 
pensamento em que eu era, naquelas circunstáncias, quase obri- 
gado a refugiar-me: «Apesar de tudo, a Igreja é sempře invisível 
no seu tempo e só a Fé a apreende.» O que era isto senSo o aban- 
dono completo das notas de uma Igreja visível, quer fosse a nota 
de catohcidade ou a de apostolicidade? 

As férias grandes de 1839 comecaram cedo. Tinha havido 
muitos visitantes em Oxford, desde a Páscoa até á Comemoracao, 
e o partido do Dr. Pusey atraíra mais atencao, creio eu, do que 
em qualquer ano anterior. Já tinba afastado de mim a contro- 
vérsia com Roma havia mais de dois anos. Nos meus sermoes 
paroquiais o assunto nunca tinha sido abordado; nada eserevera 
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durante dois anos, quer nos meus Tracts quer no British Critic, 
de carácter polémico. Regressei, durante as férias, ao género de 
leituras que há muitos anos escolhera como convenientes para 
mim. Nao tenho razáo para supor que os pensamentos sobre 
Roma me tivessem acudido ao espírito. Pelos meados de Junho, 
aproximadamente, comecei a estudar e a dominar a história dos 
monofisitas. Estava absorto pek questao doutrínal. Isto důrou 
mais ou menos de 13 de Junho a 30 de Agosto. Foi durante esta 
sequéncia de leituras que me surgiu pela primeira vez a dúvida 
quanto á defensibilidade da posicáo anglicana. Recordo-me de 
ter dito a um amigo, que encontrei acidentalmente a 30 de Julho, 
como aquela história era interessante; mas no fim de Agosto já 
estava seriamente alarmado. 

Descrevi, em obra anterior, como essa história me afectou. 
O meu baluarte era a antiguidade; ora aqui, nos meados do 
século v, parecia-me ver reflectida a eristandade dos séculos xvi 
e xix como mim espelho; e eu era um monofisita! A Igreja da 
Via Media estava na situacao da comunidade oriental. Roma era 
o que é agora e os protestantes eram os eutiquianos. De todas 
as passagens da História, desde que ela existe, quem teria pen- 
sado remontar aos actos e ás palavras do velho Eutiques, aquele 
delirus senex, como (julgo eu) lhe chamou Petau, e ás enormida- 
des de Dióscoro, esse homem sem escrúpulos, a fim de se con- 
verter a Roma! 

Convém esclarecer que nao estou a eserever em tom de con- 
trovérsia, mas com o objectivo de relatar as coisas tal como me 
aconteceram no decorrer da minha conversao. Com este intuito, 
citarei um passo do reíato, que íh em 1850, dos meus raciocínios 
e sentimentos de 1839: 

Era difícil determinar como é que os eutiquianos ou 
monofisitas eram heréticos, a nao ser que os protestantes e 
anglicanos também o fossem; difícil de encontrar argumen- 
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tos contra os padres tridentinos que nao fossem contra os 
padres de Calcedónia; difícil de condenar os pap as do sé- 
culo xvi sem condenar os papas do século v. O drama reli- 
gioso e o combate da verdade e do erro foram sempře os 
mesmos Os princípios e procedimentos da Igreja actual sao 
os da Igreja de entao; os princípios e procedimentos dos 
ňereticos de entao sao os dos protestantes de agora. Cheguei 
a esta conclusao quase com pavor; havia uma semelhanca 
tremenda, mais tremenda ainda porque silenciosa e desa- 
paixonada, entre os relatos mortos do passado e a crónica 
íebnl do presente. A sombra do século v pairava sobre o 
seculo xvi. Era como um espírito que emergisse das águ as 
íurvas do velho mundo, de novo com forma e contornos 
Igreía de enta °> co ™ a de agora, poderia ser acusada de 
peremptdria e inflexível, resoluta, dominadora e implacável- 
os heréticos eram inconstantes, instáveis, reservados e enga- 
nosos, sempře a cortejarem o poder civil e nunca se enten- 
dendo a nao ser com a sua ajuda; e o poder civil concorria 
sempře para as conciliacoes tentando fazer perder de vista 
o mvisivel e substituindo a fé pela conveniéncia. Qual era 
a vantagem de continuar a minha controvérsia ou de defen- 
der a mmha posicáo se, afinal, estava a forjar argumentos 
para Ano ou Eutiques e a transformar-me em advogado do 
Diabo contra o muito sofredor Atanásio e contra o majes- 
toso Leao? Pode a minha alma procurar a companhia dos 
santos e eu levantar a mSo contra eles? Bern depressa a 
minha mao direita perderia o seu poder e defmharia ao 
Sol, como aquela que um dia se levantou contra um pro- 
Ma de De US ! Anátema para toda a raea dos Cranmers, 
Ridleys, Latimers e Jewels «> Antes desaparecerem da face 

t\Jr m uJT* ^ BramhaI1 ' Usher ' Ta ^ Stillingfleet 
Harrow do que eu prostrar-me com amor e veneracao a 
seus pes, eles cuja imagem estava continuamente diante dos 
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meus olhos e cujas palavras, semelhantes a música, sempře 
estiveram nos meus ouvidos e na minha boča! 



Mal tmha terminado a sequéncia de leíturas, quando a Dublin 
Revtew desse mesmo Agosto me veio parar as maos por inter- 
■medio de amigos, mais favoráveis á causa de Roma do que eu 
propno. Continha um artigo sobre as pretensoes anglicanas pelo 
Dr. Wiseman. Isto foi mais ou menos nos meados de Setembro 
Hra^sobre os donatistas, com uma apíicacao ao anglicanismo. LÍ-o 
e nao lhe encontrei nada de importancia. Conhecia a controvér- 
sia doMtista havia alguns anos, como já expliquei. O caso nao 
era paralelo ao da Igreja Angličana. Santo Agostinho, em Africa 
escreveu contra os donatistas afrícanos. Constituíam um partido 
violento que provocou um cisma na Igreja Afričana, mas nao 
para além dos seus limites. Era uma luťa de altar contra altar de 
dois adversários para uma mesma sé, como a dos nao ajuramen- 
tadw de Inglaterra contra a Igreja nacionál; nao era a fota de 
uma .greja contra outra, como a de Roma contra os monofisitas 
do Oriente. Mas o meu amigo, um homem fervorosamente reli- 
gioso, agora como entao muito estimado por mim, ainda protes- 
tante, apontou-me as palavras lapidares de Santo Agostinho num 
dos excertos apresentados na revista e que tinham escapado á 
mmha observacao. «Securus judicat orbis tenorům*™. Repetiu 
muitas vezeš estas palavras e quando se foi embora ficaram a soar 
aos meus ouvidos. «Securus judicat orbis terrarum*; eram pala- 
vras que mm além da questao dos donatistas; aplicavam-se á dos 
monofisitas. Davam ao artigo uma consisténcia que primeiro me 
escapara. Resolvmm problemas eclesiásticos com um critério mais 
simples do que o da antiguidade, pois Santo Agostinho foi um 
dos primeiros oráculos da antiguidade; aqui, portanto, a antigui- 
dade estava a decidír contra si própria. Quanta luz se lancou děste 
modo sobre todas as controvérsias da Igreja! Nao porque de 
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memento a mulUdSo nao pudesse hesitar „o seu julgamento; nlo 

qu s poda« ser enumeradas; nao porque a multidao de bispos 
or entais nao necessitasse de ser apoiada, durante os debates 

be ado em que a Igreja inteira se apoia e ao qual em definitivo 

se u r m lh Um PreCeÍt ° ÍnfalíVel 6 Uma Smtm ^ fínaI «»*» os 
IZ 7 QUC Pr ° teSteni 6 Se separem ' Q uem Poát responder 

te col ° f Stmh ° £XerCÍa S ° bre mim uma ^ncia tao 
forte como nunca havm semid<) quaisquer Mtau 

^ d °J3 ř e > P"» ^r um exe mpl0 ma is sério, como o 
Agostjnho. iSecm judicat orbis terrarum!» Com estas grandes 

?w u , ^ovjmentada da Igreja, a teoria da Via Media 
ficava absoktamente pulverizada. 

diante ^ ^ C 5 nado Snte a Wtiva que assim se abría 
d an e de mím .Como estava precisamente a iniciar uma série 

lZ S l men ?° mi ° CStad0 de eSpírit0 a dois ** meus 
7 m ° S> ^ J ' Ulg ° « ue a maís ni ^m. Pouco de- 

eso rito Z C fÍn L a ÍmpreSS§0 Viva ' *>* se ^ara no meu 
espínto desapareceu. Em breve tentarei deserever o que pensei 
-bre ela apos reflexao. Tinha de lbe determinar o vatr E 

sobre rniÍ * ? UMtfo ^ Ígrej ' aS ' 6 ^ ue íaIve * * fizesse 

pro ed? coTo ^ ' ÁqU6le ™ Uma apari ^ ™ P°* 
Edo ouZ ^ 3 ° S CéuS tinham " se *«* e 

Z Tr V6Z - ° pensamení ° niomentáneo havia sido: «No 
ftm de contas, verificar-se^ que a Igreja de Roma está dentro da 
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n»záo»; mas, depois, desapareceu. As miuhas convic 9 oes P er- 
V maneciam como dantes. ť 

I Nessa altura eserevi o sermao «On Divině CalI Sí > que publi 

quei no volume de Plain Sermon*. Termina assim: 



Oh, se nos pudéssemos olhar as coisas com simplici- 
dade, a ponto de sentir que uma só coisa conta a nossos 
olhos e que é agradar a Deus! De que vale agradar ao 
mando, agradar aos . grandes, agradar até áqueles que ama- 
mos ř comparado com isto?. De que vale ser aplaudido, admi- 
rado, homenageado, seguido, comparado com este ú„i co 
objectnro, o de «nSo desobedecer a uma visao ceiestml»^ 
Que pode o mundo oferecer de comparável áquela visao 
mtenor das coisas espirituais, áquela fé veemente, áquela 
paz .celestial, áquela santidade subJime, áquela eterna jus- 
.ca, áquela esperanca de glória, que possuem os que com 
s ncendade amam e seguem Nosso Senhor Jesus Cristo? Im- 
Ploremos-Lhe e oremos-Lhe, dia a dia, para q ue Se revele 
ás nossas almas mais plenamente, para que estimule os 
nossos sentidos, para que nos revele á vista e ao ouvido ao 
gosto e ao tacto, o mundo futuro; a fim de que Ele aja em 
nós e possamos dfzer sinceramente; «Tu guiar-me-ás com 
o. Teu conselho, e depois receber-me-ás na gloria. Quem é 
que tenho no céu além de Ti? E nao há ninguém na terra 
que eu deseje que se Te compare. A minha carne e o meu 

■ ITZ^l fraC0S3 mas Deus é a forfa do meu cora ^ 

h » a minha heranca para a eternidade.» 



I' ^ J? U ag ° ra tra?ar a SUCeSS§ ° de ideias ' as conclusSes, as con- 

sequentes movacoes verificadas relativamente á minha crenca 

SSSo°F atltUde £eral 3 ^ C ° ndUZÍd ° P ° r eStS ^ 
revelacao. E comecare. por dizer, quaisquer que sejam as conse- 
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quénaas, pois deixo as conclusoes a outros, que devo ter tido 
durante anos, uma espécie de nocáo habitual, embora iatente é 
que nunca me levou a duvidar das minhas próprias conviccoes 
de que o meu espírito náo tinha encontrado o seu repouso derra- 
dejro e q ue , de uma maneira ou de outra, era um peregrino Du- 
rante a mesma travessia do Mediterráneo em que escrevi o poema 
<<Lead Kmdly hght», também escrevi outros versos que se encon- 
tram na Lyra Apostolica sob o tftulo de «Providences» e que 
comecam assim: «Quando olho para trás.» Isto passou-se em 1833- 
depois que comecei esta narrativa, encontrei um memorando da- 
tado de 7 de Setembro de 1829 em que falo de mim próprio- 
«Agora, no meu quarto de Oriel College, avanco lentamente, etc. 
e sou gmado pela mao de Deus, como um cego sem saber para 
onde Ele me leva.» Mas qualquer que fosse o valor děste pres- 
sen imento, náo me protegia do desánimo e do desgosto que eu 
sentia em consequéncia da terrível dúvida cuja história tenho 
vmdo a relatar. A questáo era: que havia eu de fazer? Tinha de 
resolver por mim próprio e os outros náo me podiam ajudar 
iJecidi deixar-me guiar, náo pela imaginacáo, mas pela razáo 
h d,sse isto repetidamente, nos anos que se seguiram, em con- 
versas e cartas particulares. Se nao fosse esta severa resolucáo 
tena sído católico mais cedo do que fui. Além disso, ao reflectir 
expenmentava uma dúvida nítida sobre se a inspiracao náo viriá 
ae muo. Entao, disse para mim próprio: só o tempo pode resol- 
ver o problema, Competia-me continuar como habitualmente a 
obedecer aquelas conviccoes a que havia tanto tempo me tinha 
rendido, q ue amda me dominavam, e com as quais os meus novos 
pensamentos nao tinham relacáo directa. Esta nova concepcáo 
das^coisas apenas me influenciaria na medida em que houvesse 
razao logica para o fazer. Se vinha do alto, havia de voltar - CO n- 
nava eu- e com contornos mais definidos, com uma irrefuta- 
bihdade e uma coeréncia de prova maiores. Pensava em Samuel 
antes de «ele conhecer a palavra do Senhor»; e P or isso deitei-me 
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de novo a dormir. Tal era a minha visáo globál do assunto e a 
mmha conclusao prima facie. 

Contudo, este novo facto da minha história já tinha, até certo 
ponto, uma forca lógica. A Via Media - como teoria ou projecto 
defmido- tinha ruído sob os golpes de S. Leao. A minha obra 
Prophetical Office estava em pedacos; nao, por certo, como argu- 
mento contra os «erros romanos» ou contra o protestantismo 
mas como argumente a favor da Inglaterra. Já náo dispunha de 
um argumento característico a favor do anglicanismo, a náo ser 
que pretendesse ser monofisita. A muito custo tinha de regressar 
aos meus třes pontos de crenca originais de que falei tanto ante- 
normente — o princípio do dogma, o princípio sacramental e o 
anti-romanismo. Destes trés, os dois primeiros estavam mais sal- 
vaguardados em Roma do que na Igreja Angličana. A sucessáo 
apostóhca, os dois principaís sacramentos e os credos primitivos 
pertenciam na verdade a esta; mas tinha havido e continuava 
a haver muito menos rigor, em matéria de dogma e de rito, no 
sistema anglicano do que no romano. Em consequéncia, o meu 
argumente principál em prol das alegacdes anglicanas baseava-se 
nas acusacóes positivas e especiais que podia formulář contra 
Roma. Assim, eu náo tinha uma teoria anglicana positiva e estava 
quase um protestante puro. Os luteranos e os calvinistas tinham 
uma espécie de teologia, enquanto eu náo tinha nenhuma. 

Contudo, este protestantismo puro, que gradualmente me 
arrastava, era de facto um princípio prático. Embora símplesmente 
negativo, constituía uma base forte e ainda exercia grande poder 
sobre mim. Andaria eu pelos 15 anos, penetrara-me de tal maneira 
que até me levara a supriinir, no exemplár do Gradus ad Parnas- 
sum, debaixo da palavra «papa», títulos como os de «Christi 
Vicarius», «Sacer interpres», e «Sceptra gerens», substituindo-os 
por epítetos táo desprezíveis que nao sou capaz de os escrever 
aqui. O efeito desta primitiva conviccáo permaneceu como uma 
«nódoa na minha Ímaginacao», como já Ihe chamei. No que diz 
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n P ssÍ!nto at^/f °' C ° meCd Cm 1833 a f ° rmar teorias sob - 
o assunto, que tendiam a apagar esta nódoa. Contudo, em 1838 

JZtETTÍ* era considerar Anticristo * «S 

;;2 °T, de DanH ainda vi ™> «nomp«a a ijrejá 
S Lta D r * P ° UC ° ^ 6 antes * ™ 

uma rZde m T ^ * mM ° f ™' «» mim 

reza do oaso ! ?! ?' ^ dada * 

Pre ao m ^ ^ ^ de ^ deveria W»er sem- 

I e ST e antkrÍSt ° 6 esti ^ d ° «« 5 Por- 

que havia de existir sempře semelhanca entre o modelo e a falsi- 

nossos hábitos mim momento. Embora a minha razao estivesse 

a"' dUfante *T temP ° *° "** -n-™ 
Rnm7 P^onceito ilógico e a suspeita contra a igreja de 

Que l , • Na ° P0SS ° pmvar que ass ™ fosse, mas, pelo 
nadá naTítř' TVT M Se paS ™ ™ Nem'híS 
ritta ™ S ' Le3 ° 6 d ° S m ° n0fÍSÍtas í» tetrufae' a 

.^^í^ daquiI ° a - *— — 

de RorT; T S> 38 inc0erěncias > amb ^o, 4 intriga e aos sofismas 

me ooor tT ^ qUe ^ recorria P a - * * 

Zra ob ^ T P í ^ C ° m ° peSsoahnente - como que 

de T 839 L VI0 ' ^ V£Z me a * radava me ™> o VeL 

de 839, falar contra a própria Igreja de R oma ou contra as suas 

S Tle T Tlnha VÍVa a «- ^ra - 

a ů 1 PUdeSSem > a most — verdadeiras (embora na 

Igreja que a S tinha preservado. Comecei a ter receio de que ape- 
ar da violenaa dos meus sentimentos para com ela, IZZ 
em palavras proferidas por mim, afirmacoes de teólogos an^a- 
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nos que en tivesse tomado por verdadeiras sem ]hes ter pesado 
o valor Numa carta de que me von servir, escrevi a um amigo 
em 1840: 

Estou perturbado, pois receio que, nas mínhas pubii- 
capoes, tenha falado com demasiada violencía contra Roma, 
embora pense que o fiz com uma espécie de fé. Estava 
decid 1 do a admitir só o sistema ingles e a repetir tudo quanto 
os nossos teólogos disseram, quer en o tivesse ponderado 
completamente ou náo. 

Censurava os teólogos anglicanos, como se eles me tivessem 
enganado e feito dizer coisas violentas que os factos nao justifi- 
cassem. Contudo, mantinha ainda, na esséncia, tudo o que dissera 
contra a Igreja de Roma no Propketical Office. Sentia a forca 
das habituais objeccoes protestantes contra ela; acreditava que 
na Igreja Angličana, possuíamos a sucessao apostólica e a gracá 
dos sacramentos; nao tinha a certeza de que a difículdade criada 
pelo sen isolamento fosse irremediável, embora também nao esti- 
vesse seguro do contrário. Nao encontrava qualquer prova evi- 
dente de que ela tivesse caído em heresia ou atentado contra 
a verdade; nao tinha a certeza de que náo pudesse renascer em 
completa pureza e forca apostólicas e náo voltasse a unir-se á 
propria Roma (desde que Roma explicasse as suas doutrinas e as 
protegesse de abusos) se tivéssemos paciěncia e esperanca. Come- 
Cei a ý estíaT a uniao a Igreja Angličana e Roma se, ou 

quando, ela fosse possível; fiz o que pude para obter orac5es 
semanais por essa inten 9 ao. A base que me parecia ser bem con- 
trtna a Roma era a base moral: sentia que nao podia enganar-me 
ao atacar a sua linha de accao política e sociál. A alianca de uma 
rehgiao dogmática com liberais, conservadores ou puritanos pare- 
cia-me um aviso providencial contra o movimento a favor de 
Roma e uma melhor «proteccao contra o papismoa, do que os 
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třes volumes in folio nos quais, julgo eu, se encontra esta profi- 
laxia 2S . Contudo, em ocasioes que o exigiam, sentia que era meu 
dever exprimir claramente tudo o que pensava, embora nao gos- 
tasse de o fazer. Isso aconteceu quando tive de publicar uma 
carta sobre o Trací 90, onde dízia: 

Em vez de apreseníar á almas a Santíssima Trindade, 
o Céu e o Interno, parece-me que a Igreja de Roma, en- 
quanto sistema popular, prega a Virgem Santa, os santos 
e o purgatório. 

Lembro-me de, nessa ocasiao, ter confiado a um amigo a 
mágoa que me causava falar assim; mas acrescentei: 

Como é que posso deixar de o dizer, se é assim que 
penso? E penso realmente; o meu bispo pede-me para expor 
a minha maneira de pensar; e a questao resume-se a isto. 

Mas recordava-me das palavras que Hurrell Proude me diri- 
gira, quase as suas palavras derradeiras: «Tenho de protestar 
também contra as vossas maldicóes e as vossas juras. Para que 
serve isso? Considero-o uma extrema falta de caridade. Até que 
ponto nao poderemos nos próprios estar enganados em muitos 
aspectos que só gradualmente se nos iráo desvendando! 

Em vez de falar de erros de doutrina, fui levado pelo meu 
estado de espírito a insistir no comportamento político, na ati- 
tude controversa e nos métodos e manifestacóes sociais de Roma. 
E aqui encontrei, mesmo á mao, um assunto a que fui tanto mais 
sensível quanto nos dizia respeito a nós. Até tenho díficuídade 
em exprimir a intensidade dos sentimentos que me assaltaram. 
Tirtha uma aversao indizível pela política e pelas accóes de 
0'Connell 2B , porque, segundo me parecia, associava-se a homens 
de todas as religióes e sem religiao contra a Igreja Angličana e 
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promovia o catolicismo pela violéncia e pela intriga. Quando 
depois o vi ser aceite pelos católicos ingleses e, ao que supunha, 
também por Roma, considerei que tinha diante dos olhos um 
exemplo da política subtil do Tribunál de Roma, o que justificava 
as graves acusacpes que se publicavam contra ele. Por aqui se 
deduzia como Roma actuava, fosse ela o que fosse, quando em 
sossego. A sua conduta era simplesmente secular e política. 

Animado por este sentimento, excedi-me em rudeza para 
com o muito zeloso e caridoso Spencer, quando veio a Oxford 
em Janeiro de 1840 para fazer com que os anglicanos comecas- 
sem a rezar pela unidade. Eu próprio, nessa altura, ou pouco 
depois, promovi oraeoes nesse sentido; a necessidade dessas ora- 
g6es foi dos primeiros pensamentos que me assaltaram após o 
choque recebido; mas a accao política dos católicos ingleses desa- 
gradava-me em demasía para desejar contactar com eles pessoal- 
mente, Fiquei tao contente ao vé-lo, quando veio aos meus apo- 
sentos com o Palmer, do Magdalen College, que podia ter rido 
de alegria (e penso que o fiz); mas fui muito incorrecto e nao 
quis jantar com ele, porque, embora nao o dissesse, o considerava 
in loco apostatae em relafao á Igreja Angličana, e disso lhe peco 
aqui desculpa. Escrevi-lhe raais tarde com essa intencao, mas pare- 
ce-me que deve ter acnado pior a emenda do que o soneto; foram 
estas as palavras que lbe dirigi; 

A notícia de que está a rezar por nós é muito como- 
vedora e provoca uma variedade de emosoes indescritíveis ... 
Possa o benefício dessas oracoes regressar com abundáncia 
ao próprio seio de onde partiram... Porque nao me avisto 
entáo consigo, em conformidade com estes primeiros senti- 
. mentos? Pela simples razao, se assim o posso dizer, de que 
os seus actos sao contrários ás suas palavras. Convida-nos 
a uma uniao de coracoes, ao mesmo tempo que está a fazer 
tudo o que pode, nao para restaurar, para reformar ou para 

10 
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reumr, mas para destruir a nossa Igreja. Vai mais longe 
do que os seus princípios exigem. Está aliado aos nossos 
imm.gos^ « A voz é a de Jacob, mas as maos sao as de 
mu.» É osto que nos surpreende com pesar; nao conse- 
guimos compreender como é que cristaos como vós, com 
a nocao clara que tendes de que no mundo existe uma 

l7Ll\ e T,° Ě ° mí ' P ° dem aliar " se > « a ^ua- 
pao actual da Inglaterra, ao partido do mal contra o partido 

do tem... De todos os partidos existentes no país tem de 
admiíir que, a seguir a vós> somos nós Qs qw mais 

per o da verdade revelada. Conservamos princípios impor- 
tantes e sagrados; professamos doutrinas católicas . Como 
corpo relig 10 so estamos íao perto de vós na maneira de pen- 
sar que a te temos sido insultados com os epítetos que vos 
estao reservados; por outro lado, se existem infiéis profes- 
sos, escarnecedores, cépticos, homens sem princípios, rebel- 
des, e entre os nossos adversários que eles se encontram 
E amda colaborais com eles contra nós ... Concordais em 
ag r de mSos dadas (com estes e com outros) para a nossa 

v2eT°- ' ^ mÍmí É tUd ° ÍSt ° qUe n0S »™ 

ve mentě a pensar que representais um partido político e nao 

rebg.oso; que para atingirdes os objectivos em que vos 
empenhastes, isto é, a obtencao duma tribuna aberta para 
v« em Inglaterra, aliai-vos áqueles que em nada acreditam 
contra aqueles que acreditam nalguma coisa. É isto que 
tento afhge o meu espírito, para falar por mim que, salvo 
as restncoes que nao necessitam de ser agora mencionadas 
nao posso encontrar-me familiarmente com quaisquer pes- 
soas importantes da comunhao romana e muito menos 
quando vem em missao religiosa. Corte relacoes, diria e u 
com O Connell na Manda e com o Partido Liberal em Ingla- 
terra, ou nao venha junto de nós com essas propostas de 
oracao e smipatia religiosa mútuas. 
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e m.f T\ miStUra> Um ° mro sent ™^to muito pessoal 
e que pouco tmha a ver com o argumento contra Roma, a nao 
ser na rrtedida em que, por preconceito, eu considerava o que 
me aconteca a luz das minhas ideias sobre a conduta tradicional 
de Roma e dos seus advogados e agentes. Eu mostrava-me muito 
nevěro para com os católicos caridosos que queriam interferir 
nos nossos assuntos de Oxford ou que tentavam fazer-me bem 
Na verdade, nao havia nada, nessa altura, que mais contribuísse 
para me afastar. 

Porque intervém? Porque nao me deixam em paz? Nao 
podem fazer-me bem; nao sabem absolutamente nada a meu 
respeito; podem de facto fazer-me mal; estou em melhores 
maos do que as vossas. Conheco a minha própria sinceridade 
de mtencao e estou decidído a resolver com tempo. 

Desde que sou católico, já me těm por vezeš acusado de relu- 
tencia em fazer conversoes; e os protestantes tem deduzido, do 
facto, que nao tenho muita pressa de as fazer. Agir de modo dife- 

S eSLT v"-" "** de S6r; maS ' *" 

sena esquecer as licoes que recebi na experiéncia da minha pró- 
pria históna passada. ^ 

CSta i 3 eXplÍCaíSo <* ue tenh0 P^a apresentar de algumas 
palavras violentas e mgraías que escrevi no British Critic de 1840 
contra os polemistas de Roma: 

Pelos seus frutos é que háo-de conhecé-Ios ... Vemos 
. Roma tentar realižař conversoes entre nós por meio de fal- 
' . sas apresentacoes da sua doutrina, de afirmacoes plausíveis 
assercoes audaciosas, apelos á fraqueza da natureza hu- 
mana, as nossas fantasias, ás nossas filosofias falsas Vemos 
os seus agentes sorrindo, aprovando e tendo amabilidades 
para atrair a atencáo, como os ciganos fazem aos rapazes 
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vadios com histórias para meninos de íenra idade, imagens 
bonitas, bolo de gengibre em papel dourado e droga escon- 
dida em geleia ou fruta crístalizada para meninos bem com- 
portados. Quem nao sentiria vergonha ao ver a religiao de 
Jiménez, Borromeu e Pascal aviltada desta forma? Quem 
nao sentiria mágoa ao ver os seus devotos e mais sérios de- 
fensores confundirem o seu génio e as suas capacidades? Nós, 
os Ingleses, gostamos de aíitudes varonis, de franqueza, de 
coeréncia e de verdade. Roma nunca nos ultrapassará en- 
quanto nao aprender a conhecer e a praíicar estas virtudes; 
poderá talvez entao ultrapassar-nos, mas terá de deixar de 
ser aquilo que nós agora entendemos por Roma e ganhar 
jus, nao ao adomínio sobre a nossa fé», mas á nossa afeicao 
nos lacos do Evangelho. Enquanto nao deixar de ser o que 
é na prática, torna-se impossível uma uniáo entre ela e a 
Inglaterra. Mas, se Roma se reformar (e quem se atreve 
a dizer que uma parte tfio grande da cristandade nunca 
poderá fazé-Io?), entao será um dever da nossa Igreja entrar 
imediatamente em comunhao com as igrejas continentais, 
qualquer que seja a opiniáo dos nossos políticos e quaisquer 
que sejam as medidas que o poder civil possa adoptar em 
consequéncia. E, embora possamos nao viver para ver esse 
dia, devemos, pelo menos, rezar por isso; devemos rezar 
pelos nossos irmaos, para que, juntos, possamos ser condu- 
zidos para a luz pura do Evangelho e sermos um como ou- 
trora o fomos. Foi muito comovedor saber, recentemente, 
que os cristaos do contínente estavam a rezar em comum 
pelo bem-estar espiritual da Inglaterra. Que eles possam re- 
ceber luz, visto que aspiram á unidade, e crescer na fé, 
visto que manifestam o seu amor! Nós também temos os 
nossos deveres para com eles: nao de injuriar, de caluniar, 
odiar, embora os interesses políticos o exijam; mas o dever 
de amar ainda mais ternamente, em espírito, estes irmaos 
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cuja face, pelos seus e nossos pecados nao nos é permitido 
ver, 

Ninguém deve permitir-se fazer insinuacóes; diminui certa- 
mente o meu direito de me queixar das calúnias proferidas con- 
tra mim o facto de, como neste passo sucede, eu já ter falado 
em detrimento dos polemistas do corpo religioso a que eu próprío 
pertenco agora. 

Reuni como pude o que havia a dizer sobre o meu estado 
de espírito geral, desde o Outono de 1839 até ao Verao de 1841; 
feito isto, vou continuar a narrar como as minhas novas dúvidas 
afectaram o meu comportamento e as minhas relacoes com a 
Igreja Angličana. 

Quando regressei a Oxford, em Outubro de 1839, após as 
visitas que vinha retribuindo, apercebi-me de que se tinham dado, 
na minha auséncia, incidentes de natureza desagradável que me 
comprometiam perante o meu bispo e as autoridades da Univer- 
sidade. Isto alertou-me imediatamente para a situacáo em que o 
Partido do Movimento ali se encontrava e fez-me entrever o 
futuro com inquietacáo. Na Prímavera desse ano, como se viu 
no artigo analisado anteriormente, assinalara os excessos atribuí- 
veis áqueles que a opiniao geral considerava como nossos. Nessa 
altura pensei pouco nesse problema, mas as ideias novas que me 
tinham surgido durante as férias grandes fizeram-me ver o perigo 
sob um aspecto mais grave e, ao mesmo tempo, impedíram-me de 
o enfrentar eficazmente. Era necessária uma direcsao firmě e 
poderosa para manter os nossos adeptos ho caminho certo; nunca 
tive um pulso muito forte, mas precisamente na altura em que ele 
era mais prěciso, as rédeas quebraram-se nas minhas maos. O meu 
estado de espírito, ansioso e inquieto quanto ao resultado do meu 
estudo, era quase impossível de esconder áqueles que me viam 
todos os dias, que ouviam a minha conversa familiar e que vinham, 
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talvez, com o único objectivo de me sondarem e de obterem um 
sim ou um nao categórico em resposta ás suas próprias interro- 
gacoes. Como é que eu podia definír fosse o que fosse sobre a 
minha verdadeira e positiva crenca actual e reconfortar ou con- 
solar assim pessoas a quem a dúvida assaltava iambém? Mais 
ainda, como poderia eu, satisfatoriamente, analisar-me e teste- 
munhar o que acreditava e o que nao acreditava? Ou como pode- 
deria.eu dizer em que limites, com que matizes e intensidade de 
fé, conservava ainda aquele conjunto de opinioes anglicanas que 
tinha professado e ensinado abertamente? Como poderia eu negar 
ou afirmar este ponío ou aquele, sem reconhecer que o conjunto 
das minhas antigas opinioes era agora encarado a uma nova luz? 

^ontudo, eu devia fazer o que podia e o que era melhor nas 
circunstáncias. Deparou-se-me uma conversa generalizada sobre 
o artigo da Dublin Review; mas, se me afectara a mim, nao me 
admirava que afectasse outros também. Quanto a mim, nao me 
sentia de modo algum convencido de que o seu argumente fosse 
concludente. Supondo o pior, admiíindo que a Igreja Angličana 
nao possuía a nota de catolicidade, ainda restavam muitas carac- 
terísticas da Igreja. Estas pertenciam a um periodo ou lugar, 
aquelas a outro. Belarmino tinha considerado a prosperidade tem- 
poral como uma das notas da Igreja; mas a Igreja Romana, no 
século xix, nao possuía grande popularidade, riqueza, gloria, poder 
ou perspectivas. Ainda nem sequer se tinha a certeza absoluta de 
nao possuirmos a nota de catolicidade, mas se nao possuíamos 
esta, possuíamos outras. O meu primeiro trabalho era portanto 
examinar cuidadosamente esta questao a ver se, apesar de tudo, 
nao se podia dizer muito em prol da Igreja Angličana, a despeito 
das suas reconhecidas deficiéncias. Foi o que fiz num artigo — «On 
the Catholicity of the English Church» — que apareceu no British 
Critic de Janeiro de 1840. Quanto á minha angústia pessoal a este 
respeito, penso que tinha desaparecido em 21 de Fevereiro desse 
ano, pois escrevi entao a Bowden sobre o importante artigo da 
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Dublin Review o seguinte: «Causou uma grande impressáo aqui 
(Oxford) e digo-lhe — o que certamente só diria a alguém como 
o senhor — que dejxou durante algum tempo čerta inquicta^áo no 
meu próprio espíríto. A grande especiosidade do argumento foi 
uma das coisas que mais me desencorajavam», isto é, por prever 
o seu efeito nas outras pessoas. 

Mas, em segundo lugar, o grande obstáculo eram os 39 Arti- 
gos. Argumentava-se que, aqui, residia uma nota positiva coníra 
o anglicanismo: o anglicanismo proclamava que a Igreja de Ingla- 
terra nao era mais do que uma continuacao, neste país (como a 
Igreja de Roma podia ser em Franta ou em Espanba), daquela 
rnesma Igreja de que, nos tempos antigos, Atanásio e Agostinho 
haviam sido membros. Mas, se assim era, a doutrina tinha de ser 
a mesma; a doutrina da antiga Igreja deveria viver e falar nos for- 
mulários anglicanos nos 39 Artigos. E isso verificava-se? Sim, 
verificava-se; era isso que eu defendia; verificava-se em substán- 
cia, no sentido verdadeiro. O homem tinha feito o pior para des- 
figurar e mutilar a verdade católica antiga; mas ela lá estava 
ainda, apesar disso, nos Artigos. Estava lá, mas era preciso pro- 
vá-lo. Era para nós uma questao de vida ou de mořte. E eu acre- 
ditava que se podia provař; considerava que aquelas bases de 
justificacao que apresenteí anteriormeníe, ao falar do Tract 90, 
eram suficientes para o demonstrar; por isso, propus-me prová-lo 
imediatamente. 

Isto foi em Marco de 1840^ quando me retirei para Little- 
more. E, como para nós era uma questao de vida ou de mořte, 
deviam correr-se todos os oscos para a resolver. Quando comecei 
a minha tentativa, estava cónfiante no futuro e nao duvidava do 
resultado da experiěncía; mas em 1840, nao obstante o meu pro- 
pósito ser hoíiestó e as minhas raz5es térem bases satisfatórias, 
reconheci, cpntudo, que me empenhava num experimentům crucís. 
Nao há dúvida de que reconheci entao ser o processo da Igreja 
Angličana o que eu fazia, prova pela qual ela nunca tinha pas- 
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sado. Nao que a interpretaci, caíólica dos Artigos nao tivesse 
sído reconhecida, ou pelo menos tolerada, pelos seus redactores 
e promulgadores; nao que nao estivesse incluída no ensinamento 

recoitT 8 2 ^ BeVerÍdg8; mS P ° rqUe nunCa tinha ^ 
reconhecida publicamente, ao passo que a interpretacao, naquela 

o Z; T rf 8 ^ 6 eXClUSÍVa ' ° bserV0 também e «^a 
o meu Tract fosse am a experiěncia, nao era, como eu disse na 

altura, para «sondar» a opiniao. Os acontecimentos demonstra- 

ram-no; pois, >qU ando o meu princípio nao foi aceíte, nao voltei 

atrás mas desisti. Nao desempenharia funcoes numa igreja que 

nao adnutisse a mmha interpretacao dos Artigos. A minha atitude 

era: «Esta interpretacao é-nos necessária e havemos de a conse - 

|u lr; Se contnbuir para levar os homens a encararem a Igreja de 

Koma com menos rancor, tanto melhor.» 

Esta era pois, a segimda tarefa a que me consagrei, embora, 
ao chegar a Littlemore, outras coisas se interpusessem, impedin- 

t , S realÍZar Da altUra - Tinha em mente re ™^ t°*os 

os obs áculos que se opunham á afirmacao do carácter apostólico 

e catóhco da doutrina anglicana; afirmar o direito de todos os 

ber „ tamente: « A "° ssa ensina a fé primitiva dos 

TuZcL« U " a °, e T dÍa ÍSt ° ; n ° TraCt 90 é a P~ado como 
o princrpm capmu: « É nosso deV6r> tant0 para com & ^ ^ 

»ca como para com a nossa, dar as nossas profissoes de fé protes- 
tante* a interpretacao mais católica que elas admitam: náo temos 
deveres para com os seus redactores.* E ainda mais objectivamente 
dJgo, na carta de comentário ao Tract dirigida ao Dr. Jelf: 

_ O único aspecto peculiar da causa que eu advogo, se 
assím se pode chamar, é este: conquanto seja habitual pre- 
sentemente tomar a crenga pessoal dos redactores como ver- 
dadeira interpretacao, eu pretendo tomar como tal a crenca 
da igreja Católica. Ou seja, assim como se diz com fre- 



http://www 



DE 1839 A 1841 | 153 

quéncia que as criancas sáo regeneradas pelo Baptismo, nao 
na fé dos seus pais, mas na da Igreja, assim também eu 
diria que os Artigos sao tomados, nao consoante a interpre- 
tacao daqueles que os redigiram, mas (até onde o texto o 
admitir, ou a ambiguidade de vocabulário o exija) no sentido 
único católico. 



Uma terceira iniciativa que eu, claramente, ponderava era a 
demissao de St. Mary, qualquer que fosse o futuro da questáo dos 
39 Artigos. E, para comecar, pensei numa retirada para Little- 
more. Littlemore era parte integrante da paróquia de St. Mary, 
a 3 ou 5 km de Oxford. Tinha aí construído uma igreja vários 
anos antes; fui lá passar a Quaresma de 1840 e dediquekne ao 
ensino na escola paroquial e ao estudo do canto religioso. Pen- 
sava entáo ter ali uma casa monástica e comprei um terreno com 
ims quatro hectares que comecei a plantar; mas este grande pro- 
jecto nunca se realizou. Só menciono isto para mostrar como 
entao eu nao pensava, de modo nenhum, em deixar alguma vez 
a Igreja Anglicana. A confirmacao de que, em 1839, pensava em 
dar mais aquele passo de abandonar St. Mary aparece numa carta 
que escrevi, em Outubro de 1840, a Keble, o amigo que era mais 
natural eu consultar sobre semelhante assunto. Dizia o seguinte: 

Há um ano que cresce em mim a sensacao de que devo 
abandonar St. Mary, mas náo sou bom juiz no assunto. Nao 
consigo avaliar correctamente as minhas próprias impressoes 
e conviccoes que estao na base da dificuldade. E, embora 
senhor nao possa realmente resolver por mim, pode pelo 
/-. menos ajudar-me de um modo geral e talvez suprir a neces- 
sidade de eu me guíar por aquelas impressSes e conviccoes. 

Primeíro, é um facto que nao conheco os meus páro- 
quianos de Oxford; nao tenho consciéncia de os influenciar 
e certamente nao tenho conhecimento do seu estado espi- 
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ntual. Nao tenho relacoes pessoais ou pastorais com eles 
Ammto poucos tive oportunidade de dizer uma palata 
rehgmsa. Qualquer ínfluéncia que eu exerca sobre eles é 
ToZT mt l P0SS ° » a ™ sobre p a 

mim nT ^ descuI P™= Trnava dize 

a mim própno. que nao sou pessoa feita para me dar com 

que por mtermédio da minha posicao em St. Mary, exerl 

Íobre o? ma ; nfIUěnCÍa C ° nSÍderáVel - 

entao, no conjunto, que me sirvo de St Marv em defW 

Julgo poder dizer com verdade que maí iniciei qualquer 
Piano que fosse por causa da minha paroquia; ffi 
eles vieram a beneficiar, independentemente da mTnl vot 
tade, a Umversidade. Dei início a ofícios de samos aTer 
****** e as preleccóes da capela de Adam dJ 

£** Conl Par \ OS ^ Par0qUÍaQOSÍ -™ nS ° vieram 
assistir Consequentemente, suprimi as preleccoes, pois era 

Z ^lt kVad ° 3 ° rÍentá - laS de aLr," ql 

«uet tC * era : ez daqueles que nao ™ h ^- 4o 

riSKir"** POr 

A acrescentar a isto ř as autoridades da Uníversidade 

mÍf^^r ^ maÍ ° r Parte dos 

de Zel ům 1?" Pda minha — *■ 

oe pregar. Um dissuade as pessoas de vírem; o antíeo vice 

írfoTT? retí r os seus próprios 

igreja e o actual, tendo tido oportunidade de presar dn 

a ?;st i: Prima ; e ; a passada > atac - - £et« 

qua,s em larga medida me identifico. A prova mais evi- 
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dente do que scntem, aqui, é o boato absurdo, posto agora 
a^correr outra vez: «Náo há quem queira assumir as fun- 
coes de vice-chanceler por causa do puseyismo.» 

Mas, além disso, nao posso ocultar a mim próprio que 
a mmha pregacáo nao se destinava a defender o sistema 
rebgioso admitido de há 300 anos a esta parte e do qual os 
directores dos Colleges sao aqui os legítimos defensores. 
Kxcluem-me o mais que podem do púlpito da Uníversidade- 
e, embora eu nunca pregasse ali qualquer doutrina violenta, 
procedem acertadamente, na medida em que compreenderam 
que os meus sermoes se destinavam a minar os fundamen- 
tos das coisas estabelecidas. Nao posso ocultar a mim pró- 
pno que o sao. ť 

Ninguém negará que a maior parte dos meus sermoes 
versa temas morais e nao doutrinais; no entanto, guio o 
meu auditório para a Igreja primitiva, se quiserem, mas nao 
para a Igreja de Inglaterra. Ora será lícito desencaminhar 
o espinto dos jovens da religiao aceite, no exercício de uma 
funcao sagrada, sem autorizacao e contra a vontade dos seus 
guias e governantes? 

Mas isto nao é tudo. Receío bem ter de admitir que 
quer queira, quer nao, estou a orientá-los para Roma Při- 
měno, porque Roma é a única representante da Igreja pri- 
mitrva, alem de nos próprios; na medida, portanto, em que 
estao a separar-se de uma, estáo a ir para a outra. Segundo 
porque muitas doutrínas que eu -defendia těm maior ámbito' 
se nao único, no sistema romano. Além disso, se, com o 
decorrer do tempo, tivermos, como é de prever, bispos ou 
professores herét 1C os _ um mal que, ipso facto, corromperia 
toda a comumdade a que mtenctm _ t e se (fi há s . ntomas 

to neste momento) houver um movimento entre os cató- 
Jicos romanos mgleses para quebrar a alian e a de 0'Connell 
com Exeter Halí, entao fortes tentacoes surgiráo na cons- 
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ciěncia de indivíduos já imbuídos de simpatia intelectual por 
Koma para se juntarem a ela. 

Dizem-me, por outro lado, que. estou, quer através dos 
sermoes, quer de oiitro modo, a exercer em St. Mary uma 
mfluencia benéfica no nosso futuro clero. Mas nao estarei 
a pensar que vejo mais longe do que eles e que descobri no 
decorrer do ittbo ano, que o que eles tanto aprovam tem 
muitas probabilidades de conduzír a Roma? 

Os argument™ que publiquei contra Roma parecem-me 
tSo irrefutáveis como sempře, mas os homens seguem as 
suas simpataas, e nao os argumentos; e, se e« próprio sinto 
tanto a forca desta ínfluéncia que me curvo perante os 
_ argumentos, porque é que outros nao hao-de curvar-se mais 
amd^ se nunca admitiram em iděntico grau os argumentos? 

Nem posso neutrabzar o perigo pregando ou escrevendo 
contra Roma. Parece-me que já desferi a minha última seta 
no ar tl go sobre catolicidade inglesa. Deve acrescentar-se que 
a próprm ciramstáncia de me ter comprometido escrevendo 
contra Roma produziu o efeito de adormecer os que sus- 
peitavam de mim, o que é doloroso, agora que comeco a 
suspertar de mim próprio. Falei das minhas dificuldades de 
ordem geral a Rogers há um ano; nao conheco ninguém 
com uma consciéncia mais perfeita e jurta. A sua primeira 
ideia foi que en devia abandonar St. Mary se os meus sen- 
timente* persistissem. Falei-lhe nisso outra vez ultimameníe 
e nao se contradisse; apenas mostrou grande rektáncia em 
acreditar que tivesse de ser assim. 

A opiniao de Keble era a favor de eu continuar com o meu 
beneficio eoles.ástico, pelo menos por enquanto; o que produ- 
zra em m,m grande efeito foi ele ter dito: «Deve ter em conÍ 

atSdi: d faCÍ ° ^ Se . retírar ' qU6r d ° —*^ÍSL 
actmdades de escrever, imprimir e editar a favor da causa, nao 
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irá provocar uma espécie de escándalo, a menos que agisse com 
muita prudéncia. Dir-se-ia: 'Věem que ele já nao pode continuar 
na Igreja Angličana, a nao ser na simples situacao de Ieigo?' Ou 
diriam que abandonou por completo a causa. Até encontrar a 
forma de atenuar, se nao de resolver este mal, aconselho-o sem 
duvida a ficar,» Respondi o seguinte: 

Visto que pensa que posso continuar, depreende-se que, 
dadas as circunstáncias, devo fazé-lo. Há muitas razoes para 
isso^ desde que se admita que é Iícito. As considerac5es 
seguíntes aproxímaram muito os meus sentímentos das suas 
conclusoes. 

1. Nao penso que tenhamos já avaliado devidamente 
o que é que a Igreja Inglesa suportará. Sei que é uma expe- 
něncia arriscada, como experimentar um canháo. No en- 
tanto, nao devemos aceitar como certo que o metal há-de 
rebentar durante a operacao. A nossa Igreja tem aguenrado 
em várias épocas, para nao dizer nesta época, uma grande 
infusao de verdade catóUca, sem prejuízo. Quanto ao resul- 
tado, ou seja, se este processo nao aproximará de Roma toda 
a Igreja Inglesa como corpo, isso nao nos interessa. Tanto 
quanto sabemos, pode ser o meio providencial de reunificar 
toda a Igreja, sem novo cisma ou recurso ao Iivre exame. 

Observo aqui, que o que se desejava era o aniquilamento da 
catolicidade da Igreja Angličana, ou seja a minha ideia subjec- 
nva desta Igreja. A explosao nao a atingiria aos olhos do mundo 
mas faria descóbrir o seu carácter pura e essencialmente protest 
taňte e faria realmente <<saltar 6 engenheiro com a sua própria 
mma». E foi esse o resultado. Prosseguia: 

2. Dizem que eu suscito simpatias por Roma; Hooker, 
Taylor, Bull, etc, fazem o mesmo. Os argumentos deles 
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podem ser contra Roma, mas as simpatias que eles ocitám 
sao por Roma, até onde Roma defenda verdades que a nossa 
lgreja nao ensina ou impóe. É, portanto, uma questao de 
grau entre mim e os nossos teólogos. Posso, se assím for, ir 
majs longe; posso suscitar mais simpatias; mas estou apenas 
a conduzjr os espíritos na mesma direccao que eles. Estou 
a fazer precmmente aquilo que todos os nossos doutores 
sempře tém feno. Em resumo: nao sentiria Hooker, se fosse 
vigáno de St. Mary, a mesma dificuldade? 

e eu A ^ P ° de ŤT *" H °° ker P ° áh ^ c ° nt ™ Ronia 
e eu nao, mas duvido que pudesse ter pregado eficazmente cou- 
lu ílnT melh ° r d ° que eU ' embora nem nem 
eu defendessemos essa doutrina. 

3. O racionalismo é o grande mal do nosso tempo. 
Nao podena considerar o meu cargo em St. Mary como um 
Iugar para protestar contra ele? Tenho mais certeza de que 
o espmto protestante a que me oponhc conduz á infideli- 
dade do que de que aquele que recomendo conduza a Roma. 
Quem sabe qual será a situacáo da Universidade, pelo que res- 
perta a professores de teologia, daqui a uns anos? De quaJ- 
quer modo, pode estar a aproximar-se uma grande batalha 
de que o hvro de Milman é uma espécie de aviso. Todo o 
nosso tempo pode ser uma batalha contra este espírito. Nao 
poderemos deixar para outra época o seu próprio mal - so- 
lucionar a questao do romanismo? 

Posso acrescentar que, a partir děste momento, passei a ter 

ZTZZt Mary que> ~ foi ^ ~ 
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Também nesse mesmo ano de 1840, tomei providéncias para 
abandonar o British Critic em Junho seguinte, o que se efectívou 
chegada a altura. 

Era este o meu estado de espírito aquando da publicacao do 
Tract 90, em Fcvereiro.de 1841. Agia prudentemente, preparan- 
do-me para uma eventual retirada de St. Mary, e nao tendo a cer- 
teza de continuar a dar a minha adesao ao anglicanismo. Mas nao 
me sentia desorientado nem perturbado. Nem a grande comocao 
produztfa peia publicacao daquele Tract me inquietou, pois tinha 
previsto a tempestade: no que dizia respeito aos bíspos, o Tract 
nao tmha sido condenado; esse era o ponto principál e eu dava-lhe 
extrema importáncia. 

Para ilustrar os meus sentimentos durante esta provacao 
darei excertos de cartas minhas dirigidas, em diversas ocasioes, 
a Bowden e a outro amigo, e que estao em meu poder. 

1 — 15 de Marco. As autoridades, creio eu, acabam de 
praticar um acto de violencía: afirmaram que a minha inter- 
. pretacao dos Artigos é um subterfúgio. Nao pense que isto 
me aflige. Veja que nao censuram nenhuma doutrina e os 
meus ombros conseguirao suportar a acusacao. Se soubesse 
tudo ou se estivesse aqui, veria que defendi um princípio 
importante e devo sofrer por ele: que os Artigos devem ser 
interpretados, nao de acordo com o sentido que lhe deram 
os redactores, mas (até onde o texto o permitir) de acordo 
com o sentido da Igreja Católica. 

2— 25 de Marco. Espero bem nao dar nenhum passo 
/, . em falso e que os meus amigos řezem por essa intencao. Se, 
, como diz, há um destino que paira sobre nós, um simples 
passo em falso pode arruinar tudo. Sinto-me bem e á von- 
tade; mas ainda nao saímos do perigo. 

3 — 1 de Abríl. O Bispo mandou-me dizer, no domingo, 
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para eu Ihe escrever uma carta ainstanteny, o que fiz na 
segunda-feira; na terca, passou pela imprensa; na quarta, 
Já estava publicada; e hoje, quinta, está em Londres. 

Espero que as coisas, agora, estejam a acalmar; e é 
certo que démos um grande passo, Nao devo regozijar-me 
antes de sair do perigo, isto é, antes de saber como é que 
a carta é recebida em Londres. Sabe, parece-me que vou 
suspender os Tram; mis verá na carta, embora eu diga 
exactamente o que sinto, que consegui apagar do meu lado 
o efeito da censura. E isto inquieta-me quanío á forma como 
será recebido em Londres. 

Nao tenho tido hesitacóes receosas, nem por cinco mi- 
nutos, desde o princípio; mas nao gosto de me regozíjar, 
nao vá acontecer algum mal. 

4 — 4 de AbriL A sua carta desta manha foi motivo 
de enorme satisfacao para mim; e, agrada-me dizé-lo, é con- 
firmada pela opiniao de outros. O bispo enviou-me uma 
mensagem dizendo que a minha carta merecera a sua apro- 
vacao sem reservas; e, depois disso, enviou-me uma carta 
do mesmo teor, mas mais pormenorizada. É-me também 
extremamente agradável obter semelhante testemunho quanto 
á verdade substancial e importáncia do Tract 90, como o 
que tenho recebido de muitos dos meus amigos, daqueles 
em quem, pela sua cautelosa maneira de pensar estava 
menos confiante. Eu próprio nunca tive qualquer receio 
quanto ao assunto; e confio, realmente, em que o que acon- 
teceu virá a servir a grande causa em que estamos empe- 
nhados. 

5 — ■ 9 de Maío. Os bispos estao muito desejosos de pór 
ponto finál no assunto; e eu tenho realmente feito todos os 
esforcos para colaborar com eles, desde que o Tract nao 
venha a ser retirado ou condenado. 
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Por esta altura, vários católicos escreveram-me; respondi a 
um dos meus correspondentes no mesmo tom: 

8 de Abril. Nao tem razao para estar surpreendido com 
a interrupcao dos Tracts. Nao temos qualquer receio quanto 
a isso, como se a causa que nos consideramos ser a verdade 
católica pudesse sofrer com isso. Confio em que a minha 
carta ao bispo tenha produzido o efeito de trazer para o 
nosso lado a autoridade preponderante da Igreja. A inter- 
rupcao dos Tracts, šegundo todas as expectativas, nao pode 
de forma alguma acabar com a expansao das opinióes que 
eles inculcam. 

Os Tracts nao sao suprimidos. Nao fizemos nenhuma 
concessao de doutrina ou de princípio nem a autoridade os 
condenou. O bispo apenas disse que um determinado Tract 
era «censurável», sem apresentar razoes, Nao tenho a mi- 
nima intencao de ceder em qualquer ponto que defenda 
com convkcao, e as autoridades da Igreja sabem isso muito 
bem. 

No verao de 1841, encontrava-me em Littlemore sem qual- 
quer embaraco ou inquietacáo de espírito. Tinha decidido pór de 
parte toda a controvérsia e preparei-me para fazer a traducao de 
Santo Atanásio; mas, entre Julho e Novembro, recebi trés golpes 
que me deitaram abaixo, 

1. Ainda pouco me tinha dedicado ao meu trabalho quando 
voltem a ter problemas. O fantasma viera pela segunda vez. Na 
históría do arianismo encontrei precisamente o mesmo fenómeno 
de uma maneira muito mais viva, que já tinha encontrado na do 
monofisismo. Nao tinha notado isso em 1832. Era espantoso que 
isto, agora, me tivesse ocorrido! Nao o havia procurado; estava 
a ler e a escrever na minha própria linha de estudo, longe das 
li 
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controvérsias da época, sobre o que se cháma «um terna metafí- 
sico». Mas via claramente que, na história do arianismo, os aria- 
nos puros eram os protestantes, os semiarianos eram os anglica- 
nos e que Roma era agora o que fora entao. A verdade estava, 
nao com a Via Media, mas cora o que se chamava «partido extre- 
mista*. Como nao estou a escrever uma obra de controvérsia, nao 
precíso de desenvolver o argumento; disse qualquer coisa a esse 
respeito num volume que já citei, 

2. Estava a bracos com esta nova angústia, quando novo 
golpe foi desferido contra mim. Os bispos comecaram, um após 
outro, a atacar-me. Era um movimento preciso e determinado. 
Este era o verdadeíro «compromisso»; aquele, sob o qual eu agira 
quando da primeira aparicao do Tract 90, tinha fícado em nada. 
Penso que as palavras que entao tinham sido usadas para comigo 
eram «que talvez dois ou trés bispos pudessem julgar necessário 
dizer alguma coisa nas suas pastorais; mas, nesta altura, já tinham 
vencido as dificuldades causadas pelo Tract e nao havia mais nin- 
guém que impusesse o «compromÍsso». Continuaram, děste modo, 
dirigindo-me acusacoes durante trés anos completos. Considerei 
o facto como uma condenacao; era a útiica que estava no seu 
poder. A princípío pensei protestar; mas, desesperado, desisti da 
ideia. 

A 17 de Outubro, escrevi assim a uma amiga: «Suponho que 
J erá necessário, de uma maneira ou de outra, reafirmar o Tract 
90; de outro modo, pareceria, depois das pastorais destes bispos, 
que foi condenado, o que nao se verificmi, nem eu tenciono deí- 
xar fazer. Desejo ficar calado; mas, se ;os bispos faíarem, falarei 
também. Se o meu Tract fosse condenado, eu nao poderia con- 
tinuar na Igreja, e muitos outros também nao; por conseguinte, 
uma vez que o nao foi, terei o ctiidado de o provař. » 

Um dia ou dois mais tarde, a 22 de Outubro, um desconhe- 
cido escreveu-me a dizer que os Tracts for the times tinham con- 
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vertido um amigo seu ao catolicismo e a pedir «se eu tinha a bon- 
dade de o reconverter». Respondi-lhe: 

Se se verificaram conversoes a Roma em consequéncia 
dos Tracts for the Times, nao é a eles que atribuo a culpa, 
mas áqueles que, em vez de reconhecerem os princípios 
anglicanos de teologia e organizacao eclesiástka que con- 
tém, se puseram a combaté-los. Qualquer que seja a influén- 
cia dos Tracts, pequena ou grande, se a nossa Igreja os 
recusar, podem tornar-se precisamente táo poderosos a favor 
de Roma como a favor da nossa Igreja, se ela os aceitasse. 
Se os nossos superiores atacam os Tracts ou nSo dizem nada, 
se nao favorecem nem defendem os princípios que contém, 
é evidente que os nossos cristaos podem facilmente conven- 
cer-se a renunciar a esses princípios ou a renunciar á Igreja. 
Se este estado de coisas continuar, profetizo, tristemente, 
nao uma ou duas, mas muítas defeccóes a favor da Igreja 
de Roma. 

Dois anos mais tarde, fazendo a retrospectiva do que se 
tinha passado, escrevi: «Náo havia conversoes a Roma antes da 
condenacao do n.« 90.» 

3. Como se tudo isto nao bastasse, surgiu o problema do 
bispado de Jerusalém; com uma breve referéncia a este assunto, 
vou terminar, 

Julgo que tenho razáo em dizer que há muito tempo que 
a corte prussiana desejava introduzir o episcopado na nova reli- 
giao evartgélica, destinado, naqueíe país, a reunir as comunida- 
des luterána e calvinista. Áte me parece que ouvi falar do pro- 
jecto quando estive em Roma, era 1833, no palácio do ministro 
prussiano Bunsen, que nos recebeu, aos meus amigos e a mim, 
com a amabilidade que dispensava a todos os visitantes ingleses. 
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A ideia do episcopado, como o rei prussiano a entendia, era, 
suponho eu, muito diferente daquela que ensinava a escola trac- 
tariana; mas, no entanto, suponho também que os principais che- 
fes desta escola teriam visto com satisfacao a adopcao de seme- 
lhante medida na Prússia, se fosse realizada sem comprometer 
os princípios necessários para a existéncia de uma igreja. Por 
altura da publicacao do Tract 90, Bunsen e o entao arcebispo de 
Caníuária preparavam a execucao děste projecto, nomeando e 
sagrando um bispo para Jerusalem. Jerusalem, segundo parecia, 
era considerado um local seguro para a experiéncia; era dema- 
siado longe da Prússia para poder despertar susceptibilidades de 
qualquer partido interno; se o projecto falhasse, falhava sem pre- 
juízo para ninguém; se fosse bem sucedido, dava ao protestan- 
tisme um status no Oriente que, em associacao com os grupos 
monofisita ou jacobita e nestoriano, seria um instrumento polí- 
tico para a Inglaterra, paralelo áquele que a Rússia possuía na 
Igreja Grega e a Franca na Igreja Latina. 

Consequentemente, em Julho de 1841, preocupado com a 
dificuldade anglicana sobre a questáo da catolicidade, falei assim 
do projecto de Jerusalém num artigo do Brítish Critic: «Quando 
os nossos pensamentos se dirigem para o Oriente, em vez de recor- 
darmos que há igrejas eristas ali, deixamos os russos cuidarem 
dos gregos e os franceses cuidarem dos romanos e contentamo- 
-nos em erigir uma igreja protestante em Jerusalém, ou em ajudar 
os judeus a reconstruir o seu templo, ou tornamo-nos os protec- 
tores augustos dos nestorianos, monofisitas e demais herejes de 
que temos ouvido falar, ou ligamo-nos aos muculmanos contra 
os gregos e romanos reunidos». 

Nao pretendo, decorrido tanto tempo, fazer um relato com- 
pleto, exacto e pormenorizado desta medida. Direi apenas que 
no acto do Parlamento datado de 5 de Outubro de 1841 (se a 
cópia de onde faco a citacao contém o texto tal como foi apro- 
vado pelas Cámaras) existe uma cláusula para a sagracao de 
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«súbditos británicos, ou súbditos ou cidadaos de qualquer estado 
estrangeiro, destinados a sérem bispos em qualquer país estran- 
geiro, quer esses súbditos ou cidadaos estrangeiros sejam ou nao 
súbditos ou cidadaos do país em que vao actuar [...] sem se 
exigir deles, quando forem súbditos ou cidadaos de qualquer reino 
ou estado estrangeiro, a prestacao dos juramentos de fidelidade 
e de supremacia nem o juramento de obediéncia devido ao arce- 
bispo que ocupar o cargo» e também «que esse bispo ou bispos, 
assim sagrados, poderao, dentro dos limites que oportunamenté 
forem indicados por Sua Majestade, de tempos a tempos, para 
o efeito, exercer, nesses países estrangeiros, jurisdicao espiritual 
sobre os ministros das congregacoes británicas da Igreja Unida 
da Inglaterra e da Irlanda e sobre aquelas outras congregacoes 
protestantes que desejem colocar-se sob a sua autoridade». 

Ora, precisamente na altura em que os bispos anglicanos me 
dirigiam as suas censuras por eu admitir uma aproximacao com 
a Igreja Católica, sem ultrapassar limites que eu achava permi- 
tidos pelos formulários anglicanos, estavam eles, por outro lado, 
a confraternizar, activa ou tacítamente, com grupos de protestan- 
tes e a permitir-lhes que ficassem sob a jurisdicáo de um bispo 
anglicano, sem exigirem qualquer renúncia aos seus erros ou con- 
sideracao pela recepcao válida do baptismo e confirmacao. E ao 
mesmo tempo havia boas razóes para se supor que o bispo em 
questao se destmava a fazer conversoes entre os gregos ortodo- 
xos e os grupos orientais cismátícos, gracas á influencia da Ingla- 
terra. 

Foi este o terceiro golpe, que acabou por reduzir a estilha- 
cos a minha fé na Igreja Angličana. Aquela Igreja nao só estava 
a impedir qualquer simpatia ou concordáncia com a Igreja de 
Roma, mas também a favorecér de facto uma intercomunhao 
com a Prússia protestante e com os herejes orientais. A Igreja 
Anglicana poderia possuír a sucessao apostólica, tal como os mo- 
nofisitas; mas estes actos que estavam a verificar-se levavam-me 
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a suspeitar muíto seriamente, nao que ela em breve deixasse de 
ser uma igreja, mas que, desde o século xvi, nunca o fóra. A 12 
de Outubro, escrevi assim a Bowden: 

Nao temos um único anglicano em Jerusalem; vamos 
enviar um bispo para fazer uma comunhao, nao para go- 
vernar o nosso próprio povo! Depois, a desculpa é que há 
ali judeus convertidos ao anglicanismo que precisam de um 
bispo; disseram-me que nao chegam a ser meia dúzia. Mas 
para eles o bispo é envíado e para eles é um bispo da cir- 
cuncisao [julgo que ele era um judeu convertido que se 
ufanava da sua ascendencia judaica], contra o que diz a 
Epištola aos Gálatas, ou perto disso. Finalmente, por causa 
da Prússia, ele vai tomar á sua guarda todos os protestantes 
estrangeiros que vierem. E as vantagens políticas serao tao 
grandes, por causa da influéncia da Inglaterra, que nao há 
dúvida de que virao mesmo. Deverao assinar a ConfissSo 
de Augsburgo, mas nada prova que perfilhem a doutrma 
da regeneracáo pelo baptismo 30 . 

Quanto a mim, nao farei nada publicamente, a nao ser 
que seja a minha assinatura num proteste; penso que seria 
despropositado da minha parte agitar a questáo, tendo sido 
de certo modo reduzido ao siléncio. Mas o arcebispo está 
realmente a realizar um acto muito grave, de que nao 
podemos prever as consequéncias. 

Redigi de facto um protesto solené e enviei-o ao arcebispo 
de Cantuária e também ao meu próprio bispo, com a seguinte 
carta: 

Parece que nunca escrevo a Vossa Exceléncia Reve- 
rendíssima sem lhe causar desgosto e sei que o meu assunto 
presente nao diz especialmente respeito a Vossa Exceléncia 
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Reverendíssima; contudo, depois de muito pensar com in- 
quietacao, apresento o protesto incluso. 

Vossa Exceléncia Reverendíssima notará que nao estou 
a pedir que seja acusada recepcao oficialmente, a nao ser 
que o julgue conveniente. Torno esta atitude muito séria em 
obediéncia ao meu sentido do dever. 

Se a Igreja Inglesa está prestes a tomar um novo rumo 
e a assumir um novo aspecto, šerá mais agradável para 
mim, no futuro, pensar que náo suportei um acontecimento 
tao grave sem apresentar o meu testemunho contra ele. 

Seja-me permitido dizer que só pressagio males se, sob 
qualquer aspecto, prejudicarmos o nosso direito ao título de 
ramo da Igreja Apostólica. Aquele artigo do Credo, julgo 
quase desnecessario recordar a Vossa Exceléncia Reveren- 
díssima, tem tal for 5 a de obrigatoríedade que se nós nao 
o reivindicarmos e usarmos, outros o usaráo no seu próprio 
interesse e contra nós. Aqueles que aprenderem, quer por 
meio de documentos ou de medidas adoptadas, quer por 
declaracoes, ou por actos de pessoas com autoridade, que 
a nossa comunhao nao é um ramo da Igreja Una, prevejo 
com muita pena que seráo levados a procurar essa Igreja 
em qualquer outro lugar. 

É para mim causa de grande desánimo verificar, pelo 
que a Igreja declarou ultimamente sobre o terna das opi- 
nioes que eu e outros defendemos, que aquelas opinioes nao 
só nao sao sancfonadas (eu nao peco isso), como nem sequer 
sao toleradas. ' ■ • 

_ . Espero sinceramente que Vossa Exceléncia Reverendís- 
sima perdoe a minha liberdade ao falar-Ihe děste modo dal- 
guns dos membros do corpo episcopal e arquiepiscopal. Com 
os melhores sentimentós de respeitosa dedicacao a Vossa 
Excelěncia Reverendíssima. 

Sou, etc, ... 
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Protesto: 

Considerando que a Igreja de Inglaterra reivindica a 
fídelidade dos crentes católicos exclusivamente em virtude 
da sua própria reivindicacáo de ser considerada um ramo 
da Igreja Católica; 

Considerando que o reconhecimento de heresia, tanto 
indirecto como directo, acaba por destruír essa reivindica- 
cáo no caso de qualquer comunidade religiosa; 

Considerando que admiíir na comunidade aqueles que 
se conservam na heresia sem renúncia formal dos seus erros 
constitui em grande medida aceitacao da mesma; 

Considerando que o luteranismo e o calvinismo sao 
heresias, contrárias á Escritura, surgidas há trés séculos e 
condenadas tanto pelo Oriente como pelo Ocidente; 

Considerando ser conhecido o facto de que o Reve- 
rendfssimo Arcebispo Primaz e outros prelados da nossa 
Igreja sagraram um bispo com o objectivo de exercer juris- 
dicao espiritual no Oriente sobre comunidades protestantes, 
ou seja luteranas e calvinistas (de acordo com as cláusulas 
de uma lei, aprovada na última sessao do Parlamento para 
emenda de outra, aprovada no 26.a ano de reinado de 
Sua Majestade o Rei Jorge III, intitulada «Acto para con- 
ferir podereš ao arcebispo de Cantuária ou ao arcebispo de 
York em exercício, para sagrar para a funcao episcopal 
súbditos ou cidadaos de países estranhos aos domínios de 
Sua Majestade»), concedendo simultaneamente dispensa, nao 
em casos particulares ou acidentalmente, mas por princípio 
e universaímente, de qualquer abjuracao de erro por parte 
dessas comunidades e de qualquer reconciliaeao com a Igreja 
por parte do bispo que as dirige, dando-se assim uma espé- 
cie de reconhecimento formal ás doutrinas que essas comu- 
nidades professam; 
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E considerando que as dioceses da Inglaterra estao uni- 
das por uma intercomunhao tao estreita que aquilo que é 
feito por uma autoridade numa delas logo afecta as res- 
tantes; 

Ponderados todos estes pontos, o signatário, presbítero 
^da Igreja Inglesa e vigário de St. Mary, em Oxford, para 
alívio da sua consciéncia, vem por este meio lavrar o seu 
protesto solené contra os referidos actos, que rejeita por 
afastarem a nossa Igreja das suas bases actuais e por con- 
tribuírem para a sua desorganizacao, 

11 de Novembro de 1841 

John Henry Newman. 

Analisando retrospectivamente, passados dois anos, os actos 
acima mencionados e outros praticados pelas autoridades ecle- 
siásticaš anglicanas, observei: «Muitos homens podíam ter defen- 
dido uma teoria abstracta sobre a Igreja Católica a que fosse 
difícil adaptar a Angličana — podiam ter admitido uma suspeita, 
on &ti diívidas dolorosas quanto a esta última—, mas nunca 
teriam sido impelidos a avancar, se os nossos dirigentes tivessem 
conservado a atitude calma de tempos anteriores; mas o desen- 
volvimento actual de uma heterodoxia viva e enérgica autentica 
e efectiva essas duvidas. Foram os recentes discursos e actos das 
autoridades, que haviam sido, durante tanto tempo, tolerantes 
para com os erros protestantes, que deram ás interrogacoes e ás 
teorias a sua forca e o seu poder incisívo.» 

Quanto ao projecto do bispado de lerusalém, nunca soube 
que dele tivesse resultado bem ou rnal, a nao ser o que me fez, 
considerado por muitos como uma grande infelicidade e por mim 
como uma das maiores gracas: conduziu-me ao princípio do fim. 
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CAPÍTULO IV 

HISTÓRIA DAS MIN HAS CONVICQÓES RELIGIOSAS 
DE 1841 A 1845 



1 

A partir do fim de 1841, caí ao leiío de mořte no que res- 
peita á minha qualidade de membro da Igreja Angličana, embora 
na altura só pouco a pouco tenha tornádo consciéncia disso. 
Início o que tenho a dizer com esta observacao a fim de justificar 
o tom da parte que resta da minha narrativa. Um leito de mořte 
quase nao tem história; é um declínio fastidioso, com épocas de 
melhoras e épocas de recaída; uma vez que o fim está á vista 
e é aquilo a que se cháma questáo de tempo, pouco pode interes- 
sar ao Ieitor, especialmente se tiver bom coracao. Alem disso 
é uma época era que as portas estao fechadas e as cortinas corrí- 
das e em que o doente se torna indiferente e incapaz de observar 
as fases da sua doen^a. Eu encontrava-me nestas circunstáncias, 
tirando que nao me deixavam morrer em paz, e que os amigos 
(que ainda tinham todo o direito de me visitarem) e o mundo 
exterior (que o nao tinha) faziam uma espécie de história desses 
últimps quatro anos. Em cónseqúěncia, a minha narrativa terá, 
pois, de ser em grande partě documental, visto que nao posso 
confiar na minha memória, salvo em determinados pormenores 
de afiťmafao ou negacáo. Vieram-me parar ás máos cartas que 
escrevi a amigos falecidos de entao para cá; outras foram-me 
amavelmente facultadas para este efeito; e possuo rascunhos e 



licas.com 



172 ! APOLOGIA 



outras notas que tomei, embora nao disponha de qualquer memo- 
rando estritamente pessoal ou contínuo para consultar e, infeliz- 
mente, se tenham extraviado alguns papéis valiosos, 

Abordarei primeiro a minha posicao moral. Era a seguinte: 
1) tinha abandonado o meu lugar no Movimento por meio da 
carta ao bispo de Oxford, na Primavera de 1841; mas, 2) nao 
podia desistir dos meus deveres para com muitas e variadas pes- 
soas que nele tinham sido mais ou menos introduzidas por mim; 

3) esperava ou tencionava reduzir-me gradualmente ao laicado; 

4) nunca pensei ent deixar a Igreja Angličana; 5) nao podia de- 
sempenhar funcoes de servico, se nao me deixassem defender a 
interpretacáo católica dos Artigos; 6) nao podia passar-me para 
Roma enquanto esta tolerasse honras á Virgem Maria e aos san- 
tos, o que eu considerava, na minha consciéncia, como incom- 
patível com a glória suprema, e intransmissível, do único Infinito 
e Etemo; 7) desejava uma uniao com Roma sob condicoes de 
igreja com igreja; 8) chamava a Littlemore a minha Torres 
Vedras 31 e pensava que um dia poderíamos avancar de novo pela 
Igreja Angličana adentro, tal como havíamos sido forcados a reti- 
rar; 9) travei com todas as minhas forcas as pessoas que preten- 
díam passar-se para Roma. 

Travava essas pessoas por třes ou quatro razoes: 1) porque 
o que eu próprio náo podia fazer em consciéncia nao podia tole- 
rar que outros fizessem; 2) porque pensava que ř em vários casos, 
estavam a agir num estado de exdtacao; 3) porque eu tinha 
deveres para com o meu bispo e para com a Igreja Angličana; 
4) em alguns casos, porque os seus pais ou superiores mos haviam 
confiado directamente. 

Era essa a maneira como encarava o meu dever, desde o 
fim de 1841, até á minha demissáo de St. Mary, no Outono de 
1843. Passo agora a relatar como, durante esse tempo, via a 
situacao da controvérsia entre as Igrejas. 
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Logo que vi o pónto fraco do argumento anglicano, na se- 
quencia das minhas leituras do Veráo de 1839, comecei a pro- 
curar, como disse, um terreno susceptível de me fornecer a base 
de controvérsia de que eu precisava. A dificuldade em questao 
tinha afectado a minha maneira de encarar, tanto a Igreja primi- 
tiva^ como a catolicidade; pois, ao mesmo tempo que a história 
de S. Leao me mostrava que o consenso deliberado e eventual do 
grande corpo da Igreja ratificava uma decisáo doutrinal como 
parte integrante da verdade revelada, também mostrava que a 
norma da antiguidade nao fora infringida, embora uma doutrina 
nao tivesse sido reconhecida publicamente como revelada senao 
séculos depois da época dos Apóstolos. Assim, considerando que 
a Igreja é una, santa, católica e apostólica, eu nao podia provař 
que a comunidade anglicana fazia parte integrante da Igreja una, 
baseando-me no facto de o seu ensinamento ser apostólico ou 
católico, sem concluir a favor do que comummente se chamam 
corrupcSes romanas; e nao podia defender a nossa separacao de 
Roma e da sua fé sem utilizar argumentos prejudiciais áquelas 
grandes doutrinas respeitantes a Nosso Senhor, que sSo o próprio 
fundamento da religiao crista. A Via Media era uma ideia impos- 
sível; era aquilo a que eu tinha chamado «andar a pé coxinho»; 
e tornava-se necessário, para manter o meu antigo ponto fulcral 
da controvérsia, ir mais longe, de uma maneira ou de outra. 

Oonsequentemente, abandonei esse terreno e tomei outro. 
Renunciei deliberadamente ao velho argumento por ser insusten- 
tável; embora nao o fizesse de repente, fui ficando cada vez mais 
convencido do estado do problema. O bispado de Jerusalém era 
a cohděnacao finál da velha teoria da Via Media; se o seu esta- 
beiecimento nao . conseguíu mais nada, pelo menos demoliu o 
carácter sagrado dos direitos diocesanos. Se a Inglaterra podia 
estar na Palestina, Roma podia estar na Inglaterra. Mas o peso 
desta questao sobre a controvérsia, como mostrei no capítulo ante- 
nor, era muito mais sério do que este ponto técnico. Desde essa 
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altura, para mim a Igreja Angličana ou nao era uma parte nor- 
mál daquela Igreja una á qual haviam sido feitas promessas, ou, 
pelo menos, era-o num estado anormal; e desde essa altura decla- 
rei claramente, como fiz no meu protesto e na carta ao bispo de 
Oxford, que a Igreja em que me encontrava nao tinha direito 
sobre mim, a nao ser sob condicáo de fazer parte da verdadeira 
comunhao católica, e que essa condicao teria de ser sempře con- 
siderada como uma questao prática, e também nitidamente com- 
provada. Tudo isto nao contradiz o que afirmei acima, que nessa 
altura náo pensava em deixar a Igreja Angličana, porque sentia 
algumas das antigas objeccoes contra Roma com tanta forca 
como anteríormente. Nao tinha o direito nem a liberdade de agir 
contra a minha consciéncia. Essa era uma norma mais forte do 
que qualquer argumente sobre as notas da Igreja. 

Nestas círcunstáncias, busquei proteccáb na nota de santi- 
dade, com a intencao de mostrar que possuíamos pelo menos uma 
das notas essenciais tSo inteiramente como a Igreja de Roma; 
ou pelo menos, sem fazer comparacóes, que a possuíamos de 
maneira suficiente para podermos aceitar a nossa posicáo e for- 
necer prova cabal e direccáp clara em matéria de dever prático. 
Tínhamos a nota da vida, nao qualquer género de vida, nao 
aquela que apenas pode provir da natureza, mas uma vida crista 
sobrenatural que apenas podia vir directamente do alto. Assim, 
no artigo do British Critic, a que tantas vezeš me referi, de Janeiro 
de 1840 (antes do Tract 90), disse da Igreja Angbcana: «Ela tem 
a nota da possessao, a nota da liberdade em relacao a partidos, 
a nota da vida — uma vida forte e vigorosa; tem origem antiga' 
uma continuidade ininterrupta e concordáncia de doutrina com 
a Igreja antiga.» Passo depois a falar da santidade: «Por muito que 
os católicos romanos nos acusem actualmente de cismáticos, nao 
nos poderiam resistir se a comunháo anglicana possuísse apenas 
aquela nota da Igreja: a santidade. A Igreja da época (século iv) 
nao podia resistir a Melécio; os seus inimigos foram pratícamente 
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subjugados por ele, pela sua humiídade e santidade, que enterne- 
ciam as piores invejas. E prossigo: «Quase ficamos contentes em 
dizer aos Romanos que nao nos considerem ainda como um ramo 
da Igreja Católica, embora o sejamos, até Ihe possuirmos as carac- 
terísticas, contanto que, quando isso suceder, consintam entáo 
em nos reconhecer como tal», etc. Assim cheguei, no artigo, a 
um ataque cerrado aos católicos ingleses pela sua caréncia no que 
se refere a esta nota da santidade, uma boa parte do qual já citei 
noutro lugar. É aí que falo do muito que me escandalizava a sua 
conduta na controvérsia política e sociál. E esta era uma segunda 
razáo por que eu voltava á nota da santidade: poupava-me a difi- 
culdade de atacar as doutrinas da Igreja Romana, ou até mesmo 
de ter de considerar as suas crencas populares, trazendo-me para 
um campo em que eu estava convencido de nao poder enganar-me, 
pois que guia poderemos nós ter mais elevado, na teoria e na 
prática, do que a consciéncia do bem e do mal, da verdade e da 
falsidade, e do que o sentimento da honestidade, da lógica e da 
nobreza com que o Criador dotou a nossa natureza originál? Por- 
tanto, sentia nao poder enganar-me ao atacar o que supunha ser 
um facto: a falta de escrúpulos, a falsidade e o espírito íntriguista 
dos agentes e representantes de Roma. 

Esta referéncia á santidade como a verdadeira prova de uma 
igreja foi firmamente tornáda em consideracao no que escrevi 
relativamente ao Tract 90. Escrevi na introducao: 

Um escritor nao deve tomar o partido de impor as opi- 
nioes ou tendéncias de uma escola a outra; as modificacoes 
religiosas devem resultar da accao de todo o corpo. Náo 
pode obter-se qualquer proveito de uma mudanca que nao 
seja o desenvolvimeríto de sentimentos que brotem livre e 
cálmamente no seio desse corpo religioso. Toda a mudanca 
em religiao deve ser «acompanhada de profundo arrependi- 
mento; as modificacoes» devem ser «alimentadas por um 
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amor mútuo; nao podemos chegar a acordo sem uma in- 
fluéncia sobrenatural»; devemos dirigir-nos «juntos a Deus 
para que Ele faca por nós aquilo que nao podemos fazer 
por nós próprios». 

Na carta ao bispo escrevi: 

«Tenho eviíado a tentacáo de examinar as diferencas 
que separam as Igrejas estrangeiras e nós, com vista a apla- 
ná-las.» (Queria eu dizer, a título de negociacóes, confe- 
réncias, agitacao, ou algo semelhante.) «Á nós compete-nos 
tornarmo-nos mais santos, mais desinteressados, mais pri- 
mitivos, mais merecedores da nossa vocacao sublime, Estar 
ansioso por uma conciliacáo de diferencas é comecar pelo 
fim. As reconciliacoes políticas sao apenas externas, ocas 
e enganadoras. E enquanto os católicos romanos nao renun- 
ciarem aos esforcos políticos e nao manifestarem nas suas 
decisoes públicas a luz da santidade e da verdade, a guerra 
perpétua é a nossa única perspectiva.» 

De acordo com esta teoría, um corpo religioso faz parte da 
Igreja una católica e apostólica se possuir a sucessao e o credo 
dos Apóstolos, com a nota da santidade de vida; e há muito, 
num ponto de vista como este, capaz de atraír o bom senso directo . 
e os hábitos práticos de um inglés, Contudo, com os aconteci- 
mentos resultantes do Tract 90, desci a minha teoria para um 
nível mais baixo. Pois que poderia eu dizer para me defender 
quando os bispos e os membros da minha Igreja nao só nSo admi- 
tiam, mas até rejeitavam e procuravam expulsar da sua comu- 
nidade todos os que defendessem a doutrina católica primitiva? 
Depois das pastorais dos bispos? Depois da «abominacao de Jeru- 
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salém?» * Bem ř mas poderia dizer-se que nós, apesar de tudo, nao 
éramos um nada: nao podíamos ser considerados como se nunca 
tivéssemos pertencido a uma igreja; éramos «SamarÍa». Foi este, 
pois, o nivel mais baixo em que me coloqueí, eu e todos os que 
sentiam como eu, no fim de 1841. 

Dar relevo a este ponto de vista foi o objectivo dos meus 
quatro sermoes pregados em St. Mary em Dezembro daquele ano. 
Até entao nao falara no pulpito dos acontecimentos emocíonan- 
tes da época **; nesta altura fi-lo. Fi-lo porque o momento era 
de urgéncia;. havia uma grande perturbacao de espíríto entre nós, 
em consequéncia desses mesmos acontecimentos que me tinham 
perturbado a mim. Uma inquieta S ao especial, muito evidente, 
que entao me assaltava: o que era «alimento para um homem 
era veneno para outro». Tinha mesmo dito do Tract 90: «Foi di- 
rigido a uma camada de pessoas e tem sido utilizado e comentado 
por outra.» Agora ainda era mais verdade que, fosse o que fosse 
que eu escrevesse ao servico daqueles que sabia estarem com 
problemas espirituais, tornar-se-ia, por um lado, motivo de sus- 
peita e de calúnia na boča dos meus adversários e, por outro 
lado, causa de angústia e de surpresa paraaqueles que nSo tinham 
quaisquer dificuldades de fé. Consequentemente, quando publi- 
quei estes quatro sermoes, no fim de 1843, fiz uma introducao 
para recomendar a quem nao precisasse que os nSo lesse. 
Mas, na verdade, a condenacao virtual do Tract 90 num momento 
em que as dificuldades pareciam aplanadas constituiu enorme 
desilusáo e provagáo. Também o meu protesto contra o bispado 
de Jerusalém foi inevitavelmente causa de excitacao para muitos; 
mas. acalmou-os. também,. pois o facto de ser um protesto deu 
alívio á . sua impaciěncia. Reaccao semelhante se deu com os 
quatro sermoes que mencionei, pois, ěmbora essas pessoas reconhe- 

* Mateus, xxiv, 15. 

** V. nota C: tóermáo sobre a Sabedoría e a Inocěncia.s 
12 
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cessem livremente o grande escándalo implícito nos recentes actos 
episcopais, podia ao mesmo tempo dizer-se que conferiam ás desor- 
dens e necessidades múltiplas da Igreja Angličana uma espécie de 
lugar na economia da Revelacao; situavam-se intelectualmente 
na controvérsia; concediam-lhe a dignidade de um grande prin- 
cípio, a adoptar e a utilizar pelos espíritos perturbados — um 
princípio que poderia ensiná-los a reconhecer a sua própria coe- 
r6nda e a reconciliarem-se consigo próprios e que poderia absor- 
ver e, em čerta medida, suprimir relutáncias, descontentamentos, 
receios e ínterrogacoes, e abrir o caminho a pensamentos humil- 
des, gratos e tranquilos — e foi este, certamente, o efeíto que 
produzlu em mim. 

A questao posta nestes sermoes é que, apesar do carácter 
rígído da lei judaica, da forca formal e literal dos seus preceitos 
e do cisma manifesto, para abreviar a questao, das dez tribos, 
os Judeus eram de facto ainda reconhecidos como um povo pela 
misericórdia divina — que lhes enviou os grandes profetas Elias e 
Eliseu com a missao de lhes pregar e de os trazer ao Senhor, 
sem os obrigar á reconciliacao com a raca de David e com os 
sacerdotes de Aarao, ou a subir a Jerusalém para orar. Nao eram 
da Igreja, mas tinham acesso á graca e á esperanca de sérem 
aceites pelo seu Criador. Tudo isto podia-se aplicar directamente 
á Igreja Angličana. Náo era muito claro se, naquelas circuns- 
táncias, uma pessoa podia ou nao assumir ou exercer funcoes 
ministeriais (embora deva recordar-se que a Inglaterra possuía 
o sacerdócio apostólico, enquanto Israel nao tinha nenhum), mas 
era pelo menos evidente que nao havia qualquer motivo para 
um anglicano trocar a sua Igreja por Roma, ainda que nao acre- 
ditasse que a sua fizesse parte da única Igreja verdadeira. E pela 
razáo seguinte: por ser um facto que o reino de Israel havia sido 
excluído do Templo; no entanto, nunca aos seus súbditos, colec- 
tiva ou individualmente, nem ás multidoes do monte Carmelo, 
nem á mulher xunamita e sua família, embora lhes tivesse sído 
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dado presenciar milagres, foi dada ordem para se separarem do 
seu próprio povo e submeterem-se a Judá *. 

Os sinais de uma presenca e de uma vida divinas na Igreja 
Angličana eram suficientes para provař a sua participacao real 
"Ha Alianca, ou pelo menos que estava a benefíciar de gracas 
extraordinárias, mesmo fóra da Alianca. Contudo, é evidente que 
uma teoria como esta náo só baíxava o seu nível, sob o ponto 
de vista religioso, mas também enfraquecia a sua base de contro- 
vérsia. A sua própria novidade tornava esta teoria suspeita; e nao 
havia garantia de que o processo de rebaixamento náo conti- 
nuasse e que nao pudesse terminar num afundamento. Na ver- 
dade, para muitas pessoas, dizer que a Inglaterra nao tinha razao 
era o mesmo que dizer que Roma tinha razáo; e nao havia racio- 
cfnio ético ou cásuístico capaz de dominar, nesses casos, o argu- 
mentů da prescricáo e da autoridade. A esta objeccao, feita ao 
meu novo ensinamento, podia apenas responder que náo fóra eu 
quem criara as minhas circunstžuicias. Reconheci inteiramente a 
forga e a eficácia da auténtica teoria anglicana e que era quase 
á prova dos polemistas de Roma; mas ainda tinha, como Aqui- 
les, um ponto vulnerável, que S. Leao me tinha feito descobrir 
e que nao podia deixar de considerar; que, se nao fosse uma 
questao de facto, a teoria seria na verdade grande; seria mesmo 
irresistível, se realmente fosse verdadeira. Quando me tornei cató- 
líco, o director do Christian Ohserver, Wilkes, que a princípio 
me tinha acusado, com grande indignacáo minha, de tender para 
Roma, escreveu-me a perguntar qual dos dois tinha razáo, se ele 
ou eu. Respondi-lhe numa carta, que parcialmente incluo aqui, 



* Como nao estou a escrever em estilo de controvérsia, observarei 
aqui apenas, sobre este arguroento, que existe uma grande diferenca 
entre uma ordem que pressupoe condicóes fisicas, materiais e políticas, 
e uma ordem moral. Ir a Jerusalém dizia respeito ao oorpo, e nao á alma. 



180 ! APOLOGIA 

como que a despedir-me dessa grande teoria, tao atraente de 
contemplar, táo difícil de provař e tao impossível de aplicar. 

8 de Novembro de 1845. Nem por sombras penso hoje 
mais do que entao que os princípios anglicanos, que eu 
advogava na altura que referiu, conduzem as pessoas á Igreja 
de Roma. Se íivesse de especificar o que entendo por «prin- 
cípios anglicanos», diria, por exemplo, que é o considerar 
a antiguidade, e nao a Igreja actual, como oráculo de ver- 
dade e o afirmar que a sucessao apostólica é uma garantia 
suficiente de graca sacramental sem a uniao com a Igreja 
Crista de íodo o mundo. Continuo a acbar estes os funda- 
mentos mais firmes e mais sólidos contra Roma — contanto 
que possam ser defendidos [como verdades ou factos] , Těm 
sido, de facto, defendidos por muitos e sáo muito mais difí- 
ceis de refutar por Roma do que os de qualquer outra 
comunidade religiosa. 

Pela minha parte, verifiquei que nao podia defendé-los. 
Abandonei-os, Desde o momento em que comecei a suspeí- 
tar da sua seguranca, deixei de os apresentar. Quando estava 
quase seguro da sua fraqueza, demiti-me do meu benefício 
eclesiástico, Quando fiquei absolutamente convencido de 
que a Igreja de Roma era a única Igreja verdadeira, entrei 
para ela. 

Sempře senti que a teologia do bispo Bull era a única 
teologia em que a Igreja Angličana se podia apoiar. Senti 
que a oposicao á Igreja de Roma fazia parte daquela teo- 
logia; e que aquele que nao podia protestar contra a Igreja 
de Roma nao era um teólogo auténtico da Igreja Angličana. 
Nunca disse, nem procurei dizer, que uma pessoa com fun- 
coes na Igreja Angličana, fosse bispo ou pessoa com qual- 
quer incumběncia, pudesse adoptar outra posicao que nao 
fosse de hostilidade á Igreja de Roma. 
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A Via M ediú desapareceu entao para sempře, e uma teoria 
feita expressamente para a ocasiáo tornou o seu lugar. Estava 
satisfeito com o meu novo ponto de vista. Escrevi a um amigo 
íntimo, Samuel F. Wood, a 13 de Dezembro de 1841: 

Penso que concordará, Carissime, que eu nao minimizo 
a forca dos sentimentos que impelem alguém [para Roma] , 
e contudo sinto-me (creio eu) suficientemente esclarecido 
quanto ao meu dever de permanecer onde estou; na ver- 
dade, muito mais esclarecido do que estava algum tempo 
atrás. Se nao é presuncao dizer, tenho ... uma ideia muito 
mais definida da presenca interior de Cristo em nós pelos 
sacramentos, tal como nos foi prometida, agora que as notas 
exteriores estao suprimidas. E contento-me em estar com 
Moisés no deserto, ou com Elias excomungado do Tem- 
ple Digo-o servindo-me de comparacoes extremas. 

Eu tinha amigos no Partido Apostólico Moderado, precisa- 
mente em razao do tom geral, táo moderado e anglicano que 
adoptara em tempos passados. Tinham aderido ao Tract 90, em 
parte pela confianca que tinham em mim e certamente por gene- 
rosidade e bondade, e por isso tinham compartilhado um opró- 
brio que nao lhes pertencia. Pois esses amigos řicaram natural- 
mente surprepndidos e ofendidos por esta linha de argumentaeao 
nova e, ao que lhes parecia, tornáda de animo ]eve, que lancava 
a confusao em toda a controvérsia, ridicularizava os meus prin- 
cípios anteriores e, em seu entender, substituía por uma espécie 
de autocontemplacao metodista, especialmente avessa á minha 
rňaneira de ser e ás minhas conviccoes passadas, os eritérios sim- 
ples e honestos de uma missáo divina da Igreja Angličana como 
eram comummente aceites. Perguntavam até onde eu iria; e ficaram 
ainda mais inquietos quando persisti em considerar a condenacao 
do Tract 90 pelo publica e pelos bispos como coisa muito séria, 
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ou quando emiti o que eles consideravam alusoes misteriosas ás 
«eventualidades», e náo disse simplesmente <masci anglicano e 
hei-de morrer anglicano». Um dos meus amigos íntimos, Church, 
que se encontrava no campo no Natal de 1841-1842, relatou-me 
os sentimentos que dominavam a meu respeito; e o que eu sentia 
perante isso transparece da seguiňte carta em que Ihe respondi: 

Oriel, 24 de Dezembro de 1841. 

Carissime: náo pode supor como me entrisieeeu o que 
rae contou de Moberly. Ao considerar os decreíos de Trento 
como iniquidades, ele tanto impede a uniao das ígrejas 
como as conversoes individuais. Para dizer a verdade, nunca 
examinei esses decretos sob esse ponto de vista, e nao tenho 
opiniao formada, o que é muito diferente de ter uma opi- 
niao deliberadamente hostil. Ele nao poderia dizer quais sáo 
esses decretos? Suponho que o da Transubstanciacáo é um 
deles. Charles Marriott, embora naturalmente prefira que 
isso nao se repita *, náo sente escrúpulos nesse sentido. Eu 
nao me sinto esclarecído a esse respeito. O Moberly deve 
lembrar-se que o Palmer [de Worcester] pensa que se pode 
dar a todos esses decretos uma interpretacao católica. Pela 
minha parte, vejo apenas que há nos Padres muitíssimo 
mais coisas contra o nosso próprio estado de separacao da 
cristandade do que contra os decretos tridentinos. 

A tínica palavra minha que possa ter surpreendido, tanto 
quanto me lembro, é esta: se a nossa Igreja se comprome- 
tesse com a heresia, haveria pessoas a reconhecerem mais 
depressa Roma como a verdadeira Igreja do que a acredi- 
tarem nao haver Igreja em parte nenhuma; e por isso acei- 



* Tal como as coisas agora se apresentam, julgo qm nao teria 
levantado objecgóes a que a sua opiniao fosse conhecida por todos. 
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tariam pela fé o que de outro modo nao poderiam admitir. 
Suponho que náo ajudaria insistir junto de Moberly no 
facto de náo haver perigo ímediato. É claro que nunca se 
pode responder pelos indivíduos; mas eu nao teria boa opi- 
niao de um homem que, por qualquer acto dos bispos, dei- 
xasse subitamente a Igreja. Ora, tendo em conta que o clero 
está realmente a fazer progressos, e que esta altercacáo até 
os faz ler os Tracts, nao será de esperar que, dentro de sete 
anos, estejamos todos em melhor estado de espírito para 
julgar estes assuntos? Entao poderemos entregá-los, entre- 
tanto, á vontade da Providéncia? Nao posso acreditar que 
isto fosse obra do homem; Deus tem um direito á sua pró- 
pria obra para fazer dela o que quiser. Nao será de tentar 
deixá-la nas Suas maos e conformarmo-nos? 

Se souber alguma coisa sobre Barter que o leve a pen- 
šar que posso ajudá-Io com uma carta, diga-me. A verdade 
é esta; os nossos bons amigos nao lěem os Padres; dao-nos 
a sua adesáo quando a coisa é de simples bom senso, mas 
quando os Padres e nós ultrapassamos o seu bom senso 
ficam temvelmente chocados. 

O bispo de Londres afastou um homem por defender: 

1. A existéncia, em certo sentido, de um sacrífício na 
Eucaristia; 

2. A Presenca Reál; 

3. Que há uma graca na Ordenacao*. 

Teremos a certeza de que os bispos náo imporáo algu- 
mas declaracoes rigorosas de fé? É isso o que Moberly 



* Nao posso provař hoje o facto, passado tanto tempo; mas nao 
me parece mal citar aqui a passagem onde é feita a referéncia, uma vez 
que náo estoú a atribuir ao bispo coisas que o mundo possa considerar 
desonrosas, mas, pelo contrário, uma atitude a que um vasto sector reli- 
gioso daria aprovacao. 
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receia? Aceitá-las-ia o bispo de Oxford? Nesse caso, en 
seria levado ao refúgio dos destituídos [Littlemore] . Mas 
prometo a Moberly que farei o possível por capturar todas 
as pessoas perigosas e manté-las ali em reclusao. 

Dia de Natal de 1841. Sonhei toda a noíte com Mo- 
berly. Nao serao capazes de ver, ele e os seus pares, que 
é insensato, injusto e precipitado perguntar aos outros o que 
fariam em circunstáncias que nao se verificaram e podem 
nunca chegar a verificar-se? Para qué causar receio, suspeita 
e desuniao no próprio campo com coisas que éxistem sim- 
plesmente em poténcia? Apesar de naturais e extremamente 
amáveis, as cartas de Barter e de outro amigo causaram, 
segundo creio, grande prejuízo. Falo muito sinceramente 
quando digo que há coisas que nem ponderei nem desejo 
ponderar; mas, se me perguníarem por elas dez vezeš, acabo 
por comecar a ponderá-las, 

Moberly certameníe nao queria dizer que nada poderia 
separar um homem da Igreja Angličana, mesmo se, por 
exemplo, defendesse o socinianismo, ou só admitísse a Sa- 
grada Eucaristia num sentido sociníano. No entanto, ele 
diría que nao estava certo ponderar essas coisas. 

Além dísso, o nosso caso é diferente do de Ken. Sem 
falar do tristíssimo século passado, que nos forcou a partir 
de um nível muito baixo e nos deixou muito menos a per- 
der do que a um clérigo do século xvn, agora trata-se de 
uma questáo de doutrina, enquanto, para ele, era uma ques- 
táo de disciplina. 

Se esses acontecimentos terríveis se realizassem, nao 
posso deixar de pensar que estaríamos muito mais de acordo 
do que estamos agora. Na verdade, será possível, humana- 
mente falando, que aqueles que estao tao unidos pelo cora- 
cao possam divergir tanto? Mas consideremos as alterna- 
tivas. A que comunhao nos poderíamos unir? Poderiam os 
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escoceses ou os americanos sancionar a presenca dos seus 
bispos e dos seus fiéis na Inglaterra, sem incorrerem na 
acusacao de cisma, a nao ser que de facto (e é isso prová- 
vel?) denunciassem os Ingleses como herejes? 

_ N3 ° é esta uma altura de estranhos favores providen- 
ciais? Nao será caminho mais seguro fazermos simplesmente 
o que julgamos ceno, dia após dia, sem olhar a consequen- 
cias? Nao será trilhar caminho errado o tentarmos tracar 
antecipadamente o rumo da Providéncia Divina? 

Todas as nossas misérias, como Igreja, nao terao sur- 
gido de as pessoas térem medo de enfrentar as dificuldades? 
Dissimularam actos quando os deviam ter denunciado. Te- 
mos aquele excelente homem, o Palmer de Worcester, por 
exemplo, capaz de desculpar á comissao eclesiástica e de 
justificar o bispado de Jerusalém. E qual é a consequéncia? 
É que a nossa Igreja tem vindo sempře, através dos séculos, 
a afundar-se cada vez mais, até que uma boa parte das suas 
pretensoes e conviccoes se tornou simples impostura, ainda 
que seja um dever aproveitarmos da melhor maneira aquilo 
que recebemos. Contudo, embora obrigados a aproveitar as 
imposturas dos outros, nao Ihes acrescentemos as nossas. Os 
amigos mais verdadeiros da nossa Igreja sao aqueles que 
dizem ousadamente quando os seus dirigentes estao a pro- 
ceder de modo errado e apontam as consequéncias. E, para 
usar^ uma catacrese, tém maior probabilidade de morrer na 
Igreja precisamente aqueles que, nas actuais circunstáncias 
sombrias, mais prontos estao para a deixar. 

Acresceníareí que, considerando os sinais da graca de 
Deus que nos rodeiam, tenho ardente confianca, ou melhor, 
conviccao (se é possível falar assim), em que as nossas ora- 
coes e as. nossas boas obras se elevarao a Deus como um 
testemunho e que toda esta triste confusáo acabará bem. 
Nao nos mostremos, pois, inquietos, e nao antecipemos 
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eventuais diferencas futuras, quando estamos de acordo no 
presente. 

P. S. — Quando os nossos amigos [do Partido extre- 
mista] vencerem as suas primeiras inquietacoes de espírito 
e as vagas apreensóes provocadas pela nova atitude dos bis- 
pos e pelos nossos sentimentos a esse respeíto, penso que 
ficarao conformados e satisfeitos. Verao que exageraram . . . 
Evidentemente que seria impossível profetizar qual seria a 
reaccao de cada um perante o golpe tSo imprevisto e penoso 
dos ataques episcopais contra nos; portanto, parece-me nao 
ser culpa de ninguém. Nem admira que os outros [os mo- 
derados] estejam surpreendídos [com o meu protesto ř etc.]. 
Contudo, deveriam recordar que quanto mais profunda é a 
reveréncia que se presta a um bispo, mais se lhe é sensível 
a qualquer traco de heresia. A corda aperta e estica até 
quebrar. 

Homens ponderados teriam visto isso se tivessem con- 
siderado as coisas sob este aspecto. Na Primavera passada, 
um membro ímportante da Alta Igreja falou-me em resistir 
ao meu bispo, perguntar-lhe ao abrigo de que cgnones ele 
agia, e assim por diante; mas aqueles que cultivavam o sen- 
timento de lealdade para com os seus superiores sao os que 
os servem com mais amor, ou que protestam com mais zelo. 
Se outros agissem também assim, se o clero de Chester de- 
nunciasse a heresia do seu bispo, estariam a cumprir o seu 
dever e a libertar-se da parte de responsabilidade que, de 
outro modo, Ihes cabe em cada possível apostasia de irmaos 
seus. 

Dia de Santo Estévao [26 de Dezembro]. Como me 
inquieto! Agora receio que a nota que escrevi ontem só 
agrave mais a situacao, revelando demasiadas coisas, Esta 
é sempře a minha grande dificuldade. 

No presente estado de excitacao que reina de ambos os 
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lados, penso abandonar completamente a ideia de reafirmar 
a tese do Tract 90 no meu prefácio ao volume 6. fi dos Paro- 
chial Sermons e dizer simplesmente: «Como está a circular 
nesta altura muita coisa falsa a seu respeito, o autor espera 
^ que aqueles que lhe querem bem considerem este volume 
como expressao dos seus verdadeiros pensamentos e senti- 
mentos; quanto aos outros, confia que a mao de Deus os 
conduzirá, a seu tempo, a melhores disposicoes. Acha isto 
lógico, justo e apropriado? 

Um velho amigo, o arcediago Robert 1 Wilberforce, que 
morava nao longe de Oxford, deve ter-me díto qualquer coisa 
nessa altura, nao sei o quě, que provocou uma resposta franca. 
Confessei-lhe de facto, nao sei por que palavras, algo que, até aí, 
apenas era conhecido por duas pessoas, o seu irmao Henry e 
Frederic Rogers*: o meu receio de ver estiolar, eventualmente, 
a minha fé no anglicanismo e de pensar que estivéssemos ambos 
fora da Igreja. Julgo recordar-me ter-lhe explicado que a minha 
dificuldade provinha da. história dos Arianos e dos monofisitas; 
e isto, em termos para ele mais inteligíveis, como sendo de facto 
um ponto aceite pelo bispo Bull, ou seja: que nas controvérsias 
dos primeiros sécuíos a Igreja Romana sempře esteve dentro da 
razao, o que era agora, claro está, um argumento prima facie 
a favor de Roma e contra o anglicanismo. Ele respondeu-me 
assim, a 29 de Janeiro de 1842: « Julgo que nunca recebi uma 
comunicacao que me tenha provocado um choque semelhante ao 
da sua carta desta manha. Perturbou-me completamente os ner- 
vos ... Nao posso deixár de lhe escrever, embora nao saiba por 
onde comecar... NSo conheco nenhum acto pelo qual nos tenha- 
mos separado da comunhao da Igreja universal , . . Quanto mais 
estudo a Escritura, mais me impressíona a semelhanga entre os 



* Actualmente Lord Blachford. 
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princípios romanos na Igreja e a Babilónia de S. Joao . . . Estou 
pronto a Iamentar íer alguma vez dirigido os meus pensameníos 
para a teologia, se na verdade é tao incerta como as suas dúvidas 
parecem indicar.» 

Enquanto assim se preocupavam a meu respeito, os meus velhos 
e leais amigos nao sentiam, penso eu, só inquietacao, mas tam- 
bém desgosto, ao verem que eu me estava a render gradualmeníe 
á influéncia de outros, que nao tinham os mesmos direitos sobre 
mim, mais jovens e de mentalidade consideravelmente diferente 
da minha. Como acontece frequentemente no decurso de ínves- 
tigacoes doutrinais, uma nova escola de pensamento estava a sur- 
gir, pondo de lado o partído com que tinha comecado o Movi- 
mento e tomando o seu lugar. A figura mais destacada do 
grupo era um homem de talento elegante, de espírito clássico 
e que tinha um raro dom de composicao literária: Oakeley. Tinha 
mais ou menos a minha idade. Conhecia-o de há muito, embora 
nos últimos anos nao residisse em Oxford; muito řieentemente, 
tinha aproveitado várias oportunidades- para renovar os gestos 
de amizade com que sempře me distínguia no tempo em que 
ambos pertencíamos á Igreja Angličana. A sua mentalidade nao 
diferia daquela que dera carácter ao Movimento nos seus come- 
cos; representava, sensivelmente, o tipo de homem formado em 
Oxford e, pelo que me recordo, tanto nas ideias políticas como 
eclesiásticas, teria estado de acordo com o espírito do partido de 
Oríel de 1826 a 1833. Mas tinha entrado tarde para o Movimento, 
nao conhecera os seus primeiros anos e, comecando de um novo 
ponto de partida, juntou-se naturalmente aquele grupo de espí- 
ritos ardentes, vivos e resolutos que haviam iníciado, mais ou 
menos na mesma altura que ele, a sua vida católica, que nada 
sabiam da Via Media, mas que tinham ouvido falar muito acerca 
de Roma. 
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Este novo partido formou-se e desenvolveu-se rapidamente, 
dentro e fora de Oxford, e, por sinal, naquele mesmo Verao em 
que o estudo da controvérsia monofisita desferia um golpe vio- 
lenío nas minhas opinioes religiosas. Estes homens entraram no 
Movimento por um determinado ángulo, perpendicularmente á 
sua linha de pensamento, e puseram-se a desviá-la na sua própria 
direccáo. Eram, na maior parte, homens profundamente religio- 
sos, com uma preocupacao sincera e primordial pelo bem das suas 
almas, com um grande interesse por mim, mas dando pouca cer- 
teza nessa altura quanto ao caminho que acabariam por tomar. 
Alguns, eventualmente, permaneceram firmes no anglicanismo, 
outros tornaram-se católícos e outros encontraram refúgio no 
liberalismo. O que era óbvio, no que Ihes dizia respeito, era que 
precisavam de ser mantidos na ordem; e a mim, que tanto tinha 
tido a ver com a sua formacao, competia-me claramente esse 
dever; ora, era igualmente óbvio, pelo que já disse, que eu era 
precisamente a pessoa indicada para a tarefa. 

Nao há amigos como os velhos amigos; mas desses velhos 
amigos poucos me podiam ajudar, poucos me podiam compreen- 
der, muitos estavam aborrecidos comigo, alguns estavam zangados 
por eu estar a desmembrar um partido até aí unido e, para alguns, 
nao me ouvirem era uma questao de consciéncia. Quando pro- 
cureí á minha volta aqueles a quem pudesse consultar nas minhas 
dificuldades, descobrt que a simples perspectivá dessas dificulda- 
des constituía uma barreira que os impedia de me darem o' seu 
conseího. Entáo disse, amargamente: «Vocés estao a atirar-me 
para outros, quer eu queira, quer nao.» Contudo, ainda tinha 
á minha. volta, dentro e fora de Oxford, bons e verdadeiros ami- 
gos de velha data que me deram uma grande ajuda. Mas, por 
outro lado, embora (com poucas excep^oes) eu nao gostasse tanto 
. das pessoas nem dos métodos intelectuais desta nova escola como 
do velho grupo, embora nSo pudesse confiar na sua constáncia, 
pois, como um enxame de moscas, poderiam ir e vir e por fim 
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dividirem-se e dispersarem, sentia grande simpatia pelos seus 
objectivos e pelo caminho que trilhavam, a despeito dos meus 
velíios amigos e dos meus velhos preconceítos de sempře. Apesar 
dos receios arraigados que Roma me inspirava, apesar da firmeza 
da minha razao e da minha consciéncia ao condenar os seus 
hábitos, apesar da minha afeicao por Oxford e por Oriel, sentia 
um secreto e nostálgico amor por Roma, a mge do cristianismo 
inglés; eu tinha uma devocao síncera pela Santíssima Virgem, 
em cujo Colégio vivi, cuja Igreja servi e cuja pureza imaculada 
exalíara num dos meus primeiros sermóes impressos. Era a cons- 
ciéncia desta tenděncia em mim, se assim se pode chamar-Ihe, 
que me fazia pregar táo convíctamente contra o perigo de ser- 
mos arrastados, na procura religiosa, maís pela simpatia do que 
pela razao. 

Alem disso, os membros desta nova escola olhavam-me com 
consideracao, como já disse, eram verdadeiramente amáveis para 
comigo, queriam-me realmente, estavam a meu lado nas dificul- 
dades quando outros se afastavam. E eu estava-lhes grato por 
tudo isso. Aliás, muitos deles também sentiam difieuldades seme- 
Ihantes ás minhas, o que era mais uma causa de simpatia entre 
nos. Foi por isso que, quando a nova escola surgiu em forca 
e entrou em colisao com a antiga, náo tive coragem nem forca 
para os repelir; eu estava muito confuso e mal sabia onde me 
encontrava; tomei o partido deles. Numa altura em que teria pre- 
cisado de paz e de siléncio, vi-me obrigado a falar e incorri na 
acusacáo de fraqueza, por parte de uns, e na de conduta miste- 
riosa, equívoca e desleal, por parte da maioria. 

Ora, digo-o aqui francamente, este género de acusacao é coisa 
que nao posso refutar devidamente, porque náo a posso com- 
preender convenientemente. Nunca duvidei da minha própria 
honestidade; e, quando dizem que fui desonesto, nao consigo com- 
preender a acusacao como um conceito definido, susceptivel de 
ser combatido. Se alguém me disser: «Em tal dia e perante tais 
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pessoas, vocé disse que uma coisa era branca quando era preta», 
percebo perfeitamente o que quer dizer e posso dispor-me a arran- 
jar alibi ou a explicar o engano; ou se alguém me disser: «Ten- 
tou converter-me ao seu partido, com a intencáo de me levar 
consigo para a Igreja de Roma, mas nao foi bem sucedido», posso 
desmenti-lo e apresentar uma afirmaeao minha, tao firmě e exacta 
como a dele, em como desde a altura em que comecei a ficar 
hesitante nunca tentei converter ninguém, nem a mim nem ás 
minhas ideias romanizantes, e que só a fantasia e a fatuidade 
lhe poderiam ter sugerido tal ideia. Mas a minha imaginacao 
perde-se em presenga das acusacoes vagas que tem sido corren- 
temente formuladas contra mim, acusacoes que resultam de im- 
pressoes, dedugoes, boatos e suposicoes. Por conseguinte, náo pro- 
curarei desculpar-me, pois, se o fizesse, estaria a desferir golpes 
no ar; tentarei, sim, estabelecer o que sei a meu respeito e aquilo 
de que me Iembro, deixando aos outros as conclusoes, 

Enquanto tive confianca na Via Media e pensava que nada 
podia derrubá-la, nao me importava de apresentar vastos princí- 
pios que via irem mais longe do que correntemente se julgava. 
Considerava que para fazer da Via Media uma realidade concreta 
era preciso dar-lhe muito mais do que um esboco; que a Igreja 
Angličana deveria ter um cerimonial, um rituál e uma plenitude 
de doutrína e devocao que nao tinha entao, caso quisesse com- 
petir com a Igreja Romana com alguma possibilidade de sucesso. 
Acrescentamentos como esses náo a desvíariam da sua base pró- 
pria, mas iriam simplesmente fortalecé-la e embelezá-la; tais se- 
nám, por exemplo, as confrarias, as devo^oes particulares a vene- 
raíáo.da Virgem Santíssima, as oracoes pelos mortos, belas igrejas, 
ofertas generosas feitas para essás igrejas, mosteiros e muitas 
outras observánciás e institui^oes que, costumava dizer, nos per- 
tenciam tanto a nós como a Roma, embora Roma delas se tivesse 
apropriado e delas se vangloriasse sob o pretexto de nós as ter- 
mos abandonado. O princípio em torno do qual tudo isto girava 
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é expresso numa das cartas que publiquei por ocasiao do Tract 90 
e onde dízia: 

A nossa época evolui para qualquer coisa; e, infeliz- 
mente, a única comunháo religiosa que entre nós tem estado 
nos últimos anos praticamente na posse dessa alguma coisa 
é a Igreja de Roma. Só ela, por entre todos os erros e abu- 
sos do seu sistema prático, tem dado completa líberdade 
aos sentimentos de reverenda, mistério, ternura, veneracao, 
devocao e outros, que podem chamar-se especialmente cató- 
licos. A questáo, portanto, é se vamos desistir deles a favor 
de Roma, ou se vamos reivindicá-los para nos... Mas, se 
desistimos deles, temos de desistir dos homens que os pre- 
zam. Temos de admitir que ou desistimos dos homens ou 
aceitamos os seus princípios. 

Com estes sentimentos admito francamente que, enquanto 
estava a trabalhar simplesmente pela Igreja Angličana e embora 
me encontrasse a expor princípios em sua defesa, expus princí- 
pios que ultrapassavam aquele género particular consíderado como 
a perfeicao pelos partidários da Alta Igreja; e que nunca me 
preocupei de me ver chegar a um tipo de apologética que eles 
pudessem apelidar de revolu^áo, pois, para mim, era uma restau- 
racao. Assim, por exemplo, eu podia tratar da «Comunhao dos 
Santoss de uma maneira (embora nao me recorde de o ter feito) 
que pudesse abrir caminho á devocao á Santíssima Virgem e aos 
santos, por um lado, e as oracBes pelos mortos, por outro. Num 
memorando do ano 1844 ou 1845, falo assim sobre este assunto: 

Se a Tgreja nao for defendida com base nas instituicóes, 
tem de o ser em princípios que ultrapassem francamente 
o seu objectivo imediato. Algumas vezeš eu via esses resul- 
tados ulteriores, outras vezeš nao. Ao vé-los, aconteceu-me 
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por vezeš nao o dizer. Enquanto eu pensasse que eram jn- 
compatíveis, nao com a nossa Igreja, mas com as ideias 
existentes, estava disposto a introduzir na nossa Igreja ape- 
nas verdades que eu pensava térem o direito de lá estar. 

N Isso confesso eu. Mas já nao confesso, simplesmente nego, 
que conscientemente tenha dito qualquer coisa que secretamente 
prejudicasse a Igreja de Inglaterra, e de tal modo que outros 
pudessem aceitá-la imprudentemente. Na verdade, uma das mi- 
nhas grandes dificuldades e um dos motivos da minha reserva 
foi, com o tempo, reconhecer, nos princípios que eu tinha hones- 
tamente pregado como anglicanos, conclusóes favoráveis á causa 
de Roma. Naturaímente, eu nao gostava de o confessar e, quando 
interrogado, ficava, consequentemente, perplexo. O principál 
exemplo disto foi o apelo á Igreja primitiva; S. Leao tinha des- 
truído, em meu entender, a sua forca como argumento especial 
a favor do anglicanismo; contudo, eu estava voltado para a anti- 
guidade, juntamente com toda a escola anglicana; o que havia 
eu entao de dizer, quando espíritos subtis a aplicavam, desta ou 
daquela maneira, contra a Via Media? Era impossível, nessas con- 
dicoes^ dar qualquer resposta que nao fosse insuficiente ou adop- 
tar qualquer conduta que nao parecesse misteriosa. Também algu- 
mas vezeš, nos meus escritos, levava o argumento até onde a cla- 
reza mo permitia, mas tao-pouco poderia acrescentar como ver 
abaixo da Imha do horizonte; por isso, quando me faziam per- 
guntas quanto ás consequéncias do que tinha dito, nao tinha 
resposta para dar. Outras vezeš ainda, quando me perguntavam 
se determinadas conclusóes náo provinham de determinado prin- 
cípio, eu sentia-me incapaz de o dizer na altura, especialmente 
se. o caso era complicado; e pela razao, entre outras, de haver 
uma pandě diferenca entre a conclusao no abstracto e uma con- 
clusao no concreto, e de que uma conclusao pode ser de facto 
modificada por outra conclusao tiráda de um princípio oposto. 

13 
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Ou podia ainda acontecer-me ter o espíríto perturbado pela forga 
da lógica que era aplicada ás minhas ideias e que me levava a dar 
assendmento a conclusoes que, na verdade, nao eram minhas e 
que eu tinha de desdizer quando chegavam aos meus ouvidos por 
intermédio de terceiros. E depois, por outro lado, talvez eu nao 
gostasse de ver homens assustados ou escandalizados por impla- 
cáveis deducoes Iógicas que nao os teriam perturbado até ao dia 
da sua mořte, se eles nao tivessem sido for^ados a encará-las. 
Sentia entao, em toda a sua forca, a maxima de Santo Ambrósio: 
«JVon in dialectica complacuit Deo salvum facere populum 
suum.i> 32 Nao me agradava nada a lógica no papel. 

Pela minha parte, nao era a lógica que me impelia; seria 
como se eu dissesse que o mercúrio no barómetro é que altera 
o tempo! É o ser concreto que raciocina. Deixemos passar um 
certo numero de anos e encontrarei o meu espírito noutro lugar. 
Como? É o homem todo que se move; a lógica escrita é apenas 
o seu registo. Toda a lógica do mundo náo me teria feito apro- 
ximar mais depressa de Roma. Seria tao pouco exacto dizer que 
cheguei ao termo da minha jornada porque avistei no horizonte 
o campanário da aldeia, como afirmar que as milhas que a minha 
alma teve de calcorrear até chegar a Roma poderiam ter sido 
evitadas, o que náo é verdade, mesmo que eu tivesse visto muito 
mais claramente que Roma era o meu destino derradeiro. As 
grandes decisoes levam tempo. Pelo menos, foi o que eu senti 
no meu próprio caso; por isso, virem para mim com métodos 
de lógica parecia-me uma provocacáo e, embora nao julgue que 
alguma vez o tenha mostrado, tornou-se-me um tanto indiferente 
a maneira como respondia, Talvez tenha sido assim levado, para 
acalmar a minha impaciéncia, a ser misterioso ou irrelevante, ou 
mesmo a ceder, por nao poder refutá-los satisfatoriamente. Fro- 
blema ainda maior do que os labiríntos da lógica era a sua intro- 
ducáo em todos e quaisquer assuntos, pelo menos como sucedia 
entao. Antes de entrar em Oriel, recordo-me de uma pessoa conhe- 
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cida me dizer: «A sala comum de Oriel cheira a lógica que 
tresanda.» Nao ficamos inteiramente satisfeitos quando a poesia, 
a eloquéncia ou a devo^ao sao consideradas como se se destinas- 
sem principalmente a ahmentar silogismos. Ao dizer isto, nao 
e,stou a dizer nada contra a piedade e seriedade profundas que 
foram características desta, segunda fase do Movimento em que 
eu desempenhara um papel tao activo. O que tenho estado a 
observar é que esta fase tinha tendencia para me excitar e per- 
turbar, e que em vez de o dizer, como deveria ter feito, talvez 
por uma espécie de preguica, dava respostas ao acaso, o-que fez 
com que eu parecesse reservado ou pouco coerente. 

Encontrei duas cartas děste periodo que, em čerta medida, 
ilustram o que tenho estado a dizer. A primeira foi escrita ao 
bispo de Oxford, por ocasiao do Tract 90: 

20 de Marco de 1841. Ninguém pode compreender a 
minha situacáo senáo eu. Vejo muitos espíritos trabalhando 
em direc^oes diversas e uma série de princípios com múl- 
tiplas implicacoes; eu actuo pelo meJhor. Julgo sinceramente 
que as coisas nao teriam sido melhores para a Igreja se eu 
nunca tivesse escrito. E se escrevo, tenho de escolher as 
dificuldades. É fácil áqueles que nao compreendem essas 
dificuldades dizerem: ^<Ele devia dizer isto e náo dizer 
aquiló», mas as coisas estao espantosamente encadeadas e eu 
nao posso, ou melhor, nao quero, ser desonesto. Quando 
as pessoas também me interrogam, sou obrigado em muitos 
casos a dar uma opiniao, para nao parecer desleal. Manter 
siléncio parece seř um artifício. Náo gosto de ser consul- 
tado ou respeitado por pessoas que těm das minhas opinides 
uma ideia diferente daqúilo que eu sei que sao. E ainda 
(para usar o provérbio) o alimento de uns é veneno de ou- 
tros. Todas estas coisas tornám a minha situacáo muito 
difícil. Mas tenho consciéncia há muito tempo de que a 
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colisao entre os membros da Igreja com maneiras de sentir 
opostas acontece com frequéncia, estando-lhe o tempo e o 
modo nas máos da Providéncia. Nao pretendo com isto 
negar as minhas próprias imperfeicoes. Contudo, ainda me 
sinto obrigado a julgar o Tract necessário. 

A segunda é extraída das notas de uma carta que enviei ao 
Dr. Pusey no ano seguinte: 

, ... 16 de Outubro de 1842. Quanto a paríilhar inteiramente 
as opinioes de Ward, seria preciso que eu conhecesse o li- 
mite das minhas. Se Ward afirma que isto ou aquilo de- 
corre do que eu disse, nao posso responder nem sim nem 
nao. É plausível; pode ser verdade. Sem dúvida que o facto 
de a Igreja Romana ter desenvolvido e defendido as suas 
afirmacoes desse modo pesa grandemente na plausibilidade 
antecedente. Nao posso afirmar que nao seja verdade; mas 
nao posso, com aquela percepcao aguda que algumas pes- 
soas těm, considerar-me seu autor. É para mim um abor- 
recimento ser jorcada a ir além dos Iimites que posso razoa- 
velmente aceitar. 

Havia uma outra causa para a perplexidade que me envolvia 
nessa altura, assim como para a reserva e para o carácter mis- 
terioso que, devido a essa perplexidade, me atribuíam. Depois do 
Tract 90, o mundo protestante nao me deixava em paz; perse- 
guia-me nos jornais públicos até Littlemore, Circulavam a meu 
respeito notícias de toda a espécie, nlmprimis: porque é que eu 
me retirava para Littlemore? Nao tinha sido, certamente, com 
boa intencao; eu nao me atrevia a esclarecer porqué.» Evidente- 
mente, era penoso ser obrigado a dizer aos directores dos jornais 
que fóra para rezar; era penoso ter de confidenciar ao mundo 
que tinha uma determinada dúvida sobre o sistema anglicano 
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e nao podia resolvé-la naquele momento, nem dizer o que resul- 
taria dali; era penoso ter de confessar que um ano ou dois antes 
tinha pensado em renunciar ao meu benefício eclesiástico e que 
esta retirada era um primeiro passo para o fazer. Era penoso ter 
de argumentar que, tanto quanto supunha, as minhas dúvidas 
desapareceriam se os jornais tivessem a amabilidade de me dar 
tempo e de me deixarem em paz. Quem alguma vez sonharia 
fazer do mundo seu confidente? Contudo, eu era considerado 
insidioso, astuto e desonesto por nao abrir o coracao á terna com- 
paixao do mundo. Mas eles insistiam: «0 que.estava eu a fazer 
em Littlemore? » A fazer lá! Nao fui refugiar-me de vos? Nao 
abandonei a minha posícao e o meu lugar? Serei eu, de todos os 
ingleses, o único que nao tem o privilégio de ir para onde quer 
sem lhe fazerem perguntas? Serei o único a ser espiado por olhos 
indiscretos e invejosos, que tomam nota se entro pela porta de 
trás ou pela da frente, e quem .sao as pessoas que por acaso me 
visitám á tarde? Cobardes! Se eu avangasse um só passo, fugi- 
riara; nao é de vos que tenho medo: «Di me terrent, et Jupiter 
hostis.b* 3 O que me oprime é ver os bispos continuarem a atacar- 
-me, embora eu tenha abandonado a luta: é esta inquietacáo de 
coragem que me diz em segredo que eles tem razao, pois já nao te- 
nho quinháo nem parte com eles. Nao posso entrar ou sair de casa 
sem que olhos curiosos nao estejam pousados em mim, Porque 
nao me deixam morrer em paz? Os animais ferídos rastejam até 
um buraco qualquer para morrerem e ninguém lho inveja. Dei~ 
xem-me em paz, nao os incomodarei por muito tempo, 

Eram estes os sentimentos pungentes que me trespassavam, 
e penso que eram estas as palavras com que os exprimia a mim 
próprio. Perguntava, nas paíaVras. da frase célebre: «Ubi lapsus? 
Quid feci?» Um dia, ao voltar a casá, encoňtrei uma nuvem de 
estudantes. Directores de colégios passeavam a cavalo por entre 
aquele modesto casario como patrulhas de cavalaria. Doutores 
em Teologia penetravam, sem térem sido convidados, naquela 
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habitacao. privada, esquadrinhavam todos os recantos e tiravam 
conchisoes do que viam sobre a minha vida pessoal. Eu pensava 
que a casa de um ínglés era o seu castelo; mas os jornais pensa- 
vam de ouíra maneira e o assunto acabou por chegar ao raeu 
bondoso bispo. Incluo aqui a sua carta e uma parte da minha 
resposta: 

l 

12 de Abril de 1842. Tantas tem sido as acusacoes con- 
tra vós e contra os vossos amigos que tenho visto na im- 
prensa, e que por conhecimento próprio sei sérem falsas e 
caluniosas, que já náo presto muita atencáo ao que se afirma 
a vosso respeito nos jornais. Contudo, num parágrafo de um 
deles, de 9 de Abril, afirma-se, como facto notório, que 
«está a ser erígido em Littlemore um mosteiro chamado 
Anglo-Católico e que se podem ver as ceks, a capela, o 
refeitório e os claustros em vias de acabamento, sob a vigi- 
láncia de um pároco da diocese de Oxford». 

Ora, como vim a saber que possuís realmente algumas 
propriedades em Littlemore, destinadas, segundo a opiníáo 
pública, a um centro de estudo e de oracao, e como isso 
suscíta muitas suspeitas e desconfiancas, estou ansioso por 
vos dar a oportunidade de me enviardes uma explicacao 
sobre o assunto. 

Conheco-vos bastante bem para saber que seríeis a úl- 
tima pessoa a tentar, na minha diocese e sem mo comu- 
nicar previamente, uma restauracao das ordens monásticas 
(ou de algo que se pareca com o sentido romano do termo), 
ou mesmo a resolver tomar qualquer medida de importán- 
cia sem autorizacáo dos chefes da Igreja. Por isso comeco 
por vos ilibar da acusacáo formulada contra vós pelo jornal 
que citei, mas sinto, contudo, que é meu dever para com 
a diocese e para comigo próprio, assim como para convosco, 
pedir-vos que me deis a possibilidade de contradizer o que, 
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se náo for contradito, pareceria implicar da vossa parte uma 
evidente evasao de toda a disciplina eclesiástica, ou, da mi- 
nha parte, uma indescuipável negligéncia e indiferenca pelos 
meus deveres. 

Escrevi em resposta o seguinte: 

14 de Abril de 1842. Estou muito grato a Vossa Exce- 
lěncia Reverendíssima pela bondade que teve em permitir 
que Ihe escreva sobre o assunto da minha casa de Little- 
more; ao mesmo tempo, considero desagradável, tanto para 
Vossa Excelěncia Reverendíssima como para mim próprio, 
que a efervescěncia do espírito público vos tivesse obrigado 
a requerer de mim uma explicacao. 

Há já um ano que venho a ser objecto de contínuas 
interpretacoes deturpadas. Há um ano submeti-me inteira- 
mente á autoridade de Vossa Excelěncia Reverendíssima; 
e na intencao de seguir exactamente o que me foi ordenado, 
nao só parei com a série dos Tracts em que estava empe- 
nhado, como me afastei de toda a discussao pública sobre 
os problemas da Igreja actual, ou sobre o que se pode cha- 
mař política eclesiástica. Voltei-me imediatamente para a 
preparacao das traducoes de Santo Atanásio para a im- 
prensa, a que há muito tempo desejava dedicar-me, e ten- 
cionava, e tenciono, dedicar-me a estudos teológicos seme- 
Ihantes ao' cuidado da minha paróquia e a obras práticas. 

Com o mesmo objectivo de um progresso pessoal, fui 
levado a realizar um projecto que há muito andava no meu 
espírito. Há muitos anos, pelo menos treze, que desejava 
dedicar-me a uma vida de maior regularidade religiosa do 
que a que tenho levado até aqui; mas é muito desagradável 
confessar um semelhante desejo, mesmo ao meu bispo, por- 
que pode parecer arrogante, e porque me compromete com 
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uma intencao que pode náo se realizar. Pois que fiz eu 
para ser chamado a dar contas ao mundo dos meus actos 
privados b de uma maneira que nao acontece a mais nin- 
guém? Porque é que náo posso ter essa Hberdade, que todos 
os outros podem ter? Sou acusado com frequénda de dissi- 
mulacáo e de falta de sinceridade no que diz respeito as 
intencoes que acabo de aludir; mas ninguém gosta que as 
suas boas resolucoes sejam divulgadas, tanto por simples 
delicadeza, como por receio de nao ser capaz de as cum- 
prir. Acho muito cruel, embora as partes culpadas nao. sai- 
bam o que estáo a fazer, que assuntos táo sagrados, que 
me dízem respeito a mim e á minha consciéncia, se torném 
objecto das conversas públicas. Posso apresentar um caso 
paralelo embora diferente? Suponhamos uma pessoa que 
pensa em easar; gostaria ela que o assunto fosse discutido 
nos jornais, reunioes, cerimónias, etc, gostaria de ser mter- 
pelada publicamente, sob pena de ser acusada de astucia 
e de duplicidade? ■ 

A resolucáo de que falo foi tornáda com referencia 
unicamente a mim próprio e ponderada sem qualquer in- 
fluéncia de outra pessoa, sem pensar em sucesso ou fracasso 
que nao fosse pessoal e sem olhar á censura ou aprovacáo 
dos homens. Tratando-se de uma resolucáo de anos á qual 
sinto que Deus me chamou, e com a qual náo estou a vio- 
la! qualquer norma da Igreja, mais do que se me casasse, 
teria de responder por ela se náo a seguisse como a boa 
Providéncia mo determinou. Ao segui-la, estou, portanto, 
a pensar apenas em mim, nao procurando quaisquer efeitos 
eclesiásticos ou externos. Ao mesmo tempo, seria certamente 
um grande conforto para mim saber que Deus tinha infun- 
dido no coracao de outros o desejo de procurarem a sua 
edificacáo pessoal da mesma forma; e seria pouco natural 
nao desejar o benefício e encorajamento da sua presenca 
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ou náo considerar grande infraccáo aos direitos da cons- 
ciéncia qualquer entrave posto a essas resolucSes pessoais e 
privadas. Vossa Exceléncia Reverendíssima permitir-me-a 
que acrescente a minha conviccao firmě de que essas reso- 
lucoes relígiosas sao extremamente necessánas para man- 
ter determinado tipo de espíritos firmes na sua fidelidade a 
nossa Igreja; mas também posso dizer com verdade que a 
razao de qualquer acto que tenha praticado tem sído sem- 
pře de carácter pessoal, sem o que náo teria emoreendido 
o que empreendi e que desejo continuar com ou sem as sim- 
patías dos outros, que seguem um caminho semelhante ... 

Quanto ás minhas intencoes, tenho o propósito de viver 
em Littlemore boa parte do tempo, visto que tenho um 
coadjutor em Oxford. Ao, fazer isto creio agir para o bem 
da minha paróquia, uma vez que a minha comumdade em 
Littlemore é, pelo menos, igual á de St. Mary em Oxford, 
e Littlemore inteira é o dobro. Tem sido muito negligen- 
ciada; proporcionando um presbitério a Littlemore, como 
acontecerá e assim será designado, penso que estou a pres- 
tar um grande servico aos meus paroquianos, Ao mesmo 
tempo, pareceu-me que um afastamento parcial ou tempo- 
rário da Igreja de St. Mary seria acónselhável, dada a exci- 
tacao actual. 

Quanto a citacáo [do jornal], que eu nao vi, Vossa 
Exceléncia Reverendíssima compreenderá, por aquilo que 
disse, que nao há nenhum «mosteÍro SÍ a ser erigido», nem 
«ca P ela», nem «refeitório», mas uma casa de jantar ou uma 
sala para receber. Os «claustros)> sao a galería coberta que 
liga as habitacoes. Ňáo . compreendo a que «celas» se refe- 
: rem. Realmentě, posso repetir as palavras de Vossa Exce- 
léncia Reverendíssima, que «náo estou a tentar uma res- 
tauracáo das ordens monásticas ou de algo que se pareca 
com o sentido romano do termo», nem «tomei qualquer 
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raedída de importáncia sem autorizacao dos chefes da Igrejas. 
Náo estou a tentar fazer nada de carácter eclesiástico, mas 
prívado e pessoal, e que apenas pode tornar-se público pelos 
jornais e seus correspondentes. Para eles as decisoes e os 
actos mais sagrados e conscienciosos podem certamente tor- 
nar-se objecto de uma curiosidade descortés eMnsensível. 

Havia uma calúnia em que o bispo nao acreditava e á qual 
evidentemente nao tinha intencao de aludir. Era que eu estivesse 
actualmente ao servico do inimigo. Com certeza que eu já tinha 
sido recebido na Igreja Católica e estava a edificar em Littlemore 
um ninho de papistas que, em virtude de uma dispensa de Roma, 
prestariam como eu juramentos anglicanos em que nao acredita- 
vam, e assim levariam para aqueía Igreja sem escrúpulos, ao fim 
de um certo tempo, uma grande parte do clero e dos leigos angli- 
canos. Havia bispos que davam o seu apoio a esta acusacáo con- 
tra mim. 

O caso resumia-se nisto: assim como fiz de Littlemore um 
locaí de recolhimento para mim, tambérn o ofereci a outros. Havia 
jovens em Oxford cujo ingresso nas ordens havia sido recusado 
pelos respectivos Colleges; havia jovens clérigos que se tinham 
considerado incapazes de continuarem com consciéncia nas suas 
tarefas e tinham abandonado os seus compromissos paroquiais. 
Esses homens íam já direitos a Roma, mas interpus-me; inter- 
pus-me pelas razoes que expus no comeco desta parte da minha 
narrativa, Interpus-me por fidelidade aos meus compromissos 
eclesiásticos e por dever para com o meu bispo; pelo interesse 
que devia ter por eles e pela conviccao de que estavam a agir 
irreflectida e precipitadamente. Os seus amigos suplicaram-me que 
os acalmasse, se pudesse. Alguns deles vieram viver comigo para 
Littlemore. Eram leigos ou viviam como tais. Consegui evitar 
durante vários anos que alguns deles pedissem para sérem aceites 
na Igreja Católica, Mesmo depois de ter abandonado o meu bene- 
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fício eclesiástico estava ainda ligado, por um dever, aos seus pais 
e amigos e náo me esquecia de ir fazendo por eles o que podia. 
A causa imediata da minha resignacáo de St. Mary foi a conver- 
sao inesperada de um deles, Depois disso, senti que era ímpos- 
sível conservar o meu posto, pois tinha sido incapaz de manter 
a palavra para o meu bispo. 

As cartas seguintes referem-se, mais ou menos, a esses 
homens, quer estivessem ou nao de facto comigo em Littlemore: 

1—6 de Marco de 1842. As doutrinas da Igreja sáo 
• uma arma poderosa; nao foram lancadas ao mundo gratui- 
tamente. A palavra de Deus náo regressa a Ele sem frutos: 
Se afírmei, como o fiz de facto, que as doutrinas dos Tracts 
for the Times consolidariam a nossa Igreja e dissolveriam 
os partidos, era com a condicao de sérem aplicadas, e nao 
condenadas. De outro modo, seriam táo poderosas contra 
nós como poderiam sé-lo a nosso favor. 

Se pessoas que těm simpatia por alguém ouvirem cha- 
mar-lhe católico romano, diráo: «Entao, apesar de tudo, o 
catolicismo romano náo é assim táo mau.» Todas as pessoas 
que tiverem essa exclamacao estSo a cumprir a sua própria 
profecía. Se todo o mundo concordar em dizer a alguém que 
náo tem nada a fazer na nossa Igreja, esse alguém acabará 
por ter a impressao de que é verdade. A fo^a da imagina- 
gáo é táo grande que é fácil convencer um homem de qual- 
quer coisa quando grande numero de pessoas a afirma! Se 
toda a gente que se encontra connosco na rua olhar seve- 
ramente para nós, acabamos por pensar que cometemos al- 
guma falta. Nao čOnheco nada mais irri taňte, mais pertur- 
bador, especialmente no caso de pessoas jovens, do que 
quando caminham, calmas e inconscientes do perigo, obe- 
decendo á sua Igreja e seguindo os seus teólogos (estou a 
falar de factos), e subitamente, com surpresa sua, sao 
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admoestadas no sentido de náo darem um passo com que 
nunca haviam sonhado e que estavam muíto longe de rea- 
lizar. 

2 — 1843 ou 1844. Nao lhe expliquei suficientemente 
o estado de espírito daqueles que estavam em perigo. Só me 
referi aos que estavam convencidos de que a nossa Igreja 
era exterior á Igreja Católica, embora sentíssem ser perigoso 
confíar nas próprias conviccoes privadas. Mas há outros 
dois estados de espírito: 1) o daqueles que estao inconscien- 
temente perto de Roma e cujd desespéro quanio á nossa 
Igreja desenvolveria imediatamente neles a consciěncia da 
sua orientacao ou a quase resolucao de mudar; 2) aqueles 
que em boa consciěncia seníem que podem permanecer con- 
nosco, enquanto forem autorizados a testemunhar a favor 
do catolicismo, certos de poderem, por meio de semelhantes 
actos, colocar na posicao de catecúmeno a nossa Igreja, ou 
pelo menos o grupo a que pertencem. 

3 — 20 de Junho de 1843. Devolvo-Ihe a carta amável 
que me permitiu ler. Como é triste que seja um dever evi- 
dente retrair as nossas simpatias e evitar que elas transbor- 
dem; mas suponho que é uma questao de simples prudéncía. 

As coisas estao muito sérias por aqui; mas eu nao gos- 
taria que o repetisse, pois talvez nao ajudasse nada. As au- 
toridades achám que, pelos estatutos, těm poder mais do 
que militar; e a impressao geral parece ser que tencionam 
exercé-lo e aniquilar o catolicismo por qualquer preco. Creio 
que pelos estatutos podem mais ou menos suspender um 
pregador por sedicioso ou por fautor de discórdias, sem apre- 
sentarem as suas razoes no caso particular, podendo até 
bani-lo ou mandá-lo prender. Se assim é, todos os que těm 
cargos na Universidade fariam bem em procurar uma salda 
o mais discreta possível. Ao que me dizem, há neste mo- 
mento, em ambos os partidos, maior exaltagao do que nunca. 
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4— 16 de Julho de 1843. Asseguro-íhe que sinto ř com 
muita simpatia, o que me diz. Nao preciso dizer-lhe que 
todo o problema da nossa posicao é motivo de inquietacao 
para outras pessoas além de si. Náo é bom oferecer um 
conselho quando talvez possa levantar dificuldades, em vez 
de as remover. Parece-me ser nitidamente um daqueles casos 
em que, até onde for possível, terá de decidir por si próprio. 
Venha a Littlemore, porque nao? Teremos o gosto da sua 
companhia; e se a quietude e o isoíamenío forem capazes, 
como muito provavelmente serao, de o reconciliar com a 
situacáo actual, aqui a encontrará ao seu dispor. Como o 
pobre Henry Wilberforce há-de estar angustiado! Sabendo 
como ele o aprecia, compreendo-o; mas, enfim, ele tem 
a sua própria posicao, cada um tem a sua, e a tristeza é que 
nao há dois de nós que tenbam exactamente a mesma. 

É muito amável da sua parte ser tao frartco e leal para 
comigo como é; mas esta é uma época que une as pessoas 
que sentem de modo semelhante. Atrevo-me a subscre- 
ver-me, afectuosamente, etc. 

5 — 30 de Agosto de 1843. A. B. aderiu subitamente 
á Igreja de Roma. Tinha partido há trés semanas. Suponho 
que devo dizer em minha defesa que, antes de o receber 
aqui, ele me prometeu claramente permanecer na nossa 
Igreja trěs anos. 

6 — 17 de Junho de 1845. Estou preocupado por per- 
ceber que fala de mim num tom de desconfianca. Se me 
conhecesse um pouco, em vez de ouvir o que dizem de mim 
pessoas que nao me conhecem de todo, pensaria de modo 
diferente a meu respeito, pensasse o que pensasse das mi- 
nhas opinióes. Há dois anos pedi ao seu filho que lhe trans- 
mitisse a. minha intencáo de abandonar St. Mary antes de 
a tornar publica, pensando que deveria informá-lo do facto. 
Quando expressou alguma pena por isso, disse-Ihe que nao 
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podia consentir que ele ficasse aqui, por muito desgosto 
que íivesse em separar-me dele, sem a sua aprovacao es- 
crita. E fez o favor de ma dar. 

Julgo que compreenderá que foi por simples delicadeza 
que o seu filho adiou, durante dois meses, a conversa con- 
sigo a meu respeito; uma delicadeza inspirada pelo receío 
de dizer ou demasiado ou muito pouco a meu respeito. 
Insisti com ele várias vezeš para que falasse consigo. 

Nada mais se pode fazer depois da sua carta senao 
recomendar-lhe que vá ter com A. B. (a sua casa) imedía- 
tamente. Lamento muito separar-me dele. 

A carta seguinte é dirigida ao cardeal Wiseman, entao vigário 
apostólico, que me acusava de frieza na minha conduta para com 
ele: 

7 — 16 de Abril de 1845. Eu exercia nessa altura um 
ministério na Igreja Angličana, com pessoas a meu cargo 
e um bispo a quem obedecer; como é que podia escrever 
de módo diferente do que escrevi sem violar as obrigacoes 
sagradas e trair interesses importantes cuja responsabilidade 
caía sobre mim? Sentia que o meu dever imediato, inegá- 
vel, claro, se alguma coisa era clara, era cumprír a tarefa 
que me estava entregue. Podia realmente ser meu dever 
abandoná-la, mas isso era outra coisa; o que nunca poderia 
estar certo era conservá-la e agir como se nao me tivesse 
sido confiada... Se Vossa Exceléncia Reverendíssima me 
conhecesse, penso que me ilibaria de alguma vez ter tido 
para convosco um espfrito pouco amistoso ou de ter exis- 
tido qualquer sombra no meu espírito (tanto quanto me 
atrevo a testemunhar de mim próprio) do que pode cha- 
mar-se rivalidade de controvérsia, ou desejo de suplantar, 
ou receio de que o mundo pensasse que eu tinha sido suplan- 
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tado, ou irritacao de qualquer espécie. Sois, na verdade, 
demasiado amáveí para insinuardes isto, no entanto, as vos- 
sas palavras levaram-me a dizé-lo. E agora, da mesma ma- 
neira, peco que acrediteis, embora eu nao possa explicar-vos, 
que estou envolvido em tantas e tao grandes responsabili- 
dades que, se nao fosse a graca ďAquele que durante toda 
a mínha vida me tem sustentado e guiado e a Quem posso 
entregar-me, embora os homens de todos os partidos este- 
jam a pensar mal de mim, essas responsabilidades me avas- 
salariam completamente. 

Esta fidelidade, contudo, foi tornáda in maiam partem pelas 
altas autoridades anglicanas; consideraram-na insidiosa. Por acaso, 
possuo ainda uma correspondéncia, trocada em 1843, na qual 
ocupa lugar principál um dos mais emínentes bispos da época, 
um teólogo e leitor dos Padres, um homem moderado que seria 
o provável sucessor do primaz, como constou em determinada 
altura. Um jovem clérigo da sua diocese tornou-se católico; os 
jornais informaram imediatamente, com o aval de «fonte muito 
autorizada», que, depois da sua admissao, «os homens de Oxford 
tinham-no aconselhado a conservar o seu benefício eclesiástico». 
Eu tinha razoes para supor que a alusáo me visava; e autorizei 
o director de um jornal que me havia consultado sobre o assunto 
a «dar-lhe, pelo que me dizia respeito, um desmentido categó- 
rico»; e como, por delicadeza, ele hesitava, acrescentei: «0 meu 
desmentido pessoal e indignado.» «Quem quer que seja o seu 
autor — continuei para o director do jornal — , nao houve troca 
de correspondéncia ou relacáo de qualquer espécie, directa ou 
indirecta, entre mim e S. desde a sua conversáo á Igreja de Roma, 
a nao ser eu. ter simples e formalmente acusado a recepcao da 
carta em que me informava do facto, sem, que me lembre, ter 
expressado a minha opiniao sobre o assunto. Pode afirmar isto 
precisamente como eu o declareí.» Contaram ao bispo o meu 
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desmentido; o que aconteceu é relatado numa caría de que copio 
o seguinte: «0 meu pai mostrou a carta ao bispo, que, quando 
a pousou, disse: — Áh } aqneles homens de Oxford nao sab sin- 
ceros.s «0 que quer dizer?», perguntou o meu pai, «É que -- disse 
o bispo — aconselharam B. S. a conservar o seu benefício ecle- 
siástico depois de ter passado a ser católico. Sei que é um facto, 
porque A. B. mo contou.» «0 bispo — continua a carta — , que 
é, na realidade, talvez o horném de maior influéncia do epis- 
copado, acredita que é verdade,» Ao saber disto, o Dr. Pusey 
escreveu ao bispo em minha defesa, e este retrocedeu imediata- 
mente: «Tenho a honra — diz ele na carta autógrafa que trans- 
crevo — de acusar a recepcáo da sua nota e de dřzer-lhe, em 
resposta, que nao fui eu quem afirmou (embora essas afirmacoes, 
creio eu, aparecessem nalguns órgaos da imprensa) que Newman 
tinha aconselhado B, S. a conservar o seu benefício eclesiástico 
depois de ter renunciado á nossa Igreja. Mas informaram-me de 
que Newman tinha correspondéncia assídua com B. S. e que, 
tendo perfeito conhecimento do estado das suas opinioes e sen- 
timentos, o aconselhou a continuar na nossa comunidade. Per- 
mita-me acrescentar que nem o seu nome nem o de Keble me 
foram mencionados relativamente a B. S.» 

Nao ia deixar o bispo escapar-se com este subterfúgio e, 
assim, escrevi-lhe eu próprío. Depois de fazer alusáo á sua carta 
ao Dr. Pusey, acrescentava: 

Peco desculpa por incomodar Vossa Exceléncia Reve- 
rendíssima com o que tenho a dizer sobre as duas alegacoes 
[correspondéncia assídua e perfeito conhecimento, etc] ci- 
tadas na vossa resposta e que vos levaram a falar de mim 
em termos que espero nunca vir a merecer. 

1 — Desde que B. S. esteve na diocese de Vossa Exce- 
léncia Reverendíssima, encontrei-o em salaš corauns ou em 
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reunioes prívadas em Oxford apenas umas duas ou trés 
vezeš e nunca (que me lembre) tive qualquer conversa com 
ele. Durante o mesmo espaco de tempo escrevi-lhe, ao que 
me lembro, třes cartas. Uma foi ultimamente, a acusar a 
informacao que me dava da sua mudanca de religiáo. A 
outra foi no Verao passado, quando lhe pedi (inutilmente) 
que viesse aqui estar comigo. A primeira das trés cartas foi 
escrita há precisamente um ano, se bem me recordo, e era 
certamente a respeito da sua possível adesao á Igreja de 
Roma. Escrevi essa carta a pedido instante de um amigo 
seu. Nao tenho bem a certeza se, quando me respondeu, 
nao lhe enviei uma nota breve a explícar pontos da minha 
carta que ele tinha compreendido mal, Nao consigo recor- 
dar-me de qualquer outra correspondéncia entre nós. 

2 — Quanto ao meu conhecimento das suas opinioes e 
sentimentos, que me lembre, a única dificuldade que lhe 
conhecia, e a única que ainda nesta hora lhe conheso que 
o deprima, era a da supremacia do papa. Confessava estar 
a procurar na antiguidade se a Sé de Roma possuía nesses 
tempos aquela relacao com toda a Igreja que os católicos 
romanos agora lhe atribuem. A minha carta insistia era 
que o seu dever era nao se confundir com argumentos sobre 
uma tal questao ... e pó-la completameníe de parte ... 
Custa-me ser obrigado a depender da minha memória, sem 
saber os pormenores da afirmacao feita contra mim, e ape- 
sar da diversidade de correspondéncias em que me vejo, de 
tempos a tempos, inevitavelmente envolvído .,. Tende a cer- 
teza, monsenhor, que há limites muito definidos para além 
dos quais homens eomo eu nunca insistiriam com outros 
para que conservassem Um cargo na Igreja Angličana, nem 
ěles próprios o conservariam; e que as censuras dirigidas 
contra eles por tantos dos seus superiores tem grande in- 
fluéncia sobre esses limites. 
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O bispo respondeu numa carta cortés e enviou a minha pró- 
pria carta ao seu informador; este escreveu-me uma carta de 
cavalheiro. Parece que uma expressao dita por uma senhora ner- 
vosa tinha sido mal interpretada, contrariamente ao que ela pre- 
tendia dizer, dando origem á calúnia que andara a circular, após 
o que o rumor se esvanecera. Pus fim a essa correspondéncia com 
a seguinte carta ao bispo: 

Espero que Vossa Exceléncia Reverendíssima me acre- 
dite quando digo que afirmacoes a meu respeito tao inexac- 
tas como aquela que chegou aos seus ouvidos sáo acredita- 
das e repetidas pelas mais altas autoridades da nossa Igreja. 
De tempos a tempos sei disso, embora muito poucas vezeš 
tenha a oportunidade de as negar, Estou grato a Vossa Exce- 
léncia Reverendíssima por me ter dado essa oportunidade, 
a propósito da vossa carta ao Dr. Pusey. 

Depois acrescentei de propósito: 

Vossa Exceléncia Reverendíssima notará que, na minha 
carta, nao tive ocasiáo de chegar a perguntar-me se uma 
pessoa que defende ideias católicas romanas pode honesta- 
mente permanecer na nossa Igreja. Para que o meu siléncio 
nao dé Iugar a equívocos, torno a liberdade de acrescentar 
que nao vejo nada de mal em que essas pessoas continuem 
em comunhao connosco, desde que nao detenham título ou 
funcáo, se abstenham da gerénda de assuntos eclesiásticos 
e nao estejam ligadas, por subscricáo ou juramento, ás nossas 
doutrinas. 

Isto foi escrito a 8 de Marco de 1843, prevendo a minha 
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própria reducao ao laicado, o que me leva a acrescentar esta 
observacao: durante dois anos permaneci na comunidade Iaical, 
sem ser realmente católico nas minhas conviccoes, mas com sérías 
dúvidas e com a perspectiva possível de vir a ser algum dia o que 
por enquanto nao era. Nestas condícoes, achei que o melhor que 
tinha a fazer era abandonar os meus deveres de ofício e entrar 
para o número dos leigos, permanecendo anglicano. Nao podia 
aproximar-me de Roma enquanto pensasse como pensava acerca 
do culto da Virgem e dos santos que Roma aprovava. Nao renun- 
ciei ao meu título de fellow porque nao podia ter a certeza de 
que as minhas dúvidas nao diminuiriam ou nao terminariam, por 
muito improvável que pudesse considerar essa eventualidade. Mas 
desisti do meu benefício eclesiástico; e, durante dois anos antes 
da minha eonversao, nao desempenhei funcóes eclesiásticas. O meu 
último sermao foi em Setembro de 1843; depois permaneci em 
Littlemore sossegadamente durante dois anos. Mas fui objecto de 
censura nessa altura, e ainda hoje, por nao ter deixado a Igreja 
Angličana mais cedo. Esta acusacáo afigura-se-me espantosa: por- 
que, mesmo que tivesse a certeza absoluta de que Roma era a 
Igreja verdadeira, os bispos anglicanos nao teriam tido justa razao 
de queixa contra mim, uma vez que eu nao prestara juramento 
anglicano, nao desempenhava funcoes eclesiásticas nem partici- 
pava na administra5ao eclesiástica. Será que eles forcam todos 
os que vao aos seus templos a acreditarem nos 39 Artigos ou a 
adenrem ao credo atanasiano? Contudo, eu serviria de alvo a 
outras regras; grandes autoridades assim o determinaram; e um 
grande polemista, Stanley Faber, considerava um escándalo eu 
nao ter deixado a Igreja Angličana dez anos mais cedo do que 
deixei. . Publicou isso entre os anos 1847 e 1849. O sobrinho, um 
clérigo ánglicanoj desejou amavelmente esciarecé-lo sobre este 
ponto. Assim, nesse último ano, depois de alguma correspondén- 
cia, escrevi a seguinte carta, que dará uma achega a esta narrativa 
pelas suas notas cronológicas: 



I APOLOGIA 

6 de Dezembro de 1 849. O seu tio diz: «Se ele (Newman) 
declarar, sans phrase, como dizem os franceses, que eu andei 
completameníe enganado, que ele nao foi um romano dis- 
farcado durante os dez anos em questáo [suponho que se 
refere aos últimos dez anos em que fui membro da Igreja 
Angličana] ou durante parte desse periodo, a minha anti- 
patia polémica acabará, e eu expressar-lhe-ei prontamente 
o meu sincero pesar de ter caído em semelhante erro.» 

Uma declaracao tao franca era a que eu esperaria de 
um espírito como o de seu tio. Estou extremamente satis- 
feito por ele ter trazído as coisas a este ponto. 

«Por romano disfarcado» ele entende, sem dúvida, al- 
guém que, afirmando pertencer á Igreja Angličana, está de 
coracao e vontade a querer servir a Igreja de Roma á custa 
da Igreja Angličana, Nao pode querer simplesmente desig- 
nar, com a expressáo, um homem que esteja de facto a ser- 
vir a Igreja de Roma enquanto tencionava servir a Igreja 
de Inglaterra, pois isso náo o levaria ao descrédito moral, 
e ele (o seu tio) pretende, evidentemente, atribuir culpas. 

No sentido em que expliquei, posso dizer, sšmples e 
honestamente, que eu náo era um romano disfarcado du- 
rante todos ou parte dos anos em questáo, 

Durante os primeiros quatro anos desses dez (depois 
do Dia de S. Miguel de 1839), desejei lealmente servir a 
Igreja de Inglaterra, á custa da Igreja de Roma. 

Durante os quatro anos seguintes, desejei servir a Igreja 
de Inglaterra sem prejudicar a Igreja de Roma. 

No comeco do nono ano (Dia de S. Miguel de 1843) 
comecei a desesperar da Igreja de Inglaterra e abandonei 
todas as tarefas eclesiásticas; o que entáo escrevi e fiz foi 
sob a influencia de um mero desejo de nao a prejudicar, 
e já náo de a servir. 

No comeco do décimo ano, pensava claramente dei- 
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xá-la; mas também disse claramente aos meus amigos que 
andava a pensar nisso. 

Por fim, durante a última metade desse décimo ano, 
estive ocupado a escrever um livro (Essay on Development) 
a favor da Igreja de Roma e, indírectamente, contra a de 
Inglaterra; mas, mesmo nessa altura, até o ter acabado, nao 
íínha intencáo absolutamente nenhuma de o publicar, dese- 
jando reservar-me a oportunidade de mudar de opiniao 
quando as ideias que inspiravam a minha argumentacao 
estivessem nitidamente postas em eviděncia por escrito. 

Desejo que esta declaracao, feita de memória e sem 
consultar qualquer documento, seja submetida a uma análise 
severa. Se há erros de pormenor, reais ou aparentes, que 
eu deva admitir (embora eu nao o suspeite), estou certo de 
que o con junto será confirmado pelo exame dos meus escri- 
tos e da minha conduta. 

seu tio tem a liberdade de utilizar estas explicacoes 
como entender. 

Eis-me chegado a uma data importante na minha narrativa, ■ 
o ano de 1843; mas antes de passar aos assuntos que ele encerra, 
incluirei partes das minhas cartas de 1841 a 1843, dirigidas a pes- 
soas católicas das minhas relacoes. 

1 — 8 de Abril de 1841. A unidade com a Igreja Cató- 
lica é um rundo desejo do meu coracao; o que nao vejo é 
qualquer viabilidade de tal acontecer no nosso tempo e tenho 
receiů de que náo possa conseguir-se sem pesados sacrifícios 

■ ' de parte a parte. Quanto á minha resisténcia á vontade do 
bispo, observo que náo estava em causa qualquer ponto de 
doutrina ou princípio, mas uma linha de accao: a pubíica- 
cao de determinadas obras. Creio que vocé náo entendeu 
suficientemente a nossa posicáo e que, num caso como este, 
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obedeceria a Santa Sé, suponho eu. Ora, uma vez que esta- 
mos separados do papa, a sua autoridade reverteu a favor 
dos nos sos prelados diocesanos. O nosso bispo é o nosso 
papa. A nossa íeoria é que cada diocese é uma igreja inte- 
grál, sendo a intercomunhao um dever (e a sua quebra um 
pecado), mas náo algo de essencial á catolicidade. Oferecer 
resisténcia ao meu bispo teria sido colocar-me numa posicao 
completamente falsa, da qual nunca mais podería restabe- 
lecer-me. Acredite no que lhe digo: a forca de qualquer 
partido reside em ser fiel á sua íeoria. A coerértcia é a vida 
de um movimento. 

NSo tenho quaisquer receios de que a linha que adoptei 
possa deíxar de ser bern sucedida, pelo menos por si própria, 
pois a Provídéncia pode recusar-nos as suas consequéncias 
legítimas, por causa dos nossos pecados. 

Tenho é receio de que, num aspecto, vocě possa ficar 
desapontado. Tenho confianca, embora náo deva ser dema- 
siado optimista, em que nao vai haver mudancas individuais 
da minha comunidade para a sua. Qnal seria o nosso dever 
noutras circunstáncias, ou qual o nosso dever há dez ou» 
vinte anos, nao sei dizer. Mas penso que se exerce menos 
o livre exame permanecendo na própria Igreja do que dei- 
xando-a. Posso desejar seriamente uma uniao entre a minha 
Igreja e a sua, mas nao posso suportar a ideia de que alguns 
dos nossos se juntem a vocés. 

2 — 26 de Abril de 1841. A minha única inquietacao 
é que o rámo da nossa Igreja náo queira fazer aquelas refor- 
mas verdadeiramente necessárias para a uniao. Nao é pos- 
sível que uma parte tao vasta da cristandade se tivesse afas- 
tado da comunidade de Roma e rnantido um protesto durante 
300 anos para nada. Nunca seria capaz de acreditar que 
fosse possível encontrar tanta piedade e seriedade entre os 
protestantes, se nao houvesse erros muito graves do lado 
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de Roma. Supor o contrário é uma aberracao e viola todas 
as nossas nocoes de probabilidade moral. Todas as aberra- 
coes se fundamentam e recebem vida de uma verdade qual- 
quer; e o protestantismo, tao largamente propagado e tao 
duradouro, deve conter ou dar testemunho de uma grande 
verdade ou de uma grande parte da verdade. NSo pode supor 
que eu seja um advogado do protestantismo; mas sou for- 
cado a ficar numa Via Media aquém de Roma, dado o seu 
estado actual. 

3 — 5 de Maio de 1841. Estou muito sinceramente per- 
suadido de que há na Igreja Romana um sistema tradicio- 
nal que nao está necessariamente relacionado com os seus 
fórmulários essenciais; no entanto, se alguma vez mudasse 
de opiniao sobre esse ponto, isso náo contribuiria para me 
afastar da minha actual posicáo, providencialmente assimi- 
lada na Igreja Angličana. O facto de a sua comunidade ser 
inatacável nao provaria que a minha era indefensável. Nem 
afecíaria absolutamente nada o sentido em que aceito os 
nossos Artigos; eles continuam a denunciar determinados 
erros, ainda que vocés já os tenham reformado. 

Digo isto para que os seus amigos náo continuem a 
esperar vagamente que as pessoas que pensam como eu ve- 
ňham a sentir-se obrígadas a aderir á sua comunháo em 
consequéncia do desenvolvimento das suas ideias actuais. 
Permita-me afirmar energicamente que, se tiverem pensa- 
mentos como esses e passarem a agir de acordo com eles, 
os seus amigos estaráo a cometer um erro fatal. Temos 
(conto eu) o princípio e o sentimentů de obediěncia dema- 
siadamente enraizadós em nós para admitirmos separarmo- 
-nos dos nossos superiores ecíesiásticos só porque em muitos 
aspectos po démos concordár com outros. Temos demasiada 
aversao ao princípio do livre exame para nele confiarmos 
em assunto tao vasto como o de mudar de uma comuni- 
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dade para outra. Poderemos ser expulsos da nossa comuni- 
dade, ou ela poderá decretar que a heresia é a verdade — vocé 
dirá se sao prováveis semelhantes contingěncias; mas nao 
vejo outras causas concebíveis para deixarmos a Igreja onde 
fomos baptizados. 

Pelo que me diz respeito, as pessoas tem de conhecer 
converrientemente o que eu escrevi antes de se aventurarem 
a dizer que mudei muito, nas ideias e pontos de vista fun- 
damentais, no decorrer dos últimos oito anos. Nao nego 
que as minhas simpatias em relacao á religiao de Roma tem 
aumentado; mas que as minhas razoes para evitar a sua 
comunidade tenham diminuído ou se tenham alterado seria, 
talvez f difícií de provař. E desejo seguír a razao e nao o 
sentimento. 

4 — 18 de Junho de 1841. Vocé incita as pessoas cujos 
pontos de vista estao de acordo com os meus a inicíarem 
um movimento a favor de uma uniao entre as Igrejas. Ora, 
nas cartas que tenho escrito sempře disse que nao esperava 
essa uniáo no nosso tempo e desencorajei a ideia de actua- 
coes repentinas com esse objectivo. Peco licenca para lhe 
repetir nesta ocasiáo, muito claramente, que nao posso 
tomar parte em qualquer agítacao, pois tenciono perma- 
necer calmamente no meu lugar e fazer tudo para que os 
outros tomem o mesmo rumo. Entendo que é este o meu 
dever; mas, acima e além disto, nao quero embotar os den- 
tes com uvas amargas. Sei que é muito possível que um ou 
outro dos nossos passe para a sua comunidade; contudo, 
seria maior a vossa infelicidade do que a nossa dor. Se os 
seus aniigos desejam cavar um abismo entre nós e eles, que 
facam conversoes e é quanto bašta. Há alguns meses ousei 
dizer que sentia o doloroso dever de me mostrar reservado 
perante todos os católicos romanos que viessem com a in- 
tencao de entabular negociacoes para a uniao das Igrejas; 
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a sua insistěncia de agora para fazermos uma peticao aos 
nossos bispos em favor de uma uniao, assemelha-se muito, 
no meu entender, a um acto de negociacáo. 



Possuo o primejro esboco ou rascunho de uma carta que 
escrevi a um zeloso íeigo católico; julgo que lhe fiz várias altera- 
cóes e acrescentos; mas ei-la tal como a conservei: 



5—12 de Setembro de 1841, Todos os espíritos cató- 
licos entre nós se regozijariam, mais do que é possível dizer 
por palavras, se conseguísseis persuadir membros da Igreja 
de Roma a seguir a linha política que tao ardorosamente 
advogais. A dúvida e a desconfianca sao presentemente as 
causas principais da nossa separacao; uma maior aproximacao 
em doutrina apenas aumentará a hostilidade que, infeliz- 
, mentě, a nossa gente sente pela vossa, enquanto estas cau- 
sas durarem. Tendo isto em conta, e enquanto elas nao 
forem removidas, nao deveis confiar nas nossas tendéncias 
católicas. Nao estou a falar de mim próprio, ou de quais- 
quer amigos meus; mas da nossa Igreja em geral. Quaisquer 
que sejam os nossos sentimentos pessoais, visaremos apenas 
erguer e propagar uma igreja rival á vossa nos quatro cantos 
da terra, a nao ser que facais o que ninguém mais pode 
fazer. Simpatias que se dirijam para a Igreja de Roma, como 
um facto natural, se ela as admitir, nao serao senao aplica- 
das na consolidacao do nosso próprio sistema, se ela conti- 
nuar a ser objecto das nossas suspeitas e receios. Desejo, 
claro está que desejo, que a nossa própria Igreja possa ser 
construída e alargada, mas náo á custa da Igreja de Roma, 
Mo em oposicáo a ela. Tenho a certeza de que, enquanto 
vós sofreis também nós sofremos com a separacao; mas nós 
nao podemos remover os obstáculos; depende de vós fazé-lo. 
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Vós nao nos receais; nós receamo-vos. Enquanto nao dei- 
xarmos de vos recear, nao poderemos amar-vos. 

Enquanto estiverdes na vossa actual posilo, os parti- 
dários da unidade católica na nossa Igreja estarao apenas 
a cumprir a previsao daqueles de entre vós que lhe sao 
adversos, ou seja, dos que estarao apenas a fortalecer uma 
comunidade rival da vossa. Muitos de entre vós dizem que 
nós somos os vossos maiores inimigos; nós próprios também 
o dissemos; soraos e assim seremosj se as coisas continuarem 
como agora. Estamos a conservar as pessoas afastadas de 
vós, satisfazendo-lhes as suas necessidades na nossa própria 
Igreja. Estamos de facto a manter as pessoas afastadas de 
vós; quereís que as conservemos afastadas de vós momenta- 
neamente ou para sempře? É a vós que compete a decisao. 
Eu nao tenho receio de que sejais bem sucedidos entre nós; 
nao suplantareis a nossa Igreja no afecto da nacáo inglesa; 
só por intermédio da Igreja de Inglaterra podereis agir sobre 
a nacáo inglesa. Desejo realmente que a nossa Igreja se 
consolide com, através e na vossa comunhao para o seu 
bem, o vosso e o da unidade. 

Sabeis que os pensadores mais sérios entre nós costu- 
mam, até onde ousam formar uma opiniao, considerar o 
espírito do liberalismo como a característica do Anticristo 
profetizado? Em vao procurará qualquer pessoa Iibertar a 
Igreja de Roma dos rótulos de anticristo que os protestantes 
pretendem atribuir-lhe se ela deliberadamente tomar posicáo 
no próprio lugar para onde os lancamos, quando lhos reti- 
rámos. O Anticristo é descrito como o avonos, aquele que se 
eleva acima do jugo da religiao e da lei. O espírito da revolta 
surgiu com a Reforma e o liberalismo é o seu fruto. 

Agora receio ir desgostar-vos ao dizer-vos que conside- 
rais a nossa aproximacáo doutrináría maior do que na rea- 
lidade é. Nao posso deixar de repetir o que escrevi muitas 
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vezeš: que o vosso culto e as vossas devocoes a Santa Maria 
me causám na verdade profundo desgosto. Estou apenas 
a verificar um facto. 

Mais ainda, nao disse em parte alguma que pudesse 
aceitar completamente os decretos de Trento, nem sequer 
implicitamente. A doutrina da Transubstanciacao é uma 
grande dificuldade para mim, na medida em que, segundo 
creio, nao é primitiva. Nem disse que os nossos Artigos 
admitem em todos os aspectos uma mterpretacáo romana; 
a própria palavra «transubstaneiacáo» é rejeitada neles, 

Assim, como vedeš, nao é meramente por razoes de 
conveniéncia que nao nos unimos a vós. Há auténticas difi- 
culdades a interporem-se. E mesmo que nao as houvesse, 
nao teríamos nenhuma garantia divina para o fazer, en- 
quanto pensássemos que a Igreja de Inglaterra é um ramo 
da Igreja verdadeira e que a intercomunhao com o resto 
da Cristandade 6 necessária, nao para a vida de uma igreja 
particular, mas apenas para a sua saúde. Nunca ocultei que 
há circunstáncias de facto, na Igreja de Roma, que me des- 
gostam muito; nao vejo possibiíidade da sua remocao en- 
quanto nos unírmos a vós um a um; mas se a nossa Igreja 
estivesse preparada para uma uniáo, poderia pór as suas 
condicoes; poderia conseguir a comunhao sob as duas espé- 
cies; poderia protestar contra as honras extremas prestadas 
a Santa Maria; poderia oferecer alguma explicacáo da dou- 
trina da Transubstanciacao. Nao řrei ao ponto de dizer que 
uma reforma noutros ramos da Igreja Romana, por muito 
desejável em si mešma, seria necessária para nos unirmos 
. a ela, contanto que pudéssemos fazer uma reforma no nosso 
próprio país. Nao olhamos para Roma acreditando que a sua 
comunhao é infalível, mas que a uniáo é um dever. 

A carta seguinte foi motivada pela oferta de um livro que 
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me fez o amigo a quem ela é dirigida; mais adiante voltarei a 
este assunto: 

6 — 22 de Novembro de 1842. Só desejo que a sua 
Igreja seja mais conhecida eníre nós por obras como esía. 
Náo conseguírá interessar-nos por ela, enquanto náo a vir- 
mos, nao na polítíca, mas nas suas verdadeiras Juncoes de 
exortacáo, de ensinamento, de guia. Gostava que houvesse 
oportunidade de fazer compreender aos homens mais im- 
portantes da sua Igreja aquilo que acredito nao ser novidade 
para si. Náo é com discussoes eruditas, ou argumentos pers- 
picazes, ou reíatos de milagres, que se pode ganhar o cora- 
cao da Inglaterra. É preciso que os homens, como o Após- 
tolo, «se mostrem como verdadeiros ministros de Cristo.» 

Pergunta-me, se o volume que me enviou nao será 
capaz de remover as minhas apreensoes de que o verdadeiro 
Evangelho seja substituído por outro no vosso ensino prá* 
tico. Antes de poder de qualquer modo responder-lhe, teria 
de saber até que ponto os sermóes que o livro contém sáo 
uma seleccáo, sao a totalidade, ou se foi publicada a obra 
compleía do seu autor. Asseguro-lhe, ou pelo menos con- 
fio, que, se chegasse claramente á conclusáo de que estava 
enganado naquilo que disse sobre o assunto, a confissao 
publica dessa conviccao seria, para mim, apenas questao de 
tempo. 

Se, contudo, pudesse ver a nossa Igreja como nós a 
vemos, compreenderia facilmente que uma tal mudanca de 
sentimentos, se se verificasse, nao levaria necessariamente 
uma pessoa da Igreja da Inglaterra para a de Roma, como 
parece esperar. Apesar de todas as nossas desordens, há uma 
vida divina entre nós, claramente manífestada; e é uma nota 
tao grande da Igreja como qualquer outra. Porque have- 
mos de procurar a presenca de Nosso Senhor noutro lado, 
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se Ele no-Ia concede onde estamos? Que chamamento temos 
nós para modificarmos a nossa comunhao? 

Os católicos romanos hao-de aperceber-se um dia que 
é esse o estado actual das coisas, seja qual for a promessa 
que imagmem de uma grande conversao a favor da sua 
Igreja. Este horném ou aquele poderá deixar-nos, mas nao 
haverá movimento geral. Há, na verdade, um movimento 
incipiente do nossa Igreja em direccao á vossa, mas os seus 
chefes estao a fazer tudo o que podem para o prejudicar, 
pois os seus esforcos incansáveís tem por fim converter a 
todo o custo alguns indivíduos. Quando é que eles com- 
preenderao a situacao e adoptarao programa de accáo mais 
vasto e mais sensato? 



2 



A úlíima carta que transcrevi era dirigida ao meu querido 
amigo Dr. Russell, actual superior de Maynooth, que teve, talvez, 
maior importáncia na minha conversao do que qualquer outra 
pessoa. Veio visitar-me, ao passar por Oxford no Verao de 1841, 
e creio que o levei a ver alguns dos edifícios da Universidade. 
Voltou a visitar-me outro Veráo, em viagem de Dublin para Lon- 
dres. Náo me recordo de ele ter dito uma palavra sobre temas 
de religiao em qualquer dessas ocasioes. Enviou-me várías cartas 
em diversas alturas; era sempře gentil, indulgente, sem tentar 
impor-se nem procurar a controvérsia. Deixava-me tranquilo. 
Também me deu um ou dois Hvros: um deles continha a Régle 
de la Foi Catholique, de Veron, e alguns tratados dos irmaos 
Wallenburgh; o outro era um volume de sermoes de Santo Afonso 
da Liguori. É a estes sermoes que se refere a minha carta ao 
Dr, Russell. 

Ora, deve observar-se que os escritos de Santo Afonso, como 
eu os conhecia, por excertos que correntemente deles se fazem, 
predispunham-me mais contra a Igreja de Roma do que quais- 
quer outros, por causa daquilo a que se chamava a sua «mario- 
latria»; mas nao havia nada desse género no Iivro. Escrevi ao 
Dr. Russelí a perguntar se tinha ficado alguma coisa por tradu- 
zir; respondeu-me que havia certamente omissoes num sermao 
sobre a Virgem Santa. Esta omissao, no caso de um Hvro desti- 
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nado a católicos, mostrava, pelo menos, que esses passos que se 
encontravam nas obras de autores italianos nao tinham aceitacao 
em todas as partes do mundo católico, Essas manifestacoes de 
devocáo em honra de Nossa Senhora tinham sído a minha grande 
crux no que diz respeito ao catolicismo; digo francamente que, 
ainda agora, nao adiro a elas completamente, mas tenho a certeza 
de nao amar menos, por essa razao, Nossa Senhora, Essas devo- 
cóes podem perfeitamente explicar-se e defender-se, mas o sen- 
timento e o gosto nao acompanham a logica; sao adequadas á 
Itália, mas nao se adaptam á Inglaterra. Mas ainda mais que o 
da Inglaterra, o meu caso era especial; desde a infáncia tinha 
sido levado a considerar que o meu Criador e eu, Sua criatura, 
eram os dois únicos seres, no sentido pleno e próprio da palavra, 
in rerum nátura. Porém, nao quero dissertar aqui sobre os meus 
próprios sentímentos, mas somente dizer que nao sabia entao o 
que sei hoje perfeitamente: que a Igreja Católica nao permite 
que uma imagem de qualquer espécie, materiál on imaterial, que 
um símbolo dogmático, um rjto, um sacramento, um santo, nem 
sequer a própria Virgem Santíssima, se interponham entre a alma 
e o seu Criador. É face a face, solus cum solo, que tudo se passa 
entre o homem e o seu Deus. Só Ele criou; só Ele redimiu; é 
perante o Seu olhar tremendo que comparecemos na mořte; a 
nossa beatitude eterna šerá a Sua contemplacao. 

1. Solus cum solo: recordo-me imperfeitamente do que bene- 
fíciei com a leitura desses sermoes, mas deve ter sido algo de 
considerável. Pelo menos, tinha encontrado solu^ao para uma 
dificuldade: nesses sermoes (ou melhor, no que parecem ser resu- 
mos tirados por um ouvinte), há muito do que se pode chamar 
exemplifica9ao lendáría; mas, na esséňcia, sao a pregacao sim- 
ples, prátíca e impressionante das grandes verdades da salvacao. 
Ďo que posso řalár com maior seguran^a é do efeito que produ- 
ziu em mim, um pouco mais tarde, o estudo dos exercícios espiri- 
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tuais, de Santo Inácio. Pois aqui, também, trata-se de actos 
relígiosos dos mais puros e dos mais direcíos nas relacoes entre 
Deus e a alma, durante um periodo de recolhimento, de contri- 
cao, de bons propósitos, de procura da vocacao; a alma está sola 
cum solo; nao há nuvem a interpor-se entre a criatura e o objecto 
da sua fé e do seu amor. O mandamento praticamente imposto 
é: «Meu filho, dá-Me o teu coracao,» Portanto, as devocoes aos 
anjos e aos santos nao interferem na gloria incomunicável do 
Eterno. É como o amor que temos aos nossos amigos e parentes, 
como as nossas íernas simpatias humanas: nada disso é incom- 
patível com aquela suprema homenagem do coracáo ao Invisível 
que, na realidade, santifica e exalta, nao destrói invejosamente, 
o que é da Terra, Mais tarde, o Dr, Russell enviou-me um grande 
embrulho de livros de devocáo baratos, de to dos os géneros, dos 
que se encontram nas livrarias em Roma; ao examiná-los, fiquei 
francamente surpreendido por ver que eram muito diferentes do 
que tinha imaginado, e que pouco ofereciam a reais objeccóes. 
Referi-me a eles no meu Essay on ihe Development of Doctrine. 
O Dr. Russell enviou-me o iivro de Santo Afonso no fim de 1842; 
contudo decorreu ainda muito tempo antes que eu vencesse a 
minha dificuldade relativamente as devocoes prestadas aos santos; 
a julgar por uma carta que encontrei, talvez só em 1 844 eu tivesse 
conseguido vencě-la inteiramente. 



2. Nao tenho a certeza de nao ter sentido também, nessa 
altura, a forca de outra consideracao. A ideia da Santíssima 
Virgem fora, por assim dizer, ampliada na Igreja de Roma, á 
medida que o tempo passava, mas tinham-no sido todas as ideias 
cristas, como a da Sagrada Eucaristia. Todo o quadro de uma 
cristandade apostólica, pálido, pouco nítido e distante, é visto 
em Roma como se fosse através de um telescópio ou ampliador. 
A harmonia do conjunto, porém, permanece evidentemente a 
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mesma. É, pois, injusto tirar uma única ideia romana, a da Vir- 
gem Santíssima, do que se pode chamar o seu contexto. 

3. Chego assim ao princípio do desenvolvimento da dou- 
trina na Igreja cristá, estudo a que me dediquei no fim de 1842. 
Mencionei-o numa passagem já citada de Home tkoughts abroad, 
publicado em 1836, e em data ainda anterior na minha Históría 
dos Arianos de 1832; nunca o perdi de vista nas minhas especula- 
coes e é certamente admitido no tratado de Vicente de Lerino, 
que tantas vezeš tem sido tomado como base do anglicanismo. Em 
1843 comecei a considerá-lo atentamente; fiz dele o assunto do 
meu último sermao na Universidade a 2 de Fevereiro; e a ideia 
geral a que cheguei é expressa do seguinte modo em carta a um 
amigo, datada de 14 de Julho de 1844; nota-se que, nesta altura 
como antes, a questao, para mim, continuava a ser Credo versus 
Igreja: 

O género de consideracoes a que atríbuo maís peso 
abrange as seguintes: 1) tenho muito maior certeza (de 
acordo com os Padres da Igreja) de que esíamos num estado 
de separacao culpada do que tenho de que nao existia, ao 
abrigo do Evangelho, um desenvolvimento doutrinal e de 
que os desenvolvimentos romanos nao sejam os verdadei- 
ros; 2) tenho muito maior certeza de que as nossas doutri- 
nas (modernas) estáo erradas do que tenho de que o estejam 
as doutrinas romanos (modernas); 3) admitindo que as dou- 
trinas romanas (especiais) nao se encontram plenamente de- 
lineadas na Igreja primitiva, penso contudo que há nela 
vestígios suficientes para- recomendá-las e prová-las, na hipó- 
: tese de a Igreja possuir orientaeao divina, embora esses ves- 
tígios em si mesmos sejam insuficientes.. De modo que a 
questao se resumé ao problema da natureza da promessa do 
Espírito Santo feita á Igreja; 4) a prova da doutrina romana 
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(moderna) baseada na antiguidade é tao forte (se nao mais 
forte) como a de determinadas doutrinas que tanto nós 
como os romanos defendemos; por exemplo: há mais teste- 
munhos na antiguidade quanto á necessidade da unidade do 
que á da sucessao apostólica; quanto á supremacia da Sé 
de Roma do que á Presencá Real na Eucaristia; quanto á 
prática da invocacáo dos santos do que a determinados livros 
incluídos no actual cánone da Escritura, etc; 5) a anaíogia 
do Antigo Testamento, e também do Novo, conduz ao 
reconhecímento de desenvolvimentos doutrinais, 

4. Děste modo fui conduzido a uma outra consideracáo. 
Eu via que o princípio de desenvolviraento nao respondia apenas 
a determinados factos, mas era também, em si próprio, um feno- 
meno filosófico notável, dando carácter a toda a evolucáo do 
pensamento cristáo. Era discernível desde os primeiros anos de 
ensinamento católico até á actualidade e dava a esse ensinamento 
unidade e individualidade. Servia como uma espécie de prova, 
que o ensinamento anglicano nao podia apresentar, de que a 
Roma moderna era, na verdade, as antigas Antioquia, Alexandria 
e Constantinopla, do mesmo modo que uma curva matemática 
tem a sua própria lei e a sua própria fórmula, 

5. Assím, também fui levado a examinar mais atentamente 
o que nao duvido que fizesse parte, há muíto tempo, dos meus 
pensamentos, isto é, a concatenácao de argumentos pela qual o 
espírito ascende da sua primeira ideia.religiosa até á finál; e che- 
guei á conclusáo de que náo havia meio termo, numa filosofia 
auténtica, entre ateísmo e catolicismo, e que um espírito perfeí- 
tamente congruente, nas circunstancias em que se encontra cá 
na Terra, deve abracar ou um ou outro. E contimio a afirmar 
o seguínte; sou católico porque acredito em Deus; e se me per- 
guntarem porque acredito em Deus, respondo que é porque acre- 
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dito em mim próprio. Parece-me impossível acreditar na minha 
própria existéncia (e desse facto tenho a certeza absoluta) sem 
acreditar também na existéncia dAquele que vive na minha cons- 
ciéncia como um Ser pessoal, omnisciente e que tudo julga. 
É possível que nao me tenha expressado com correccao filosófica, 
já que nao estudei o que os metafísicos disseram sobre o assunto; 
mas Julgo que há um significado tao fortemente verdadeiro no 
que digo que poderá resistir a um exame. 



6. Além disso, encontrei uma confirmacao para o facto da 
conexao lógica entre teísmo e catolicismo numa consideracao 
paralela á que tinha adoptado no assunto do desenvolvimento da 
doutrina. O princípio do desenvolvimento age constantementé nas 
verdádes reveladas; este facto é um argumente a favor da iden- 
tidade dó cristianismo e do primitivo; mas, assim como há uma 
lei que rege o conteúdo da teologia dogmática, assim também há 
uma lei que rege a fé religiosa. No primeiro capítulo desta narra- 
tiva falei da certeza como o resultado, divinamente pensado e 
querido para nós, da forca cumulativa de determinadas razoes 
que, consideradas separadamente, nao passam de probabilidades. 
Rečorde-se que estou a tracar a história do meu estado de espírito 
no periodo da minha vida que estou a analisar. Nao estou a falar 
teologicamente, nem tenho a menor intencao de entrar em con- 
trovérsia ou de me defender; mas falando historicamente do que 
eu pensava em 1843 e em 1844, digo que acreditava num Deus 
com base numa probabilidade; que acreditava no cristianismo com 
base numa probabilidade, que acreditava no catolicismo com base 
numa probabilidade. Ora, estas třes bases de probabilidade, for- 
cosamente distintas umas das outras quanto á matéria, eram ainda, 
tódas elas, uma ůnica em natureza de prova: eram probabilida- 
des — probabilidades de um género especial, cumulativo e trans- 
cendente, mas mesmo assim probabilidades. Se Aquele que nos 
criou quis que, em matemática, chegássemos a uma certeza pela 
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demonstracao rigorosa, na procura religiosa quis que chegássemos 
á certeza por uma acumulacáo de probabilidades. Quis que agís- 
semos assim e, querendo-o, coopera nos nossos actos, tornando- 
-nos capazes de fazermos aquilo que Ele quer que facamos, e con- 
duz-nos, por pouco que a nossa vontade coopere com a Sua ( a uma 
certeza que ultrapassa em muito a forca logica das nossas con- 
clusóes. Assim cheguei a ver claramente e com satisfacáo que, ao 
ser conduzido para a Igreja de Roma, nao estava a proceder 
baseado em razSes secundárias ou isoladas, ou em aspectos con- 
troversos de pormenor, mas estava protegido e justificado, mesmo 
no uso daqueles argumentos secundários ou particulares, por um 
grande e vasto princípio. Note-se, porém, que esíou a expor um 
facto, nao a defende-lo; portanto, se um católico disser que o pro- 
cessó da minha conversao estava errado, já nao posso evitá-lo. 

Nada mais tenho a acrescentar á história da mudanca das 
minhas conviccSes religiosas. Por um lado, acabei gradualmente 
por ver que a Igreja Angličana estava formalmente errada e, 
por outro lado, que a Igreja de Roma estava formalmente čerta; 
portanto, que nao era possível apresentar razoes válidas para con- 
tinuar na Angličana e, mais, que nao era possível fazer objeccoes 
válidas quanto a unir-me á de Roma. Nesse caso, nao tinha mais 
nada a apreender; o que ainda faltava para a minha conversao 
era, nao uma mudanca de ideias, mas um transformá-las numa 
conviccao intelectual feita de clareza e de firmeza. 

Passo agora a pormenorizar os meus actos durante esta última 
fase da minha procura. 

Em 1843 dei dois passos muito significativos: 1) em Feve- 
reiro, fiz uma retractacáo formal de tudo o que havia dito de 
desagradável contra a Igreja de Roma; 2) em Setembro, abando- 
nei o benefício de St. Mary, incluindo Littlemore, Tratarei destes 
dois actos separadamente. 

1. Os termos da minha retractacáo provocaram muitas crí- 
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tieas. Depois de citar diversos passos dos meus escritos contra a 
Igreja de Roma que pretendia retractar, terminava assim: 

Se me perguntarem como é que um indivíduo pode 
aventurar-se, nao simplesmente a defender, mas a publicar 
esses pontos de vista sobre uma comunidade tao antiga, tao 
espalhada, tao fecunda em santos, respondo que disse para 
comigo: «Nao estou a proferir as minhas próprias palavras, 
estou apenas a seguir o que é quase um consensus dos teó- 
logos da minha própria Igreja, Sempře utilizaram a lingua- 
gem mais violenta contra Roma, mesmo os mais aptos e eru- 
ditos de entre eles. Desejo mergulhar no sistema deles. 
Enquanto digo o que eles dizem estou seguro. Também esses 
pontos de vista sao necessários & nossa posicao,» Contudo, 
tenho razoes para recear ainda que essa linguagem deva atri- 
buir-se ř em grande parte, a um temperamento impetuoso, 
a uma esperanca de merecer a aprovacao de pessoas que 
respeito e ao desejo de refutar a acusacáo de romanismo. 

Estas palavras těm sido, e sSo continuamente citadas contra 
mim, como se constituíssem uma confissao de que, quando estava 
na Igreja Angličana, disse coisas contra Roma, em que, na ver- 
dade, nao acreditava. 

Pessoalmente, nao sou capaz de compreender como é que 
qualquer pessoa imparcial possa considerá-las desse modo; e ex- 
pliquei-as nas minhas publicacoes por várias. vezeš. Confio que, 
nesta altura, o seu significado óbvio tenha sido satisfatoriamente 
posto em evidéncia pelo que relatei em partes anteriores desta 
narrativa; mas tenho ainda uma palavra ou duas a acrescentar 
ás minhas anteriores observa^oes a este respeito. 

No passo em questao, desculpo-me por ter aberiamente for- 
mulado em controvérsia acusacoes contra a Igreja de Roma, eu 
que afirmo, nao obstante, ter acreditado inteiramente na altura 
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em que as formulei. O que há de extraordínário numa tal des- 
culpa? Há certamente muitas coisas que uma pessoa pode defen- 
der, ao mesmo tempo que sente que nao tem o direito de as dizer 
publicamente; e pode sentir čerta pena de as ter dito publica- 
mente. A lei reconhece este princípio. Nos nossos dias těm sido 
presas e multadas pessoas por dizerem coisas verdadeiras a res- 
peito de um mau rei. Tem-se confirmado a maxima de que 
«quanto maior a verdade, maíor a difamacao». Assim, no julga- 
mento da sociedade, sentir-se-ia uma justa indignacao contra um 
escritor que de animo leve mostrasse as fraquezas de um grande 
homem, embora toda a gente soubesse que elas existiam. Ninguém 
tem o direito de falar mal de outrem sem uma boa razao, mesmo 
que saiba que está a dizer a verdade e o público também. Por- 
tanto, embora acreditasse no que disse contra a Igreja de Roma, 
náo podia divulgá-Io, a nao ser que tivesse uma razao justa, nao 
só para pensar mal, mas também para falar mal. Acreditava no 
que dizia, julgando apoiar-me em boas razoes; mas teria eu tam- 
bém um motivo legítimo para proclamar a minha conviccao? Jul- 
gava que sim: nao era uma necessidade de legítima defesa na 
controvérsia? Era impossível por isso de parte: a posicao angli- 
cana nao podia ser mantida satisfatoriamente sem atacar a ro- 
mana. Nisto, como em quase todos os conflitos, ou tem razáo 
uma parte, ou outra, mas nao ambas; e a melhor defesa era ata- 
car. Nao é isto quase um lugar-comum da controvérsia com Roma? 
Nao é o que dizem todos aqueles que abordam o assunto? Haverá 
alguma pessoa séria que insulte a Igreja de Roma só por insul- 
tá-la, ou esse insulto nao constituirá justificacao para a própria 
posicao religiosa? Que é o significado da própria palavra «pro- 
testantismo», senao um apelo a que as pessoas se manifestem? 
Foi portanto isto o que eu disse: «Sei que falei com violéncia 
contra a Igreja de Roma; mas nao era um mero insulto, pois 
tinha uma razao séria para o fazer.» 

Porém, eu nao só considerava essa linguagem necessária para 
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a posicáo religiosa da minha Igreja, mas também recordava que 
todos os grandes teóíogos angíicanos tinham pensado assim antes 
de mim. Tinham pensado assim e agido em consequéncia. Eis 
a razao por que observo, no passo em questáo, com muita pro- 
priedade, que, se eu tinha utiíizado uma linguagem violenta, nao 
inovara nada, pois que, ao fazé-lo, estava apenas a seguir as pisa- 
das, ou melhor, a reproduzir o ensinamento dos meus predeces- 
sores. 

Estava a declarar-me culpado de ter utiíizado uma lingua- 
gem violenta, mas estava. também a declarar que havia circuns- 
táncias atenuantes no caso. Todos nós conhecemos a história de 
um condenado que no cadafalso arrancou á dentada uma orelha 
á mae. Ao fazer isto, ele nao negava o facto do seu próprio 
crime, que o ia levar á forca, mas proclamava que a indulgéncia 
da mae, quando era rapaz, tinha muito a ver com o facto. Do 
mesmo módo, eu fizera uma acusacao, e tinha-a feito ex animo; 
mas acusava outros de me térem, com o seu exemplo, levado 
a acreditar nela e a publicá-la. 

Estava certamente com disposicjío de lhes arrancar as ore- 
lhas. Confessaria abertamente, e, aliás, já o disse algumas páginas 
atrás, que estava zangado com os teóíogos angíicanos. Achava 
que eles me tinham enganado; tinha lido os Padres com os olhos 
deles; tinha algumas vezeš confiado nas suas citacóes ou nos seus 
raciocínios; e, pela confianca que me inspiravam, tinha utiíizado 
palavras e feito afirmacoes. que, de direito, deveria ter eu pró- 
prio examinado rigorosamente. Considerara-me seguro enquanto 
tivesse a sua autoridade para apoio do que eu dizia. Nesta ques- 
táo, tinha mostrado mais espírito de confianca do que espírito 
crítico. Isto nSo implicara, da minha parte, grandes afirmacoes 
erradas, resultantes da confianca na sua autoridade, mas sim falta 
de cuidado em questoes de pormenor. E isto fora realmente uma 
falta. 

Havia, contudo, uma razao muito mais profunda para eu 
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dizer o que dissera sobre este assunto, razao a que, até agora, 
ainda náo aludi. É que o meu pensamento mais opressivo, em 
todo o processo da minha mudanca de conviccoes, foi o claro 
pressentimento, confirmado pelos factos, de que daí resultaria 
um triunfo para o liberalisme Tinha-me empenhado por com- 
pleto contra o princípio antidogmático; porém, estava a contri- 
buir, mais do que qualquer outra pessoa, para o promover, Eu 
era dos que o tinham posto em xeque em Oxford durante íantos 
anos; děste modo, o próprío facto de me retirar era o seu triunfo. 
Os homens que me afastaram de Oxford haviam sido, claramente, 
os liberais; haviam sido eles a iniciar o ataque ao Tract 90, e eram 
eles que iriam beneficiar novamente, se eu persistisse em aban- 
donar a Igreja Angličana, Mas isto náo era tudo. Como já disse, 
só havia duas alternatívas: o caminho para Roma e o caminho 
para o ateísmo. O anglicanismo está a meio caminho para um 
lado e o liberalismo a meio caminho para outro. Sabia perfeíta- 
mente que muitas pessoas nao me seguiriam, agora, na minha 
passagem do anglicanismo para Roma, mas que imediatamente 
me trocariam a mim e ao anglicanismo pělo campo liberal. Nao 
é nada fácil (humanamente falando) conduzir um inglés até um 
nível dogmático. Tinha-o realizado em grande medida, no caso 
dos jovens e dos leigos. A Via Media anglicana represetitava o 
dogma, eu tinha-lhes ensinado que o princípio dogmático e o 
anglicano eram um só. E agora eu estava a reduzir a Via Media 
a peda$os; isso nao iria aniquilar a própria crenca dogmática 
no espírito de grande numero de pessoas? Oh! Como isto me 
fazia infeliz! Ouvi uma vez uma testemunha ocular contar a his- 
tória de um pobre marinheiro cujas pernas tinham sido despeda- 
cadas por uma bala de canháo, quando combatia em Argel, em 
1816, e que fora levado para ser operado. O cirurgiao e o capeláo 
convenceram-no a deixar cortar uma perná; assim se fez e aplica- 
ram-lhe o torniquete no ferimento. Depois, anunciaram-lhe que 
teriam que lhe cortar a outra também. O pobre homem dísse: 



http://www.obra 



de 1841 a 1845 1 233 



«Deviam ter-me dito isso, cavalheiros», e, deíiberadamente, reti- 
rou o garrote, esvaindo-se em sangue até morrer. Nao seria este 
o caso de muitos amigos meus? Como é que eu podia esperar 
alguma vez fazé-los acreditar numa segunda teologia, se os tinha 
enganado quanto á primeira? Como é que teria coragem para 
publicar uma nova edicáo de um credo dogmático e pedir-lhes 
que o aceitassem como um evangelho? Náo se Ihes tornaria clara 
a impossibilidade de encontrar certeza em qualquer parte? Bern, 
em minha defesa podia apenas apresentar uma desculpa imper- 
feita que, contudo, era a verdadeira: que eu náo tinha lido os 
Padres com cuidado suficiente; que naqueles aspectos, precisa- 
mente, que determinant o ángulo de divergéncia entre as duas 
Igrejas eu havia feito cálculos consideravelmente errados. Mas 
como é que isso aconteceu? A verdade, por muito desagradável 
que fosse de confessar, é que confiara demasiado nas afirmacoes 
de Ussher, de Jeremy Taylor ou Barrow, e fora enganado por 
eles. Valeat quantum — era tudo o que se podia dizer. Era esta, 
portanto, a razáo principál das palavras da retractacáo que tanto 
escandahzaram, porque a amargura com que foram eseritas náo 
foi compreendida. A carta seguinte ilustrará o facto: 

3 de Abril de 1844. Desejo fazer algumas observacoes, 
a propósito da preocupacao principál de William. A minha 
mudanca de opiniao, segundo ele, torna incerta a ideia que 
se pode ter da objectividade da verdade e do erro. Como 
náo suspeitar de uma nova opiniao quando se perdeu a con- 
fíanca numa antiga? Naquilo que vou dizer nao procurarei 
defender as minhas novas opinioes em comparafáo com as 
■ primeiras, mas atacar em geral o cepticismo e a incerteza 
quanto á verdade ou f alsidaďe, cuja simples ideia me é extre- 
mamente dolorosa. 

O meu caso era este, certamente natural: por uma ques- 
tao de sentimentů e de dever entreguei-me ao sistema em 
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que me encontrava. Via que a Igreja Angličana íinha uma 
ideia ou teoria teológica e apoiei-a como tal. Li os escritos 
de Laud sobre a tradÍ9áo e considereí-os (comó ainda os 
considero) verdadeiramente raagistrais. A teoria anglicana 
era muito nítida. Admirava-a e tinha confianca nela. Nao 
me ocorreu (creio) duvidar; via que era. competente e 
apoíada no saber e seníia que era um dever preservá-la. 
Além disso, ao estudar a antiguidade e ao ler os Padres, 
via inteiramente confirmadas as partes que examinava (por 
exemplo, a supremacia da Escritura), Havia apenas uma 
questao sobre a qual tinha dúvidas: a de saber se resultaria, 
pois nunca tinha sido mais do que um sistema posto no 
papel ... 

Longe de contribuir seriamente para perturbar as pes- 
soas quanto á verdade e falsidade, encaradas como realida- 
des objectivas, deveria perguntar-se, ao contrário, se a mí- 
nha mudanca de opiniao nao seria necessária no caso em \ 
que a verdade é uma coisa objectiva e real com que se 
deve confrontar uma pessoa educada num sistema a que 
falta verdade. 

Seguramente, aquele que, desejando proceder bem, per- 
sistisse num sistema errado e nao o abandonasse, estaria a 
militar contra a objectividade da verdade e levaria as pes- 
soas a perguntarem-se se uma e outra coisa nao seriam 
igualmente agradáveis ao nosso Críador, desde que houvesse 
sinceridade. . 

Nem, certamente, é coisa que eu tenha de lamentar 
o ter defendido o sistema em que me encontrava e tér tido, 
assim, de desdizer as minhas palavras. Pois nao é o nosso 
dever, em vez de comecar por críticar, dar-nos generosa- 
mente áquela forma de religiao que providencialmente é 
colocada diante de nos? Está certo ou errado comecar pelo 
juízo privado? Nao poderemos, por outro lado, esperar obter 
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uma graca pela obediéncia, mesmo a um sistema erróneo, 
e no próprio sistema um caminho que permita sair dele? 
Quando da vinda de Cristo, quais seriam mais provavel- 
mente conduzidos ao cristianismo, aqueles que eram rigo- 
rosos e conscienciosos no seu judaísmo, ou os que eram 
indiferentes e cépticos? Contudo, na proporcao do seu zeio 
anterior davam a impressao de šerém inconstantes. É certo 
que sempře tenho defendido que a obediéncia, mesmo a uma 
consciéncia que erra, é uma maneira de alcancar a luz, 
e que nao interessa onde é que uma pessoa comeca, desde 
que ela comece pelo que Ihe veio á mao e com fé; e que 
tudo pode tornar-se um meio divino de atingir a Verdade; 
que para os puros todas as coisas sao puras, e possuem uma 
virtude de autocorreccao e um germe fecundo. E embora 
eu nao tenha o menor direito de afirmar que esta graca me 
foi concedida, o facto de poder ser concedida a uma pessoa 
na minha situacáo parece-me afastar a perplexidade que a 
minha mudanca de opiniao possa ocasionar. 

Poderá dizer-se — tenho-o dito a mim próprio — : «No 
entanto porque é que publicou? Se tivesse esperado calma- 
mente, teria modificado as suas convic^oes, sem os aborre- 
cimentos que a mudanfa agora acarretou para as pessoas 
desapontadas e preocupadas.» Respondo que as coisas estáo 
tao ligadas entre si que formám um todo e nao se pode 
dizer o que condiciona, ou nao, isto ou aquilo. Nao vejo 
como seria possível ter publicado os Tracts ou outras obras 
destinadas a defender a nossa Igreja, sem as acompanhar 
de forte protesto ou argumentasáo contra lloma. A objec- 
cao óbvia contra toda a linha anglicana é de que ela é 
romana; por isso penso realmente que nao havia qualquer 
alternativa entre o siléncio ou o formar uma teoria e ata- 
car o sistema romano. 
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2. Referirei agora o meu segundo passo decisivo de 1843: 
a resignacáo de St. Mary. A razao ostensiva, directa e suficíente 
para agir assim, era a perseveranca do ataque dos bispos ao Tract 
90, Aludi a esse facto nuraa carta que transcrevi atrás, dirigida 
a um dos mais influentes de entre eles. A série dos seus juizos 
ex cathedra ao longo de trés anos, incluindo uma nota bastante 
severa numa pastorál do meu próprio bispo, constituíram prati- 
camente uma condenacáo do meu Tract e, consequentemente, a 
rejeicao, tanto quanto era possível na Igreja de Inglaterra, da 
antiga doutrina católica, que era a finalidade do Tract. Fóra no 
intuito de proteger o Tract de semelhante acusacao que eu, na 
altura da sua publicacáo em 1841, me tinha colocado táo sim- 
plesmente á disposicao dos mais altos podereš de Londres. Na 
carta que o meu bispo me enviou na altura, o único termo suscep- 
tível de ser considerado como censura era que o meu Tract «se 
přestává a objeccoes.» Julgava eu que as coisas ficariam por aqui. 
Recusara-me a retirar o Tract e tinham cedido nesse ponto. De- 
pois de publicar as partes precedentes desta narrativa, encontrei 
o que escrevi ao Dr, Pusey em 24 de Marco, quando a questáo 
estava em curso. Dizia-lhe eu: «Quanto mais penso nisso mais 
me repugna suprimír o Tract 90, embora evidentemente o faca, 
se o bispo o desejar; nao posso, contudo, negar que consideraria 
isso um acto severo.» De acordo com as notas que tenho das 
cartas ou mensagens que lhe enviei nesse dia e nos seguintes, dizia- 
-Ihe sucessivamente: «0 meu primeiro impulso foi obedecer sem 
uma palavra; desejo ainda obedecer, mas a mmha razao tem-se 
sempře insurgido firmemente contra isso de entáo para cá,» De- 
pois, num pós-escrito: «Se fiz algum bem á Igreja, peco ao bispo 
um favor como recompensa: que nao insista numa medida que 
eu acho que nao conduzirá a nada de bom. Contudo, obedecer- 
-lhe-eí.» Mais tarde, ganhei maior veeméncia ainda e escrevi: «Se 
o bispo me intimar publicamente a suprimir o Tract, ou falar 
dele severamente na sua pastorál, estou quase decidido a supri- 
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mi-Io de facto, mas a pedír ao mesmo tempo a demissao do meu 
benefício. Nao poderia, em consciéncia, agir de outro modo. Pode 
mostrar isto a quem quiser.» 

Todas as minhas ésperancas de entáo, toda a minha satis- 
facao pela aparente realizacáo dessas ésperancas, desapareceram 
em 1843. Nao admira, portanto, que, em Maio desse ano, decor- 
ridos já dois dos trés anos, eu escrevesse sobre a minha retirada 
de St. Mary ao mesmo amigo que tinha consultado a esse respeito 
em 1840. Mas fiz mais; contei-lhe a minha grande perturbacao 
de espírito relativamente á questao das igrejas. Passo a transcre- 
ver partes de duas das minhas cartas: 

4 de Maio de 1843. Presentemente receio, tanto quanto 
posso analisar as minhas próprias conviccoes, chegar a con- 
siderar a comunhao católica romana como a Igreja dos 
Apóstolos, e a gra^a existente entre nós (que gracas a Deus 
náo é pequena) como uma coisa extraordinária, resultante 
da superabundáncia da Sua generosidade. Tenho muito mais 
a certeza de que a Inglaterra está em cisma do que as adi- 
coes romanas ao credo primitivo possam nao ser desenvol- 
vimentos legítimos e necessários do fecundo depósito da fé 
que lhe foi confiada. 

Compreenderá agora o que me fere nas pastorais dos bis- 
pos, sem qualquer sensibilidade exagerada da minha parte. 
Desgostam-me de duas maneiras: primeira, por sérem de 
certo modo protestos e testemunho da minha consciéncia 
contra a minha própria infidelidade á Igreja Angličana e, 
segunda, por sérem exemplos de ensinamento desta e amos- 
. tras de como ela está táo longe de aspirar sequer á cato- 
licidade. 

Ser infiel a uma missao de confianca é naturalmente 
a minha principál causa de temor, e isso já há muito tempo, 
como sabe. 
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Quando ele escreveu a fazer objeccoes naturais á minha in- 
tencao, tais como a preocupacao de que o afastamento das obri- 
gacoes eclesiásticas pudesse ter o efeiío indirecto de me impui- 
sionar para Roma, respondí: 

18 de Maio de 1843. A minha funcao ou cargo de St. 
Mary nao é uma mera situagao, mas uma energia contínua. 
Como consequénda, as pessoas supoem e afirmam determí- 
nadas coisas a meu respeito. Com que espécie de sincerí- 
dade é que posso obedecer ao bispo? Como é que vou agir 
nos casos frequentes em que, de uma maneira ou de outra, 
a Igreja de Roma entra em consideracáo? Tenho tentado 
fazer tudo o que está ao meu alcance para conservar pes- 
soas afastadas de Roma, e com algum éxito; mas ainda 
há um ano e meio os meus argumentos, embora mais efí- 
cazes para as pessoas que eu visava do que quaisquer .outros 
poderiam ser, eram de natureza a provocar grandes suspei- 
tas a meu respeito no espírito dos observadores. 

Ficando em St. Mary, sou um motivo de escándalo e 
um obstáculo. As pessoas sao suficientemente perspicazes 
para compreenderem o que penso sobre determinadas ques- 
toes e entao concluem que essas opínioes sao compatíveis 
com manter situacoes de confianca na nossa Igreja. Certo 
numero de jovens baseia a validade das suas interpretacoes 
dos Artigos, etc, na sua confianca em mim. Nao é a minha 
actual posicáo uma crueldade para cora eles e uma traicao 
á Igreja? 

Nao vejo como é que posso pregar ou publicar de novo 
enquanto estiver em St. Mary; mas peco-lhe que considere 
ainda a dificuldade que exponho a seguir e que tem de ser 
explicada com certo pormenor, 

Nas últimas férias grandes, surgiu-me a ideia de publi- 
car as vidas dos santos ingleses; e tive uma conversa (com 
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um editor) a esse respeito. Pensava que seria útil por ocupar 
os espíritos daqueles que estavam em perigo de se desgo- 
vernar, trazendo-os da doutrina para a história e da espe- 
culacao para o facto; por despertar neles o interesse pelo 
solo inglés e pela Igreja inglesa e evitar que procurassem 
simpatias em Roma, tal como ela é; e, mais, por favorecer 
a divulgacáo de ideias acertadas. 

Mas, durante este último més, ocorrreu-me que, se o 
projecto fosse por diante, constituiria, praticamente, um 
proiongamento do Tract 90, pois seria uma apresentacao 
dos usos e opinioes que precederam a Reforma. 

É fácil dizer: «Porque é que hás-de fazer alguma coisa? 
Porque é que nao ficas quieto? Mas quem é que te manda 
pensar num piano semelhante?» Mas náo posso- deixar certo 
número de infelizes ao abandono. Estou disposto a fazer 
o que puder por um grande número de pessoas, nao só em 
Oxford como em qualquer parte. Se eu nao agisse, outros 
encontrariam meios para o fazer. 

Bern, o piano tem sido recebido com grande expecta- 
tiva e interesse. Muitos se debrucam já sobre o trabalho. 
Indico os nomes das pessoas: a maior parte deu a sua pro- 
messa; outras, meio comprometidas, sao colaboradores pro- 
váveis; algumas estáo já a trabalhar. 

Seguem-se cerca de trinta nomes; alguns deles, nessa altura, 
eram discípulos do Dr. Arnold, outros do Dr. Pusey; alguns eram 
meus amigos pessoais e encontravam-se na mesma situacao que 
eu; óútros que eu mal conhecia; mas, claro está, a maioria per- 
tencia ao novo Movimento. Contínuo; 

O plaňo tinha avancado tanto que causaria surpresa e 
seria motivo de conversa se agora parasse subitamente. Con- 
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tudo, nao será incompatível com o facto de eu ficar em 
St. Mary, sendo o que sou? 

Foi este o objecto e a origem da projectada série dos santos 
ingleses; e, uma vez que a publicacáo estava relacionada, como 
se vin, com a minha resignacao de St. Mary, ser-me-á permitido 
concíuir aqui o que tenho a dizer.sobre o assunto, embora possa 
parecer uma digressáo. Logo que a primeira obra da série foi 
impressa, todo o projecto ruiu. Já tinha previsto que algumas 
partes da série seriam escritas num estilo incompatível com o de 
um clérigo beneficiado, e por isso tinha abandonado o meu bene- 
fício eclesiástico. Mas homens de grande infíuéncia levaram maís 
longe os seus receios, e quando viram a vida de Santo Estéváo 
Harding, concluíram que era impróprio até mesmo de ser publi- 
cado por uma editorial anglicana; assim, o projecto foi abando- 
nado imediatamente. Após os dois primeiros uúmeros, afastei-me 
das funcoes de director editorial; apenas se publicaram as «vidas» 
que já estavam terminadas ou que estavam em fase adiantada 
de preparacáo. Os excertos seguintes, daquilo que eu e outros 
escrevemos na altura, ilustrarao o que tenho estado a dizer. Em 
Novembro de 1844, escrevi assim ao autor de uma delas: 

Nao sou editor, nao tenho controle directo sobre a 
série, É obra de T.; ele pode admitir e excluir o que quiser. 
Eu era para ter sido o editor. Editei de facto os dois pri- 
meiros números. Fui responsável por eles, do modo como 
um editor é responsável. Se tivesse continuado nessas fun- 
c5es, teria exercido controle sobre todos. Expus no prefácio 
que os temas doutrinais deveriam ser, se possível, excluídos. 
Mas, além disso, também declarei, que cada autor só pode- 
ria ser considerado responsável pelas «vidas» que escrevesse. 
Quando abandonei o cargo de editor, tinha entre maos vá- 
rios compromissos com amigos para «vidas» avulsas. Gosta- 
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ria de ter quebrado todos esses compromissos, mas houve 
casos em que isso nao era possível, e deixei-os seguir 
o seu rumo. Algumas obras nao chegaram a ter realizacao; 
outras, como a sua, continuaram. Vi algumas destas em 
manuscrito ou em prova. A medida que o tempo passa, 
terei cada vez menos que ver com a série. Penso que o com- 
promisso entre nós deve terminar. De qualquer modo já 
tenho grandes responsabilidades sobre os meus ombros, até 
demais. Escreverei a T. a dizer que, se quiser beneficiar da 
sua colaboracao, lhe escreva directamente. 

De acordo com esta carta, já dez meses antes, em Janeiro 
de 1844, anunciara que outras «vidas», depois da de Santo Esté- 
váo Harding, seriam publicadas pelos respectivos autores, á sua 
própria responsabilidade. Esta mformacáo repetiu-se em Fevereiro 
no anúncio ao segundo numero, intitulado «A Família de S. Ri- 
cardo», embora nesse, por qualquer tazao de que agora nao con- 
sigo recordar-me, eu tenha posto também as.minhas iniciais. Na 
vida de Santo Agostinho, o autor, horném mais ou menos da 
minha idade, diz de modo semelhante: «Só o próprio é respon- 
sável pela maneira como o materiál foi utílizado.» Tenho em 
manuscrito outro anúncio com o mesmo fim, mas nao sei dizer 
se alguma vez apareceu impresso. 

, Acrescentarei que os autores que eu dirigia e a quem permiti 
que procedessem imoderadamente foram considerados «jovens 
exaltados e fanáticos», que, enquanto o autor da vida de Santo 
Agostinho tinha, em 1844, 40 anos, o da projectada vida de 
,S. Bonifácio, Bowden,. tinha 46, e Johnson, que deveria escrever 
a, de Santo Aldheim, 43; a maior parte dos outros andava á volta 
dos 30 anos. Trés, penso eu, tinham menos de 25. Além disso, 
destes autores alguns tornaram-se católicos, vários permaneceram 
anglicanos e outros těm professado o que se cháma opinioes livres 
ou liberais. 

16 
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A causa imediata da resignacao do meu benefício é exposta 
na carta seguinte, que escrevi ao meu bispo: 

29 de Agosto de 1843. É cora muita pena que informo 
Vossa Excel éncia Reverendíssima de que A. B., que foi hós- 
pede da minha casa no ano passado, acaba de se ligar á 
Igreja de Roma. Como sempře tenho desejado nao só mere- 
cer a confianca que em mim foi depositada ao ser-me con- 
cedido um benefício eclesiástico na diocese de Vossa Exce- 
léncia Reverendíssima, mas merecer, também, a siia \| 
aprovacao, declaro, para sua informacao, uma ou duas cir- 
cunstáncias relacionadas com este infeliz acontecimento. 
Recebi-o com a condicao de ele me prometer, o que fez 
claramente, que permaneceria tranquilamente na nossa 
Igreja durante trěs anos. Passou um ano, e embora eu nao 
visse nele nada que indicasse que viesse eventualmente a 
encontrar satisfacáo naquela situacao, de momento o seu 
espírito parecia calmo, tanto quanto seria para desejar, e 
exprimia com frequěncia o seu coníentamento por ter feito 
' a promessa que eu lhe exigira. 

Sentia que era impossívei permanecer mais ao servico da 
Igreja Angličana, quando podia ser acusado děste abuso de con- 
fianca, ainda que tivesse tido bem pouco que ver com o caso. 
Escrevi daí a alguns dias a um amigo: i 

7 de Setembro de 1843. Pedi hoje autorizacao ao bispo 
para deixar St. Mary. Pessoas que menos se esperaria, ou 
pelo meňos que eu menos esperaria, encontram-se mima 
situacao quase desesperada. Realmente, tudo se pode espe- 
rar. Vou publicar um volume de sermoes, inciuindo aqueles 
quatro contra a mudanca de Igreja. \ 
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Pedi a resignacao do meu benefício a 18 de Setembro. Nao 
tinha meios para o fazer legalmente em Oxford. O falecido 
Goldsmid teve a amabilidade de me ajudar a fazé-lo em Londres. 
Nao tinha nada a dizer contra os liberais; venceram-me em luta 
leal. Quanto ao procedimento dos bispos, para me servir de uma 
ímagem de Walter Scott, tiráda da Bíblia, parecia-me que tinham 
«perturbado a crianca a mamar.» 

Disse a um amigo: 

Victrix causa diis placuit, sed -victa Catoni ss . 

■ Agora, quase poderá dizer-se que, na medida necessária para 
um esboco como este, cheguei ao fim da história das mudancas 
das minhas conviccSes religiosas e dos actos públicos que elas 
envolveram. 

f! O meu espírito tinha ainda um último passo a dar e a minha 
Vontade uma resolucáo finál a tomar. Esse último passo era o ser 
capaz de dizer honestamente que tinha a certeza das conclusoes 
a que chegara. Essa resolucáo finál, imperiosa, uma vez atingida 
a certeza, era a minha submissao á Igreja Católica. 

Esta submissao só teve lugar decorridos dois anos completos 
após a resignacao do meu benefício em Setembro de 1843. Nem 
se poderia ter dado mais cedo, um dia que fosse, sem dúvidas e 
apreensoes, ou seja com auténtica convicsáo ou certeza. 

No mtervalo de que resta falar, isto é, entre os Outonos de 
1843 e 1845, permaneci como leigo na Igreja de Inglaterra, assis- 
tindo aos seus servicos como habitualmente, abstendo-me com- 
pletamente de ter relacao com católícos, de frequentar os seus 
lúgares de culto, de seguir os seus fitos e costumes religiosos, como 
a ' invocacao dos santos, que sao características da sua religiáo. 
Fiz tudo isto por princípio, pois nunca consegui compreender 
como é que se pode pertencer a duas religioes ao mesmo tempo. 

O que tenho a dizer de mim, entre estes dois Outonos, resu- 



244 I AFOLOGJA 



mi-lo-ei quase a este aspecto: a dificuldade em que estava quanto 
á melhor maneira de revelar o meu estado de espirito aos meus 
amigos e a outros, e como consegui revelá-Io. 

Até Janeiro de 1842 nao tinha revelado o meu estado de in- 
quietacao a mais do que třes pessoas, como referi anteriormente 
e se repete em cartas que vou apresentar agora ao leitor; a duas 
dessas pessoas, meus companheiros íntimos e famíliares, escrítas 
no Outono de 1839; a terceira, a um velho amigo, que também 
já mencionei anteriormente, escrita, segundo creio, quando eu 
estava com uma grande depressáo de espirito, devido ao caso do 
bispado de Jerusalem. Em Maio de 1843 revelei o que pensava, 
como se viu, a um amigo por cujo conselho eu desejava tanto 
quanto possível ser guiado. Mencionar o problema deliberada- 
mente a qualquer pessoa, a nao ser de facto para pedir conselho, 
parecer-me-ia um crime. Se havia coisa que eu detestasse, era 
espalhar dúvidas e inquietar consciéncias sem necessidade. O forte 
pressentimento de que as minhas opinioes actuais acabariam por 
ceder e de que as suas bases nao eram sólidas nao constituía razao 
suficiente para revelar o meu estado de espirito, Nao tinha garan- 
tia, por enquanto, de que aquele pressentimento seria realizado. 
Suponhamos que estive a atravessar gelo que me tivesse aparecido 
no caminho e que tinha boas razóes para considerar firmě; que 
via muitas pessoas á mínha frente a atravessarem em seguranca, 
e que um desconhecido, com voz de autoridade e em tom muito 
sério, me avisasse da outra margem que era perigoso e que depois 
se calasse. Penso que ficaria sobressaltado e olharía á minha volta 
ansiosamente, mas também penso que prosseguiria até ter melho- 
res razoes para duvidar. Esta era a minha situacao, segundo creio, 
até ao fim de 1842. E ainda, quando a minha insatisfacao aumen- 
tou, foi difícil a princípio determinar a altura em que se tornou 
suficientemente forte para eu confessar com propriedade. A cer- 
teza é sem dúvida um termo, mas a dúvida é um processo; e eu 
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ainda estava longe da certeza. A certeza é um acto reflexo; é saber 
que sabemos. Essa certeza creio que nunca a possuí quase até á 
minha recepcao na Igreja Católica. Além disso, uma dúvida prática 
e efectiva é também um ponto definido, mas quem pode deterrhi- 
ná-lo por si próprio? Quem pode determinar quando é que os pra- 
tos da balanca das suas opinioes comecam a mover-se e quando 
é que uma probabilidade maior a favor de uma crenca se torna 
em dúvida positiva contra ela? 

Ao analisar esta questao relativamente ao meu comporta- 
mento em 1843, a minha única resposta á minha grande dificul- 
dade tinha sido: «Faz, á luz do dever, o que o estado actual da 
tua opiniao requer», e deixa que o teu procedimento fale: fala 
por actos. Eu tinha procedido assim; o primeiro acto desse ano 
tinha sido em Fevereiro. Após trés meses de deliberacao tinha 
publicado a retractacao das acusacóes violentas que eu formulara 
contra Roma; nao podia estar a proceder mal ao fazer isto, mas 
nao fiz mais na altura; nao fiz a retractacSo do meu ensinamento 
anglicano. O meu segundo acto deu-se em Setembro do mesmo 
ano; depois de penosa demora e muita hesitacao, pedi a resigna- 
g&o do meu beneficio. Tentei realmente, antes de o fazer, con- 
servar Littlemore para mim, ainda que continuasse a ser uma 
parte integrante de St. Mary. Tinha-a dotado de uma igreja e de 
uma espécie de presbitério, transformado em paróquia e tinha-lhe 
amor; pensava, em 1843, que talvez nao fosse necessário romper 
os la90S que a ela me ligavam. Podia realmente sujeitar-me a ser 
coadjutor ao servi?o de outro, mas estava esperancado em que 
fosse possível uma solucao qualquer pela qual, ao exercer as furt- 
' " 5oes. de coadjutor, eu dispúsesse de čerta autonomia no servico. 
Tinha tido esperancas de que pudesse ser aberta uma excepcao 
a meu favor, dadas as circunštancias. Mas o meu pedido nSo foi 
atendido. Talvez estivesse a pedir o ímpraticável, e ainda bem 
para mim que assim foi. 

Foram estes os dois actos desse ano, e eu disse: «NSo posso 
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estar enganado ao proceder assim; que o mimdo interprete como 
quiser o que fíz, quando disso tiver conhecimento.» A medida 
que o tempo passava, estes dois actos correspondiam inteiramente 
ao meu objectivo. O que eu considerava simples dever provocara 
uma desconfianca geral.a meu respeito, sem aquela responsabili- 
dade que me adviria se eu tivesse miciado qualquer acto directa- 
mente para provocar essa desconfianca. Entáo, quando os amigos 
me escreviam sobre o assunto, nem neguei nem confessei o meu 
estado de espirito, de acordo com o carácter e a necessidade das 
suas cartas. Algumas vezeš, no caso de amigos íntimos que de 
outro modo teria deixado ignorarem aquilo que outros por toda 
a parte sabiam, suscitei a interrogacao. 

Aqui chegamos a outro ponto que requer explicacao. En- 
quanto estive em Oxford a lutar pela Igreja Angličana, tivera 
realmente satisfacáo em fazer prosélitos e, embora nunca me afas- 
tasse daquela minha linha de conduta (como Ihe posso chamar), 
de que já falei, de encontrar discípulos, e náo de os procurar; 
contudo, nao tenho dúvidas de que, em certos casos, fiz tenta- 
tivas de uma maneira especial; isto acabou, porém, logo que come- 
cei a ter receios quanto ao verdadeiro caminho a tomar na con- 
trovérsia. Pois mais tarde, ao deixar o meu lugar no Movimento, 
abandonei esses métodos; o meu maior empenho era tranquilizar 
essas pessoas, especialmente aquelas que pertenciam á nova escola, 
visto que estavam hesitantes nas suas ideías religiosas e, ao que 
me parecia, eram apressadas nas suas conclusoes. Isto continuou 
até 1843; mas, nessa data, logo que voltei o olhar para Roma, 
abandonei, até onde era possível, a ideia de actuar sobre os outros, 
fosse a respeito do que fósse e de que forma fosse. Eu próprio 
era a minha preocupacao nessa altura. Como é que eu, que tínha 
de ser guiado em assunto táo grave, poderia em qualquer sentido 
orientar outros? Como é que poderia estar em situacáo de dizer- 
-Ihes sequer uma palavra, para um lado ou para outro? Como é 
que me atreveria a inquietá-los, uma vez que eu estava inquieto 
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e náo tinha meíos de os tirar dessa inquietacáo? E, se eles ja 
estavam inquietos, como é que poderia apontar-lhes um lugar de 
refúgio, se nem tinha a certeza de o escolher para mim? A mmha 
única orientacao, o meu único dever, era dedicar-me simples- 
mente ao meu próprio caso. Recordava-me das palavras de 
Pascal: «ie mourrai seul.» 

Afastei deliberadamente dos meus pensamentos todas as ou- 
tras. ocupacoes e compromissos e decidi náo dizer nada a nra- 
guém, a náo ser que fosse obrigado. 

Mas isto causou-me bastantes aborrecimentos. Nos jornais 
havia referéncia ás minhas intencóes; náo lhes respondi; pouco 
depois escreviam-me pessoas estranhas ou amigos a pedirem-me que 
os autorizasse a responder; se eu ainda persistisse na minha reso- 
lucáo e nada dissesse, seria considerado misterioso e dana azo 
a preconceitos contra mim. Mas, o que ainda era pior, e que 
hayia certo número de coracóes ternos e preocupados, dos quais 
■eu náo sabia absolutamente nada, que me observavam, desejando 
pensar como eu pensava e fazer. o que eu fazia, se ao menos 
conseguissem descobrír o que era; pessoas que, por consegumte, 
estavam preocupadas em assunto tao importante, por nao conse- 
guirem ver o que iria passar-se, e que ouviam em cada dia relatos 
contraditórios a meu respeito; sentiam a fadíga de esperar e os 
males da esperanca protelada; náo compreendiam que eu estava 
tao perplexo como eles e, sendo de formacáo mental mais serisi- 
vel do que a minha, adoeciam com a expectativa. Também eles, 
evidentemente, por algum tempo me consideraram misterioso e 
inexplicável. Peco-lhes perdáo na medida em que tiver sído 
■ - realmente íncompreensivo para. com eles. Houve uma senhora 
dotada e profundamente sincera que, num relato parabohco sobre 
aquele tempo, descreveu a minha conduta como ela a sentia e os 
seus próprios pensamentos a esse respeito. Numa visao smgular- 
mentě beih escrita e divertida, de peregrinos desolados a atra- 
vessarem com dificuldade um deserto e a aproximarem-se con- 
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timiamente da grande vereda da direita, embora uma voz procure 
constantemente desviá-los, diz ela: «Todos os meus receios e in- 
quietacoes renasceram rapidameníe ao ver o mais ousado dos 
nossos guias (aquele que era o primeiro a abrir camínho e em 
cuja coragem e sagacidade depositávamos toda a nossa confianca) 
parar de repente e declarar que nao iria mais para a frente. Con- 
tudo, nao saltou logo da barreira em que estava, mas ficou sen- 
tado em cima, com os pes pendentes para a estráda, como se ten- 
cionasse ganhar tempo e preparar-se para descer facilmente.)> Nao 
me admiro nada de ter parecído assim tao desagradável a uma 
senhora que, naquela altura, nunca me tinha visto. Čada um de 
nós sof reu a proválo de maneira dif erente. Estou longe de negar 
ter agido com egoísmo, no caso dela como no de outras pessoas; 
mas era um egoísmo religioso. Certamente que a mim próprio 
o meu dever parecia-me claro. Aqueles que gozam de saúde podem 
curar os outros, mas o meu era um caso de «médico cura-te a ti 
próprio.» A minha própria alma era a minha primeira preocupa- 
cao, e parecia-me um absurdo ser convertido em grupo. Desejava 
ir para o meu Senhor por mim próprio e á minha maneira, ou 
melhor, á Sua maneira. Nao desejara nem pensara em levar outros 
comigo. Além disso, é simplesmente verdade dizer que me havia 
sido sempře penoso parecer chefe de um partido; e que era uma 
atitude minha náo suportar encontrar uma coisa feita por outros, 
só ou principalmente por eu próprio a ter feito, e que, por des- 
confianca em mim próprio, fugia ao pensamento, sempře que ele 
me assaltava, de estar a inftuenciar outros. Mas o mundo náo 
podia saber nada disto. 

As trés cartas seguintes foram escritas a um amigo que tinha 
todo o direito que eu fosse franco com ele, o arcediago Manning; 
poderá ver-se que revelo o verdadeiro estado do meu espírito á 
medida que ele insiste comigo M . 

1 — 14 de Outubro de 1843. A seu contento, contar- 
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-lhe-ia em poucas palavras porque é que pedi a resignacao 
de St. Mary, se fosse possível fazě-lo. Mas é muito difícil 
apresentar resumidamente, ou até in extenso, uma vísao 
exacta dos meus sentimentos e razoes. 

O melhor que posso fazer, para dar uma ideia geral a 
esse respeito, é dizer que resultou do repúdio geral, pela 
Igreja, das ideias contidas no Tract 90. Nao podia oferecer 
resistencia áquela expressao unánime da opiniao dos bispos, 
apoiada, como foi, pela anuéncia, ou pelo menos peío silěn- 
cio, de todos os .sectores da Igreja, leigos e eclesiásticos. Se 
houve um caso em que um professor individual tivesse sido 
posto de parte e virtualmente afastado por uma comunidade, 
esse caso é o meu. Nao foi observada a correccao devida 
nos ataques que me foram feitos pela autoridade; náo se 
ergueram protestos contra eles. Pensa-se — e estou longe de 
negar que se pense com justica — que eu sou um corpo 
estranho e que nao posso ser assimilado á Igreja de Ingla- 
terra. Até o meu bispo disse que a minha maneira de inter- 
pretar os Artigos faz com que eles signifiquem tudo ou nada, 
Quando ouvi proferir estas palavras, nao acreditei no que 
ouvia. Negava mesmo que isso tivesse sido dito... A pas- 
torál apareceu e nao houve engano possível quanto ás pala- 
vras. Isto admirava-me, tanto mais que eu tinha publicado 
aquela carta (bem sabe como foi contra vontade que o fiz) 
com a condicáo de ser eu a divulgar a opiniao do bispo sobre 
o Tract 90, em vez de ser ele a faze-lo. Passado um ano, 
surge segundo juízo, ainda mais severo. Nao estava previsto 
nas nossas condicoes, mas a corrente era mais forte que ele. 

Receio ter de confessar que, á medida que a Igreja 
Angličana se vai mostrando intrínseca e radicalmente estra- 
nha aos princípios católicos, sinto progressivamente as difi- 
culdades de defender as suas pretensóes a rámo da Igreja 
Católica. Parece um sonho chamar católica a uma comu- 
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nidade, quando náo é possível apelar para qualquer afirma- 
cao clara de doutrina caíólica nos seús formulários, nem 
interpretar formulários ambíguos segundo a interpretacao 
católíca, aceite e existente quer no passado, quer no pre- 
sente. Os homens de ideias católicas sáo muito sinceros, 
mas apenas representam, náo há dúvida nenhuma, um sim- 
ples partido na nossa Igreja. Nao posso negar que muitas 
outras circunstáncias independentes, de que nao merece a 
pena falar, me levaram á mesma conclusáo. . 

Nao digo tudo isto a toda a gente, como pode supor; 
mas náo gostaria de o esconder de si. 

2 — 25 de Outubro de 1843. Envolveu-se ňuma corres- 
pondéncia perigosa; lamento profundamente o desgosto que 
]he vou causar. 

Devo, pois, dizer-lhe francamente (mas luto contra argu- 
mentos que para mim, infelizmente, sáo sombras) que náo 
é por desapontamento, irritacáo pu impaciéncia que, acer- 
tada ou erradamente, pedi a resignacáo de St. Mary, mas 
porque penso que a Igreja de Roma é a Igreja Católica e que 
a nossa nao faz parte da Igreja Católica por nao estar em 
comunhao com Roma; por sentir isto é que náo podia con- 
tinuar, com honestidade, a ensinar no seu seio. 

Este pensamento surgiu-me fez no Verao passado qua- 
tro anos ... Mencionei-o a dois amigos no Outono ... Surgiu 
em primeiro lugar das controvérsias do monofisismo e do 
donatismo. A primeira ocupava-me na sequéncia dos estu- 
dos teológícos a que me dedicara. Isto foi mima altura em 
que, segundo creio, nenhum bispo se tinha ainda declarado 
contra nós *, e em que tudo era progresso e esperanca. Nao 
me parece que alguma vez tivesse sentido desapontamento 



* Penso que Sumner, bispo de Chester, já o fizera, entretanto. 
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ou impaciéncia — e nessa altura certamente que nao — , pois 
nunca confiei no futuro, nem estou a confiar agora. 

O meu primeiro esforco foi escrever aquele artigo sobre 
a catolicidade da Igreja Angličana que, durante dois anos, 
me restituiu a calma. Desde o Verao de 1839 que pouco ou 
nada tinha escrito sobre controvérsia moderna... Sabe que 
foi contra vontade que escrevi a carta ao bispo em que me 
comprometia mais uma vez; era o caminho mais seguro, 
dadas as circunstáncias. O artigo a que me refiro acalmou- 
-me até ao fim de 1841, sobre o caso do Tract 90, até que 
aquele infeliz bispado de Jerusalem (assunto que náo é pes- 
soal) reavívou todos os meus sobressaltos, que, até ao pre- 
sente, těm aumentado. Nessa altura contei o meu segredo 
a mais outra pessoa. 

Pode ver, portanto, que os vários actos eclesiásticos, ou 
quase eclesiásticos, que se realizaram no decorrer dos últí- 
mos dois anos e meio náo sáo a causa do estado das minhas 
opinioes, mas, sim, estimulantes fortes e confirmacoes pode- 
rosas de uma convic?ao que me foi sendo imposta á medida 
que prosseguia no curso dos meus deveres, ou seja naquela 
leitura teológica a que me tinha dedicado. Esta última cir- 
cunstáncia é um facto que, penso eu, nunca se me apre- 
sentou até ao momento em que lhe estou a escrever. 

Há trés anos, devido ao estado das minhas opinioes, 
insisti em váo com o provost para permitir que St. Mary 
ficasse separada de Littlemore, pensando que podia servir 
a última com a consciéncia livre, embora nao pudesse con- 
tinuar confortavelmente num lugar público como é uma 
Universidade, Isto foi antes do Tract 90. 

Finalmente, agi por conselho, que náo escolhi, mas que 
me surgiu como um dever; nao era o conselho daqueles que 
pěnsam como eu, mas de amigos íntimos com sentimentos 
diversos dos meus. 
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Tanto quanto eu saiba, nao tenho nada de que censu- 
rar-me no que respeita a impaciéncia, seja na práíica ou na 
minha conduta. E confio que Aquele que me tem guardado 
até aqui no decurso desta minha lenta evolucao me prote- 
gerá de actos precipitados ou de resolucoes com dúvidas de 
consciencia. 

Pelo menos estou certo de que uma intervencao como 
a sua, por muito amável que seja ř só consegue o que o 
senhor consideraria como um mal. Faz com que eu com- 
preenda os meus próprios pontos de vista; faz-me ver a sua 
coeréncia; confirma-me na minha própria deliberacao; reve- 
la-me os tracos de uma mao providenciai; poupa-me aos 
testemunhos penosos, liberta-me de um segredo pesado. 

Pode fazer das minhas cartas o uso que desejar. 

O meu correspondente escreveu-me uma vez mais e eu res- 
pondi assim: 

3 — 31 de Outubro de 1843. A sua carta aumentou ainda 
mais a dor do meu coracao e provocou-me suspiros em 
maior número e mais profundos do que nunca, embora lhe 
afirme que por todo o lado há muitas coisas á minha volta 
para me fazer suspirar e causar-me dores de cabeca. Por 
todos os lados: sinto-me perseguido por esse único e terrível 
murmúrio repetido em tantos sectores, e que provoca a 
mais viva preocupacao nos meus amigos, Só conhece uma 
parte da minha situacao actual ao saber que eu próprio estou 
perturbado. 

Desde o princípio děste ano que fui obrigado a coníar 
o meu estado de espírito a algumas outras pessoas; mas 
nunca, penso eu, sem ter sido obrigado por amigos que me 
escreviam como o senhor fez, ou que pressentiam como as 
coisas estavam. Nmguém o sabe em Oxford, ou aqui (Little- 
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more), excepto um amigo íntimo a quem nao pude deixar de 
dizer, há dias. Mas suponho que muitos mais o suspeitam. 

Ao receber estas cartas, o meu correspondente, se bem me 
lembro, comunicava imediatamente o seu teor ao Dr. Pusey, e 
ísto vai dar-me a possibilidade de contar, o mais aproximada- 
mente possível, a maneira como ele comecou a tomar conheci- 
mento da minha mudanca de opiniáo. 

Desde o princípio que tive grande dificuldade em fazer com- 
preender ao Dr. Pusey as diferencas de opiniao existentes entre 
nós. Quando, mais ou menos no fim de 1838, foi proposta uma 
subscricao para um monumento a Cranmer, ele desejou que nos 
subscrevéssemos conjuntamente. Eu nao podia, evidentemente, e 
desejava que ele se suhscrevesse sozinho. Nao quis fazé-lo; nao 
suportava a ideia de aparecermos perante o mundo com posicoes 
diferentes em assuntos de importáncia. A medida que o tempo 
passava, nao quis admitir nenhum dos avisos que lhe ia dando 
sobre a minha erescente inclinacao para Roma. Quando o via 
tao decidido, nao tinha, muitas vezeš, coragem para continuar. 
Por outro lado, sabia que era a estima que tinha por mim que 
o levava muitas vezeš a apoiar e a interessar-se por aquilo que 
eu dizia, o que me fazia sentir a grande responsabilidade em que 
incorreria se lhe apresentasse as coisas precisamente como eu 
próprio as via. E, nao o conhecendo tao bem como vím a conhe- 
cer mais tarde, receava lancar a perturbacáo no seu espírito. 
Além disso, recordava-me bem de como ele estivera prostrado 
peía doenca em 1832, e sempře me pareceu que o início do Movi- 
. mento lhe tinha dado .uma nova vida. Eu pensava que as suas 
energias físícas até dependiam da presenca de uma esperanca vigo- 
rosa e de perspectivas brilhantes que lhe alímentassem a imagi- 
nacao. Tanto assim que, quando foi tratado íáo incorrectamente 
peías autoridades locais era 1843, recordo-me de ter escrito ao 
recentemente falecido Dodsv/orth a manifestar a minha ansiedade, 
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pois se, em consequéncia, o seu espírito ficasse abatido, a sua 
saúde iria sofrer também seriamente. Estas eram dificuldades que 
me surgiam; ainda outra dificuldade era que, como nao habitá- 
vamos debaixo do mesmo tecto, só nos víamos a determinadas 
horas; havia outros, realmente, que entravam e saíam livremente 
dos meus aposentos de acordo com a necessidade do momento 
e que conheciam facilmente todos os meus pensamentos; mas 
eram necessários esforcos formais para ele os conhecer bem. Um 
amigo comum revelou-lhe, em 1841, até onde as coisas tinham 
chegado nessa alíura e mostrou-lhe claramente as conclusoes lógi- 
cas que podiam estar implíciías em proposicoes que eu subscre- 
vera; mas, fosse como fosse, pouco tempo depois o seu espírito 
recuperou o anterior estado de felicidade e nao era capaz de acre- 
ditar que ele e eu nao continuássemos agradavelmente juntos até 
ao fim. Mas aquele sonho afectuoso teve de ser finalmente des- 
feito; dóis anos mais tarde, aquele amígo a quem eu escrevi as 
cartas que acabo de transcrever, propós-se, como eu disse, amin* 
ciar-lho, A esse respeito também roguei ao Dr. Pusey que dissesse 
partícularmente a quem entendesse que eu pensava deixar even- 
tualmente a Igreja de Inglaterra, Contudo, ele nao era capaz de 
o fazer; e no fim de 1844 quase reincidira nas suas ilusoes a meu 
respeito, a julgar por uma carta sua que encontrei. Mais ainda, 
na Comemoracáo de 1845, poucos meses antes de eu deixar a 
Igreja Angličana, julgo que disse a meu respeito para um amigo: 
«Apesar de tudo, tenho confianca em que ele ficará connosco.» 

Naquele Outono de 1843, na altura em que falei ao Dr. Pusey, 
pedi também a outro amigo para comunicar confidencialmente, 
a quem o desejasse, a perspectiva que se me abria. 

A outro amigo, James Hope, hoje Hope-Scott, dei a opor- 
tunidade de tomar conhecimento dos factos, se desejasse, no pós- 
-escrito a uma carta, que cito: 

Uma vez que lhe escrevo, acrescentarei uma palavra 
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a meu respeito. Pode dar-se o caso de vir a estar com uma 
ou outra pessoa que, devido ás circunstžncias, saiba mais 
exactamente o estado dos meus sentimentos do que o senhor, 
embora nao iho dissesse. Ora, eu nao gostaria que nao tivesse 
conhecimento disto, embora nao veja nenhuma razSo para 
que devesse saber o que eles sabem por acaso. Mas se dese- 
jar saber, isso já será uma razao. 

Tinha um velho e querido amigo á beira da mořte; nunca lhe 
contei qual era o meu estado de espírito. Porque havia eu de per- 
turbar aquela tranquilidade suave e calma, se nao tinha nada para 
lhe oferecer em troca? Nao poderia dizer-lhe: «Vá para Roma», 
senáo teria tido obrigacáo de lhe mostrar o caminho. Contudo, 
ofereci-me ás suas perguntas. Um dia deu-me oportunidade de 
falar; mas, acertada ou erradamente, eu nao podia responder, 
porque: «Eu próprio náo tenho nenhuma certeza. Dizer eu penso 
é importunar e aflígir, náo é persuadir.» 

Escrevi-lhe no Dia de S. Miguel, em 1843: 

Como pode supor, nao tenho nada de agradável para 
lhe dizer. Podia dizer-lhe algumas coisas muito dolorosas; 
mas é melhor nao antecipar problemas que, afinal, podem 
ser inevitáveis ou, sabe-se lá, poderáo vir a desaparecer. 
É sempře tao amável que, algumas vezeš, quando me separo 
de si, fico comovido quase até ás lágrimas e seria um alívio 
se chorasse mesmo, pela vossa bondade e pela minha dureza. 
Penso que nínguém tem amigos táo bons como eu. 

, No ano seguinte, a 22 de Janeiro, escrevi-lhe: 

O Dr. Pusey já tem preocupacoes suficíentes, deixa-se 
generosamente sobrecarregar e náo quero sůbrecarregá-lo 
ainda mais enquanto náo for obrigado a isso; - especialmente 
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quando tenho perfeita consciéncia de que há fardos que sou 
ou serei obrigado a impor-Ihe, mais cedo ou maís tarde, 
quer eu queira, quer nao. 

E a 21 de Fevereíro: 

Dez e meia. Acabei de me levantar, devido a constipa- 
cáo; nunca me aconteceu isto, que me íembre, excepto duas 
vezeš em Janeiro. Como pode supor, esteve nos meus pen- 
samentos muito antes de me levantar. De facto está sempře, 
como bem sabe. Nao pude ir v6-lo; nao sou merecedor de 
amigos. Com as minhas ideias, que nao ouso confessar intei- 
ramente, sinto-me como uma pessoa culpada perante as ou- 
tras, embora confie em que o nao sou. As pessoas pensam 
amavelmente que tenho muito que suportar exteriormente, 
desilusĚo, calúnias, etc. Nao, nao tenho nada que suportar 
se nao a ansiedade que sinto pela que os meus amigos sen- 
tem por minha causa e pela sua perplexidade. Esta carta 
é mais a de uma Quarta-Feira de Cinzas do que a de um 
dia de aniversário [o dia do seu aniversário era o mesmo 
que o meu; ocorria, nesse ano, na Quarta-Feira de Cinzas], 
mas nao posso deixar de Ihe escrever sobre o que é da maior 
importáncia. E agora, meu caro B., os meus sínceros e me- 
Ihores parabéns para si, meu muito velho amigo, sem insis- 
tir mais no que me diz respeito, com medo de o abor- 
recer. 

Ele nao era de natureza a ter dúvidas; costumava olhar para 
mim com ansiedade, a cismar no que me tinha acontecido. 
Na segunda-feira depois da Páscoa: 

Tudo o que é bom e agradável desca sobre si e sobre os 
seus pela influšncia děste tempo santo; assim será (assim 
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seja!), pois o que é a vida de todos vós, dia após dia, senao 
um esforco constante por servir Aquele de quem vem todas 
as béncaos? Embora estejamos separados quanto ao lugar, 
temos em comum o facto de eu beneficiar, ao pensar em 
si, da vida calma e alegre que é a sua. Sob um céu puro 
e rodeada de paz, a sua vida é uma běncáo, como a que foi 
concedida a Benjamin *. Assim é, meu caro B., e que possa 
ser sempře assim. 

Ele estava de simples boa fé. Morreu em Setembro do mesmo 
ano. Eu esperava que aquela sua última enfermidade trouxesse 
luz ao meu espírito quanto ao que havia de fazer. Nao trouxe 
nenhuma. Fiz um apontamento, que reza assim: «Solucei amar- 
gamente sobre o seu caixao, a pensar que me deixava ainda nas 
trevas quanto ao caminho da verdade, e ao que devia fazer para 
agradar a Deus e satisfazer a Sua vontade.» Penso que escrevi a 
Charles Marriott a dizer que, naquele momento, com a imagem 
do meu amigo diante de mim, a minha ideia firmě a favor de 
Roma se mantinha precisamente como antes. Por outro lado, 
a minha crenca firmě de que a graca se podia encontrar dentro 
da Igreja Angličana, mantinha-se também**. Escrevi a outro 
amigo, assim: 

16 de Setembro de 1844. Estou carregado de sentimen- 
tos injustos e miseráveis, que nao merece a pena pormeno- 
rizar por sérem tao maus e sombrios, quando devia estar 
era agradecido. De facto, quando se vé um fim tao aben- 
coadp, e .que é a fim de uma vida tao irrepreensível, de 
alguém que realmente se alimentou das nossas normas e se 



* Devteronómio, xxxm, 12. 

** Sobre este assunto, leia-se a minha terceira conferéncia sobre 
as dificuldades anglicanas e também a nota E, A Igreja Angličana. 

17 
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fortaleceu nelas, e quando se vé as mesmas continuarem 
numa família, onde as criancas encontram grande conforto 
para a sua dor na oracao diária, é impossível nao nos sen- 
tirmos mais á vontade na nossa Igreja, pelo menos como 
uma espécie de Zoar, um iugar de refúgio e de descanso 
temporário a meio do caminho alcantilado. Contudo, pos- 
samos nós ser protegidos da seguranca culpável, para nao 
termos por descendéncia Moab e Ammon, os inimigos de 
IsraeL 

Nao podia continuar neste estado, fosse á luz do dever ou 
á da razao. A minha dificuldade era esta: tinha sido induzido em 
grave erro uma vez; como é que podia ter a certeza de que nao 
o seria uma segunda? Juigava ter razao nessa altura; como é que 
eu podia ter a certeza de ter razao agora? Quantos anos me jul- 
gara eu seguro do que agora rejeitava? Como poderia eu voltar 
a ter confianca em mim? Tal como em 1840 escutara a dúvida 
crescente em favor de Roma, escutava agora a dúvida decrescente 
em favor da Igreja Angličana. Ter a certeza é saber que se sabe; 
mas que prova interior possuía eu de que nao mudaria outra vez 
depois de ser católico? Tinha ainda esta apreensao, embora pen- 
sasse que um dia viria em que ela havia de desaparecer. Contudo, 
devia pór-se algum limite a estes receios vagos; era preciso fazer 
o melhor que pudesse e deixar entao a um poder mais alto o fazer 
o resto. Assim, no fim de 1844, resolvi escrever um Essay on 
Doctrinal Development, e se, ao terminá-lo, as minhas conviccoes 
a favor da Igreja de Roma nao tivessem enfraquecido, entao 
adoptaria as medidas necessárias para ser admitido no seu seio. 

Por esta altura, o meu estado de espírito era geralmente 
conhecido e eu nao fazia grande segredo dele. Ilustrá-lo-ei com 
cartas minhas que me foram entregues. 

16 de Novembro de 1844. Estou a sofrer aquilo que 
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tenho de sofrer; e a minha única esperanca é que cada dia 
de dor seja menos um dos que me é necessário suportar. 
Nao há perígo (humanamente falando) de me mudar de 
onde estou, por muito tempo ainda. Isto saiu-me sem eu 
querer, mas está certo. Tanto quanto sei, a minha grande 
preocupacao é a perplexidade, a inquietacao, o alarme e o 
cepticismo que estou a causar em tantas pessoas; e a perda 
de boa impressao e boa opiniao por parte de tantas pessoas, 
conhecidas e desconhecidas, que me desejavam bem. Destas 
duas causas de dor é a primeira a que é constante, insistente. 
e sem lenitivo. Tive durante vários dias uma autěntica dor 
física na zona do coracao; de tempos a tempos, todas as 
queixas do Salmista parecem perteneer-me, 

Tanto quanto sou capaz de conhecer-me, a minha razao 
suprema para admitir a mudanca é a minha conviccáo pro- 
funda e constante de que a nossa Igreja está em cisma e de 
que a minha salvacao depende de eu me juntar á Igreja de 
Roma. Posso utilizar argumenta ad nominem em face desta 
ou daquela pessoa*, mas nao tenho consciěncia de ter res- 
sentimento nem desgosto por alguma coisa que me tenha 
acontecido. Nao tenho visoes de esperanca de qualquer espé- 
cie, nao tenho plands de accáo em qualquer outra esfera 
mais adequada para mim. Nao tenho amizade nenhuma com 
católicos rómanos; quase nunca estive presente, mesmo no 
estrangeiro, aos seus servi?os religiosos; nao conhejo nenhum 
deles, nao gosto do que ouco dizer deles. 

E depois, quantas coisas nao estou eu a abandonar, de 
tantas maneiras! Sacrifícios para mim irreparáveis, nao só 
pela minha idadě, em que as pessoas detestam mudar, mas 
pelo amor ešpecial que tenho por todas as recordacóes, sem 



* Ver atrás a carta de 14 de Outubro de 1843. comparada com a de 
25 de Outubro. 
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falar do prazer de as relembrar. Nem tenho consciěncia de 
qualquer sentimento entusiástico ou heróico, de nenhum 
prazer no meu sacrifício; nada tenho para me apoiar ao 
fazě-lo, 

O que me detém ainda é o que me tem detido há muito 
tempo: o receio de estar sob uma ilusao; mas a conviccao 
mantém-se firmě em todas as circunstáncias, em todas as 
dispositoes de espírito. E aumenta em mim este sentimento 
muito grave, ou seja que as razoes pelas quais eu acredito 
no que o nosso sistema ensina těm de levar-me a acreditar 
mais, e que nao acreditar mais é recuar para o cepíicismo. 

Mil agradecimentos pela sua carta, tSo amável e con- 
soladora; embora ainda nao tenha falado nela, foi uma 
grande dádiva. 

Pouco tempo depois, escrevi á mesma amiga: 

A minha intencao é, se nada se interpuser, o que nao 
posso prever, permanecer calmamente in státu quo durante 
um tempo considerável, confiando que os meus amigos se 
lembraráo amavelmente de mim e dos meus problemas nas 
suas oracoes. E renunciar também ao meu título de fellow 
antes de aconíecer mais qualquer coisa, 

A uma senhora, agora religiosa da Visitacao, escrevi nessa 
altura as cartas seguintes: 

1—7 de Novembro de 1844. Ainda estou no mesmo 
ponto; náo há mudanca. Duas coisas, contudo, parecem 
óbvias: que todos estao preparados para uma tal eventua- 
lidade e, segundo, que todos esperant isso de mim. Sao 
poucos, de facto, os que nao o consideram um passo ade- 
quado, sao ainda menos os que nao o consideram provável, 
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Contudo, eu nao o considero nem adequado ncm provável. 
Tenho muito poucas razoes para duvidar do desfecho das 
coisas, mas, quando e como, só o sabe Aquele de quem, 
tenho a certeza, provém o curso e resultado das coisas. 
A opiniao expressa por todos e o sentimento latente e geral 
a meu respeito, de todos os lados e em toda a parte, exer- 
cem sobre mim uma grande influéncia. Insisto nisto, por- 
que tenho muito medo de me deixar levar pelos sentimen- 
tos e por eles ser enganado. Devemos orientar-nos pelo 
sentimento do dever; mas os factos externos dao-nos apoío 
para fazé-lo. 

2 — 8 de Janeiro de 1845. Que hei-de dizer em resposta 
á sua carta? Sei perfeitamente que deveria dar-lhe a conhe- 
cer, mais do que o faco, os meus sentimentos e estado de 
espírito. Mas como é isso possível em poucas palavras? Tudo 
o que eu possa dizer parecer-lhe-á abrupto; nada posso dizer 
que náo lhe deixe um sentimento de perplexidade, tanto 
seria precíso explicar-me e de tal modo as minhas declara- 
coes pareceriam isoladas e (por assím dizer) deslocadas, sem 
nada que nelas mostrasse a sua relacao com o resto da 
questáo. 

Estou actualmente de inteiro acordo com a sua carta 
e creio como a senhora que, se houver um movimento na 
nossa Igreja, muito poucos, na verdade, participaráo nele. 
Duvido de que hajá mais do que um ou dois de entre os 
residentes em Oxford, e náo sei se será de desejar, tao insa- 
tisfatória é a posícáo actual dos católicos romanos. De uma 
Coisa tenho eu a certeza: só um apelo do dever, simples e 
directo, pode obrigar qualquer pessoa a deixar a nossa Igreja; 
nem a preferéncia por outra igreja, nem o prazer nas suas 
cerimónias, nem a esperanca de nela encoritrar maiores pro- 
gressos religiosos, nem a indignasáo, nem a aversao as pes- 
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soas e ás coisas que nos rodeiam na Igreja de Inglaterra. 
A pergunta resume-se nisío: posso eu ser salvo na Igreja 
Angličana? (é uma questao pessoal, nao se trata de saber 
se outra pessoa pode, mas se eu posso); eu estou em segu- 
ranca se morrer esta noite? É pecado mortal, para mim, eu 
nao me unir a outra comunidade? 

P. S. — Dificilmente me vejo a frequentar, a nao ser 
ocasíonalmente, o servico religioso da capela católica ro- 
mana; seria precíso já estar suficientemeníe decidido a ade- 
rir-lhe. As invocacoes dos santos nao sao obrigatórias na 
Igreja de Roma; de qualquer modo, nao gosto- de as utili- 
zar, excepto com a sancao da Igreja; é por isso que tenho 
dificuldade em admitir que certos membros da nossa Igreja 
se lhes submetam. 

3 — 30 de Marco. Vou agora dizer-lhe mais do que 
qualquer pessoa sabe, excepto dois amigos. As minhas con- 
vicsoes atíngiram o que eu suponho ser o maximo: mas é 
muito difícil saber se se trata de um apelo da razao ou da 
consciéncia. Nao consigo perceber se sou impelido pelo que 
parece claro, ou por um sentído do dever. Pode compreen- 
der como esta dúvida é penosa; por isso tenho aguardado, 
na esperanca de receber luz e usando as palavras do Sal- 
mista: «Senhor, mostra-me algum sinal. » Mas suponho que 
nao tenho direito de esperar mdefmidamente por ele. Estou 
á espera, também, porque há amigos que nao me esquecem 
e pedem a Deus que me oriente; tenho a certeza de que 
atenderia aos novos sentimentos que me assaltassem se 
fossem o efeito das suas bondosas oracóes. Além de que 
esta espera contribui para preparar os espírítos dos homens. 
Detesto chocar e perturbar as pessoas. De qualquer modo, 
nao posso evitar provocar sofrímento incalculável. Assim, 
se eu pudesse fazer a minha vontade, gostaria de esperar 
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até ao Veráo de 1846, completando assim sete anos sobre 
a altura em que as minhas conviccóes surgiram pela pri- 
meira vez. Mas penso que náo aguentarei tanío tempo. 

A minha intencao actual é desistir do meu título de 
fettow em Outubro e publicar alguma obra ou tratado entre 
essa altura e o Natal. Desejo que as pessoas conhecam os 
meus motivos tal como os meus actos; isso suprimirá aquela 
surpresa vaga e penosa: «0 que é que pode tě-Io motivado?» 

4 — 1 de Junho. O que me diz de si prova que é seu 
dever permanecer calma e pacientemente, até ver com maior 
clareza onde está; de outra forma, estará a dar um salto 
nas trevas. 

Nos princípios desse ano, se nao antes, generalizou-se a ideia 
de que o meu afastamento da Igreja Angličana se devia ao meu 
desalento por tér sido posto de parte, sem ninguém tomar o meu 
partido. Falou-se ř creio eu, de várias medidas a adoptar em con- 
sequéncia desta conjuntura. Simultaneamente, apareceu um artigo 
extremamente amável a meu respeito numa publicacao trimestral, 
no seu numero de Abril. O autor elogiava-me em linguagem 
amável e bela, muito para além dos meus méritos. No decorrer 
das suas observafSes, dizia, falando de mim como pároco de St. 
Mary: «Ele tinha a futura geracao de clérígos a ouvi-lo. Avaliarla 
ele, sentiria ele ternura, ou interessar-se-ia pela sua posicao? ... 
Ňao ... Sem sacrifício para ele, talvez, ele náo se importava com 
essas coisas.» 

Havia nestas palavras uma censura implícita, embora disfar- 
cada; alude-se a esse facto na carta seguínte, dirigida a um amigo 
muito íntimo: . 

3 de Abril de 1845 ... Aceita este pedido de desculpa, 
meu caro Church, e perdoa-me. Ao dizer isto vém-me as 
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lágrimas aos olhos; é o resultado dos acontecimentos acťuais: 
estou a abandonar tanto do que amo. Acabo agora de ser 
abalado por um artigo de James Mozíey no Rcmembrancer; 
de facto, meu caro Church, nunca por um instante tive 
sequer a tentacáo de me arrepender de deixar Oxford. O sen- 
timente de arrependimento rtem sequer me afiorou ao espí- 
rito. Como poderia ter aflorado? Como é que eu poderia 
continuar em St. Mary hipocritamente? Como poderia ser 
responsável pelas almas (sendo a vida tao incerta) com as 
conviccoes, ou pelo menos com as persuasoes, que tinha 
a meu próprio respeito? É de facto uma responsabilidade 
agir como estou a fazé-lo; e sinto a Sua mao, Ele que é íodo 
sabedoria e amor, pesar sobre mim ininterruptamente. O 
meu coracao e o meu espírito estao exaustos, precisamertte 
como poderiam estar os membros do corpo por causa de um 
fardo que vai ás costas. Este é o meu triste e doloroso 
sofrimento; mas a minha responsabilidade realmente nao 
é nada comparada com o que seria se eu com as minhas 
conviccoes fosse responsável por almas, afecíuosas e con- 
fiantes, da Igreja Inglesa. Os meus cumprimentos a Marriott 
e poupe-me a dor de Ihe enviar umas linhas. 

Estou agora perto da data em que fui recebido na Igreja 
Católica. No princípio do ano foi-me dirigida uma carta por um 
grande amigo, agora já falecido, Charles Marriott. Cito algumas 
frases dele, pela amizade que lhe tenho e pelo valor que dou ás 
suas boas palavras. 

15 de Janeiro de 1845. Conhece-me o suficiente para 
saber que nao vejo as coisas logo á primeira. A sua carta 
para Badeley lanca uma luz triste sobre o futuro, como pode 
compreender, se me compreendeu a mim, como suponho. 
Mas posso falar imediatamente daquilo que vejo e sinto 
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á primeira vista e nao duvido de que alguma vez sinta: que 
toda a sua conduta para com a Igreja de Inglaterra e para 
connosco que lutámos e Iutamos ainda por alcancar Deus 
por nos próprios e por fazer reviver a verdadeira religiáo 
nas outras pessoas, sob a sua autoridade e orientacao, tem 
sido generosa e cheia de consideracáo e, se a palavra fosse 
adequada, cumpridora, a tal ponto que eu teria dificuldade 
em conceber como possível e mais abnegada do que 
julgava que a natureza podia aguentar. Tenho sentido 
com pesar cada elo que tem quebrado e nao tenho feito 
perguntas porque sentia que devia calcular a conclusáo dos 
seus pensamentos de acordo com a ocasiao, e a capacidade 
daqueles para quem falava. Escrevo apressadamente, por 
entre compromissos que sao, por sua vez, absorventes, mas 
em parte tornados sem gosto, em parte amargurados por 
aquilo que tenho ouvido dizer; estou, porém, disposto a con- 
fiar em si, a quem eu mais estimo na terra, na mao de 
Deus, orando sinceramente para que possa estar empenhado 
da melhor forma para a Santa Igreja Católica! 

Em Julho, um bispo pensou que merecia a pena declarar ao 
mundo que «os partidários de Newman sao em pequeno número. 
Pouco tempo bastaria agora, provavelmente, para demonstrar este 
facto. É facto bem conhecido que ele está a preparar-se para a 
secessSo; e, quando esse acontecimento tiver lugar, ver-se-á quao 
poucos irao com ele.» 

Tinha comecado o meu ensaio sobre o desenvolvimento dou- 
trinal no princípio de 1845, e estive ocupado seriamente pelo ano 
adiahtě até Outubro. A medida que progredia, as minhas dificul- 
dades desvaneciam-se, a tal ponto que deixei de falar em «cató- 
lícos romanos» e passei a chamar-lhes ousadamente «católicos». 
Antes de chegar ao fim, resolvi ser recebido na Igreja Católica 
e o livro contínua no estado em que estava entao, inacabado. 
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Um dos meus amigos de Littlemore tinha sido recebido na 
Igreja no Dia de S. Miguel, no Convento dos Passionistas em 
Aston, perto de Stone, pelo padre Dominie 31 , o superior. No prin- 
cípio de Outubro, este último passava por Londres a caminho 
da B61gica, e 7 como eu estava um tanto perplexo, sem saber o que 
havia de fazer para ser recebido também, concordei com a pro- 
posta que me foi feita para o bom padre passar por Littlemore 
com o objecíivo de me prestar o mesmo servico caridoso que 
prestara ao meu amigo. 

A 8 de Outubro eserevi a alguns amigos a carta seguinte: 

Littlemore, 8 de Outubro de 1845. Espero esta noite 
o padre Dominie, esse passionista que, desde a juventude, 
se tem ocupado, especial e directamente, primeiro dos países 
nórdicos e depois da Inglaterra. Após esperar quase trinta 
anos, foi enviado aqui sem ser por decisao própria. Mas ele 
tem pouco que ver com conversoes. Vi-o aqui, durante al- 
guns minutos, no Dia de S. Joao Baptista, no ano passado. 

É um homem simples e santo; dotado, além disso, de 
faculdades notáveis. Náo conhece os meus projectos; mas 
tenciono pedir-lhe admissáo no único rebanho de Cristo ... 

Tenho tantas cartas a eserever, que esta terá de servir 
para todos os que quiserem perguntar por mim. Com as 
minhas melhores lembrancas para o vosso vizinho, o meu 
caro Charles Marriott, etc. 

P. S. — Esta carta nao seguirá enquanto náo estiver tudo 
resolvido. Claro está que nao exige resposta. 

Durante algum tempo após a minha admissao, pensei dedi- 
car-me a uma actividade secular. Eserevi assim, em resposta a uma 
carta muito amável de felicitacoes que me foi enviada pelo car- 
deal Acton: 
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25 de Novembro de 1845. Espero que tenha podido cal- 
cular, antes de eu a expressar, a grande satisfacáo que a 
carta de Vossa Eminéncia me deu. Esta satisfacao, contudo, 
foi moderada pela apreensáo de que as pessoas, que á dis- 
táncia se preocupam comigo e me querem bem, dáo maior 
importáncia ao passo que dei do que a que eíe realmente 
tem. De facto, para mim pessoalmente, é uma vantagem 
inestimável; mas há pessoas e coísas que parecem grandes 
á distancia e que o nao sao quando vístas de perto; se Vossa 
Eminéncia .me conhecesse, veria que sou uma .pessoa de 
quem se tem falado bem e mal muito mais do que merece, 
e cujos actos tem causado muito mais expectativa do que 
o facto justificariá. 

Estou certo de que assim como nunca almejei outra 
coisa que náo fosse á obediencia ao meu próprio sentido de 
justica (mesmo quando me fizeram chefe de um partido, 
sem o desejar nem fazer nada por isso), assim também agora, 
muito ao contrário do que eu poderia desejar e por muito 
seriamente que trabalhe (como é meu dever) para servir 
humildemente a Igreja Católica, as minhas capacidades, 
receio-o bem, iráo desapontar as expectativas dos meus pró- 
prios amigos e de todos aqueles que rezam pela paz de Jeru- 
salem. 

Se me é permitido pedir a Vossa Eminéncia um favor, 
pedir-lhe-ia que interviesse como moderador dessas expec- 
tativas. Quem me dera estar ao meu alcance realizar aquilo 
que nao ouso aspirar a realizar! Agora certamente que nao 
■ posso confiar no futuro; e embora fosse bom se eu pudesse 
persuadir outros a fazerem o que eu fiz, contudo, parece-me 
já ter bastante que fazer pensando em mim próprio. 

Pouco tempo decorrido, o Dr. Wiseman, em cujo vicariato 
eu me encontrava em Oxford, chamou-me a Oscott; fui lá com 
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outras pessoas; depois, mandou-me a Roma e, finalmente, colo- 
cou-me em Birmingham. 
Escrevi a um amigo: 

20 de Janeiro de 1846. Pode calcular como estou só. 
Obliviscere populum tuum et domům patris tni; estas pala- 
vras těm soado aos meus ouvidos durante as últimas doze 
horas. Dou-me agora bem conta de que estamos a deixar 
Littlemore. E é como ir para o mař alto. 

Deixei Oxford para sempře na segunda-feira 23 de Fevereiro 
de 1846. No sábado e domingo anteriores, estive na minha casa 
de Littlemore, sozinho, como tinha estado durante o primeiro ou 
segundo dia quando originalmente tomei conta dela, Dormi na 
noite de domingo em casa do meu querido amigo Johnson, no 
Observatório. Vários amigos vieram ver-me pela última vez; Cope- 
land, Church, Buckle, Pattison e Lewís. O Dr. Pusey também 
veio para se despedir de mim; e eu fui visitar o Dr. Ogle, um 
dos meus melhores amigos, pois ele foi meu priváte tutor quando 
era undergraduate. Despedindo-me dele, despedi-me do meu Tri- 
nity College, o primeiro; era-me muito caro e conservava na sua 
instituicao tantas pessoas que tinham sido bondosas para comigo 
em rapaz e durante toda a minha vida em Oxford. Trinity nunca 
me fora desagradável. Havia lá muitas bocas de lobo que cres- 
cíam pelas paredes, em f rentě dos meus aposentos de jovem estu- 
dante, e durante anos considerei-as como o emblema da minha 
própria residéncia perpétua, mesmo até á mořte: a minha Uni- 
versidade. 

Na manha do dia 23 deixei o Observatório. Nunca mais tor- 
nei a ver Oxford, a nao ser os seus pináculos, ao longe, da linha 
do comboio *. 

* Acabei por tomar a visitar demoradamente Oxford a 26 de Feve- 
reiro de 1878. após uma ansěntía de, prerisamente, trinta e dois anos. 
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Desde o momente em que passei a ser católico, é claro que 
nao há mais história das minhas conviccóes religiosas para narrar. 
Náo quero dizer com isto que o meu espírito ficasse ocioso, ou 
que desistisse de pensar em assuntos teológicos; mas, sim, que 
náo tenho mudancas a registar e que, no meu coracao, nao tem 
havido qualquer inquietacao. Uma paz e satisfacáo eompletas 
tém-me inundado; nunca tive uma dúvida. Náo tive consciéncia 
de, com a minha conversao, se ter dado no meu espírito qualquer 
mudanca, intelectual ou moral. Nao me dei conta de uma fe mais 
firmě nas verdades fundamentaís de revela S ao, de um maior auto- 
domínio, nem de um maior fervor; mas era como se regressasse 
ao porto depois de um mař revolto; e a minha felicidade sob esse 
aspecto continuou até hoje, sem interrupcao. 

Nao tive qualquer problema em adoptar os novos artigos 
que náo se encontram no credo anglicano. Já acreditava em al- 
guns, mas nenhum deles foi difícil para mim. Professei-os, aquando 
da minha conversao, com a maior facilidade, e com a mesma 
facilidade acredito neles ainda agora. Evidentemente, estou longe 
dfc negar que cada artigo do credo eristao, nas versoes defendidas 
pelos católicos e pelos protestantes, está eivado de dif.culdades 
intelectuais; e é um facto bem claro que, pela parte que me toca, 
nao sei resolver essas dificuldades. Muita gente é extremamente 
sensível as dificuldades da religiao; sou-lhes táo sensível como 
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qualquer outra pessoa; mas nunca fui capaz de estabalecer uma 
relacSo entre o apreender dessas dificuldades, por muito vivas e 
extensas que sejam, e o duvidar das doutrinas correspondentes. 
Dez mil dificuldades nao fazem uma dúvida, no meu entender; 
a dificuldade e a dúvida sáo incomensuráveis. Pode haver, real- 
mente, dificuldades nas provas; mas estou a faJar de dificuldades 
intrínsecas ás próprias doutrinas, ou as suas relacoes entre si. 
Uma pessoa pode estar preocupada por náo conseguir resolver 
um problema matemático cuja resposta lhe é ou náo dada, sem 
duvidar de que ele é suspectível de resposta ou de que determi- 
nada resposta é a verdadeira. De todos os artigos da fé, a exis- 
téncia de um Deus é, para a mínha própria apreensáo, aquele que 
levanta maiores dificuldades e, contudo, é o que mais poderosa- 
mente se impoe ao nosso espírito. 

Diz-se que a doutrina da Transubstanciacao é difícil de acre- 
ditar; nao acreditava nela antes de ser católico, mas náo tive 
dificuldade em a aceitar logo que me persuadi de que a Igreja 
Católica Romana era o oráculo de Deus e que, segundo as suas 
declaracoes, esta doutrina fazia parte da revelacáo originál. É di- 
fícil ou impossível de imaginar, concordo; mas šerá difícil de 
acreditar? Contudo, Macaulay considerava-a táo difícil de aceitar 
que teve necessidade de alguém que acreditasse nela e possuísse 
um génio táo eminente como Sir Thomas More antes de ser capaz 
de conceber que os católicos de uma época iníelectualmente escla- 
recida tivessem podido resistir «á forca avassaladora dos argu- 
mentos contrários.» «Sir Thomas More — diz ele— é um dos 
mais apurados modelos de sabedoria e de virtude; e a doutrina 
da Transubstanciacao é uma espécie de prova exemplár. Uma fé 
que resista a este teste resistirá a qualquer teste. » Mas, pěla 
mínha parte, nao posso na verdade prová-la, nao posso dizer 
como é; mas digo: «Porque é que nao há-de ser? O que é que 
o impede? Que sei eu de substancia ou matéria? Precisamente 
o mesmo que os maiores filósofos, ou seja absolutamente nada.» 
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t T tant0 assim que existe actualmente uma escola fflosófica em 
Jnl7^Láer & que os fenómenos constituem o todo do 
noTo onLmento da natureza. A doutrina catóhca nao se ocupa 
dos fenómenos. Náo diz que os fenómenos desaparecem, P e o con- 
trário diz que eles permanecem; nem diz que os mesmos fenó- 
rneno se produzem simultaneamente em vários lugares Trata 
d^iL de que ninguém sabe nada, das próprias substance ma- 

teria 0' mesmo sucede quanto aquele dogma 
ao credo anglicauo e ao católico: o da ^ d ^^^^Z 
sei eu da esséncia do Ser Divino? Sei que a mmha ,de>a abstracta 
de tres é simplesmente incompatível com a mmha ideia de um 
Is quando chego á consideracao do facto concreto, nao tenho 
P-ar que náo tenha sentido que um e tres possam 
kualmente ser predicados do Deus Incomumcável. 

Mas vou assumir a responsabilidade de mais alguma coisa 
d0 que o simples credo da Igreja, já que os adversanos que me 
acuL resolveram que tenho de o fazer. Eles di«m que, agora 
Z sou católico, embora eu possa náo responder pelas faUa 
Lsoais contra a verdade, tenho de, pelo menos, responder pelas 
Ts ouL-dos mens correligionários, dos padres 
da própria Igreja. Estou absolutamente disposto a ^» * "f 
ponsabLade. Tive oportunidade, ao que julgo, P*™>£ 
a\gumas palavras, de dissipar as suspeitas de todos aque es que nao 
comecaram por recusar acreditar-me. Essas suspertas «toona on 
sem do juízo que tantos protestantes formám dos catóhcos, ou 
5 £ otosso credo se apoia, de facto, numa — supers- 
tiio e hipocrisia, qual pecado originál do catohcsmo. Ass-rn vou 
coutinuar tal como até aqui, a identificar-me com _a gr . 
iuštificá-la. Náo vou negar, evidentemente, a quantidade enorme 
de p ado e de erro que necessariamente existe nesta comunhao 
ZEŠL espalhada por todo o mundo, mas proc = provař 
que o seu sistema náo é, em nenhum senUdo, desonesto e que, 
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portanto, os seus defensores e os seus pregadores tem pessoal- 
mente direito a sérem absolvidos dessa odiosa acusacáo. 

Comecando entao pela existěncia de Deus (que, como disse, 
é tao čerta para mim como a minha própria existěncia, embora, 
ao tentar estabelecer as bases lógicas desía certeza, encontre difi- 
culdade em fazé-lo de uma maneira e segundo um esquema que 
me satisfacam), ao sair dé mim próprio para olhar o mundo dos 
homens, dou com um cspcctáculo que me enche de indizível tris- 
teza. O mundo parece simplesmente desmentir aquela grande ver- 
dade de que todo o meu ser está tao repassado; o resultado é que 
fico necessariamente tao perturbado como se a minha própria 
existěncia fosse negada. Se eu olhasse para um espelho e nao 
visse o meu rosto, teria a mesma sensacao que agora me invade 
ao olhar para este mundo vivo e agitado onde nao encontro refle- 
xos do seu Criador. Isto representa, para mim, uma daquelas 
grandes diíiculdades, a que há pouco me referi, dessa verdade 
primária e absoluta. Se nao fosse esta voz a falar tao claramente 
na minha consciéncia e no meu coracáo, eu seria ateu, panteísta 
ou politeísta, ao contemplar o mundo. Estou só a falar por mim; 
e estou longe de negar a forca real dos argumentos aduzidos como 
provas da existěncia de Deus, extraídos de factos gerais da socie- 
dade humana e do curso da História, mas que nao me aquecem 
nem me esclarecem, nao afastam o inverno da minha desolacao, 
nem fazem florescer os botoes e crescer as folhas que dentro de 
mim dariam vida ao meu ser moral. O espectáculo do mundo é 
mais do que o rolo dos escritos do profeta, cheio de «lamentacoes, 
pranto, e dor.» 

Consideremos o mundo em toda a sua extensáo e amplitudě: 
as variacoes da sua história, as muitas racas humanas, os seus 
impulsos, o seu destino, a sua alienacao můtua, os seus conflitos; 
e ainda os seus costumes, hábitos, governos, formas de culto; os 
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seus empreendimentos, as suas rotas sem objectivo, as suas reah- 
zacóes e aquisicóes fortuitas; a conclusáo impotente das realida- 
des mais duráveis, os sinais tao débeis e fragmentarios de um 
desígnio superior; a evolucao cega onde acabam por revelar-se 
grand- podereš ou grandes verdades, a marcha das co JS a que 
Leče nascer de elementos incompreensíveis e nao d ei xar entre- 
ver causas finais; a grandeza e miséria do homem, as suas asprra- 
coes sem limite, a sua curta duracáo e o véu que encobre o seu 
futuro; as desilusoes da vida; a derrota do bem, o tnunfo do mal, 
a dor física, a angústia moral, a preponderáncia e mtensidade do 
pecado, a infiltracao das idolatrias, as corrupcoes, a rehgiao toda 
e sem esperanca, aquela condifSo, afinal, de todo o homem des- 
crita tao terrível mas tao exactamente pelas palavras do Após- 
t lo: «Sem esperanca e sem Deus no mundo»-tudo isto e uma 
visao que entontece e apavora; tudo isto incute no espirito a sen- 
sacao de um mistério profundo que escapa absolutamente ás solu- 

coes humanas. _ 

Que dizer desta realidade que trespassa o coracao e confunde 
a razáo? Só sei responder que ou nao há Criador, ou esta socie- 
dade humana que conhecemos está verdadciramente excluida da 
Sua presenca. Se eu visse um rapaz, bem dotado de espmto c de 
corpo, ostentando os tra 5 os de uma distincáo natural, laucado no 
mundo sem recursos, incapaz de dizer de onde vmha, onde na - 
cera quais os seus parentes, concluiria que havm um certo mis- 
tério relacionado com a sua história e que se tratana de alguém 
que por qualquer razao, era uma vergonha para os pate. So assím 
eu seria capaz de explicar o contraste entre a promessa e a con- 
. dicáo da sua existěncia. Do mesmo modo argumento acerca do 
mundo; se há um. Deus, visto que há um Deus, a raca humana 
está implicada nalgnma terrível calamidade ongmal. Nadá tem 
de comum com os objectivos do Criador. Isto é um facto tao 
verdadeiro como o da sua existěncia, e assim a doutrma, que em 
teologia se cháma do pecado originál, passa a ser, para mim, 
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quase tao čerta como a própria existencia do mundo e a própria 
existěncia de Deus. 

Ora, supondo que era vontade santa e carinhosa do Criador 
intervir neste estado de coisas anárquico, quais seriam os méto- 
dos que poderiam estar necessária ou naturalmente abrangidos 
pelos seus desígnios de misericórdia? Uma vez que o mundo se 
encontra num estado tao anormaí, certamente nao me surpreen- 
deria se a intervencáo fosse igualmente extraordinária ou, como 
se diz, milagrosa. Mas esse assunto nao cabe directamente no 
ámbito das minhas presentes observacóes. Os milagres, enquanto 
provas, implicam um processo da razao, uma discussao; e é evi- 
dente que estou a- pensar num modo de intervencáo divina que 
nao carece imediatamente de discussao. Estou, antes, a pergun- 
íar-me qual será a forca capaz de defrontar, resistir e frustrar 
a feroz energia das paixoes e o cepticismo corrosivo e dissolvente 
da inteligěncia humana em matéria de religiao. Nao tenho a menor 
intencáo de negar que a verdade é o objecto reál da nossa razáo 
e que, se a razao nao alcanca a verdade, ou está errada a premissa 
ou o processo. Mas nao estou aqui a falar da razao tal como deve 
ser, mas da razao tal como é, efectiva e concretamente, e da 
humanidade decaída. Sei que até a razáo por si própria, quando 
aplicada correctamente, conduz a acreditar em Deus, na imor- 
talidade da alma e na retribuicao futura; mas estou a considerar 
a faculdade da razao na sua realidade de facto e historicamente. 
Ora, sob este ponto de vista, nao julgo enganar-me ao dizer que 
a sua tenděncia é para a simples descrenca em matéria de religiao. 
Nenhuma verdade, por mais sagrada, pode opor-se-lhe com o 
tempo. Por isso é que, no mundo pagao, quando Nosso Senhor 
chegou, os últimos vestígios de conhecimentos religiosos de tem- 
pos antigos tinham praticamente desaparecído das regioes do Globo 
em que a razao tinha estado activa e tinha feito carreira. 

Do mesmo modo, nestes últimos tempos, fora da Igreja Cató- 
lica, as coisas tendem, sob esta ou aquela forma, para o ateísmo, 
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e com muito maior rapidez do que antigamente, devido ás cir- 
cunstancias do nosso tempo. Que espectáculo, que perspectiva, 
nos oferece hoje toda a Europa! E nao só a Europa, mas todos 
os governos e todas as civilizacoes do mundo que estao sob a 
influěncia do espírito europeu! E, porque isso nos diz muito res- 
peito, é especialmente triste, do ponto de vista religioso, o espec- 
táculo que nos é dado pela intelectualidade educada na Ingla- 
terra, Franca e Alemanha, mesmo considerado nas suas formas 
mais elementares e mais atenuadas! Amando o seu país e a sua 
raca, homens religiosos, fora da Igreja Católica, tentaram vários 
expedientes para deter a caminhada ardente e obstinada da natu- 
reza humana e para a conduzirem á submissao. A necessidade 
de alguma forma de religiao, no interesse da humanidade, tem 
sido geralmente reconhecida; mas onde estaria a representacáo 
concreta de coisas invisíveis que tivesse a forca e a resisténcía 
necessárias para servir de dique Contra o dilúvío? Há třes séculos 
umá organizacao materiál, legal e sociál era geralmente adoptada 
' como o melhor meio para responder a esta necessidade nos países 
que se separaram da Igreja Católica; durante bastante tempo re- 
sultou; mas agora as fendas nessas instituicoes estáo a deixar 
entrar o ínimigo. Há trinta anos confiava-se na educacao; há dez 
anos havia a esperanca de que as guerras cessariam para sempře, 
gracas ao desenvolvimento e sob o reinado da técnica e da arte. 
Mas poderá álguém atrever-se a dizer que existe alguma coisa, em 
qualquer lugar do mundo, capaz de nos servir de ponto de apoio 
para impedir o movimento da Terra? 

A experiéncia permite julgar o valor das instituicoes ou o 
da educacao como meios para conservar a verdade religiosa neste 
můndó anárquico. Mas este juízo.deve estender-se á própria Escri- 
tura, apesar de a Escritura ser- divina. A experiéncia prova segu- 
ramente que a Bíblia nao pode responder a uma finalidade que 
nunca teve. Pode šer, acidentalmente, meio de conversáo de indi- 
víduos; mas um livro, no fim de contas, nao pode opor-se ao 
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intelecto vivo e ímpetuoso do homem. E hoje em dia, esse livro, 
pelo que diz respeíto á sua própria estrutura e ao seu coriteúdo, 
comeca a testemunhar o poder daqueíe dissolvente universal que 
está a agir com tanto éxito sobre as instituieoes religiosas. 

Suponharaos, entao, que a vontade do Criador era intervir 
nos problemas humanos e providenciar para que se conservasse 
no mundo um conhecimento ďEle tao definido e distinto que 
resistisse á violéncia do cepticismo humano. Neste caso, sem pre- 
tender dizer que nao houvesse outro processo, nada haveria de 
surpreendente no facto de o criador ter achado conveniente intro- 
duzir no mundo uma forca investida de uma prerřogátiva de infa- 
Iibilídade em matéria religiosa. Semelhante providěncia constitui- 
ria um meio directo, imediato, activo e pronto para vencer a 
dificuldade; seria um instrumente adequado á necessidade. E 
quando verifico que é precisamente esta a prerrogativa que a 
Igreja Católica reivindica, nao só nao sinto dificuldade em admitir 
a ideia, como até lhe descubro uma adequacao que a recomenda 
ao meu espírito, Assim, sou levado a falar da infalibilidade da 
Igreja como uma medida adoptada pela misericórdia do Criador 
para preservar a religiao no mundo e para refrear aqueta liber- 
dade de pensamento que, evidentemente, em si mesma, é um dos 
nossos maiores dons naíuraís, mas que urge salvar dos seus pró- 
príos excessos suicidas. E note-se que nem aqui nem no que se 
segue terei ocasiao de falar directamente do conteúdo da Reve- 
lacao, a nao ser para mostrar a confirmacao que recebem assim 
as verdades que poderíam ser conhecidas independentemente dela, 
dado que este ponto tem importáncia para a defesa da religiao 
natural. Digo, pois ř que um poder dotado de infalibilidade no ensi- 
namento religioso está, felizmente, apto a constituir um instru- 
mente acabado, a meio dos problemas humanos, capaz de atingir 
com vigor e fazer recuar a energia imensa da razao agressiva, 
caprichosa e indigna de confianca. Ao dizer isto, como noutras 
coisas que tenho a dizer, deve ainda recordar-se que nao perco 



http://www. 



A PARTIR DE 1845 1 277 
de vista o que constiťui meu objectivo principál, que é a minha 

^^Estou^rdefender-me aqui de uma acusacSo plausível formu- 
lada contra os católicos, como se verá melhor á medida que eu 
Lsseguir. A acusacao é esta: que eu, como catóhco, nao so 
declaro acreditar em doutrinas em que, do fundo do meu cora- 
cao nao posso de modo algum acreditar, mas que tambem acre- 
dito na existéncia de um poder na terra que, .por vontade propna, 
e quando lhe apetece, impoe ao homem qualquer nova séne de 
eredenda, em nome da sua infalibilidade. E, em consequenc.a, 
que o meu pensamento nao é já propriedade minha; que nada 
f Lante que amanhS eu nao abandone aquilo que defendo hoje 
I e que o feito necessário de semelhante estado de espmto deve 
f ser uma escravidáo degradante ou uma amarga rebehao intenor 
iique é mitigada por infidelidades secretas, ou ainda uma espeoie 
" de ignoráncia afectada e desdenhosa por todos os problemas da 
» religiao, já que terei de repetir, mecanicamente, tudo o que a 
" igreja diz, deixando aos outros a tarefa de a defenderem. Assmi 
I como falei anteriormente do meu estado de espínto em relacao 
ao credo católico, falarei agora do meu ponto de vista quanto 
í á infahbilidade .da Igreja. t 
I ; . A primeira doutrina a sustentar pelo magisténo infahvel deve 
ser um proteste solené contra o estado actual da humamdade. 
G homem rebelou-se contra o seu Criador. Foi isto que provocou 
I a intervencáo divina; e proclamar o facto deve ser o primeiro 
acto do mensageiro .divinamente acreditado. A Igreja tem de 
denunciar a rebeliao como o maior de todos os males possjveis. 
Nao pode dar-lhe quartel; se pretende ser fiel ao seu Senhor, 
deverá bani-la e anatematizá-la. Este é o significado de uma ahr- 
. macáo minha que forneceu matéria para uma das acusacoes espe- 
ciáis a que preseritemente respondo; nao tenho, pórem, qualquer 
falta a confessar em relacao a isso; nada tenho a retractar e, por 
conseguinte, repito-a aqui deliberadamente. Afirmei que «a Igreja 
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Católica considera preferível que o Sol e a Lua caíam do céu, 
que a terra definhe e que os muitos milhoes que nela habitam 
morram de fome e na pior das agonias, que a aflícáo temporal 
chegue ao seu máximo, a que uma só alma, nao direi, se perca, 
mas cometa um único pecado veniaí, pronuncie voluntariamente 
uma falsidade, ou roube sem desculpa um miserável tostao». 

Considero o princípio aqui enunciado como sendo o simples 
preambulo obrigatório das credenciais da Igreja Católica, tal como 
os consíderandos que costumam dar início a um acto do Parla- 
mente Devido á intensidade do mal que se apossou da humani- 
dade, opós-se-lhe um adversário adequado; e o primeiro acto desse 
poder divinamente autorizado é certamente proclamar a sua posi- 
cao e desafiar o inimigo. Um tal preámbnlo dá, pois, significado 
á posicao da Igreja no mundo e uma explicacáo a toda a sua 
linha de ensinamento e de accao. 

Da mesma maneira, a Igreja tem sempře apresentado, com 
a mais enérgica clareza, aquelas outras grandes verdades elemen- 
tares que explicam a sua missao ou que dao carácter á sua obra. 
Ela nao ensina que a natureza bumana é íncorrigível, senao para 
que seria ela enviada? Nao que a natureza humana tenha dě ser 
destruída ou anulada, mas que tem de ser libertada, purificada 
e restaurada; nao que constitua, simplesmente, uma acumulacao 
de males sem remédio, mas que recebeu a promessa de grandes 
coisas e mesmo agora, no seu estado actual de desordem e de 
abuso, possui ainda uma virtude e um valor que Ihe sao próprios. 
Finalmente, a Igreja sabe e ensina que uma restauracao como 
aquela que pretende realizar, deve ser preparada, nao apenas atra- 
vés de determinadas providéncias exteriores de pregacao e ensino, 
embora estas Ihe caibam, mas sim gracas a um poder espiritual 
e uma graca interior vinda directamente do alto e da qual ela 
é o canal Compete-lhe salvar a natureza humana da sua infeli- 
cidade, nao só restituindo-a ao seu próprio nível primitive, mas 
elevando-a ainda acima do seu próprio nível. Ela reconhece na 
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„atureza humana, apesar de degradada, uma autentica exce lenaa 
Zl\ náo pode libertá-la da terra a nao ser apontando-lhe o 
cZ Foi la este fim que foi posta nas suas máos uma graca 
^vadora e assim, por causa da natureza děste dom, por causa 
Tca cS -cionaí i questao, a Igreja continua a ms^r ma 
como ponto secundario, em que toda a conversao verdad >ra 
comecar pela própria fonte de pensamento e a ensmar que cada 
So^ser, na sua própria pessoa, um templo compl to 
e oerfeito de Deus, ao mesmo tempo que é tambem uma das 
pe vivas que edificam uma comunidade <^ J*£ ^ 
a distincao entre natureza e graca, entre rehg. 
dor, trLforma-se em dois novos artigos daquflo que designei 
nnr rtreámbulo da missao divina da Igreja. 
^ AIgreja repete com energia e imp5e persistentemen * 
h „ JnMadeverdades como es.as; neste particolar, nao se atom 
, Teias medidas, reservas poUHcas, '~ 

«V«s tendes de ■«* de ^^^fjs^- 
nue ela usa seeundo o seu Divmo Jvlestre. 
r^ m de re^ascer; as vossas paixoes, os vossos afectos os 
Zd desejos ř .a vossa consciéncia, a vossa vonta e e p« 
mas nao menos importante, a vossa inteligencia, tudo tem de ser 
banh do num novo^lemento e consagrado de novo »~ 
d0 ,» Foi por ter repetido a minha maněna 
ensinamento que determinados passos de um dos meus hvros . to 
ram incorporados na acusacao geral que tem sído e^ntraas 
minhas opinioes religiosa, O autor dessa % 
eu era louco se acreditava no que dma, eaaa ^W** se^nao 
acreditava, pois eu afirmara que uma m^a pregm^ andra 
iosa imunda bisbilhoteira, se fosse casta, sóbna, alegre e reh 
gi a Sr P ossibilida d es de alcancar o céu, o que era completa- 
menťvedado ao estadista experimentado, ao advogado ou ao 
nobre por muito justo, correcto, generoso, honrado e conscien 
lso?se nao tivesse parte nas gracas dívinas do eristramsmo. Con- 
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tudo, poderia julgar-me a salvo de semelhante crítica pelas pala- 
vras que Nosso Senhor dirigiu aos príncípes dos sacerdoíes: «Os 
publicanos e as meretrizes preceder-vos-ao no reino de Deus,» 
Fiquei sujeito ao mesmo dilema infamante por me ter atrevido 
a dizer que consentir um desejo impuro era infinitamente mais 
grave que qualquer mentira, abstraindo das suas causas, dos seus 
motivos e das suas consequéncias: embora uma mentira, consi- 
derada sob estas reservas, nao passe de uma palavra lancada ao 
acaso, de um acto quase exterior que náo provém directamente 
do coracáo, por muito ignomíniosa e desprezível, por muito pre- 
judicial ás leis sociais que seja, por muito que mereca a repro- 
vacáo publica, nós temos as palavras formais de Nosso Senhor 
que confirmam a doutrina: «Aquele que olhou para uma mulher 
desejando-a já cometeu adultério no seu coracao.» Apoiado nestes 
textos, tenho certamente tanto direito de acreditar nestas afirma- 
cóes que causaram tanta surpresa, como o tenho de acreditar no 
pecado originál, numa revelacáo sobrenatural, nos sofrimentos de 
uma pessoa divina ou na eternidade do castigo. 

Passemos agora daquilo a que chamei o poder preliminar 
dado á Igreja ao seu poder propriamente dito, a infalibilidade. 
Comecarei por duas breves observacoes: 1) por um lado, nao estou 
aqui a determinar seja o que for quanto á sede essencial desse 
poder, porque essa é uma questao de carácter doutrinal e nao 
histórico ou prático; 2) por outro lado, nao estou a desenvolver 
o objecto directo děste poder infalível para além dos limites das 
questoes religiosas; é, pois, děste poder, considerado era si mesmo, 
que vou agora tratar. 

Visto na sua plenitude, é tao grande como o mal gigantesco 
que o originou. Quando posto em legítimo exercício (pois de outro 
modo, claro está, permanece inerte), pretende conhecer com certeza 
e em pormenor o sentido exacto de to das as partes da mensagem 
divina confiada por Nosso Senhor aos seus Apóstolos. Pretende 
conhecer os seus próprios limites e decidir aquilo que pode ou 
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nao pode determinar de uma maneira absoluta. Pretende, além 
diss0 ter competéncia sobre questoes náo directamente religiosas, 
ao menos para determinar se se referem directamente á rehgiao, 
ou simplesmente para julgar, em certos casos particulares, se sao 
ou náo compatíveis com a verdade revelada. Pretende decidir 
magistralmente se, consoante couberem no seu ambito ou nao, 
estas ou aqueías afšrmacoes sáo ou nao prejudiciais ao depositum 
da íé no seu espírito ou nas suas consequéncias, e autonzá-Ias, 
condená-las ou proibi-las consequentemente. Pretende ímpor silen- 
cio á sua vontade, em todas as quest5es ou controvérsias doutri- 
nais que no seu próprio ipse dixit afirme sérem perigosas, muteis 
ou inoportunas. Qualquer que possa ser a opiniáo dos catóbcos 
a respeito de semelhantes actos, pretende que estes devem ser 
aceitós por eles com aqueles sinais exteriores de respe.to, submis- 
sao e lealdade que os Ingleses, por exemplo, prestam a presen S a 
da sua soberana, sem os criticarem, sob pretexto de eles sérem, 
no fundo, inoportunos, violentos ou severos na sua forma^ de 
expressáo. Por último, pretende ter o direito de infligir casíigos 
de ordem espiritual, de cortar os canais habituais da v.da (hvina 
ě de simplesmente excomungar aqueles que recusem submeter-se 
ás suas declarac5es formais, Tal é, vista sob o seu aspecto exte- 
rior revestida e rodeada dos atributos da sua soberania suprema, 
a infalibilidade que reside na Igreja Católica. É, para repetir o 
que disse anteriormente, um poder prodigioso e supereminente, 
enviado á terra para defrontar e dominar um mal gigantesco. 

E agora, depois de ter feito a sua descricáo, professo a minha 
absoluta submissáo á sua reivindicacao. Creio em todo o dogma 
revelado como tendo sido ensinado pelos Apóstolos, confiado por 
eles á Igreja, e tal como me é imposto pela Igreja. Aceito-o tal 
como é ínfalivelmente interpretado pela autoridade a quem assím 
foi confiado, e implicitamente tal como šerá interpretado por esta 
mesma autoridade, até ao fim dos tempos. Submeto-me, alem 
disso, ás tradisoes da Igreja universalmente aceites, em que se 
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inclui a matéría dessas novas defřnicoes dogmáticas que sáo feiías 
de tempos a tempos e que, em todas as épocas, constituem a 
maneira de apresentar e de explicar o dogma católico já definido. 
E subraeto-me áquelas outras decisoes da Santa Sé, teológicas ou 
náo, transmitidas pelos órgáos por ela designados e que, pondo 
de parte a questao da sua infalibilidade, se me apresentam com 
direito, mesmo que modesto, á aceitacáo e a obediéncia. Também 
eonsidero que, no decorrer dos séculos, a investigacáo católica 
assumiu gradualmente determinadas formas definítivas e se cons- 
tituiu como uma ciéncia, com método e terminologia próprias, 
sob a accáo intelectual de grandes espíritos, tais como Santo Ata- 
násio, Santo Agostinho e S. Tomáš; e náo me sinto de modo 
aígum tentado a quebrar em pedacos o grande Iegado intelectual 
que assim nos foi transmitido para o nosso tempo. 

Sendo tudo isto considerado como a profissáo de fé que faco 
ex animo, pela minha parte e, tanto quanto eu saiba, em nome 
da comunidade católica, dir-se-ia, á primeira vista, que a inquieta 
razao da nossa vulgar humanidade está doravante terrivelmente 
prostrada pela repressao de todo o esforco e accáo independen- 
tes, a tal ponto que, se é este o modo de a manter na ordem, 
é mantida na ordem apenas para ser destruída. Mas isto está longe 
de ser o resultado reál, longe do que eu concebo ser a íntencáo 
dessa Províděncia suprema que proporcionou um grande remédio 
para um grande maí, longe de ser confirmado pela história do 
conflito entre a infalibilidade e a razao no passado e suas pers- 
pectivas no futuro. A energía da razao humana <(cresce em razao 
da oposicáo»; floresce e rejubila, com uma forca maleável e vigo- 
rosa, sob os golpes terríveis da arma divinamente forjada, e nunca 
é tanto ela própria como quando acaba de ser derrotada. 

É costume os escritores protestantes considerarem que dois 
grandes princípios agem na história da religiáo, a autoridade e o 
juízo privado, e que este último lhes é atribuído, ao passo que 
nós temos a heranca completa e a inerente opressao da autori- 
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dade Mas náo é assim;. é o próprio vasto corpo católico e só ele, 
aue proporciona aos dois combatentes um campo de luta para 
L terrível e infindável duelo. É necessário á própna vida da 
religiáo, considerada nas suas grandes obras e na sua históna, 
que essa luta se mantenha incessantemente. Čada exerc lcl o da 
infalibilidade resulta de uma operacáo intensa e variada da razao, 
qucr como aliada, quer como adversária; e, uma vez termmada 
l sua obra, provoca de novo uma reaccáo da razao contra ela. 
Assim como num governo político o Estado existe e perdura gra- 
cas ás rivalidades e as colisoes, aos sucessos e ás derrotas dos par- 
Sdos que o compoem, assim também a cristandade católica nao 
é uma simples exibicáo de absolutismo religioso, mas o espectá- 
culo contínuo da autoridade e do juízo privado, avancando e 
recuando alternadamente como a maré que encbe e vaza. É uma 
vasta reuniao de seres humanos, dotados de intehgencias obstina- 
da S e paixoes violentas, reunidos pela beleza e pela majestade 
de um poder sobre-humano, no que se pode chamar um vasto 
reformatório ou escola de treino; nao como se fosse um hospital 
para sérem deitados ou uma prisác para sérem enterrados vivos, 
mas (se me é permitido mudar de metáfora) como uma fábnca 
moral destinada a fundir, depurar e moldar, por um processo 
incessante e ruidoso, a matéria bruta da natureza bumana tao 
excelente, táo perigosa, táo capaz de realizar os desígnios de Deus 
Sí Paulo diz algures que o seu poder apostólico lhe foi dado 
para edificar e náo para destruir. Náo pode haver melhor des- 
cricao da infalibilidade da Igreja. É um suprimento para uma 
necessidade e náo vai além dessa necessidade. O seu objecto, tal 
como o seu eíeito, náo t enfraquecer a liberdade ou o v lg or do 
pensamento humano na especulacáo religiosa, mas refrear e mo- 
derar a suá extravagáncia. Quais tém sido as grandes tarefas da 
infalibilidade no campo estrito da teologia? Derrubar o ananismo, 
o eutiquianismb, o pelagianismo, o maniqueísmo, o luteranismo, 
o jansenismo. Tal é o vasto resultado da sua accao no passado. 
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Vejamos agora as garantias que nos sáo dadas de que sempře 
agirá assim no futuro. 

Em primeiro lugar, a infalibilidade náo pode agir fóra de 
um círculo de pensamento definido e deve, em todas as suas deci- 
soes ou definigóes, como se Ihes cháma, afirmar manter-se den- 
tro desses limites. As grandes verdades da lei moral, da religiao 
natural e da fé apostólica sao ao mesmo tempo a sua fronteira 
e o seu fundamente. Náo pode ultrapassá-las e deve sempře ape- 
lar para elas. Tanto a matéria de que se ocupa como os artigos 
dessa matéria estáo fixados. E deve sempře declarar que se guia 
pela Escritura e pěla Tradicáo. Deve referir-se a verdade apostólica 
que póe em relevo, ou (como se diz) que define. Nada, portanto, 
me pode ser apresentado futuramente como fazendo parte da fe 
que eu náo admita já: e se até aí eu náo o tiver admitido, será 
simplesmente por ainda nSo ó ter interiorizado. Nada me pode 
ser imposto de uma natureza díferente e muito menos contrana 
áquilo que já professo. A nova verdade que é promulgada, se. é 
que se pode chamar nova, deve ser pelo menos homogénea, ana- 
loga e implícita, relativamente á antiga verdade. Deverá ser tal 
que eu possa mesmo ter imaginado, ou desejado, vé-la incluída 
na revelacáo apostólica; deverá ser, pelo menos, de tal natureza 
que o meu pensamento prontamente concorde com ela ou lne dé 
assentimento mal a ouca. Talvez outros, como eu, tenham até, 
de facto, acredítado sempře nela; e a única coísa que está dora- 
vante a meu favor é eu ter agora a satisfacáo de saber que sem- 
pře acreditei naquilo que os apóstolos acreditaram antes de mim. 

Tomemos a doutrina que os protestantes consideram a nossa 
maior dificuldade, a da Imaculada Conceicao. Aqui rogo ao leitor 
que tenha presente a minha linha de raciocínio principál, que 
é a seguinte: eu náo tenho dificuldade em aceitar essa doutnna, 
e isso porque se harmoniza intimamente com o ciclo de verdades 
dogmáticas reconhecidas, no qual foí recentemente integrada. Mas 
se eu nao tenho dificuldade, porque é que uma outra pessoa nao 
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há-de ser também como eu? Porque náo cem? Mil? Ora eu estou 
convencido de que os católicos, em geral, náo tém qualquer difi- 
culdade intelectual quanto á Imaculada Conceicao, e que nao ha 
razáo para a térem. Os padres náo tém a dificuldade. Dizem-me 
aue eles deveriam ter essa dificuldade; mas nao a tem. Deveis ser 
suíicientemente generosos para acreditar que as pessoas potem 
racioemar e sentir de uma forma muito diferente da vossa Como 
nerceber que os homens, quando entregues a si própnos, adoptem 
íormas de religiáo táo diversas, se náo for porque há vános tipos 
de mentalidade entre eles, muito distintos uns dos outros? Se 
acreditais no meu próprio testemunho, julgai tambem assrm os 
outros católicos. Náo encontramos as dificuldades que vos encon- 
trais nas teses que defendemos; náo vemos dificuldade intdectual 
nesta tese particular que vós chamais a novidade da época. Nós, 
nadres náo precisamos de ser bipócritas pelo facto de sermos 
chamados a acreditar na Imaculada Conceicao. Para os numero- 
sos crentes děste tipo que aderem ao eristianismo a nossa ma- 
neira, quer dizer, com as disposicóes, o espírito e a luz (qualquer 
que seja a palavra usada) com que os católicos acred.tam nele, 
náo há dificuldade absolutamente nenhuma em admitir que a 
Virgem Maria foi concebida sem pecado originál; no fundo, é 
pura verdade dizer que os católicos náo vieram a acreditar nisso 
por ter sido definido, mas que foi definido porque eles ja acre- 

A definicáo desse dogma em 1854, longe de ser imposta tira- 
nicamente ao mundo católico, foi recebida em toda a parte com 
o maior entusiasmo aquando da sua promulgacáo. Foi em conse- 
quěncia do pedido unánime, apresentado por todas as partes da 
Igreia á Santa Sé para que houvesse uma declaracáo ex cathedra 
de que a doutrina era apostólica, que essa declaracao se fez. 
Nunca ouvi dizer que um católico tivesse dificuldade em aceitar 
a doutrina, a náo ser que a sua fé, noutros pontos, fosse ja sus- 
peita. De facto, houve homens graves e bons que se perguntaram 
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com inquíetacao se se poderia formalmente provař, quer pela 
Escritura quer pela tradic áo, que essa doutrína era apostóiica. 
E por conseguinte, embora pessoalmente acreditando nela, náo 
viam como poderia ser definida pela autoridade e ímposta a todos 
os católicos como artigo de fé; mas isto é outra questao. O aspecto 
em causa é se a doutrina é um fardo. Creio que nao é. Longe 
de o ser, creio sinceramente que S. Bernardo e S. Tomáš, que 
tiveram dúvidas em aceitá-la no seu tempo, se vivessem hoje 
teriam rejubilado de a aceitar por si própria. A dificuldade deles, 
tal como eu a vejo, era uma questáo de palavras, de ideias e 
argumentos. Julgavam a doutrina incompatível com outras, e 
aqueles que a defendiam naquela época nao possuíam, na ideia 
que dela tinham, aquela exactidao que só foi atingída após as 
longas disputas dos séculos seguintes. E nesta falta de exactidao 
residia a divergéncia de opinioes e a controvérsia. 

O exemplo que escolhi sugere-me outra observacao: o nu- 
mero dessas chamadas novas doutrinas nao pesará sobre nós, se 
leva oito séculos a promulgar apenas uma delas. Foi este, apro- 
ximadamente, o tempo durante o qual se preparou a definicao 
da Imaculada Conceicáo. Este é, realmente, um caso extraordi- 
nário; mas é difícil dizer o que é ordinário, dadas as poucas oca- 
sioes precisas em que a voz da infalíbilidade se fez ouvir solene- 
mente. É para o papa em concílio ecuménico que nós olhamos, 
como base normál da infalíbilidade; ora, houve apenas dezoito 
concílios desde que existe o cristianismo — uma média de um por 
cada século — e, desses concílios, alguns nao aprovaram qualquer 
decreto doutrinal, outros dedicaram-se apenas a um, e muitos 
deles preocuparam-se somente com aspectos elementares do credo. 
O concílio de Trento abrangeu certamente um vasto campo de 
doutrina; mas aplicaria aos seus cánones uma observacao con- 
tida naquele meu sermao universit ário que foi criticado com tanta 
ignoráncia do folheto que deu origem a este livro. 

Dísse nesse sermao que os vários artigos do credo atanasiano 
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sao apenas repeticoes, sob diferentes formas, de uma única ideia; 
do mesmo modo, os deeretos tridentinos náo estáo isolados uns 
dos outros, mas ocuparam-se em evidenciar em pormenor, por 
meio de várias declaracoes separadas, como que a formar corpo, 
algumas verdades necessárias. Eu faria a mesma observacao as 
diversas censuras teológicas promulgadas por papas e aceites pela 
Igreja e as suas decisoes dogmáticas em geral. Admito que, á pri- 
meira vista, essas decisoes parecem constituir, pelo seu grande 
numero, um fardo maior para a fé dos indivíduos do que os 
canones. dos concílios; mas náo acredito que na realidade o sejam, 
e apresento esta razao para o facto: náo é que um católico, leigo 
ou padre, seja indiferente ao assunto, ou que, por uma espécie 
de negligéncia, aceite qualquer coisa que Ihe for apresentada, ou 
ainda que, como um advogado, esteja disposto a falar consoante 
a posicáo que represento. O certo é que nessas censuras a Santa 
Sé está empenhada, principalmente, em condenar uma ou duás 
grandes linhas de erro, sobretudo ético e nao doutrinaí, tais como 
o luteranismo ou o jansenismo, que divergem do espírito católico. 
E isso nao é mais do que exprimir o que qualquer bom católico 
dotado, mesmo pouco instruído, diria por simples bom senso, se 
a questao lhe fosse apresentada. 

Agora acrescentarei, honestamente, qual me parece ser de 
facto a grande provacáo para a razao, quando confrontada com 
a augusta prerrogativa da Igreja Católica, de que tenho estado 
a falar. Acabo de me debrucar sobre a forma concreta e as cir- 
cunstáncias em que a autoridade puramente infalível se apresenta 
ao católico. Esta autoridade possui a prerrogativa de uma juris- 
■ dicao indirecta sobre assuntos que transcendem os seus próprios 
limites, e possui-a a justo título. Náo poderia actuar no seu pró- 
prio campo se nao tivesse o direito de actuar fora dele. Nao 
poderia defender devidamente a verdade religiosa sem reivindicar 
para essa verdade aquilo a que pode chamar-se os seus pomceria 3 *; 
ou, para dar outro exemplo, sem actuar como nós actuamos, 
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como nacao, ao reivindicarmos como nossa náo só toda a terra 
em que vivemos, mas também o que chamamos águas territoriais 
británicas. A Igreja Católica reivindica o direito nao só de julgar 
infaliveímente questoes religiosas, mas de criticar opinióes em 
assuntos seculares, de filosofia, de ciéncia, de literatura ou de 
história que se refiictam na religiao. E exige que nos submeta- 
mos a esse seu direito. Reivindica o direito de censurar livros, 
reduzir autores ao siléncio e proibir discussóes. Neste domínio, 
em geral impoe mais medidas disciplinares do que decisoes dou- 
trinárias. Tem de ser, evidentemente, obedecida sem uma pala- 
vra. E talvez, com o decorrer do tempo, retroceda tacitamente 
quanto ás suas próprias prescricóes; em semelhantes casos a ques- 
tao de fé nao entra de modo algum, pois o que é matéria de fé 
é verdade para todas as épocas, e nunca pode ser desdito. Por 
haver um dom de infalibilidade na Igreja Católica, nao se segue 
de modo nenhum que aqueles que o possuem sejam em todos os 
seus actos infalíveis. Lá diz o poeta: «É excelente possuír a forca 
dum gigante, mas é tiránico usá-la como um gigante.» Penso que 
a história da Igreja nos fornece exempíos de um poder legítimo 
exercido com dureza. Admiti-lo nao é mais do que dizer que o 
tesouro divino, nas palavras do Apóstolo, está «em vasos de 
barro»; nem se segue que, na esséncia, os actos do poder sobe- 
rano nao sejam justos e necessários pělo facto de poderem estar 
viciados na forma. As autoridades soberanas actuam por meio 
de instrumentos; sabemos como esses agentes se fazem valer do 
nome dos seus superiores, sobre quem, děste modo, recaem res- 
ponsabilídades que, na realidade, nao lhes pertencem. Mas acei- 
tando tudo isto mesmo além do que pode ser imputado racíonal- 
mente ao poder soberano da Igreja, as dificuldades que provém 
děste defejto de prudéncia, ou de moderacao, poderiam ser apon- 
tadas, com muito maior justica, ás comunidades e instituicoes 
protestantes. Aquilo que nos tornaria hipócritas, porque nao pro- 
duziria o mesmo efeito nos protestantes? Nao somos obrigados 
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a professar qualquer coisa, mas a submeter-nos e calar-nos como 
os P nainistros protestantes obedeceram outrora as ordens regias 
Itendo-se de determinadas questoes íeológícas. Prescricóes como 
i que acabo de examinar impoem-se apenas aos nossos actos nao 
To nosso pensamento. Como é que, por exemplo, ^P™^ 
wblicar um libelo tende a tornar um homem hipocnta? Os seus 
P en samentos sao tao livres como antes: as proibicóes impenosas 
podL incomodar ou irritar, mas nao tém qualquer reievancia no 

exercício da razao. 

Isto ressalta á primeira vista; mas acrescentarei que, apesar 
de quanto a crítica mais hostil possa argumentar sobre as usurpa- 
coes ou severidades de altos dignitários eclesiásticos de tempos 
passados no exercício do seu poder, penso que os f actos démona- 
traram, apesar de tudo, que eles tinham muitas vezeš razao e que 
quem experimeníou a sua severidade estava muitas vezeš em erro. 
Venero, por exemplo, o nome de Orígenes; nao acertana a .deia 
de que uma alma táo grande se perdesse; mas tenho a certeza 
absoluta de que, na disputa provocada . pela sua doutrma e pelos 
seus partidários contra o poder eclesiástieo, os seus adversários 
tinham razáo e de, Orígenes, náo tinha. Contudo, quem . pode 
falar com paciéncia do seu inimigo e inimigo de S. Joao Cnsós- 
tomo, aquele Teófilo, bispo de Alexandria? Quem pode admirar 
ou venerar o papa Virgflio?" Neste ponto ř outra consjderacao se 
apresenta ao meu espírito. Ao ler a história eclesiástica, quando 
eu era anglicano, costumava forcosamente concluir que^o erro 
iniciál, mais tarde tornádo heresia, constituíra a expressao vee- 
mente de alguma verdade contra a proibicao de autoridade fóra 
de tempo. Há tempo para tudo, e muitas pessoas desejam a reforma 
de um abuso, ou o desenvolvimento mais completo de uma dou- 
: trina, ou a adopcao de uma determinada linha de onentacao, 
mas esquecem-se de perguntar a si próprias se chegou a devida 
altura. E, cientes de que ninguém fará nada para essa reforma 
enquanto viverem, a náo ser que elas próprias o facam, nao dao 
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ouvidos á voz da autoridade, e estragam assim, no seu próprio 
século, uma obra útil que outro homem, que ainda nao nasceu, 
poderia ter a oportunidade de realizar mais tarde com felicidade 
e perfeicao. Esses homens podem parecer aos olhos do mundo 
campeoes audaciosos da verdade e mártires da lívre opiniao, 
quando nao passam, na realidade, de personagens a quem a auto- 
ridade competente deve fazer calar. E, embora o caso possa nao 
caber dentro daquele campo em que a autoridade é infalível, ou 
possam faltar as condicoes formais do exercício desse dom, é 
claro dever da autoridade aetuar energicamente. Contudo, este 
acto de autoridade ficará para a posteridade como um exemplo 
de interferéncia tiránica na opiniao privada, de imposicao do 
siléncio a um reformador e de amor vil á corrupcao ou ao erro. 
E o prejuízo será tanto maíor se o poder autoritário por acaso 
demonstrar nas suas accoes qualquer falta de prudéncia ou de 
reflexao. 

Entao, todos aqueles que tomaram o partido daquela au- 
toridade soberana serao considerados como oportunistas ou índi- 
ferentes á causa da rectidao e da verdade, enquanto, por outro 
lado, pode acontecer que a dita autoridade possa ser acidental- 
mente apoiada por um partido extremista e violento, que eleve 
essas opinioes á categoria de dogmas e tenha por objectivo predi- 
lecto a destruicáo de todas as escolas de pensamento que nao 
sejam a sua. 

Este estado de coisas pode ser exasperante e desencorajador 
na altura, no caso de dois tipos de pessoas: dos moderados, que 
desejam reduzir as divergéncias religiosas ao mínimo possível, e 
daqueles que se apercebem muito claramente dos males existen- 
tes e estao honestamente ansiosos por remediá-los — males esses 
de que os teóiogos děste ou daquele país estrangeiro nao conhe- 
cem absolutamente nada e que, mesmo no país onde existem, 
nem toda a gente tem possibilidades de os avaliar. Este é um 
estado de coisas que tanto existiu no passado como existe no pre- 
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sente. Vivemos numa época extraordinária; o alargamento do 
círculo do conhecimento profano no momento que atravessamos 
é de nos deixar confusos, tanto mais que promete continuar ainda 
com maíor rapidez e com mais noíáveis resulíados. Ora, estas 
descobertas, certas ou prováveis, těm na realidade uma influéncia 
indirecta nas opinioes religiosas, e surge a questáo; como é que 
irao conciliar-se os postulados respectivos da Revelacao e da cíén- 
cia natural? Poucos espíritos sérios podem permanecer tranquilos 
sem uma base racional qualquer para a sua crenca religiosa; 
reconciliar a teoria e os factos é quase um ínstinto intelectual. 
Quando somos submergidos por um diiúvio de factos, verificados 
ou pressentidos, e que temos um multidao de outros em perspec- 
tiva, todos os que créem na Revelacao, sejam católicos ou nao, 
sao levados a considerar a influéncia desses factos sobre si pró- 
prios, tanto para honra de Deus, como por preocupacao com 
aquelas muitas almas que, em consequěncia do tom de seguranca 
das escolas de ciéncía profana, estao em perigo de sérem leva- 
das a um liberalismo de pensamento sem limite. 

Nao vou criticar aqui esse vasto grupo de pessoas que hoje 
em día se afirmam liberais em matéria de religiáo e que procuram 
nas descobertas científicas, estabelecidas ou em preparacao, os 
meios directos ou indirectos de informacao do que devem acre- 
ditar sobre o invisível e o futuro. O liberalismo, que actualmente 
matiza a sociedade, é muito diferente daquela atitude intelectual 
a que se dava o mesmo nome há uns trinta ou quarenta anos. 
Agora, quase náo é partido; é o mundo leigo culto. Quando eu 
era novo, conheci a palavra pela primeira vez como o nome de 
um periódico lancado por Lord Byron e outros. Agora, como 
entao, nao simpatizo com a filosofia de Byron. Mais tarde, o libe- 
ralismo foi o símbolo de uma escola teológica, de natureza árida 
e repelente, nao muito perigosa em si própria, embora perigosa 
por abrir a porta a males que ela própria nao previa nem enten- 
dia. Presentemente nao é senao aquele cepticismo profundo, plau- 
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sível, que apresentei atrás como o termo tendencial da razao 
humana, quando deixada nas máos do homem natural. 

Os liberais em religiao constituem hoje um grupo muito hete- 
rogéneo e, por isso, náo tenciono falar contra eles. Pode haver, 
e sem dúvida há, nos coracoes de alguns ou de muitos deles, uma 
antipatia ou uma irritacáo real contra a verdade revelada que é 
triste recordar. Alem disso, em muitos homens da ciěncia ou das 
letras pode existir uma animosidade proveniente de um senti- 
mento quase pessoal. Provař que o cristianismo ou a Escritura 
náo sao dignos de confian^a pode ser uma questáo de partido, um 
ponto, a emocao de um jóga, ou um meio de compensar o recal- 
camento ou desagrado resultantes da acrimónia ou da estreiteza 
de certos apologistas da religiao. Confio, por outro lado, que mui- f 
tos homens da ciéncia e das letras prosseguem no seu caminho de $ 
um modo imparcial e digno, no respectivo domínio e na linha de ;| 
pensamento própria, sem qualquer perturbacáo pelas difículdades 
religiosas em si, ou qualquer desejo de fazer sofrer os outro s com $ 
o resultado das suas investigacpes. Ficar-me-ia mal, como se tivesse i 
medo da verdade de qualquer espécie, censurar aqueles que inves- ' | 
tigam factos profanos, por meio da razao que Deus Ihes deu, até i 
ás suas conclusoes lógicas; ou encolerizar-me contra a ciéncia % 
porque a religiao é obrigada, por dever f a tomar conheciměnto ; | 
dos seus ensinameníos, 

Ponhamos de parte este tipo especiaí de pessoas que náo těm 1 
especiais direitos á simpatia dos católicos. Mas temos evidente- -| 
mentě de nos preocupar com profundo interesse pelos sentimentos | 
de uma quarta categoria de pessoas, muito espalhada na socie- 
dade culta. Sao espíritos religiosos e sinceros que estáo simples- 
mente perplexos ■ — em certos casos, assustados ou desesperados — ■ 
pela terrível confusao em que as últimas descobertas ou teorias 
lancaram as suas ideias mais elementares sobre religiao. Quem 
nao sentiria compaixao por estas pessoas? Quem poderia faltar- 
-lhes á caridade? Torno, a seu favor, as belas palavras de Santo 
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Agostinho: «//// in vos saeviant ...» «Que sejam severos convosco, 
que nao tendes experiéncia da dificuldade experimentada no dis- 
tinguir a verdade do erro, e no encontrar o caminho da vida por 
entre as ilusoes do mundo.» 40 Quantos católicos náo tem acompa- 
nhado em pensamento esses homens, muitos deles táo bons, táo 
fiéis, tao nobres! Quantas vezeš nao surgiu no seu cora^áo o de- 
sejo de ver um dos seus irmáos na fé apresentar-se como campeáo 
da verdade revelada contra os seus adversários! Várias pessoas, 
catóíkas e protestantes, pediram-me para eu o fazer; mas gran- 
des e diversas dificuldades impediram-mo. Uma das maiores é 
que, de momento, é muitíssimo difícil dizer exactamente o que 
é preciso atacar e vencer. Estou longe de negar que o conheci- 
měnto científíco náo esteja de facto em progresso, mas é por fases 
e arranques; levantam-se e caem hipóteses; é difícil prever qual 
'\, delas ganhará raízes e qual será o estado de conheciměnto em 
reiacáo a elas de ano para ano. Nestas condicoes, pareceu-me 
muito pouco digno um católico dedicar-se ao trabalho de perse- 
guir o que pode vir a revelar-se como espectros e elaborar habil- 
mente uma teoria em defesa de algumas objeceoes especiais, teo- 
ria essa que, antes de estar completada, poderia ter de ceder o 
lugar a outra teoria ainda mais rec&nte (pelo facto de outras 
objeccoes térem reduzido a nada as anteriores). Os cristaos da 
ňossa época parecem-me ser chamados a mostrar uma especial 
paciéncia; e nao tém outro modo de ajudar aqueles que estáo 
l alarmados senáo exortando-os a térem um pouco de fé e coragem 
e, como diz o poeta, «cuidado com os passos perigosos.» Quanto 
mais pensava no assunto, mais a situa^ao se me torna va evidente. 
E suponho mesmo que, se eu tentasse o que tem táo poucas possi- 
, bilidades de éxito, a autoridade católica soberana opor-se-ia. Teria 
i dešperdicado tempo e esforco a fazer aquilo que ou seria muito 
. imprudente apresentar ao público, ou apenas viria complicar ainda 
mais as coisas, já de si suficientemente complicadas sem a minha 
intervencáo. É nesse sentido que interpreto actos recentes dessa 



com 



294 I APQLOGIA 



autoridade, pois confirmam as minhas suposicoes. Interpreto-os 
como um atar as maos a um polemista, tal como eu seria, ensi- 
nando-nos aquela verdadeira sabedoria, que Moisés apontou ao 
seu povo quando os Egípcios o perseguiam: «Náo temais ř tende 
calma; o Senhor combaterá por vós e permanecereis em paz.» 
Longe de encontrar dificuldade em obedecer, neste caso, tenho 
razáo para estar agradecido e para rejubilar por possuir uma 
■ orientacao clara em assunto tao difícil. 

Mas se pretendermos determinar com exactidao a evolucao 
real de um princípio, teremos de o olhar á distáncia e tal como 
a história no-lo apresenta. Tudo o que é realizado por instrumen- 
tos humanos tem as suas irregularidades e dá lugar a críticas, 
quando analisado minuciosamente em questoes de pormenor. Te- 
nho vindo a falar do aspecto da accáo da autoridade infalível que 
oferece mais lugar á crítica hostil daqueles que a observam de 
fóra. Tenho procurado ser justo ao avaliar, a partir do que é tes- 
temunhado por um determinado periodo na Igreja Católica, o que 
pode ser dito em seu desabono, e desejo agora que os seus adver- 
sários sejam igualmente justos ao julgarem o seu carácter histó- 
rico. Pode entao dizer-se, com uma čerta aparéncia de razao, que 
a autoridade infalível tenha de facto destruído a energia da inte- 
ligěncia católica? Note-se que nao me cabe aqui falar de qualquer 
conflito entre a autoridade eclesiástica e a ciéncia, pela simples 
razao de que nao houve conflito nenhum; e isso porque as ciéncias 
profanas, tais como actualmente existem, constituem uma novi- 
dade no mundo e ainda nao houve tempo para uma história das 
relacoes entre a teologia e esses novos métodos científicos. Po- 
de-se, todavia, dizer que a Igreja se manteve á margem deles, 
como se prova com o constantemetite citado caso de Galileu. 
Aqui, excepíio probat regulam, pois é o argumento sempře rei- 
terado. Por outro lado, nao tenho de falar de quaisquer relacoes 
da Igreja com as novas ciéncias, uma vez que o único problema 
que aqui me interessa é saber se a infalibilidade que reconheco 
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á autoridade competente contribui para me tornar um hipócrita. 
Ora, enquanto essa autoridade nao pronunciar decretos sobre 
assuntos de natureza puramente física e nao me convidar a subs- 
crevé-los (o que nunca fará, porque nao tem esse poder), ela nao 
pode querer interferir, por qualquer dos seus actos, na minha 
opiniao particular sobre esses pontos. A única questáo é saber 
se a autoridade agiu sobre a razao dos indivíduos por forma que 
eles nao possam ter opiniao própria e nao tenham outra alterna- 
tiva senao escolher entre uma supersticao servil e uma revolta 
íntima do corasao, Penso que toda a história da teologia res- 
ponde com uma negativa absoluta a semelhante suposicao. 

Quase nao é necessário argumentar um ponto tao evidente. 
Foram indivíduos, e nao a Santa Sé, que tomaram a iniciativa 
e deram uma orientacao ao espírito católico na investigagao teo- 
lógica. Na verdade, uma das censuras reiteradas contra a Igreja 
Romana é o náo ter inventado nada e apenas servido como uma 
espécie de remora ou travao no desenvolvimento da doutrina. 
E é uma objeccao que realmente adopto como uma verdade, pois 
é assim que concebo o objectívo principál desse dom extraordi- 
nário. Diz-se com verdade, que a Igreja de Roma nao possuiu 
nenhum génio duraníe todo o periodo das perseguicoes. Depois, 
por muito tempo, nao teve um único doutor; S. Leao, que veio 
a ser o primeiro, foi mestre só de um aspecto de doutrina; S. Gre- 
gório, que está precisamente no termo da primeira época da 
Igreja, náo ocupa lugar no dogma nem na filosofia. O grande 
farol do mundo ocidental é, como se sabe, Santo Agostinho; ele, 
um mestre náo infalível, formou o espírito da Europa cristá; na 
verdade, é na Igreja Afričana que em geral devemos procurar 
a primeira e a mělhor exposicáo das ideias latinas. Além disso, 
dos teólogos africanos o primeiro no tempo, e nao o menos in- 
fluente, é Tertulíano, heterodoxo e de convic95es fortes. Nem 
a inteligéncia do Oriente, como tal, deixou de contribuir para a 
formacao da doutrina latina. O pensamento livre de Orígenes está 
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patente nos escritos dos doutores do Ocidente, Hilário e Ambró- 
sio; e o espírito independente de Jerónimo enriqueceu os seus 
próprios comentários vigorosos sobre a Escrítura com os tesouros 
do escassamente ortodoxo Eusébio. Interrogacoes heréticas těm 
sído transmutadas em verdades salutares pelo poder vivo da Igreja. 
O caso é o mesrao no que respeita aos concílíos ecuménicos. 
A autoridade, na sua exíbicao mais imponente, de bispos graves, 
sobrecarregados pelas tradicoes e rivalidades de nacoes ou íuga- 
res, tem sido guiada nas suas decisoes pelo génio poderoso de 
indivíduos por vezeš jovens e de dignidade inferipr. Nao que a 
inteligencia privada de inspiracáo dominasse o poder sobrenatural 
confiado ao Concílio, o que constituiria uma afirmacáo autocon- 
traditória, mas porque naquele processo de procura e de delibe- 
racao, que culminou mim enunciado infatível, a razao jndividual 
predominou. Assim Málquion, um simples presbítero, foi o ins- 
trumente activo do grande Concílio de Antioquia, no século ni, 
ao enfrentar e refutar, em nome dos padres ali reunidos, o pa- 
triarca herético daquela Sé. Caso paralelo a este exemplo 6 o da 
influěncia, táo conhecida, que um jovem diácono, Santo Atanásio, 
exerceu sobre os 318 padres de Niceia. Nos tempos medievais, 
lemos que Santo Anselmo foi o campeao do ConcíHo de Bari, 
contra os Gregos. Em Trento, os escritos de S. Boaventura e, o 
que vem mais a propósito, a alocucao de um padre e teólogo, 
Salmeron, tiveram um efeito crítico sobre algumas das defimcoes 
do dogma. Nalguns destes casos, a influěncia pode ter sido em 
parte moral, mas, noutros, era a de um conhecimento discursívo 
de escritores eclesiásticos, de um conhecimento científico da teo- 
logia e de uma forca de pensamento no tratamento da doutrína. 

Há, evidentemente, hábitos intelectuais que a teologia nao 
tende a formar, como o fazem por exemplo os estudos experi- 
mentais e filosóficos; mas isso é porque ela é teologia, e nao por 
causa do dom de infalibilidade. Mas, dentro dos respectivos limi- 
tes, penso que poderia demonstrar-se que a ciencia física ou 
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mesmo a matemática apenas proporcionam ao intelecto um trémo 
insuficiente. Nao vejo, nesse caso, como é que qualquer objeccao 
sobre a estreiteza da teologia possa entrar na nossa questao, que 
é simplesmente, a de saber se a crenca numa autoridade mfalível 
ďestrói a indepéndéncia de espírito. Considero que toda a história 
da Igreja, especialmente a história das escolas teológicas, nega 
essa acusa?ao. Nunca houve época em que a inteligencia das 
classes instruídas fosse mais activa, ou melhor, mais mquieta, do 
que na Idade Média. Alem disso, ao longo de toda a história da 
Igreja, desde o início, como a autoridade é lenta a intervir! Tal- 
vez um pregador local ou algum doutor de uma escola local arns- 
que uma proposicao de que resulte uma controvérsia que no 
lugar se acende ou queima sem ninguém intervir; e Roma dei- 
xa-a simplesmente em paz. Depois, a questao é apresentada ao 
bispo ou entao é apoiada por algum padre ou um professor de 
outro centro de instrucšo; e entramos numa segunda fase. A 
seguir é apresentada á Universidade e poderá ser condenada pela 
Faculdade de Teologia. Assim prossegue a controvérsia ano após 
ano, e Roma continua ainda silenciosa. Apela-se, entao, talvez, 
para uma autoridade ainda inferior a Roma; finalmente, depois 
de muito tempo, a questao é apresentada ao poder supremo. Entre- 
tanto, foi ventilada e revolvida repetidamente, vista de todos os 
lados, e a autoridade é chamada a pronunciar uma decisáo a que 
já se chegou pela razao. Mas talvez assim mesmo, a autoridade 
suprema hesite e nada será decidido durante anos, ou se-lo-a de 
modo tao geral e vago que toda a controvérsia tem de ser exa- 
minada outra vez, antes da decisáo finál. 

■ É manifesto que um tal modo de proceder náo só tende para 
dar liberdade, mas para dar coragem ao teólogo ou polemtsta 
individual. Há pessoas qué těm ideias que desejavam que fossem 
verdaděiras e úteis para a sua época, mas náo tem confianca nelas 
e querem vé-lás discutidas. De bom grado, ou mesmo com re- 
conhecimento, desistiriam dessas ideias desde que pudesse pro- 
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var-se sérem erróneas ou perigosas; assim, por intermédio da con- 
trovérsia, alcancam o seu objectivo. Respondem-lhes e elas con- 
cordam; ou, peío contrário, verificam que as consideram seguras. 
Nao ousariam proceder do mesmo modo se soubessem que uma 
autoridade suprema e finál, vígiava cada palavra que diziam, 
concordava ou discordava a cada frase que proferiam. Entao, de 
facto, lutariam, como os soldados persas, sob o chicote, e poderia 
dizer-se com verdade que a sua liberdade intelectual lhes fóra 
retirada. Mas nao tem sido assim. Nao quero dizer que, quando 
as controvérsias se enfurecem, em escolas ou mesmo em pequenos 
sectores da Igreja nao possa surgir oportunamente uma interven- 
cao; até porque pode tratar-se de questoes de carácter urgente 
que requeiram apelo imediato, por uma questao de dever, á auto- 
ridade máxima da Igreja. Mas, se examinarmos a história das 
controvérsias, veremos, creio eu, que a tendéncia geral é como eu 
a apresentei. Zósimo tratou Pelágio e Celéstio com grande indul- 
géncia; S. Gregório VII foi igualmente indulgente para com 
Berengário, Precisamente pelo próprio poder que possuem, os 
papas tém, geralmente, sido lentos e moderados no seu uso. 

E há ainda mais uma proteccao para o exercício legítimo 
da razao: a multidáo de nacoes que pertencem á comunidade da 
Igreja protegem-na, como poderá verificar-se, contra qualquer 
estreiteza, supondo que há estreiteza, das diferentes autoridades 
de Roma, a quem compete a decisáo prática em questoes contro- 
versas. Com que respeito foram tratadas as tradicoes gregas nos 
últimos concíhos ecuménicos, apesar de os países que as defendem 
se encontrarem em estado de cisma! Há pontos importantes de 
doutrina que (humanamente falando) escaparam á sentenca infa- 
lível, gracas á delicadeza com que os representantes da autori- 
dade, ao formulá-Ia, trataram as opinioes de cada regiao, Além 
disso, essas influěncias nacionais tém o efeito providencial de 
moderar as tendéncias que as influěncias locais de Itália possam 
exercer sobre a Sé de S. Pedro. É evidente que, do mesmo modo 
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que a Igreja Galicana contém um elemento francés, assim tam- 
bém Roma deve conter um elemento italiano; e em nada preju- 
dica o zelo e a devocao com que nos submetemos á Santa Sé 
admitir plenamente o facto. Parece-me, como tenho vindo a dizer, 
que a catolicidade nao é apenas uma das notas da Igreja, mas, 
de acordo com os desígnios divinos, uma das suas segurancas. 
Penso que seria um mal muito sério - a misericórdia divina o 
nao permita! — que a Igreja fosse limitada na Europa pelo am- 
bito das diversas nacionalidades. É uma grande ideia introduzir 
a civilizacao latina na América e melhorar os católicos de lá pela 
energia da devocao francesa; mas espero que todas as racas euro- 
peias. sempře terao um lugar na Igreja e nao tenho dúvidas de 
que a perda do elemento ingléí, para nao falar do elemento ale- 
máo, constituiu uma infelicidade muito grande. E se há, por 
certo, alguma consideracao, mais do que qualquer outra, que nos 
deva torňar gratos, a nós, Ingleses, para com Pio IX, é o facto 
de, ao dar-nos uma igreja própria, ter preparado o caminho para 
que os nossos hábitos mentais, a nossa maneira de raciocinar, os 
nossos gostos e as nossas virtudes encontrem um lugar, e por esse 
meio uma santificacáo, na Igreja CatóHca. 

Há só um outró assunto que julgo necessário introduzir aqui 
pela sua relevancia quanto á vaga suspeita que está ligada, neste 
país, ao clero católico. É um assunto de que os meus acusadores 
tém falado muitů: a acusacao de «reserva mental» e de «econo- 
mia.» Fundamentam-na em larga escala no que eu escrevi a esse 
respeito na História dos Arianos e numa nota relativa a um dos 
meus sermoes que se refere ao assunto. O princípio da reserva 
'mental e também defendido por um escritor admirável em dois 
dos Tracts for the times, dos quais fui efectivamente o editor. 

Quanto ao princípio de economia*, fundamenta-se nas pala- 
vras dé .Nosso Senhor: «Nao atireis pérolas a porcos.* Era obser- 
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vado pelos primeiros cristaos, em čerta medida, nas suas relacoes 
com as populacoes pagás, entre as quais viviam. No meio das 
idolatrías e perversoes abomináveis daquele tempo terrível, a norma 
da economia era um dever imperíoso. Mas essa norma, pelo menos 
tal como a tenho explicado e recomendado nos meus escritos, 
nao ia alem de ocultar a verdade, quando era possível faze-lo 
sem falsídade, expo-la parcialmente e representá-la sob a forma 
mais aproximada possível a um discípulo ou curioso, quando fosse 
impossível eíe compreendé-la com exactidao. Parece-me que dese- 
nhar anjos com asas constitui um exempío do terceiro destes 
modos, enquanto evitar a pergunta: «Os cristaos acreditam na 
Trirtdade?», com a resposta: «Eies acreditam num só Deus», seria 
um exemplo do segundo. Quanto ao primeiro, náo é propriamente 
uma economia, mas inclui-se, antes, no que se cháma «disciplina 
arcani» 41 . Ao segundo e terceiro modos Cíemente cháma «mentir», 
no sentido de que uma verdade parcial é, de certo modo, uma 
mentira, tal como uma verdade aparente. É isto, penso eu, em 
suma, o fundamento da acusacao que tao violentamente me tem 
sido feita de ser um defensor da economia. 

Nos últimos anos, cheguei á conclusao, como julgo que acon- 
teceu a muitos escritores, de que elemente queria dizer mais do 
que eu disse. Costumava pensar que ele usava a palavra «men- 
tira» como uma hipérbole, mas agora acredito que ele, tal como 
outros dos primeiros padres da Igreja, julgava que, em determi- 
nadas cireunstáncias, era legítimo dizer uma mentira. Nunca 
defendi semelhante doutrína, embora costumasse pensar, como 
ainda penso, que a teorizacao desta doutrína está eivada de difi- 
culdades consideráveis. Nem é estranho que eu o tivesse afirmado, 
uma vez que grandes escritores íngleses declaram sem hesitacao 
que, em detenminados casos extremos, como para salvar a vida, 
a honra ou até bens, a mentira é permitida. Chego assim á ques- 
tao djrecta da sinceridade e da lealdade dos padres católicos em 
geral nas suas relacoes com o mundo, pelo facto de dizer respeito 
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á questáo globál da sua honestidade e da sua adesao íntima ás 
crencas religiosas que professam. 

Nao teria nenhuma utilidade, e estaria a afastar-me da linha 
de exposicao que tenho adoptado sempře, se entrasse em quaí- 
quer discussao formal sobre esta questao. O que farei aqui, como 
fiz nas páginas anteriores, é dar o meu próprio testemunho sobre 
o terna em causa e deixá-lo assim. Comecarei por dizer que, 
quando me tornei católico, nada me atraiu mais a atencao do 
que a maneira de ser franca e muito inglesa dos padres. Era 
a mesma em Oscott, em Old Hall Green, em Ushaw; náo havia 
nada daquela brandura ou maneirismo de que sáo correntemente 
acusados e eram mais naturais e desafectados do que muitos 
clérigos anglicanos. Os numerosos anos desde entao decorridos 
apenas confirmaram a minha přiměna impressáo. Sempře encon- 
treí isto nos padres desta díocese. Se eu deséjasse apontar um 
inglés recto e franco, exemplificaria com o bispo que, para nosso 
grande benefício, há tantos anos preside á nossa comunidade. 

Em segundo lugar, quando tive maior oportunidade de jul- 
gar os padres, chamou-me a atencao a sua fé simples no credo 
e no sistema católicos, de que sempře deram provas e que nunca 
pareciam sentir de modo algum como um fardo. Agora que estou 
na Igreja há dezánove anos, nao consigo recordar-rae de ter ouvido 
citar um único exemplo, em Inglaterra, de um padre inerédulo. 
É claro que de tempos a tempos há homens que trocam a Igreja 
Católica por outra religiao, mas refiro-me a casos em que um 
homem conserva uma aparéncia correcta perante o mundo e é 
um grande hípócrita no seu coracao. 
■ , 'Sop este ponto de vista, admiro-me como é que a abnegacáo 
dos nossos padres nao cháma a atencao dos protestantes. O que 
ganham eles em professarem um credo no qual, se os seus inimi- 
gos těm razao, realmente nao acreditam? Qual é a recompensa 
de se entregarem a uma vida de disciplina e de labuta e, talvez, 
a uma moríe prematura e infeliz? A epidemia da febre irlandesa 
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matou, entre Liverpul c Leeds, mais de trinta padres, alguns deles 
na flor da idade, outros, velhos que pareciam ter direito a algum 
tempo de descanso depois da sua longa labuta; um deles era bispo 
no Nořte. O que forcava um homem da sua posilo a fazer essas 
perigosas e fatigantes visitas aos doentes, a nao ser a fé e cari- 
dade cristas? Houve padres que se ofereceram voluntariamente 
para aquele servico perigoso. O mesmo se passou aquando do 
primeiro surto de cólera, esse mal misterioso que inspira terror. 
Se eles nao acreditassem sinceramente no credo da Igreja, eu 
diria que as palavras do Apóstolo tinham a sua ilustracao mais 
completa: «Se a nossa esperanca em Cristo se confina somente 
a esta vida, somos os mais miseráveis de todos os homens.» O que 
é que conseguiria aguentar uma série de hipócritas em presenca 
de uma moléstia implacável, seguindo uns atrás dos outros pela 
encosta da esperanca perdida e perecendo um após outro? E essa 
é na sua esséncia, posso dizé-lo, a vida do padre de missao, Está 
sempře pronto a sacrificar-se pelo seu povo: de noite e de dia, 
doente ou de saúde, esteja o tempo que estiver, ei-lo que vai 
quando sabe de um doente que o cháma. O facto de um paro- 1 
quiano morrer sem os Sacramentos por culpa sua é terrível para 
ele; porque seria terrível, se o critério da sua dádiva livre nao 
fosse uma fé absoluta e profunda? Os protestantes admiram isto 
quando o testemunham; mas nao parecem vé-lo táo claramente 
que exclua a própria nocao de hipocrisia. 

Algumas vezeš, quando pensam nisso, sáo levados a fazer 
observacoes sobre a maravilhosa disciplina do clero católico. Di- 
zem que nenhuma igreja prossui um clero tao bem organizado 
e que, nesse aspecto, ultrapassa a sua própria Igreja; desejariam 
poder possuir essa disciplina exacta entre eles. Mas šerá essa uma 
qualidade que se possa comprar? Será um fenómeno que nao de- 
pende senao de si próprio, ou será um efeito que tem a sua causa? 
Nao se pode comprar a dedicacao por nenhum preco. «Nao se 
ouviu falar dela em Canaa, nem foi vista em Terna. Filhos de 



http://www. 



A PARTIR DE 1845 1 303 

Agar, mercadores de Merea, nenhum conheceu o seu caminho.» 
Qual é, entáo, esse encanto maravilhoso que faz com que milha- 
res de homens procedam todos da mesma maneira, que lhes ins- 
pira uma obediéncia pronta á lei, como se estivessem sob um 
severo regime militar? Como é difícil encontrar uma resposta, 
a nao ser que se admita a única que é evidente: que eles acre- 
ditam intensamente no que professam! 

Nao consigo imaginar o que possa ainda, numa época como 
esta, manter os preconceitos děste pafs protestante contra nós, 
a nao ser que sejam as acusacoes vagas extraídas dos nossos 
livros ďe teologia moral. Com uma breve referenda á obra que 
nos é particularmente atirada á cara pelos nossos acusadores, 
darei por findos estes comentários. 
i , É inegável que Santo Afonso de Liguorí afirma que o equí- 
voco (ou seja um jogo de palavras em que quem fala toma-as 
para si num sentido, mas dirige-as ao ouvinte noutro) é permi- 
tido quando houver justa causa, ou seja num caso extraordinário, 
podendo até ser confirmado por juramento. Vou dar a minha 
opiniao a este respeito tao claramente como qualquer protestante 
: pudesse desejar. Por isso, confesso imediatameníe que, neste capí- 
tulo da moral, por muito que admire as altas qualidades do carác- 
.ter italiano, prefiro a norma de conduta inglesa. Mas, ao dizer 
isto, como se verá adiante, nao estou a dizer nada em desprimor 
Wě Santo Afonso, que amava a verdade e cuja intercessáo espero 
bem nao perder, muito embora, na matéria em causa, eu siga 
: putra orientacao de preferéncia á sua. 

.•" :Come?arei por fazer a observacao seguinte: grandes autores 
' ; ingieses, como Jeremy Taylor, Milion, Paley e Johnson, homens 
de escolas de pensamento muito diferentes, dizem claramente que, 
em determinadas circunstáncias extraordinárias, é permitido dizer 
uma mentira. Taylor escreve: «Dizer uma mentira por caridade, 
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para salvar a vida de um horném, a vida de um amigo, de um 
marido, de um principe, de uma pessoa útil ou com funcáo 
publica, náo só foi feito em todas as épocas, mas recomendado 
por homens notáveis, sensatos e bons. Quem náo salvaria a vida 
de seu pai, de perseguídores ou de tiranos, incorrendo numa 
mentira inoíensiva?» Por outro lado, Milion diz: «Qual é o 
homem, em seu perfeito juízo, que seria capaz de negar que há 
pessoas a quem temos as melhores razóes para considerar que 
devemos enganar, tais como criancas, loucos, doentes, ébrios, ini- 
migos, homens no erro e ladroes? Pergunto: qual é o mandamento 
que proíbe uma mentira? Dir-me-ao: o nono. Se, portanto, a 
minha mentira náo prejudicar o meu próximo, náo é, decerto, 
proibida por esse mandamento.» Paley afirma: «Há falsidades que 
nao constituem mentiras, ou seja que nao sáo criminosas.s 
Johnson: «A norma geral é que á verdade nunca se deve faltar; 
tem, contudo, de haver algumas excepcoes. Por exemplo, se um 
assassino nos perguntar por que caminho seguiu um determinado 
homem. » 

Ora, eu náo estou a usar estes exemplos como um argumen- 
tům ad hominem, mas no propósito seguinte: 

1 _ Primeiramente apresentei as afirmacoes distintas de 
Taylor, Milion, Paley e Johnson. Ora, será que alguém daria 
tanto valor a estas afirmacoes ao formar uma impressáo real de 
veracidade dos escritores, se eles fossem vivos? Se uma pessoa 
das que sáo táo severas para com Santo Afonso encontrasse Paley 
ou Johnson amanhá numa reuniáo, considerá-los-ia mentirosos, 
veíhacos, pessoas desonestas e indignas de confianca? Estou certo S 
de que náo. Nesse caso, porque é que nao adopta o mesmo padráo j 
para com os padres católicos? Se no quarto de um estudante em 
Oscott for encontrado um exemplár do livro de Scavini que fala \ 
do equívoco como permitido em causa justa, náo só Scavini será 
condenado, mas também o infeliz estudante será julgado indigno 
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de confianca para o resto da vida, por possuir o que os protes- 
tantes chamam um mau livro. Seráo imaculados todos os manuais 
protestantes utilizados na Universidade? Será necessário conside- 
rar todas as palavras da moral de Aristoteles como um evange- 
lho, ou todas as opinioes de Hey ou Burnetť sobre os Artigos? 
Seráo os manuais a autoridade suprema, ou náo seráo, antes, 
livros de que se serve o professor como ponto de partida para os 
seus comentários? Mas, em vez de considerarmos o caso de um 
estudante ou de um professor, consideremos o do próprio Scavini 
ou de Santo Afonso; aqui volto a perguntar: uma vez que náo 
tiveram escrúpulos quanto a considerar Paley um homem honesto 
apesar da sua defesa da mentira, porque é que háo-de ter escrú- 
pulos em considerar Santo Afonso como honesto? Tenho a cer- 
teza absoluta de que náo teriam escrúpulos a respeito de Paley 
na sua presenca; poderiam náo estar de acordo com ele, mas náo 
lhe chamariam mais do que um pensador ousado. Entáo, porque 
lhes sáo tao odiosas tanto a pessoa de Santo Afonso como a sua 
doutrina? 

Desejo agora dizer-vos porque náo tém medo de Paley: por- 
que (seria a vossa resposta), quando ele advoga a mentira, está 
a considerar casos extremos ou especiais. Se soubessem que um 
homem matou um ladráo em sua casa, náo teriam medo desse 
homem, pois sabem-se náo ladroes; do mesmo modo, nao julga- 
riam que Paley tinha o hábito de dizer mentiras em sociedade, 
porque, no caso de uma alternativa cruel, ele considerava o dizer 
uma mentira como o menor dos males. Mas, entáo, porque mos- 
tram tamanha desconfianca por um teólogo católico, que se re- 
fere a determinados casos extraordinários em que um equívoco, 
dař parte de um penitente, náo pode ser encarado pelo seu con- 
fessor como se fossé um pecado? Pois é este, precisamente, o ponto 
da questao. 

Mas, além disso, porque é que Paley, porque é que Jeremy 
Taylor, quando se lhes náo apresenta de facto a questao prática, 
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pronunciam uma máxima sobre a licitude de mentir que só irá 
servir para sobressaítar muitos leitores? A razao é óbvia. Eles 
estao a construir uma teoria da moral, e tem de tratar cada ques- 
tao por sua vez, á medida que ela se apresenta. É isto, precisa- 
mentě, o que Santo Afonso ou Scavini fazem. Experimente o lei- 
tor escrever um tratado sobre as norraas da moral e verá corao 
a tarefa é difícil. Qual é a definigao de mentira? Serao capazes 
de arranjar uma melhor do que Taylor e Paley, que a conside- 
ram um pecado contra a justica? Mas, se assim é, como é que 
pode ser um pecado, se o vosso semelhante nao for prejudicado? 
Se nao gostam desta definicáo, arranjem outra, e talvez cheguem, 
por esse meio, á defesa do equívoco de Santo Afonso. Contudo, 
é neste ponto que insisto: que Santo Afonso, tal como Paley, está 
a considerar as diferentes partes de um terna vasto e tem de dar 
a sua opiniao sobre o assunto da mentira, ainda que sobre este 
seja difícil formar qualquer opiniao satisfatória. 

Mas, prosseguindo: nao devem supor que um filósofo ou um 
moralista utilize, em causa própria, a hberdade que a sua própria 
teoria Ihe concede. Um homem, no seu comportamento pessoal, 
orienta-se pela própria consciéncia; mas, ao elaborar um sistema 
de noraias, é obrigado a orientar-se pela logica e a seguir a dedu- 
cao exacta, de conclusao para conclusao, tendo de assegurar-se 
de que o sistema no seu todo é coeso e uno. Ouve-se falar, até, 
de livros imorais e irreligiosos, escritos por homens respeitáveis; 
um escritor recente afirma que as obras cépticas de David Hume 
nao constituem de modo algum o retrato do homem. Seria pos- 
sível um padre escrever um tratado excessivamente frouxo quanto 
ao problema da mentira, que poderia ser condenado pela Santa 
Sé, como já o foram alguns tratados sobre o assunto, e contudo 
ser, consigo próprio, um rigorista. Na verdade, é notório na vida 
de Santo Afonso que ele, que passa por ser um moralista exces- 
sivamente tolerante, era, pessoalmente, muito cheio de escrúpulos 
e preocupacoes de consciéncia. Mais ainda: dedicava-se inicial- 
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mentě ao direito e foi, em čerta altura, induzido a cometer o que 
parecia um embuste, embora acidentalmente; pois foi essa a razao 
directa por que abandonou a profissao e abra?ou a vida religiosa. 
O rělato desta ocorréncia notável é-nos dado na sua Vida: 

Nao obstante ter examinado repetidamente os porme- 
nores do processo, ele estava completamente enganado rela- 
tivamente ao sentido de um documento que constituía o 
direito da parte contrária. O advogado do grao-duque aper- 
cebeu-se do engaiio, mas deixou Afonso continuar a sua 
eloquente alegacao até ao fim, sem intemipcao; mal, porém, 
ele acabou, levantou-se e disse com frieza cortante: «Senhor, 
o caso nao é exactamente como está a supor; se fizer uma 
revisao do processo e examinar este documento atentamente, 
encontrará aí precisamente o contrário de tudo o que afir- 
mou.» «Da melhor vontade — respondeu Afonso sem hesi- 
tar — , a decisáo depende de saber se o feudo foi concedido 
ao abrigo do direito da Lombardia ou do direito francés.s 
Uma vez examinado o documento, chegou-se á conclusao 
de que o advogado do grao-duque tinha razao. «Sim — disse 
Afonso, segurando o papel na máo — , nao tenho razao, 
estava enganado. » A descoberta tao inesperada e o receio 
de ser acusado de comportamento desonesto consternaram- 
-no e confundiram-no vivamente, a ponto de todos verem a 
sua emo?ao. Foi em vao que o presidente Caravita, que o 
estimava muito e conhecia a sua integridade, tentou con- 
solá-lo dizendo-lhe que esses enganos eram relativamente fre- 
quentes, mesmo en tře os homens mais importantes da advo- 
. cacia. Afonso nao atendeu a nada e, avassalado pela 
confusao, com a cabeca inclínada sobre o peito, disse para 
consigo; «Mundo, conhe50-te agora; tribunais de justica, 
nunca mais me tornareis a ver!» E, virando as costas á 
assembleia, retirou-se para sua casa, repetindo incessante- 
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mentě para si próprio: «Mundo, conheco-te agora.» O que 
mais o aborrecia era que tinha estudado e voltado a estudar 
o processo durante um més inteiro, sem descobrir esta im- 
portante falha; náo conseguía compreender como é que ela 
tinha escapado á sua observacao. 

E é este o horném, íšo facilmente assustado pelo simpies 
espectro de um embuste, que tao levianamente é considerado 
como o patrono da mentira. 

Na verdade, porém, um teólogo católico tem objectivos em 
vista que os homens em geral pouco acompanham; ele nao está 
a pensar em si, mas numa multidao de almas — almas doentes, 
almas pecadoras, arrastadas pelo pecado, cheias de mal; e está 
a tentar com todas as suas forcas salvá-las daquele estado infe- 
liz. A fim de as defender de pecados ainda mais hediondos, tenta, 
até ao máximo que a sua consciěncia Ihe permite, fechar os olhos 
áqueles pecados que, embora pecados, sao de natureza ou grau 
inferior. Ele sabe perfeítamente que, se for tao severo como dese- 
jaria ser, nao šerá capaz de fazer absoíutamente nada dos homens; 
por isso é tao índulgente para com eles quanto pode ser, Nem por 
um instante se suponha que admito a maxima de fazer o mal para 
que dele venha o bem; mas, pondo isso de parte, há uma maneira 
de livrar os homens de pecados maiores tolerando momentanea- 
mente pecados menores, ou imperfeicoes, ou faltas. É esta a chave 
da dificuldade que os livros católicos de teología mora! com tanta 
frequéncía despertam no protestante, Destinam-se ao confessor, 
mas os protestantes tratam-nos como se fossem destinados ao 
pregador. 

2 — Relativamente a Taylor, Milton e Paley, apontarei o 
seguinte: O que me diria um clérigo protestante se eu o acusasse 
de ensinar que a mentira é permitida, e, quando me pedisse a 
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feí'r, 

i 



prova, eu Ihe dissesse em resposta que essa era a doutrina de 
Taylor e de Milton? Responder-me-ia prontamente: «Eu nao 
estou vinculado á opiniao de Taylor ou Milton, » E se eu contí- 
nuasse a insistir que «Taylor era uma das suas autoridades», ele 
responder-me-ia que Taylor era um grande escritor, mas que os 
grandes escritores nao sao por isso infalíveis. Esta é sensivelmente 
a resposta que dou quando sou considerado, neste assunto, dis- 
cípulo de Santo Afonso. 

Afirmo simpies e positivamente, e sem qualquer reserva, que 
nao sigo de modo algum aquele santo e caridoso horném nesta 
parte do seu ensinamento. Sao admitidas na Igreja diversas esco- 
las de opiniao; ňesse ponto sigo outros, tais como o cardeal Gerdil, 
Noél Alexandre e Santo Agostinho. Citarei um passo de Noel 
Alexandre: «Mentem, sem dúvida, aqueles que proferem as pala- 
vras de um juramento sem vontade de jurar ou de obrigar-se; 
ou os que se servem de reservas mentais e de equívocos ao jurar, 
visto que dao a entender por palavras aquilo que nao tem em 
mentě, contrariamente ao fim para que a linguagem foí instituída, 
ou seja para significar as ideias. Ou entao quando querem dar 
ás palavras uma significacao que elas nao tem em si mesmas e no 
modo corrente de falar.» Para dar um exemplo: nao acredito que 
houvesse algum padre em Inglaterra que fosse capaz de dizer; 
«0 meu amigo nao está aqui», querendo dizer: «Ele nao está na 
minha algibeira, nem debaixo do meu sapato.» Nem qualquer 
razao me faria, a mim, dizer semelhante coisa. Nao creio que 
Santo Afonso o dissesse pessoalmente, e ele teria ficado tao mal 
impressionado com Taylor e Paley como os protestantes ficam 
com ele * - . 

Agora, se os protestantes desejam saher qual é o nosso ver- 
dadeíro ensinamento, tanto sobre a mentira como sobre outros 
assuntos, que olhem, nao para os nossos livros de casuística, mas 
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* V. nota G, Mentira e Equívoco, 
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para os nossos catecismos. Náo sáo os livros de patologia que 
proporcionam a melhor compreensao sobre a forma e harmonia 
da constituicáo humana; tal como com o corpo, assim é também 
com o espíríto. O catecismo do Concílio de Trento foi elaborado 
com o objectivo expresso de fornecer aos pregadores os temas 
para os seus sermoes, e, como toda esta minha obra tem sido 
uma autodefesa, posso dizer aqui que raramente prego um ser- 
mao sem ir a este maravilhoso e completo catecismo buscar assunto 
e doutrina. Lá encontramos as notas seguintes sobre a obrigacao 
da veracidade: 



«Náo darás falso testemunho ...»; chame-se a atencao 
para duas leis contidas neste mandamento: uma proibíndo 
o falso testemunho; a outra recomendando que, afastado 
todo o fingimento e falsidade, pautemos as nossas palavras 
e actos pela verdade simples, como o Apóstolo advertiu os 
Efésios nestas palavras: «Praticando a verdade na caridade, 
cresceremos Nele em todas as coisas.» 

Enganar com uma mentira por brincadeira ou por cor- 
tesia, embora daí nao advenha perda ou ganho para nin- 
guém, é, porém, absolutamente indigno; assim adverte o 
Apóstolo: «Posta de lado a mentira, cada qual diga a ver- 
dade. » Pois daí é grande o perigo de cair na mentira fre- 
quente e mais grave, porque com as mentjras a brincar as 
pessoas adquirem o hábito de mentir e děste adquirem a 
reputacáo de nao sérem verdadeiras. Daí também que, para 
que acreditem nas suas palavras, considerem necessário re* 
correr com frequéncia a juras. 

Nada é mais necessário [para nós] do que a verdade 
do testemunho de outro sobre as coisas que nós nao conhe- 
cemos, nem é admissível que ígnoremos; e a este ponto se 
aplica a maxima de Santo Agostinho: «Táo culpado é o 
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que oculta a verdade, como o que diz uma mentira; um 
porque nao quer prestar um servico, o outro porque pre- 

tende enganar.* , 
É lícito, em certas alturas, calarmo-nos a respeito da 
verdade, mas fora de um tribunál; pois, no tribunál, quando 
uma testemunha é interrogada pelo juiz nos termos da lei, 
a verdade deve ser apresentada inteiramente. 

As testemunhas, contudo, devem ter cuidado, para que 
náo afirmem como certo, por excessiva confianca na sua 
memória, aquilo que náo verificaram. 

A fim de suscitar nos fiéis ainda melhor vontade para 
evitar o pecado da mentira, o pároco deverá apontar-lhM 
a miséria e torpeza extremas desta perversulade. Pois na 
Sagrada Escritura, o demónio é chamado o pai da mentira. 
O pároco deverá acrescentar, no intuito de afastar os homens 
de um crime táo grave, os males que se seguem a men- 
tira- uma vez que sáo inumeráveis, apontará [pelo menosj 
as fontes e títulos gerais dessas vilezas e calamidades, a sa- 
ber: 1) como é grande o desagrado de Deus e como é grande 
a Sua aversáo pelo homem falso e mentiroso; 2) como sao 
reduzidas as probabilidades de um homem especialmente 
detestado por Deus nao ser atingido pelos maiores casti- 
sos- 3) que poderá haver de mais impuro e repugnante, 
como diz S. Tiago, do que «...uma fonte que lanca água 
doce e amarga no mesmo jacto?»;:4) pois a lóngua que aca- 
bou agora de louvar a Deus desonra-0 a seguir na medida 
em que mentě; 5) por conseguinte, é vedada aos. mentirosos 
a posse da beatitude celestial; 6) o pior mal da mentira é que 
essa doen 5 a de espírito é.geralmente incurável, _ 

Além disso, há também este malefício de grande im- 
portáncia, respeitante aos homens em geral: pela falta de 
sřnceridade e pela mentira perdem-se a fé e a verdade, que 
sáo os vínculos mais firmes da sociedade humana; e, uma 
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vez perdidos, segue-se uma confusao suprema na vida, de 
tal modo que os homens em nada parecem diferir dos de- 
mónios. 

Por último, o pároco esclarecerá aqueles que se des- 
culpam da sua falta de sinceridade, alegando o exemplo de 
homens sensatos que, segundo eles, costumam mentir em 
certas ocasióes. Dir-lhes-á, o que é muito verdade, que a 
sabedoria da carne é mořte. Exortará os seus ouvintes a 
confiarem em Deus, quando encontrarem dificuldades ou 
dilemas, e a nao recorrerem ao expediente da mentira. 

Aqueles que atribuem as culpas da sua própria mentira 
aos que anteriormente os enganaram com uma mentira 
é preciso ensinar que os homens nao devem vingar-se, nem 
responder ao mal com outro ... 

Há muito mais recomendacóes sobre o assunto no catecismo; 
e este tem uma autoridade uníversal; ao passo que a opiniao de 
determinado moralista nao obriga ninguém. 

Apelo ainda para outra autoridade neste assunto, que me 
inspira uma atencáó especial, pois trata-se do ensinamento de 
um padre espiritual 4 *. Servirá para concluir a minha obra. 



S. Filipe — diz o oraíoriano romano que escreveu a 
sua Vida — tinha uma particular. aversáo pela afecta- 
cao na linguagem, no vestir ou em qualquer outra coisa, 
tanto nele próprio como nos outros. 

Evitava toda a cerimónia que sugerisse cortesia mun- 
dana, e sempře se mostrou um grande defensor da simpli- 
cidade cristá em todas as coisas; e de tal modo que, quando 
tinha de contactar com homens de prudéncia mundana, nao 
se adaptava a eles muito prontamente. 
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Evitava também, tanto quanto possível, ter qualquer 
relacao com pessoas de duas caras, que nao iam, simples 
e honestamente, direitas ao fim. 

Quanto aos meniirosos, nao os podia suportar, e estava 
continuamente a recordar aos seus filhos espirituais que os 
evitassem como se fossem a peste. 

Eram estes os princípíos que me norteavam antes de ser 
católico; sáo estes os princípios que, assim espero, continuaráo 
a nortear-me até ao fim. 

Terminei esta minha história com o nome de S. Filipe no 
próprio dia da sua festa; feito isto, a quem poderei oferecé-la 
com mais propriedade, como memoriál de afecto e gratidao, do 
que aos filhos de S. Filipe, aos meus queridos irmaos desta Casa, 
os padres do Oratório de Bírmingham, Ambrose St. John, Henry 
Austin Mills, Henry Bittleston, Edward Caswall, William Paine 
Neville e Henry Ignatius Dudley Ryder? Tém-me sido tao fiéis, 
tao sensíveis ás minhas necessidades; těm sido tao indulgentes 
para com as minhas deficiéncias; těm-me ajudado em tantas difi- 
culdades; nao se negaram a sacrifícios quando lhos pedi; tém-se 
conservado tao alegres em presenca de fracassos de que fui a 
causa; těm feito tantas obras boas, deixando o seu critério nas 
minhas maos; amigos com quem vivo há tanto tempo e junto de 
quem espero morrer. 

E a vós especialmente, querido Ambrose St. John, que Deus 
me deu quando afastou todos de mim; vós que sois o elo de liga- 
cao entre a minha vida antiga e a nova; que há já vinte e um 
anos me tendes sido tao dedicado, tao paciente, tao zeloso, tao 
; terno; que me haveis deixado apoiar tanto sobre vós; que me 
haveis vigiado tao dé perto; que nunca haveis pensado em vós, 
quando eu estava em causa. 

í E em vós revejo reunidos aqueles companheiros e conselhei- 
ros, familiares e afeicoados, que em Oxford me foram dados, um 
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após outro, para meu conforto e alívio diários; e ainda todos 
aqueles outros de grande nome e de nobre exemplo que foram 
meus verdadeiros amigos e me mosíraram autěntica dedicacáo em 
tempos já muito antigos; e também aqueles numerosos homens 
maís jovens, quer eu os conhecesse, quer nao, que nunca me foram 
desleais, por palavras ou actos; e de todos esses com quem tíve 
maís ou menos relacoes, muito especialmente os que, de entao 
para cá, entraram para a Igreja Católica. 

Rezo sinceramente por todos, esperando, contra toda a espe- 
ranca, que todos nos, que outrora fomos tao unidos e táo felizes 
nessa uniao, possamos vir ainda a integrar-nos finalmente, pelo 
poder da Vontade Divina, num único Rebanho e com um só 
Pastor. 

26 de Maio de 1864. 
In Fesío Corp. Chríst. 
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Bia ou^o; o 'EAnoB Bpp e BiBd sotUBijua anb ma b^b bu ' S3S ,Ed 

viotnodv | 8IE 
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EaiSoioaj apBpjaA Bp sepstAsap aiuaiuEna^uj 3 
BjnpsqB WBpa.iBtí sau[ ' Ě8 £ T a 9iiT 3p seuBuoraniOAaj SBurnnop " s « 
jEiotíB a JE^rotfns uiBwapod sovám o^mw anb a^apma a . 'soSiuie snas so 
BJBd 9 ap Bjed 'sotdputJd ap Bxnojj opEiseurap bjoj ea g T ap : 0B5np A a H 
e as 'ossip uiajy -sfiítfm sop soidpuiad so iuoo opjooE ap soi-jíiuipB sro 
op S3U0Í so uioa obSpíbsuoo ep ojiquiB op ejoj sojdaps snas "so Ja^uBtu 
opuapjd Bpa? ap 'jEjaS BjpiiEw emn ap <anb ogpC 'OEigua-r Bgnus b jbj 
-atiaA ap jesadv sBi^qi sop bai^piui Bjad soorpíBD sob assuqB as sijnjw 
wituíí m a b anb o-Bipuajo a suad au^BAEsnBo ^otym oapiupd o ajq os 
uosuipf -jq op oíjp o jbípob ura apepjnoijip opn Biia^ obu ap anb oinSamj 
•og5BdpuBuia Bssa jBouBap bjbí tuBJíAjas anb soi«aujai}sui sopd a' ssan 
-T[od SBiqouBiu sepd cESjraAE 9íjoj ii^uas ap .resadB 'bdijoíbo oBĎBdioueara 
? oEStsodo ap oquawiAoxu oe jpapB nmSasuoo Bounu 'BoarejjB ani obu 
Buoutaui b as 'aíuauEquactbasuo;) -uiBABzr)eduns bjis^Sui ap efaj^j B 
man pjojxo ap oihsa\io; o njau jBnb s moo 'Eaipjeo ogigrpj b tuoa EJBd 
opuBjq anb op sreui bjb anb so^ijub soduraj sob a a P Bpíio}nB b loure nas o 
aguoi ob? EABAaj ap siod iBpuaiaoo b Bia apa a ap odbjj ojuod o *soup 
snas y -opBi oJino janbpmb uia oba ma tuBABinooid anb 'p^oui ouioo 
IBnpapun oíuEi BsnBa Bns b BJBd opdB um soSnuB snas sou a ajqojj 
uia uiBJEjjuoDua spd op jBouaio opnoB d ápuBog op st» !H pd sBtiumop 
SBp sopBgoApB so a sagaduiBD so •odms\ ojjao um a^uEmp 'apBpiaA bji 
■Bp uioo opaooB ap jiSb soAnaarqo snas sob Bipuodsajaoa anb iuBjpua}ua no 
soisodsip 'otuBiua ou 'ureABjsa sajBpanaBd sBupínop SBns se 'iubabíkob - 
uiau SBrapi SBns sb utBABSsajojd obu anb soipw :oáum nas ou Bposa 
Bssap Bpuanuui Bp sajnuti so JBupujapp jpej a ura N -^pA Bns b noui 
-ioj as 'soire sop jajjOD o uioa 'anb Bjoosa Bp. a^usufuiop oidpuud o a^sa 
io$ ■Ejnsuao ap a eouijo ap o^ijidsa o 'obSbaou; b 'apBp|Bapap b 'epuap 
-uadapui ap saoSBopuiApj sb 'seppapqB^sa sbsiod sb Bpuaptsai b' 'ogo 
-Buipioqnsui e 'Bisajtau e BJ3 BABjsapp aíuaulBAlgunsul a|a anb o m-om 
a uof 'snodds o snquj -oi<W so[ad bjhujoí Bijuas 'uooeh ap JBsadB 'anb 
aíB opjo -BAOJd b jpssod ap sajus oiusaui babuode ap anb o JBOijdxa 
no jBpuauioaaj BJBd opiu ouípo 'ajuauiptípuiid 'oBSB^auingiB b babzi[ 
-nn 'S^uaixa no ssaemijd sbrubíbS sBSsap Janbpnb ap ogpqB ob ji?e 
no jspjj Btpod opuBnb zi[aj stsi« Bt|uas as ap anb naaajsď aui ajduias 
•uiaquiBí sapBptjojnB obs SBpiqaouoaajd SEppt a soigBssaad so 'sojuaui 
-tíuas so 'soiqaaAOid so 'op^sg op SEiupcBut sb 'p t Bp soigepB so 'sboiioí 
-siu sagSBpjoaaj sb 'sbo^ sapepjaA sb 'sBijB í? paiaq sagSn 'sb 'SDtqss sop 
BiAB[Bd B 'apEpinSpuB b 'Bfajai b lapspuoínB Buin a Bnqi a b lapBpwoinB 
Biun a Biauapsuoo y 'apBpuoítie ep as-opuiAjas 'ogB[ op^uas ou BiABiBd b 
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opuBUio, sBUi 'OESBíuaumgaB Bp no obSb^^ao? b P 'obzb, Bp oputAaas 
as obu 'sozmc snas so bab^^oj a BAB,uauo anb uzatuoq um B,a a,qa H 
^„^r m , ,K,S!A ms Bp °P^ SB JE iBgsa jod sBOssad sb P 

« Z o2™ napi * á om ' opp ^ ™ s ° B S ^ nE ^ a m 

šopu* sop OBOBzrmn bu sopB^snjj opts ^ iod os 0,1a™ «,« an b 

LETÍŠ " ""^ 0?u SU3u,ot f so *'^w«, 

-uaaidu™ Bssaadap seui ^uap, op BpBaoopuB b as^pnf „ J™™ 

L, H e,!J3SaP W (JBaW, P ^ ^ «™ «) SBp 

ZVu ^eZA SBSM B EWS Ů5 « '^PBOB sapBpq 

Bw fH «S»W> b a,u BJ ad ^uauiBAnuBSUf a S -Bj^a a "P^o ap 

BU 3Jq ^° nou ^ as "puBnb apBpi bu W9 Aof a,uB,SBq B,a afqaH 

PJ ^^dsa op ounm babuxeuo as aiuauwESpA anb o B^uoa 'BpíS 
2T BP WJ9a ™ e "TO* ^ «!» ap opBísa o nSwour uTb 

ara f ? ° '"''^ ° P ^ nm U ™ ^"Peto as^BUOTauau. uapcd 
ap souaui opu 'r^q^UB Bpuanjjui E,aao Bum ?r tuB.a.axa BCaa^ «J 
*P o P ^B d outaA op sosuap sop souba sb W -.aqBs opd no o,uaS S 

ffl^l ap zBdBa joj Bounu 0D,,a3uBA a op,,iB d opBmBtp o srod 'Braa^ 
JítV *p ophjbj ob ajuauqBdpuud u,E P ua^ad sa,s» -opAap a osorgna, 

isiaAiun B P Bpuaiajuoo ap sb[Bs no 0^ ou 'opuBnb ma zoa a a 

P KABít™™™ '« P«W) a P oeobooauoo 

b BAEzuapB.Ba anb ■ W uo CTpM) otusiuEatjSuB o a pAixariu, oujsaÍ 
^ o ÍPnpappr ^ob^o uras ^eu, 'osoiapod s.bu, o ^JuTm ^ bS 
Mnp Bssau anb o) ,as obu b 'Bpu a n rj ur Bns b P o^aii^ ob soZ 
-^sqo 'odue, um3p ejcnunp 'u^uooua obu 'apEpts^L bp li^ 

lÍ~\'ZT q " om0D * opu3AJOSqv iJT; 

^puapuaí b luaiaA u.as a -OESBrnaadsa bu patssuupbui B,a anb o a o,snf 

viDoaoav | ose 
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owoa Janb s^zuouanmd wfiSfsodwd SBUm g [B moa B qundo au, 9 s anb 
ogruBd o ajqos a p, jx na ouis n ^ m o aaqos ^ou B ,sa onpaoQ 

'Jouřďo «'P«2os mu HitVM ?tó ř » inwis < SK a a asd,» 
•(B03 !W 6E so '9 ffjsj) ťoíí9tta , qns n Qaam 

Í3 spjuBw up rjaoi; sojjoj .'umjttafluu 'sopa 7 
*mat 'ířřjaad 'actaaAp. ť uuoq mma.tpy» c^íbSoo wnuBtpui 

'naifttiaja 

ap ojuod na«, o inuudxa JO d op BABÍSo3 TO nJuna anb oia 

- ? io H ap ossm oa oraata o^uas op saA^s aoqpm as-aAa.asap ™ u 
-pto ap opsjsa „am - J0ABJ nam s somasndo snas SO p cuauraaquoa ali, 

«en « ^ op o^apuoo B m * nas o moa ™,nu B ^ 

.anbas mau anb op J0 odtoa, a P ogpanb BttJ n ]oj Bpres ^ 

w^-oy .CaaSj B moa sao5 B ,ea SBqu!lu SB o, UBrlb 0JJOUÍ J 
-omio;) B p no S a&,„ 03 sop S a JO paa !P SO p 0B 5 B n,a B B BpBU a^mo^ 
^ssa^u. au, agu < sř8T ap 0Wlá m3 . opoul9:)UÍ P B ^ p J^ 
°m .oi^psiopqaH oqiasuoo OI ad ojsodojd o^nnunr oaou o B CE3lSQ cfo 

a«d o ^ BSS3tI OÍ! a, aux-uiBrABq ^ ^uoa ^ s V J n ^ 
op^apjsuoa unnra jm . m anb safanbe : BjníIB BSS3U ^ ms mM na 

■ ^ '^í"! 00 a ? sodnj » so sopoí B srengi sap B pni3 
■OTP mnou no oíDads. u,nu -uwpw^, ^ mai e mss som ^w 'boL 

íjtí r i^r ,Bfes no 11)3 sfBj3cift >sto W« ^ 

W .síbíí op sodn.3 so sopoj ^uaaiBpp^oow - SBlu . M 0BU . " 
- B mopqa H outasuoo op o ř az op ,a3a ÍOJ d k iu UBSSBa sojáp^ ^ ^ 
aui^uoa S!8UI ^ „„„„^ . oSíUIo;> m ^ mb 

ap onnd B ap B p !SJ a A m n «, epu^jodujF op B 5u B o IB uísqaq anb soalo 
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aod op B dnoo o Pts BqU^aTS o 3 f P P ^ ° SÍUa ' S0J í no 
-ireqs vuun /na 5* Í « ^ 4 ^ 6,01 " ° PEU °P 

— d w ogu L^Jl^Z Zr°™ ^ ° ' (0SS!P 

«ienb BU 0PBI naw op 3«2 !nh ^ ^ IBJ3q!1 ° P m ^ 

^ ™™^TL; b JS n oZ ,, r n ap ojqu,3[ 3111 oe * 

na S o m BJ a p sajaqa ^ 0BU anb ™ W ^ a ™"« 

to«« mazej so 9rib Bra " u B V qn ° P ^ B(Í ^ 
'saícjapisa^ saa^a^ so J S 3 ^^ÍPW » a S ^ „ w so 

-b -0^^;^: ^i?!s I a 2, , st ,,p so ^ u3ui ™ ^ - 

■0551P8 »piiti> 8 » »iim jsi iba oi»» ..... . " P "»"! S "I ™ °P»«I »taiOj 

npa.ao, anb tBJO tu ap B LZ P ^ S ° !JBSJÍ,A P B so ^9^ SO p o^adsa* o 
^ - 'TO> ™ a AííS a anb oduÍ ; o 1" a™ aS " naAt ° AKaSap P» 

viooaodv | 
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•BS0j3ipj apepjaA e JBAjasajd ap 
oaiiisocT i3Asp o uiaj obu jiaid japod o 'stBuuou sag3ipuoo iug — z\ 

•opluiaxa 

jod 'pyui no BjopBoad o§5eu euin JBgpr apod as ogu 'ojubjjoj 

•Eannod 

no [Buopeu BpuapsaoD sum b a^ueqpmas ap epsu a^srxa ob^ — TI 

■ojduiaxa jod 'EruiEjJnpd é a ogíBaiu 
-joj b JB3fi BJ <l 3 ^Bgaad ccuajip o maj sonptAipu; so 'oiub^joj 

*o}jao a ojrapBpjaA ajuaitiB?npsqB aingyB as 
IBOSsad Bpuapsuoa Btis b anb apsap 'ibjoui a pjpos *Esoi3rpj BuaiBui tua 
opejia a osibi a anb o jbuisub a JBSsaicad aapuapid a?uauiB}pn Essod 
um bpbo anb uj^muad anb sib? Bpuapsuoa ap soipjip maíspta — 01 

'S£)srjDi;iiB ogs 'ojduiaxa 
jod 'OBsape umanbai anb SBpiaapqEísa SBfoigi se 'oVi&jJca 

síusiqBnpiAiput jepejSb saqj ouiod 'opnaj 
-uoa nas ou Bn;qia b soudojd js jod tuangpC a uiaupopBi opuBnb sonp 
-lAtput sop apBpjaqn; bu JiJajja^u; Bjed Bpirapduióa uioa eua£ bu aqua} 
-spra apBpuopB gq obu 'Bfas no 'opBApd ozmr ap oipjjp o aisjxg — 6 

■sajaqnwu sep ogigipj b ajua^spia ouisniB!;su3 o a 
suauioq sop ogigipj b a ouisiuEptuoBiu o anb a 'opjj JBp jod BjBq 
-bob anb sbui <soub OOST ?q opoiu opBjsa uja? anb «oSjjq ap 0Mg» 
o a ouismEnspa o anb 'oplmaxa Jod Mbumijb soiuapod 'ojubíjoj" 

•aíiaoB opis uiaj ajdtuas ouico 'omstuERsrJO o 
anb op ojppspjaA aiuamsaidtuis sieuí oBi3tpi ap buh^is tun bjj — 8 

•opiuiudns EJogs jas apod 'BjpaiflE apepi bu oiies 
-saoau assoj ejoqma 'oplwaxa jod 'oouojbo otaopjaaES o 'ojub^to^ 

■sodiua^ sop SBpuagixa sspd a ogŽEzquta Bp 
oiuauiiAioAuasap opd opBoijipour aiuauiBpBssaaau a owspBijsúa o — i 
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•oidujaxa jod 'opapíuj op opi^sa m spm ob BUEssaaau aguau^m 
-Wbh a odioo op oED.puoa b^b sjbui b anb jBuisua Bjapod Bona ap 
eukísis um no íBzanbu b a BZajq0 d b ajqos jouuag osso N ap Z5Z 
E P ap sb P op !? uas o ja^aAui Biapod BO Sí iod miuoucoa b 'p^ 

„ . 'SBoijpuap saosnpuoo b as- 

aodo aiuaunaABOZBj apod opB^Aa, o,,aDaid no BU W nop EinňquaH^g 

_ -oiduiaxa jod 'omap 

ognsEo on ,B ííPM aB b opBSijqo a obu onpiAfput m 'ojub^oj 

-lejuauj a IEJO ui Bzajn 3 Bu ms b iíioo pAiíBduioD ouioa aiuaumauEi 
-uodsa a^paB apod anb op sjbu, mn anb ^ om ^^ g * 

•Bitqie ep buiajp apBpuofnB bu oiniosqe ma JBaip 
-aJOB ' 0I dmaxa JO d 'wap ogu suautoq sop buoibuí b ^ubjioj 

■oudpjd is b JBAojd a^uaujpaai nmfasuoo 
ogu anb qmbBU 9S ap opB iun b5bj mamoq am anb oisauosap 

-OB5BATBS B BJBd 

oiJBSsaaau a 'optaiaxa JO d < m ouiod opaaa iunuua« ' m ^o d 

•SBOssad ap sodnig jod Bpipuajap ^naungtii 
oBjuido Bum anb op stbu, a obu Bar^pa, Bu^nop aanb^nb-g 

■BDRuainE omgipi bu 'o t duiaxa jod 'soiaa ÍS pj eq obu 'o^o d 

^ -apuaaidmoa obu anb oijnbBu jBiipaaoe apod uianguíM - z 

■Eiuyr b jai 

-jaAuoo B t a as 'ogSuapaa b P eu^nop bu as^^gm a A ap 3 'BuqB b 
aa,«Auoo BiBd enqiquoa opuEnb aas ogu b 'ddtuaxa jod 'otSB Uei¥ 
oíubs ap opaj D op eupínop bu as-jiptsui a A ap obu 'oiUBíJo d 

•oobjíuoo o ajisoui 
oezbj b anb jas obu b 'a^joduir a BsoiSjpj B5uaj;> BumquaN-j 

VIQOlOdV [ YIÍ 
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■Qg5e:)J3£is;p baou sum 

was jbot[úx9 Eiiapod as aiuauarpirip 'sasa ? seiusaui sepn&E ejo3b na 
euodo aui opi^tias anb ura a oiuod anb a^e a 'mqrijB biji euitob anb sasai 
oirozap se opsi ap Bjpuajap ap piaq n opr^a o quod anb ai V 

■eoijoiscu a^amtedpoiad a eíou Ejsa anb lazip oriBssaaausap asunb £ ' 

■otusf[Biaq;i op SBAigo3dsjsd sb a oBůisod b 
■BJiauBur ens e 'auijap eja Eimxojd b aaqos Biaaod 04110 -s? jíb "op^uas 
■sjdB a ouioo je} ouisnBjaqir o mpxa anb a Vsnaa ap eobjS b P oujaguBAg 
o Jipup aapod obm» Boamoa anb ouisnEjaqn o ajqos Biuaod um bh 

•sureíUTM aBBsi a aoiojiaq t!AV ^aqoa 'uEtuAvafj 'appjj <apno.i£ 
tpunn 'uapmog 'aiuauiBArpadsa.1 'sajoinE ouioa uieorpui l í 'a '$ >i >$ 'v 
'se^BurssB sy - mx u» 'apnojj ap a^oiu rj sod* o3o t aiuau,B P Bi 

-Edas opEairqnd bjoj a 'a}uatu t E P pi BJaoaaedB srenb sbu 'auizsfirw ys?ř 
-ug op ssragBd SBp ji;iBd e opiSnco toj 'eabbjíbu buuiui eu tuaSBsssd 
ap opBuopuaui ioj 95 osbob jod anb 'aumpA ais 3 -íwíjoísocív b 
EiJB3ip U [ 'a^etjrauias o?sap.id uin mjua}uc3 anb 'bububpe.t) spása ep 
sem 'Bijunu a;uauiBoiun obu 'Bjqo mm jpsjaj ouBssaoau essoi a S 

■soueo 

-ÍISub soiuosa snaui sop a^Bd e^nou no sumu 'sspp eijoibui b bjíuoo 
tAalass apiBj šibuj 'opoiu awsaui op íJBorpnd b opE5awoa'jai ap s^ub 
'T „'u ? 'aíJEd uia 'a u D ' U B zaA^i ' Eí 'u b ias obu b 'sepp Biunuuau b 
ipuaj aui ogM ■ouisnBaaqu op oijeapi op ajiBd opuazBj oiuoo soub upu3 
eq sajBHiuiBj aui-meja Bpure sBjgno SEimtu a saoÓBUurjB sBissa SBpoi " 
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ao JZJ m \ ÍJB SB 9 ^^uea sb -og 5 B II} uaA b 'auai 
sp soqunuEa so 'Baippuad ^ n?BJ a m B , og5ranpa J , WO{J 

•Wooužíj e P op,A o a oíuamroaquoa op w o a apn^fA V ~ 8 T 

so ^ as-B^ .o^asa aod '^^^7^^ 

•Japod op Bungigar ajuoj E ? OAOd Q _ a 

oBanpAaa v 9 uax 0! naas op soused sop ^ ! -o^aoa 

•souiriiSar sadpupd bjíuoo sbwiíe taa íeSad 0} p !r g- 9t 

_„ „ P o „ -sasaDOtp jnuudns no '31 ap so3 

U« Efa^ E JO dun aod 'apod . 0í ^ J0 P d 

ogSBTOimn, a o^psunf ap o,^ o pssod {iAp Jap0 d o^T"" 
■odsa sEns SB m op ^ nw ogu ^ 

mas Bp suaq Bop aodsip apod ^ aapod _ H 

anb «pnbv> ojxa, ou a SB q uioa ofdcuaxa ,od -oi^p oíuau.Bp.B^ 
uia aseq t«oo og^Ea uinquau opEAo.dE J3S apod ogu ^u^JOd 

•o t d^a ,od .o^p o P 

* viocnojv | 
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uraaazip e 'BatSot Boq ep apBppsaaau Bpd 'aitreuiEUBsssoau sBpEAa E ogja s 
ajgB[iui uin ap ojepjc op BSuasajd uia 'o5ej a bizej na ouioa '03t|gq«a 
o;uaureupua o uioo opjroOB ap opt opn; uia wEipajoB anb sEossad s v ' 

•«S3joabj» no aiztufi Buieqa as sazaA jod anb 
b onnba no 'siepuapiAcwd saajaui anb op siblu obs. obu 'a. opr *bjab{boT 
vp opexa opjíuas ou obs o obu sa^Bjím owos sepBiappuoa sBpuauoab 
sB}?nui anb osst Jtod soa^uodB 'sajgBpm anb op siepuaptívojd sag5ua A 

■lajm sibui sq a 'aa§Biim a iBpuapiAOid ogĎuaAjapr aj^ua jmSurpíp po 
-ijip sazaA seijnui a 'maaod 'omo^ -BpuBpiAooj ep sajBgpiA saoauaAjaiur 
sb 'Epup apauiapanbajj bibui 'nao op luajqo uiaquiBí "JpSE 'sojgEnui 
upiqo obďbjo b a aj e oraoa uhssb 'osstp upiy "JBpiSajJt jas Bpaaijoao 
Bns b pp :uiBrajBi ob5bjo bssjb opuEnb a apuo anb op majaaaiuoafi 
ap sapEptpqpsod spra BfBq uiapunqs obďbjo b a aj b anb uia spd umu 
anb teaniEu a 'ob5bjo e a aj ^ sopipeouoa obs 'pjag uia 'anb zaA bujq 
•sodnou anb op saJBgnf a saaoda sBiungpu sa;uBpunqe sibui obs saig 
-B[nu so uiaqmBí 'sa^nt so šopo; uia a sBaoda sb sepo} ura aiuauqBnSi 
maísnía ogu sojubs suauioq so owoo hifssb 'bio íEpuapiAa a nujg joÚ 
-aui u»a Ejoquia 'so?ubs suaujoq soiino b uiaqure} ou-obs 'sajopBzrpSuBAa 
sob soppaauoo obs anb apoui ouisatu oq -sapappia a sosojamnu uiejoj 
sao§Bi;ui so 'sqopody sop ou ouioa sapap osbd ou ojub} iBin;*) bu oquyj 
-jbja[ 's ap a o?uoj; ou ouoSajo .g ap Eijoptq bu sapp jbibj souipno osst 
iO(j •luaipipB saquBjsaíojd so ajE ooioa 'saoSfiu sBSjaAip ap saiopEzqsg 
-UBAa jod 'sazaA SEum2p 'ogiua apsap sojraj opp 'OAjpapqo otusaiu o 
uioa 'a 'BuiAtp obssiui Bns Bp oquninapaí Bjsd sou-uiEABjado sopisody so 
•araumu o oaipiapi Bfas uiau 'soapopods soduiag sou uiEinssod anb EpuapiAa 
Biusauj b ujau 'soAnoafqo sowisam so ajdiuas urequaí obu B^oquia 'Bfaigi 
ap Booda janbjEnb uia S3j3e[ibu uiaaajuoDB anb maaio soaq^Ba so 

:a}umgas o 'ojuBí-iod 'oAjasqo 
-vSmqpA o^uo$ sp vpt/i b opBjsid ou BJšAajasa n3 anb opd oSjuíod 
ojaAas o;mui roj a^uapaoaid eai;bjjbu e obpboo nap anb jo^uosa o 
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-.red b soqunuiaisai so aquauitEngxaí pjuasaadE 'uiissb :sBJAE[Bd sBudojd 
sBns sbu sbui 'iiiBJBSsrp SEqunuiagsa} sepnbs anb o jBiuasaadB laÁap 
natu Ejg 'SBuumuaisai ap eppea Euin ímSas b BABOipin; -soAissaons a 
sojuijsip soqunuia}sa} biaeu ajgBijui assa bjbŮ anb zaA Burn '[Buptpam 
cáp °P «)^J o BJBd otódaaxa rwn wqB anb oirdaj 'B&mqiEA b^ubs e 
ojuBno 'opnjuoQ -boubijuoo ap ou3ip oqunuta}saí ap bíjbj iod soDjguawB 
uiassoj anb opnaodd v&Disa ogu sbjij siaATSsodun ureje ogu sjod 'sdafl 
-uapne las tuvípod ívzsumvu bus bu soj-BjíaFaj Bipod obu sbui 'sojmj/ ouioa 
soi-B}iaaB aiuamsatduiis Eipod obk 'sapp svaoM ajduias utasstispca anb 
jEuuyB Btpod ogu na anb sbui 'jojafi tópjuoa nas ou opjipaoimijxa jbabij 
obu lAajDsa 'stBAaipauj sajgBipxi ap sorepj sob oiuBnJ) -opEjajd naui ou 
na aui-rajnun obSb3o.U3}u[ Bisa y iieupipaui a anb a BftmqiBA ^W^S op 
oprami op Bjojq anb 0019 um a?M»iiíp;u »g opo/ ap oDjsaJu& y~z 



•ajgBfiui op vzzMftm bu 3)uvBvav£}xa ap Bpeu sq 
obu 'ojuB^Od -ft 'a *opo/> -js Igj 'n 'xix sopp ! TE 'os 'mx '[sp# m] 
S PH 11) «assaA3 anb BSuaop lanbienb ap opB-ma baboij boSb Bp ogSBjíSB 
Bp siodap assBJíua Bjau snb oijauijjd o a IboSb b baeieIb a Bupsid b 
soduiai b soduiaj ap npsap m>i#&s «P oCuy o» ■Eupstf cum ap 'BpuiB osbo 
ojíiio ciuassDZtap so soSwaop so anb EJEd odjas ri9S o moo opojuoo ma 
opB^sa ureqini anb sajsan st> a soSuaj so sa^uaop sob iBandB babiseu anb 
oíuoo: [Bi b íomEj ap oipauuaím md soíiotttpiomjza sajoojjw bizbj snafp 
:oata ojubs umu opEao; Bqutj anb bpbujeubui BpuE}sqns cuin ap 'osbo 
oj^no «-3S-nan3ia a opia p noypa 'nasíj^ ap sosso sou ivooi 00 'urajod 
'oijoui o 'nasna sp ojnuini ob joabpbo o noxt^B a sojpq[iiJsng sasss iiia 
'uiauioq um jBiis^ua ob 'SBossad ap odnJg um anb naca^uoaB sByj; -síed ou 
saosjnaui 'soub so sopoq 'msizej s^tqEoiu soaraunjjsnf) 'ou-uiEJB^pidas a 
nauoui našili iuiissb zip opejgss q -nasqa Bjajojj op SEitibnaj sbu 
noooí odjoa nas o opuBnb EpiA b no^oA o^joui um 'op^uiaxa joj -b^ubSba 
-BO^xa jss apod ogu Bjnírjosaf b a 'Bjniuasa bu osstp sojduiaxa Bq anbiod 
! [B jrjíBiiaaqos apn^iA Biím uranssod sEmbipi SBns se anb ibuijjjb as uia 
a?uBgEABJíxa ep bpbu bij ogu anb a^uapua g -tiSumaiitusojůa y~x 



■[Bupipaui oajp a^sap opo/ o 3 bsojůcjimí »zajíi)o» b 'vSumniviisoisa b 
BJOgB soui3J3pisuo3 -sBrnbijaj ssns sEp B)oaq anb isupipaui oajo ob oiuBnb 
:og5tíaaxa eiun 'opn^oa 'ijqv 'iBmailJEd uta ssigEjtui sojsodns sopsu 
-luuapp uis B5uaja b uiassBgiiqo sou anb saozej 13^ souijiuas 'jo^tpa o 
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■na uiau > mA ens ep ^ m mM . ovs 

™ '• r7^ B - ' ' cioBaapisuoo uia tanioj, isa; U a ra yns SI>ÍÍOJť i 
soDEnbane i0,SÍU ?l I I BM an 5 «--iBmaas Buoisru B 

:r,: rr ™ ° p - i — "~ 

ap no 0113 um au 'nraScva „ m ' ' • d BJn í soaiu r buíh 

ojej! as »a™ Z 5P 1,0 I B f 3ua P^^d Btun ap SBuads 

' Sda P JeS9ÍB '"V™" W««p aas uraAap 

■ Má SE SEp0í tua ui3oa;uo3B sajgBntu so 3nbaod " J3 s apo d ~i 

BIBd SMOJd SVOQ Jag ao 0Saslti vrr™ „ « *' Bf3S ° 9Ilb IB «P 9 »e 
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ap esdbo Joa 'oqunioapai ospej ap aiuauiBpipda.i opBsnoe sou-uia; saj 
-o}tsodo sos sou so 'spAt^ipaJaBui obs anb SESpo uiaJEqBpj no waJBgaiE 
ap opej ou sopeasEq 'apBp;s[Bj ap a apnsjj ap SBqunuia^sa} sens se a 
saopBd sossou so JEsnoE b 'mbB a}B opBjsa uia^ owoo 'ojnmj ap 'soiuojd 
ob; OBJBisa obu souesjaApB sossou so anb 'Bfas no 'siEUaíBui sssnBa 
SBp ob53b b c^uení) a:pauiiEnpB soimnssod anb oplure šibuj opauipaquoo 
op a^UB^nsaj Banc^a esnso e Ejed uiagB}UEA eurn 'opnipoD 'eh — ^ 

•obSusa 

-ja;ui janbisnb aAnoq obu anb J;ííiupB b cono}BD tun jbasj Eiapod ouioa 
'osbo ou buiatp OBauaAjapt a A nou anb ap o;uajasap um oanod ob} EiaauaA 
-uoo opuajaJ OJauag op Bpuajjoao euin 'lEjniBuaiqos o ej^uco no iBjn}BU 
Bsr\B3 b Bi}uo3 oAispap Efas anb map jo [B} ap $iomo uiniuduiuadxa um 
jBJíuoaua spod as ajB 'anb EíjessaJ 'opsiua ou 'o:wp noaij anb oq -— g 

'OSOJ^BUU! BfaS OBU 

ap anb opu/ osdi BAOjd obu opsj um Bjsd EUBiunq EsnBO Eum JBjuodB 
ap apepiiiqTssod b 'ojueípod 'osbo opsurcujapp um^ sbaojcí ;a Bounu 
anb ap Ejnpafuoo sum a spi sBudojd sBns sb uioo opjode ap aJdwas 
anpE siai sb sspox ap JO}ny o an§ '[Bjn^uaaqos ogĎuaAia:pi jod sbui 
'siBjn^BU soptil Jod obu 'aiuauijBaJ opEp as-ia} '0}UB}ua ou 'apod jezuesj 
ap zedBa Bfas BOipaui Epuap b anb EĎuaop sp oB5EjadnoaJ Euin 'SESOjg 
-buui sag5uaAja}ui ap epua^sixa Bp asapdiq b opunnupB .'opoui ouisaw oq 
•otpuaooi o noJgBijap anb uia Bjn^B bu a}uaiUB}snt BpapiA b P boaoj$ buir 
asse-ired as oiJBipuaaui oiuco uiauioq um JBiaptsuoa euBsno ijnf umquau 
:ogBduiBpj tun ap opB^nsaJ o no oiJBipuaoui um ap Ejqo Jas apod 'oid 
-uraxa um JBp BJBd ■ofSBjgBiiap Buin -srejniEu oiiap a BsnBa ap Bumqu 
-au a^uautempsqB Bpuanbas uias 'ourAiQ japO[j ob pAissod 'a^uauiBiaaa 
'a raaquiB; azajn^BU e opungas pAissod a anb quauipafpooB uifi spi 
sBudoJd ssns SB ajduras jpgas b no BjpuEui Bciun Emn ap jfgs b a^uapd 
-rauio o JEguqo apod oatp? co wnijuau anb oiAqo a spd lEzajn^eu Bp siat 
sep oguqB ob opBp as-ja} uiessod anb sojuaujpa^uocB so sopo} spajnjBu 
opBj ap opis raEi(ua} anb a^uam B^Bipaiui iBpaoouoa b oqsodsip no]sa anb 
*oiuB}ua ou 'osst Jod angpif as obu 'apauiEiuojd B}iujpB o Bjoqma — z 

■lEan^Eu uiapjo b 

opungas oppa^uoDB uiBuua} no tuBĎaiuoaE ■srejniBusjqos oiwoa soon9ÍB3 
sopd sopBjapisuoo mbe ?}e 'sopej soijea anb pABAOJd jbujoj b apua; 
epuap sp iBnpB aiuaiuiApAuasap o anb 'a}uauieouBJj 'ossajuoo — i 
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svmfp sB,t?no uia assip 9 t anb ob JB^uaosajaB b 'saoaBAjasqo sBnp 
no eum aazBj ered opigjns ja, auj ap 9p apBpmniJodo b rajB}iaAOjdB 
sbui rBtuatqojd o iBpngsa BJBd soiam -míj saunu wau 'oqoa) obu 'bdo; aui 
anb a U ed Bpd : ^ mq ^ A ^ UBg sp ^pwvs ? BpmqiflB jas" Bssod oap 
op apn^JiA b anb sa,uB opwpsaj jas 'a ; uauja,uaprAa 'aAap oíuod aísa 
, BpfBspg ap Bupsid ep apn^jiíi b bjb ouioo pjj 

uiaguo Bns bu osojgBpui roj anb jbiujijb b as-uiaods.p 'eqaoj b P a^uaiu 
-IBJníEu uiaAojd bjoSb anb opu n ttupB 'epuie soJ}no íoutArp tuop tun Jod 
sBtnbtpj sep Bpjq anb sojpo :epp aaduias nqojq a eqaoj b P ^jnisu o;np 
-oJd a oap o anb urazip sun3 IV .OBmido ap sESuajajrp 5 q anb 'bd^bq 
B13J3I bu no;sa anb spsap 'pnbtfuaA a ísa b quBnb sx6v m o-'s 

■ajBJgida 

BJiaoia; e aui-zBj] ois r tBupipaui a epure uapod nam ma mng r E a A n 
?l -aajoa BpuiE oap o isspa Bum8 t e sieui am-jaztp ossod sr bjo§ V 

■soqunuiojsa; ap 

ojaujnu jotEui p,uasajdB obu anb a anbjod E,ungaad stodap a quod mn jba 
-ardmoa ap Bq U!í ain na anb ap oidpuijd op a,j E d ap itai^oaua so omoo 
sopBp so ;a;uasajde iBiqss obu anbjod 'assip obu anb ojbid 3 -cof -ď\ 
«z;p obu ueujmsh - ia o anb a soub m soiupin sou o P bj3bs oap ob 
naaaíuooB anb » :B;sa a sa B 5BAjasqo SBns SBp eujq 'ujitu ajqos i^pui 
J33BJ Btpuapjd anb Bppjjap Boijoga^o OB5sstiaB b assaaaquoo oudojd 
ap anb ap ezapaa b mnquau opom ap oqua, obu a etjEuipjoBJíxa BjiauBuj 
Et«n ap a opn} nipunjuoo oai}iJta naiu ;opn 3 0í siu BfAEq ibui an& 

•OiJdpjd uíiui jod opuipioap apsu 'seAOid 
se moa opjoae ap j gA psaj b oe^sanb ouioo o}unssB o isxiap u,i SS e 3 
^odstq nas o ujoo SBuiapoid opi, Bqujg eS^ub sieuí Bqunuiaisaj B'anb a 
bíubs e P sajgB^ sop sut^E uia opBíípaJOE jaí obu aoajBd uo t irqB W 
, Bizip maqujBi '0E9T a m\ 'mn 'MET 'E68 ^ opBuunuia ÍS a } omoa 
psuptpauj oap ob am-Eijajaj SI oda a ■E i stJa bjb b P LUi ap Eoaaa mBJEro 
-nit as saj^Bíou sassa anb b P uib Btzr a « 0B5tpBJí B!ad sopnnusuBj} oprs 
ujbour anb BpajBd a lepu Btl s u,a opujooo opua, oiuod 'so P B } Bpj amaui 
B }U!} sip» opis uiBpajBd Bpp s3jg SffIU siop os anb Bpmgas ma baba^ 
-aasqo -«e)ue S b P a ; joui Ep otnaas 011 a ? uauiEsraajd BA B 5auioo sbui 'sod 
-uiaj sop IB j ní BU 0}u sm a m uí>$ S p ob a^uauisaiduus BiAap as obu OE5Bmdaj» 
ens e anb BABpaosajoE a «-Bgjnq,B A ap sajgBpui no sqáj so asiBpj 
« uiEJBoipap as anb sajomE sias ap sejqo sou a,B uiBJBgaqn* :ztp anb 
aiuEisapjd j ,nB PgBusBg eab ÍP spdaa «- BlE d nas op a Booda Bns sp 
sfBdpuiJd SB1UBS SBp sum & ; ,Aa.tas a ■b í ue S b P e^jou. b P ^ b P ir 
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■[IIXX10 -á] BAjpmnjB sp EAoid oraoo opy ap -buoí 
-sin b bibcJ mbB souuEpdB EjBd ajuapijns oaroui bu 'ogíua 'Bfajái 
ep soduia} sou. Epua.uoao Bns e raeSau ssp *opB[ ójíno jod 'as 
sosojjEiim aquaraE^uisa so a soiuarapapooB sapa a:qua oBSuiprp 
Bran JaoapqBjsa '[Eiag raa oatjqrid op ob5ejs;ibs BJBd 'apdraoo anb 
sBp e a 'EiíeuipjoBflxa DBooapid Bssap spyauaq Břajgj b anb 
-tmpB b sBpodsjp aiaJ3Ai}sa as -JEzriEai ap zbůbo 9 'b P uib Btajgj e 
anb uiBjraipe uiapraa Bpure sajgBnra so anb ureSauanb sBossad sb[ 
-anbB anb oparapapooB ran ap bjbh as as jaqBs uia sbui 'aigBipi 
um ap aiuauijBUíJoj obu no ss-jbibj} raa Bpa obu oB^sanb y iaJSB[ 
-iui ap OESraijap b apuodBajjoa Epuajiooo sssa as JB}un3jad ]Bugq 
B^as obu 'Bjnipasa bu BpB}sjgai Bjqno rara saueqpraas b Bpsp 
'K4HK>B{qSjs a91rarapAi.ua} a^oui Euin jod a ojunij} nas op o^uaut 
-om ou asBnb 'opunra a^sap opBAa t ajuauiBjpjts a ap a 'a A aj o anb 
snaa b apad raij rad a afajaq um BJ}uoa oqusqai nas o uma a^ou a 
Bjp Ezai odsrq ran opuBnfr -sazaA sbuba Bpuagns ioj bC BíunSjad 
B^sa b B}Bipaun sibui Bpodsaj y 'tnpsaj Bpsu anb ap BAoid sumu 
JBineqBJi b soiuB^sa 'pj obu as -sKy iajgBipi pj 'puije 'sbh 

:ouy ap a^ora Bp ojpodojd b 'siodap 3 

■[ixxo *dí] esojSbipi opuas obu anb Epure 'bsbeo raa Bjsa pbs anb 
b oraoa buiaiq EpuapiAOjj Ep osmo o ajqos (jazip soraapod raisSE 
as> buiijuj og} epusnijui Bran ap bSbjS e asstnssod Bp anb Jp 
-tuipE b aiuauiapoj raaqraEj og-as-jodo BAiipipd Efajgi b sajgBmii 
uregau anb so anb ossEd os *maiajanbaj o osbd op SEpuspunaop sb 
as 'osojgBpji araaraB^pjsa lapEJEa nas o uiaqmBj -mtrapE raa apBp 
-piotjtp Eonod oBjaí saoauaAjapi sBssap opBj o lua^trapE anb sai 
-anbB sbui lEp bj^uod no Epp uiap Eisd sazaA sajmo a Bzajnisu Bp 

S3AEJÍE JííJB S3Z3A SBUing[B ?iapOJ "OpUtlUl Op IBJOpJ JOpBUJBAOQ 

op BiBipaun BSuasajd b onjjdsa ou atuudun anb oparapaipooB ran 
'IBuijoj oBSraipp Bns b Bfas anb Jtanbpjnb 'apara^uajjoo BayiuSp 
aj^Ejpi spd isosaigBiira B-sauj-jBraEip apBptuEmnq sp osuasuoo o 
seki 'aíuaraeiqnp no BJBp o^-azaj raapod a Bzajn^BU Ep spj sb jes 
-sbSbjíp no jrngas 'apnbBu no oseo a^sau 'obu no raapoj -aiBiaodaj 
as sopBj sassa anb b 'siBm^BU no siEjniEuajqos raeCas janb 'sbs 
-iieo sb jestíeub ap apEppsaoau BjaABq obu a 'soSijsBa as-raa3itjur 
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ril T 7 as.raBu.EOB -sB 5 uaop 

™4 a u? Tof U! S0PB,tnBS1 SB P^ 

■ SBAOíd SE^no piipad ogu na a BA B pnpd Bfoa gl bu aMaraiEnnoBu 

obu anbaod Epua^oao essou 0Sft .§B,p, aiuantB^sa ap bobu e"u 
obc anb ap ogaaarqo b .apnodsa, ^ ^ 1 o"n 

:oA«sqo '„aiuBunup^ ogiga^ b P a^B!™ o,sodns op .re^ ap stodarr 

JS; S : « ** ^ *^*-qo ^4asY Z! /.aSpB, 
Bda sa^Bfp, saísa JR nas fP o V -(raapiqt) ^oraB^oaua so onWra ^ 

*Wm ™ ^000 oraoa m íisoaa 

° AJ3Sq °- 3 í uaS9J( i »P oíRtu? ou a,uaraB,u,sa aqBo 

2™.^f^ T*™ ^"^P a P OBOB^aL Bran 

muao^B -[Bdpupd Eraa; nas o .TBupua, ap spdap «9 H 

^saTTEur 11 ^ "* ° B P6B W 3nl '?J3A as oraoa ^0 
M Jsa b 9 "WWI s ^im so w W nara ou 

o,«od a }sa b .pn[B ?r ■mBorjpaA as anb raa odraBa o„ íEaníEuaíqos Bouas 

Bran ap op BJ op SBAnBirlluno seAOi£d ^ , l * 

S ao 5 p ln sra b 'sBossad e ogaBpj uia a s opLnb o~ saS 

j» »p p A p ob .aAap as ob, E.oqraa ' W BraBqa ^ í 2To,S 

tuaaas B ojpjjp .anbpnb raBqua, obu seso^ou oraoa mbB a,B opBaao 
-isuoo soraa, anb sBpua^oao SBpBup^aíap anb opu.aupE orasa^T 

'wmBSh,*,™ 'OMunuiaísag ossou o opBugndun BJ9S obu sbui 

sopBgigsaAur objos sopej sossou so iseso^cui las luaaajEd anb "sEtaua, 
-.oao b aparaBA !íe p, w Bf3S BJA , [Bd J ou „ ^ ^ 

sorajaA apBi^odrai o,mra 5 -sopB, raEJoj anb raaítrapB S8Wi . ES sou bo 
^ S P "Wí" ^ej so raB^xa 'apEpnía, 2 

SB appBp«A oprs ^ u^apod no o 5 s anb raa^pB bÍ anb sL^b 
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sbi3oibue jod SBpipaursap jas uiapod obu opBj ap saopanb sy 'ouiejpoa 
uia sopiznpB saiuaaaJ sibiu soipniuaisaí sop Bpuaui}.iad b epoj ap aiuaux 
-Euap aui-jEingassE jsCasap Jod opBjnsuaa jas oaaiaiu anb a anbjod ps 
oeu 'ajgEifur a^sap soqunutaísa] so jBjpaB uía EpBupsqo apBpippajaui mis 
spd JOAnof ap ougip opBjapisuoo a uoqqif) as loiísanb sp oper ojpo op 
ouioa um ap oarpao -tas ouipigai ob,í 3 . soueoijje sajossaiuoa sop osbo óu 
osojSeuui ap bpbu aAnoq obu anb ap Bauaja b oppjaAuoa ajuamsapuus 
ranbij souunuiansaí sa^sa uioa anb assBuijrjB as ojsauoq Buas ob>i 

«-sajBifiuiBj snas so BJBd 

pAigrppi opoui ap -rep?j ap zBdBa assoi osu anb a ogiísea a^sa opuios 
assaAjj anb upn3uiu pjuiooua saun^j — jonajui apijjadns Ep EpB§t[ 
-sap E^sa anb a;jEd b aíuauiEAiiBp,! pAissod sbjj BJBd sibui o a?jBd Bjpo 
opuB^Joa 'mn -tas ap ojuod ob a}B 'Bpsjadnaaj a a 'apauisaputis Enguif Bp 
Bpod Ep apoa opd Eppjpap 9 Jtspi 3p apBppEdBD b anb ap OB,5aiAuoa b 
pjag a Btsiaj «M "' sapsíJoduii sopogau JBnpaja uraiapod BJBd ajuap 
-jjns apBpniqjguapi uma uieabibi oSn s so assa opujos raBquji anb Btsiaj 
bu paquoa anb sonpiAipui soijba anb 'lÉossad oEOBAjasqo Jod 'jeuijijb 
ossotí 'jbibj e JBnucpoo uiajapod BpBiJoa raj Bngun; b uianb e ssossad ap 
opsj o ajtqos EipsuoD Bns b B^sodsaJ uigf :zip pi^N^It ""Of 4S — 8 

■rsajsa obs sopEj se sbiu lEumuuau Bnguii uias iB[Bj apod Brí3ot[ ep 
apBpiu uioa JEpajiiB BinSasuoa obu anb uiauioq um anb a an&Jod jBar_dxa 
ossod obu 'o}UB}J0d 'a eiuioieub uía BpuBioadsa nos ob^ - ap uioa ukjbs 
-jaAUOO e SBpsnjiqBu sEossad sb EJEd pAigipiui noujoi as 'BaBJi a Bpp 
-stput Bjoquw 'zoa Ens b anb ioj opE^pisaj o a 'ogSEjado e as-napuiqns 
'opipuaiua jas b opoui ap ,iB[Bi BuB}in;qTSsod aqi oss; 'asBq Epd BpEjJOO 
assoj Bnfun; b as 'anb ap apjs^ spiu as-opuaauaAuoQ 'Epj Bp o-noAwd 
oggJ9 assap ap^aui ap Bpiad b a ajuauiEipjjadiu; EpE^noaxa pj — ap 
zip - mapjo Epjp -Bnguji B m ^ 1B0 ÍJ B opsuapuoa pj anb 'iqsiqa ap 30 
'qsz b as-aiapj 'Disjaj /o sayop^s S nas sou 'unoaiBW uuof jjs — Z 

«'B(bj Bp suij so BJBd apapyns o laasajo e uib^ 
-Xoa SBngui[ se anb 'opB}ua ou 'osouno opsj um 5* :B}uaosajaB 'sajruia - 
sop sungp ap sBn3uí{ sb assq Bpd baboubjjb anb 'bxbj jEzzafaa 9P 
sapEppnia sb as-opuuapj 'uwvqdj nas ou 'npajnqo puojoa o — I 

■BpBpopaB Bpj b BiJBssaoau a obu Bn3un b anb ap 
SBAOjd sbijba uiBABíuasajdB as anb uj3 (gg8i ap otB^ ap 'zz o'") sauan& 
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puv Saí o W BpiAaJ bu oSrib um naaajEdB soub sunSie bu 'opníuoo 

■[urAOO 'd] 

oij 9 3ai D - s ztp '«se P BUiJoj aíuaunsípijad a Bp E duioD uiEja sbja 
-BjBd sy» :jo } i A opunSas o ztp '« W!J ob ?? b 'ajuaujBíiajjsd uibabp^* 
lou^aajBM zip ^Bipjjad ÍO a xuoa opuBiE^ :ordoooj d zip -«o5bj 
■Bquja janbiBnb uias ujbabib^ : S Bpu a zp 'rapeiujoua^B anb op 
^oqpui 'EzajBto uioq» '.cqt A ap jo í!A ztp <«so3EJBqiua uias ■opeorpa 
uiacuoq um ouíoo babpj a la » :ouo3aj D - s s ouBmrtsnf uiaztp '«aseq 
Bpj* íoidpoojj zip 'sbiubSjeS b a ív » :sBtau a zp <«as H q Bpd S b P bí 
-jod amauiBjíajui sen^f SBns se ja n ^ :oíIA ap od ^ . 
'«as B q Bpd sbuSuji sb sa^nojjoa a la » -ojospnj a oau9pj 'óm^as 
o :oBSa}ioa a opBjsa ap mauioq um 'ojxas o ísisajaq ap ojiadsňs 
a oo m oů 'íBíitnu 'opinb o :jo P Bjadun 'ojjEnb o :<x>r} E uisia odnjg 
um ap odsiq 'ojiaaja, o :oom^ odsiq um ojpo o iEdBd roj iu n 
■apuapisaj Ens ap ouioa sopBuoiauaui sibo 01 stop sop ojwou no umu 
o P Bpa uiBmii, no uibiaia aps so sopoj, 'sajossajuoa sop opumí ou 
sepEABjg sapB ÍF dpd sBJAE|Bd sbu ojgno a jE t noo Equniuaísa, sumu 
as-BpsBq um :ajgBpui op sajBpoo sBqunuta ? s3 í uiejoj 'oj}Bnb obu 
as 'saj) IsoauEJodiuapoo o»s sps 'sopbooaui saJo?ijasa a,as soq 

sBauBJoduia^uoa a sajEpoo sBqunuia}sai 
jod sop^epi so oiuoa m 'opBj op sajouatujod souanbad síbui sou am-iaj 
-oraacl '(XDO -d) ^ajgBiuu um Bijas obu op Bi assa 'tspo^op a mm m m 
viissv vossad os rmn assoj anb ouisaui -sápe ouiod maq m i B[BÍ B '^as 
-SEaij -ovienu vns pp vsnvo tod a ouvmí wn Bp ví3 P jo jod" Bnguq b opíp 
-jad opu 3í 'suaiuoq so P Bupjja 3 ap as 'anb Jazip janb uoíapp OT aňb BJa S » 
:oB5BAJasqo b zrj na '(apaureipijad souatu no sieui -epj' b noAjasuoa 
'OiUBíua ou 'a soub 6 no 8 Buup opusnb Bnguj: b napjaci anb zEdBj um 
ap o a «ob§i9 assap apauiBjp^ui JBpyauaq assapnd as ouioa apBpnioBi 
eíubí moo a apaujBptjsip ob; babibj 'oíuEjua ou 'anb a Bngut[ uias naa 
-sbu anb BSiJEdBJ Ewn» ap o ouioo sib, 'ajgepu o Bjpoa sojpo a uoíap 
-PM Jod sop&gp sopmaxa sob opupn^) saooBA.iasqo sbjpo aj íua -osojg 
-Bliui apauiB^fflsa opuas omoa opsj a,sau r|sisui omsua naui o N -sa}UBp 
ouioo je 1 b J e uiBJBnotíuoa 'ogu^ua ou 'a S Bngui[ se ibjjoo saqj-nopuBiu 
oubijb oubjií o -soíepuba sop og5mgasjad b a;uBJnp souboijjb saiossaiuoo 
sob opipaauoa apajBdB ajgE^ ob 'oiv sl i 3 naui oe ajuatujaua^sod SBita, 
saoSBgnsaAui ap Bpuanbasuoa uía 'sBpBOijdB jas uta A ap 'ouy ap a,joui 
b ajqos a ajuBuiuipj 0Bi3a r b ajqos ujissb sB)iaj 'saoĎEAJasqo SB}s a 
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iEjppEpraA EfaJSi BOiuri b Eja oiJBiEqipa oiap um a ie;uaurej3BS 
obssijuoo b Etnssod anb Bfajíii Buin atib jBnuisui BiBjj iopuajo.id 
ioj anb a anbJO<j ioguiias op opraijiugis o Eja [Bnb *og?ua 'sv]fi 

:Bptp 'SKStoa 

SBígno axpg 're^aS ura saouuas sňatu sop uio; o 3 opo^iu o apauiB.iaAas 
FAEDnwa Jtngas b 'ogpanb b apauiBpBJoiuap. EAB^uaiíioa a baesijbuv 

•[gas ,(i <3] iog5Bpj Essa uias odjoo um Jas apoii BfaaSi b anb a ouioa 
sio^ £oaap o jaoapuBigua b 'SBJABjBd sejito aod 'rto 'sopBuiaAog 
a saíUBUJ9Ao3 a^ua ob5bi9J e apEppipapa bu aepipsuoo b uiap 
-ua; oDijsBisapa ojBqipa o a p^uaurejoBí! ogssyuoa b anb 'ojdoiaxa 
jod 'ituutob ap souiaAEU ogu anbiodp :sEJAB]Bd SEiidaid sbhs seu 
opigaj hiďb ani) BzaoriiBti Bns e ajqos sbjou senp uia «Efajgp jod 
apuspa anb o apawaiuapiins suijap osiujas oud9jd ofj 'soiisjja ap 
ogoiuriap Bns b E}sa 3 «-ap 'BJnuiosg bu opsp 9 sou anb oppow 
oijd9id o auiiojuoo sog;sua oguas 'uiEureqo sauj ouioo 'sajBpgaj 
so-tpo a Eip.11 sajduirs b a apiruinq a§uoui o ogs anb o 'as-iazip ap 
roa^ apBpjaA^ b as 'sbj^ :z;p louspB oguuas nas ou stod isBpiAnp 
noxtap obu BfaJ^l ouioa a sogísiia ouioa Biapisuoa uBumaN -jq o 
anb ob ojirenb :sonninop sapap a}UB}sa;ojd oanqnd o ajuautiEpacísa 
as-japua;ua aaajsd opuniu joj -«b[9iSi b» uioa ejbů a «sogisua» 
so ultra EaBd «opunm» op apn^B b opsaipap ajuauiBjpíui 3 

:omosrido nas ou jopBsnaB naui o naAaiasa oguuas a^sag 'ouBouguE 
BputB Bja opuEnb sopBai[qnd a sopEgaid 'soijjosa 'svnwpy svviaj, &uqos 
S30V1JÍ3S ap auas Biun ap o '0g o Bja anb 'Bpuaooin; b a BtJopaqBg b ajqos 
naui OBtuias opBimujapp 'opBpJd ou jspu zij $r omoa 'pí ooi|9}Ba ojap 
o BJ}uoo 'otpaujjaíui naui dod 'a uaiu Eipoa BpEpuuoi oooApba a bji} 
-uara ap ogSEsnaE b aiuaiUEssajdxa Bpssq as \mb o aiqos oiaafqo o 
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rnroasavs v avaos orwvas—o vioti 



-Eis^Aojíuoa ap smi 

BJBd app uiajwaas as ap so P B W! qp SO duu ureou moimm so 'BiouBAapjot 
ens b EpBAOjd joj obu OíUBnbua 'anb ogsBtisjad ap bSjoj m eiuň 'svmi 
mutxd 'uianssod ajSBiiui apnbB vxfom sopisnpE soíaadsB so anb apaui 
-TOjapn opjoouoo 'oguBiaaíug 'BíuasaidE sou as omoo m '^EpanaEd osbd 
op louauiiod b P bo ajqos irppui ap uiaj og Bgt)saAin B .'sasaioďrq ood no 
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•jo^rai op ogíspajdB a ovzvj, y svpi&uiqns 
ogs a 'uiBjaauajjad anb b sopejgBs oawjas op a paoi op sopv&ti^P 
og}sa sub sagSísoduioa tbio$% ogs srod 'sag5aarqo uiajaaajaui- obu 
'o:pEpa ou 'uiaaajEd saoSBja^B sBpuapj sy -pmbojBd ap«piunuioa 
^ Bia JSf bu EpBJíspjut ovSruism Biutiu j,;znpoj;)ui BquiAuoa anb op ■ 
riBi3 jojbui uia njossad no vpvaud qmutdo v uiauiijdxa anb bjoa ' 
as anb 's3sva{ a sujíiojud smrnSio 'sajEgn[ sosjraAtp tua 'stJpDjúao 
-sajao sauj-uiejoj 'ogĎB3n;qnd EJEd saguiaas sa?sa JBjedajd oy 

:souiiaí sapau 'BpuaiJaApB eu apB}jodwi opEj assa rajuas 
-ajůE a 'jresuad assapnd anb op ogssajdxa ap apspiaqjj b aui-jiguu^sai 
b OB5is3rjqo ian&iEnb bC buoti ogu na opuanb 'íjbju opsxpp aa^ na 
ap spcfep opBajiqnd roj ogiujas agsa Bopoaua as anb tua aumpA q -ejkj 
-3/oid íof J3«6as maw 'EipAOidB ojubj Joquasa ajsa anb 'ogssijuoa b a 
oifeqiiaD o aiqos ogjsanb ma asejj tr anb 'pAissod op spipaui bu 'Bmjti 
-uoo o tuaquiB} euoiuaut buuiui b a 'opja seui íopm^sap toj oguuas op 
cntiasnuBUi o "opipuaq naui op jpisap anb uia oub o 'g^j ap boosbj b a 
mm o ajjua Aibm 'ÍS pnSajd anb saguuas oaup sop um pj 'onao 
-ngue ejs opuEnb pajasa anb saouiias souii^a sras sop mn p^ — i 

■mS-nis anb uia svpujftvumip ssp 'apauipuii a 'oatpatqp 
nas op 'spdap ! oguuas op dujjpui Bp ojiauiud pjepjj unj assa ejbcI 
a 'B;ongiad Bssa b 'mbB 'aapuodsaj no^ "opuapjd ejoj anb a anbjod a 
oguuas o vamifmĎis anb o 'osSBd a^sau 'EABpngaad JopEsnaB nam o 

m-H 'dd] 

■op 'iSOOOApba a sagSBUiuiisstp BJEd sopcwd 'saiuBpuoDui 'sos 
-ojipjB 'siEpijt^jB 'scpEpajB as-iuajBujcr} ob oj-pgas uieiiBsuad sap 
anb BtAajd ogti ap anb jaops ap ria biabíj ouiog iSBJABpd SBns ssp 
Buin BpBa ajuacuBpaíB uiBAB:mosa anb 'soAiapdun a soarjBUBj suaAof 
apEjaď op]jajojd 'a}sa ouioo oeiujas uin ap rorpjcd opBjpsaj a^uap 
-tAa oe a opEaijiuats o^sea oe opBnb ogaa a;uauiB;apuioD BAB^sa 
ouBuinq OBĎBJoa op sszanbBaj sep ouiipj apauqEpadsa oiuauira 
-aquoa ran J9) ap 3 og58jag bos ep zBaidsiad sibui urauioq o Jas ap 
buibj Eqm; anb jopEgajd o anb jaqss ap na ejabu oiuoa 'bjo 

■«opBzajdsap jas 

ap oisoo» uuomavbm uioa uiajaztp e a 'Bipfai (sBjotJiBduioo sat 
-ke^ssj so 'a o}si) opunui o anb onnbBU as-maiBiJoiS b so-opuB}joxa 
a :sojpísnquia ouico BJBginf so ajduias opunui o anb a 'oputiui o 
EJEd -souaíspK- um ajdmas jas ap-ogq anb kapEpijup a BzanbtiBJj 
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na Biianb BCaiSj lod 'opsi oj^no ioj -ggQj uia o;uasa 'suouuss \v\-ipojja^ 
snaui sop auirqoA oipaia] op 51 'a o a 'HZ81 wa ojnosa 10 j anb "yuouuas 
íiíjj/j snam sop g D 'u o :siop ajuauiBjBipauií aui-uiaiioao 'saouiias snaiu 
sou epeiuods sazaA secímu a : 'iBuiBqa spod sam 33 °moa 'BaiíSEťsapa Batj 
-tpd ap sagssatib sep ajisd e BpBiapisuoa 'opunui o u«x> Bfaigi Bp ob5epi 
sp ogsiA B^sg; -oBignaj ap eujioj Btis b woa opiooB ap 'saiouaui no saj 
-oreui 'sremíBUaaqos soigauAiid snas so uiassoj anb jaňbsrenb 'BpBiauagai 
ogu BzamjEu eum ap 'efas no 'sopdpid soturjsui a sgiuixbui 'sopTpurid 
jod uiagai as anb taa Bpipaui eu 'sBJjBiopi no sBispj 'sotiBpuioBiu no 
soxopo?io 'saíue}sa}oid 'soano^BD ap assE^Bi^ as lanb "Bpp bioj no ífaJ§j 
eu lanb 'BUBumu apepapos i?p a^uessixa odioa o seui 'k[o.jSt bu cuBAB^sa 
obu anb saopppiui SBuadB lazip Buanb obu opunjtf 'opunui o moo sao5 
-spi sEttS seu eto.iSi sp asuguE b 'efas 110 'Buia; ouisatu um b sopsmp 
-joqns ogísa sapp soimm Xř8T 'zm o» oi^Enb 'xtai ™a °aup 

'OWT o» mu P '8E8I stop '9£GX ™» S !°P 'ZZÍl ™> oquosa ioj tun -soub 
soijea b tusaua^iad a cquauioui op no Baoda sp sepusisunsip ap uibjb} 
-jnsai 'ajiíd joibui «jj *s;Buiiinop no soaiga aiuaureind ogs og^i "A^ibi^ 
ap ojidmd ou BABjussoidB anb sBuia} sos oguEnb emgas a^uauijEn^iqBq 
na anb Btuiou b 'nBig jouaui no joibui uia 'sagídaDica uian}i;suo3 aiunf 
-oa o ureuuoj anb sagtuias sq -oBtuias op Buia; o bjo£b soureCaA — Z 

"assoj obu o 7.oti\ei anb aiagns 
'a^umgasuoo iod :«Btuaí op a o}xa} op v$nva Jod Jas moaxvd cuisjítí oeui 
~i3S» o anb jeSsu angasuoo ogfj *«sopot ap ESuasaid b opq[E» a^uauipAisiA 
BpaiEd na anb *siod BssajuCQ -o^a VaiuauiBptqaoaadBsap bab5ub[ ap 'spA 
-tsiAui sop Jas obu b 'sopoí ap B5uasajd b opq[B 3pí3vi3;u3dt>dv 'Euaias 
Bpugnbo[a Ens Bp a^uajioo bu a^uauiBoijiuSBui jbíubab ob 'anb ep^dJiBj 
BquizBqoatj xwm. 'o;3^d3 vin - '3 sbij vwn — 'utaSEssBd sp bkbj anb ob5 
-Bnuisut Banin eum 3p bshb^ jod seui op a 0)23$ op esnEo jod odu 

•oá\a%ui oguiias um BiAaaosa — ap zip — tiEUiMafj -jq o anb ap uibaeijuod 
-S3p SBOSsad sy» 'Juqoasap urašsmgasuoo obu o as jeuiSbuii souaui opd 
aiBipod sap anb *o;pioo optjuas op BJnooad e ']i%n jbs BJEd obíjejí opBis 
-Etuap BJ3 sap BJBd anb 'oBuuas o BAepunuojd na ojusnbua eib[B}B ap 
utBqund as anb opoui aa 'SajuajEdE eui{bd a apBppqdmis Bns b uibiui' 
-ipaj anb sasBJj BiABq anb ;sreuBq uiepajed opuBnb oiuoa sosoquaSua 
oeí uiEja Bounu saouuas snaiu so anb a saiduiis sosjnastp snsui sapnb 
-bu OAť(aafqo ofdnp um EtABq anb uibjbssiq ■Kjpsnssai Joujosa a^sa anb 

BSOpiJBD EIJ03J B UIBJtnJiSUOO '3;U3UiaíU3llb3SU0Q 'JSASp O ajqOS B}SIA 

ap soíuod scqesuas sn3iu sop oipdaap b 'jbSjbj uibi sni obu sap sbui 
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Hoa 'Jpvno euad b assa[BA anb Epsu Eqm? obu oBuxras o 'pnnjg 'siod 
'opBuiEj aiuauisatduits ia, 'a^BíJodiu, bju^b BpnbBu 'na jod obSbjsiÍes 
ens b seSjbi ujBJsp anb BpBAap ogiisod ap pj 0JXO S3 ? u3 P t S a"j a A noq 
TEníiqBq BjpuBut e P pngsjd na a am-jiAno soqusjíss sosojauinu uibi 
-aiA anb uia 'ob5bjoukiuoo Bp s Sí ub ogunuop mnu 'oue opButuiiaíap uia 
'anb ap aui-oiquiai 'eunoi ap obuuss sap-iurs uin BiBgaid SEuadB na anb 
J3A ob Bsaidins nqsajiuBtu a j«ino am BJBd aguo t ap oka anb opBjaid 
apusig mn 3 P J3qmtu Bp aw-oiqmaT -oíuaiuBjuodBsap oudoid nas o ajuBjad 
sopipuaaidjns msABaij a jegajd aui-jpno EiBd soquBijša raeiaiA oB;ua 
•aíuaosapuEDa; omsiuEiiBpB^ ap sotaqD lUEAB^sa /Cibh - ÍS ma' S aou«as 
snaur so anb isqtpaiou opuntu o a 'Bq ie dsa b BiogB loiuasa ajsa "ouioo 
•soub ajuiA ? q ojpdsai nam b Bppi Buisaui Bssa uiBJB qt Eds 3 -saiBino 
-HiBd 563^9103^ sBiapt SBns sb uioo uiaiBuníiodmi so ap a zBd ma sou 
-BtnbojEd snes so uwiBxpp obu ap sopBsnDB op lS uia, oubiiepejí oíusiu 
"í A0 I\t op saiopBgaid soíinpi ^nusig oBĎBnutsui bjsb anb op 'ytrew -i s 
uta saoiuias snaiu sop oajisid aapeiBa ob aiajai as anb ou 'oqimiuaisa, 
loqisui idABq Biapod ;UI aq uiaiBdaj -bio «-oíaiida um <asBii Eiun 'uiag 
-ESSBd ap bizbi anb obSbuuisui Bojun Bum ap esobo jod sbui 'khoj op no 
ojxaí op vsnm jod opu 'ojpjuj ogi«i 3S mn mazjtosa ubuim3 N -iq o anb ap 
-BSuBtjuoosap BSS3 HU3S oiidoid na a - uiBABijuoasap sBOSsad sb anb 
PS» :at>í}iasa o ztq 'OíoadsE a ÍS a aiqos jazip BiEd sieui oqua } sbw 

-ogBqii3D ou 'a ojsi '«3ía ouioa laoauEKiiad woq» 5 
anb ap 'Btpuajap na anb 'omB d "S ap BUi^nop b uiod pAneduiooui a obu 
'Jfigau BAsquos uou na anb 'ob5buuiib Bísa *«uaiBSB3 sap oji^ 9 'ojubí 
-iod» 'anb a ^uauiBSBD op as-uisiajsqB b no 'sonanos uiaiaAw ap osstui 
-oiduioa o uiaiiumssB b 'sna a ap Pí spd 'soprtuqo o E s obu' souoobtp' a 
saipBd 'sodsiq so» anb Bgjp ogRiy «ZS o Bjoqcua 3 -s^mop sob b,isia 
sp ouBo n guB [Bniu op aíied mazej a^ 0B5íApsqB b a p^uaureiDEs oessij 
-uo3 b stoj -ouEDitguB ograap um ap ogsisod b iuoo pAiíEduico Bia "obu 
'ztj b anb a as 'oDtjsBisapa ojEqípo ob no 'jBiuauiBioBs' oessijuco b sp 
-uaiajai b anb a anb uia lapuaajduioa o3rsuoa obu 'odraa; ouisaui oy 

■tiiAno b anb JBqunuia^sai e uran3 t E BSaiBds obu oiuEnbua BpBDtftiD 
asBij b iiajoid ogu anb ap oppuaAuoa nojsa 'buioh ap ioabj b assoj anb o 
assoj jazip gu ap '<x, f d t nd ou 'opBprna o a A q aidmas oiuoo a :so t -B3iiqnd 
od píuaasajaB anb so ajuaiuEspaid oes bsiibo iua B,sa anb aranbB ouioo 
'sossBd s 'lopBgaid Bia o m 'nooqqnd so anb uia Bin^js eu 'anb uiamoq 
um ap sotesua :sowsu 3 ap as-EjBi? issoipajd ap opuas ouioo opBoiíuo 
«s 'umquau opoui ap 'quBíiod 'apod ogu saguuas ap aui ni OA a,s 3 ' 
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•jBjpuouiap e Bioge piBssBd owoa 'Bpunpid a EpeSnSB apBpniqpuas eum 
BABiqjA 'joiiaixa BUUBa ap opadse apnbB qos 'ojubjhb- ojí '.laipe odstq 
op ffeuuas ran ouioa sousuinq sopauupas sop iopa op oonod obi B4 
-souťíBpBuoxiBdBsap a saas BJpueui ap o}iiosa ispa otBsira '0}ip spatu 
-Efidoid sieui 'no oguuas o 'un?!§:« « snb spi sb opuBAiasqo 'ooiioí 
-snj ouauioiraí ouioo 'aiuauiEaipsojii 'opnfuqo nas pu Efaigi Bp euojeui e 
jemurexa 'sopBi sodnou ouioa ns 'Bipuapiď na :apmgas o Bia iBdpuud 
OAipafqo nas ob 0}UEn& -OBuiias op opnajuoa o 'spuassa bu 'apa g 

■japod a ojauinu oridoad nas o jki 
-uaijua saEd BABgaip Bp anb sAeaijriaA as opuBnb BtiopaqEs sns b 
EpnpE BABUiEtp opunui o anbiod apatusapuns a 'Bpnps sbui 
ajrepiaA Bia obu 'pjag EipUBUi buih ap 'anbiod 'ai-red uw os 
opt sbui Jsoaisita/oui uiajas tiias smqps viaj&s v a 'oisuo vuopaqvs 
vp osn op zaa mg 'osnqv op oo5vp&i ? sov%suo so opvasi sazan 
lod BzanbBJi sudoid Bns Bp opipas o a sosoiapod sognuiui 
ap eSuasaid b anbiod 'apvpMia w>o 'a)«a«tj»aj 'zpvd 1113 -Brajgl 
Bp Epu ap apadsa Biím ouiod OBĎBsnaB BAipadsai . b a DiuBism 
vuin omoo vpvteptsuoo &Jdui3S opts vin rcuppisapa vp^sv y» . 

:sBiAEied sappgas seu 'BCaigi g apaiauj Jas Bipndns na anb 'apspma 
-ijip b uuudxg 'SEpEaapuoa Jas niEpap SBspa sBpEunuiapp anb no 'opn} 
jiapuaiap EiAap as anb jbuijtjb a ibiu op uiaq o tp JBJBdas pAissod Bia 
ogu 'uiij ob OKapuud op eiioppi. Btis b bieú opueqp 'anb Epapooe oss; 
jód a 'BfaiSi bu npps spui euijoj Eum ap noipuad opunui o 'opoui apap 
íBpnii jas b twssBd obSbaiíoui Bns b a 'nsig jouaui no joibui ura ob5b} 
-uaí ? ujEJiquinons — na assip — sungjv 'aj ap OAipui Jod obu a 'ossaans 
jrtuBJEg vivd JíSb b 'Efes no 'waq o jEzneai BiBd uiaq o jazBj b sop 
-BAa[ opis uiEiABq 'oiuauiBpuBui ob a^uautsaíduiis ujaiaaapaqo ap »sa uia 'a 
obzbj Bpd Bpuapsuoa b Jpíiisqns b sopEíuaí , ai«auraiuapiAa 'opis urequ^ 
sap anb :oípía op sibsi sbeded sb uiEia srenb uiBrnpuc» 'Efajgj Bp o^ 
-uap apauipaa BABssEd as anb op uiEqtn; snb ouinui oiusuipaquoa opd„ 
'a osed ou spníSB uiau biSeuj mau BtABq obu anb aiuaiUB^piiad urepEs 
anb 'saíuaSqa;ui sospsBisapa BiABq anb uagns 'jBgni oipoia; uig 

•SB^iiaýdiq 

sun ap uiBABssBd obu anb a ■uiBABsndxa o?u a ibdiicIxs uiEjpod sob}s;jo 
so atib '0}ix3 apnbep siBaj SBsnEa sb Jiiqooua BJEd naA uin a ojuaui 
-iguij OJaui Bia soDt^sBisaiDa sop no sob;sus sop OAisuajour lapeieo o a 
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apepiiuinq b anb meiBSuad 'aíuaurajuanbasuoQ bjoSe zip as ouiod 'Bian^se 
jod no 'soSrub sibui soduia? uia m^izip oiuoo 'eiaBiu b P oiaui jod ''opsu 
-luiop Bipií obu EpurB opunui o anb ougtpui opajgas lunSpu uiaSuo la; 
BtAap uiBABAiasqo anb oipca o anb ap ogsnpuoa ? uiBJBgaqa 'na B!ztp 
'suauioq sa^sa '- (Euip ap ma A anb apE PI iumq Biun ap oipauuajut jod 
b urepiaq sapjiuinq so» siod) siBinqEuaiqos uiBfas obůob a uiagiio 
Bns b Eioquia 'spanou- BpBAap spcu sjejoibu spt ap urepio Biun''a 
oísi 'oipía op sBpioas SBsnBO sb uiaaaquoaai obu a sojobi sopd HiBginf 
anb za A tram 'opunui op suauioq so anb assřp na 'jBSrí! opungas mg 

■opunui ejsap ss^uaipadxa so anb op 
sreui apBppnduiis b a japod o anb op a,joj sieui Buas BzanbBjj b anb ap 
aíuaiBdB oxopsjBd o a^auiipBi Eoiuixa as srenb sspd 'sajuB SEpioauuoD 
-sap 'sibtoíeu sp t ap atias Buin aujn t b axnoj} srod 'Biua,sis a;sap aunr 
«ps BiiopaqEs b nojpoui ogaej o anb a 'BiDuaaouc Bpd bwoísb b a apsp 
iApsBd epd Epu^oiA b 'epEpnuinq Bpd zba^e b nm m sqns 'ouejiuod 
opd 'jouusg ossok anb sbui :«iB[nosnui oiusiuE^siiag. 'ojuosa ioj obui 
-Jas o anb spdap 'E P Bureqo ogtgnaj ap Epoa , EpnbB om03 asBnb , " 
'no 'sunu se a B P Edsa b m 03 gamoB^ ouioo-puiEa oesBnsjad Bu'a 
íEuaíBiu a Bapij b3joj bu síduias bijuoo uiaiuoq o anb l^mnno^ 'soi<Kf 
-spdy sop cduia; ou bC ouioo jb^ 'opBureup iua; opunui o sBaoda sb sepoi 
uia anb b a 'oípía uraj^qo eied spAissod saioid sb opBiapisuoa ajuaiu 
-Bpajd Biia; 'opd^d is e opsxpp opuBnb 'ujauioq o anb obSob ap siai 
Biaqaouoa BupiQ Bijopaq BS b anb a oipuiiid ^unssE o raxiap unsse 
a 'ojpdsaj ma Zf p aqi anb soppuiid saj} ogunas ou taquasaidB 'opunui 
o uioa BCaiSi ep ogSEpi ? ojuBnb 'euii^nop Bquiui 'b E pa opua S 

•aiJBd b Epo} uia a ajduias 'erajgj Bp o^unf 
-U03 ob aiuaureijBSsaaau as-uiaiapj sb;ou sb annaod 'Brajg! b P seiou sb 
'Jas uiBtpod tuau 'utsia obu oi^no ap Btiaiip opouad um no ouiei um anb 
oia soíuod so a eun Efaiaj b Bia n P3 -burojbo Braigj b uioa soun opuas 
ouioa sopueujjoH sob no saoxBg sob '6118,6^ b uioo buti opuas omoa bij 
-mi b aui-oiipi :odio3 mu omoo bÍbiSi e Epoí b sbui 'aiuauiepBiBdas sas 
-aigui sob mau 'sogaag sob uiau 'souuei sob uiau onpj aui obu -b^ b P 
ob5ob e P no sapepiiopB sep no sojqujaiu sop 'BsnEa uaa mbB OBuuas ou 
■ojuB^od 'opj opuEn& 'apatujoiiaiuB BpiA ap 0í uod apa ianbiidxa ?r 
•soueuiiSue a so g ajg > soum ma ^„„3^ ^„^p SBp a^auja^apuad 
-apui 'Bioge 9í e soppody sop cdiu ai o apsap 'apBpuBísuo e Bpoi ap ojunr 
-uoo o - EaijaguBAg no BuBiiJty epasa ap sop osSdaaxa v 'sasaigut sogoioa? 
so šopo; uioo a 'saopido sens se P zipm o assoj anb janb]Bnb 'oueij 
-b;oejx oiuauiiAOM ob sopBgn sajops so šopo; uioo apauiEíunf — jazip 
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nas op a oudoid is ap OjpdSW 8 'naaaJBd ^ wt> ob 'a) [sopEpid] 
sungiB ap'o } pdsaj b seiAB[Bd SB;sa iBg3jduia b o-piuioaua v 

iBpup ap ZIQ 
•apsssjd Bipduip ap apBpnppsod b 
UBd ooiJQlM opfis OSJBI n 3 ui o JřeattKrS b orní a 'oinpj o úm Bsapp. 
mprw n» oqunwapa* um JBíuesaidB b sBuads 'o)pui opusnb 'BAepa 
oBuiias apnbBp saoaEinpiu sbu anb opaqoasap Bpure Bpa} a 'sopBpjíJBtí 
soudoid sňatu sop auKiBiBdas b ««»» na anb wa topdoad onu. uia OfiHO) 
lESusd b bae P ub na anb uia isopyuoES sapuEJg uiBMqupíM as anb 
'opemoojd anb op sibui opHjua Bia na anb ma vnfíš Eiunu o^iasa 
xoi oBinias naui o anb opaqoasap Bpaj, -ondind ob iqns ne sazaA ooup 
SE uadB ■opuawwd nj oBiuias apa spnb sb apBJnp 'eodebj e P imj ob *b 
Jbh o apsap SBumas repnbm apaumpnf anb iweusdqp » suaAof 
ap ounipm o anb opoui ap TS «" aiuaunBpSaii! BABSaid os anb 

•mtou h siEUEuias saonmaJ SBpdoid SBuumi se uiij opod Bqui* na anb 
•aiap BSBo'ma sooTgopaí scxmoDua sossou so utoa opBqBDB souiEqua na a 

nued b 'anb 'aíuauuouaiue assip b[ ouioa 'opaqcosap apsoiipej Bua* 
■aauBiuoj obu a btj ? pr JMWM o^OJd assaAg as ap a S jsBJABpd 
SBquiui sb aiiiafnBmap nranpon anb 'soApmduii a soarnjUBj suaAOf 

iSBiABied sBns sep sum BpB3 apauiBpare 
uiBABirasa anb -soAppduif. a so^BtiBj símaoC apsiad opuajoid 
■apa ouioa oBuuas um ap aemtů opBípsaj a,uappa ob a opBaiiiužíp 
oisba ob opsnb ogaa ap:aaiBppIiuoo BAEpa [■••] .mpESfeJd o anb 
aaqES ap BiABq ouioo 'bio .«pwBadtap Jas ap oqgoos -uno/mm 
uioo uiajazrp b a Bjpfaa (SBpupduioa satOBffiSJ so 'a opt) oputiui o 
anb op as-uiaJEiiotS b so-opuBiioxa a 'soirapnquia sun xtitf ap-?q 
so aJduias opunui o anb 'opuncu o BiBd eopapp» um aJdiuas oga 
-miqsnoa anb lopHpnpi* 3 ap«PPK>np a P sopiAoadsap* a «sretoij 
^ aiduias aaoaiBd ap-ogq anb so^siao sob Jazjp b o^ajpiooaa 

:ap aAajas^ 

-mioAMBin b aui-BJBduioD JOffiara apnbB nqm npv a Jesuad ™ d 

•opuajd Bipií na sajopa^uB spjuosa ma anb 'ob5ba 
OJd TBnpB b urau uia JBuodns ap zBdEO sieui zaA e P bo aui-ipas 'Bupia 
BiouaptAoíj b P íai apuBig b P 0B5E t duiapca b uioa itupj EJBd sE P BpEUiap 
opp uiEua, opoui oqno ap anb a 'Boipnf ap o P]í ua S nam o anunooup ^ 
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sBstoo BBSsa b pAisuas jas ap jexpp ap Ejpueui smn pjpooug -ogiui 
-pt o uioo Bpjoas OB5B3;! Bum 'soaipeisapa sosstuiojduioa soe apEpnapij 
equpi b :«Bp|ioodjq» opBJapisuoo roj opnajTs naui o :oiia3uBJisa odsiq 
uin ap [BjoisBd Buinu bjoj o bC omoa '«Esoiiappj a P B P [nunu» BpEuisqa 
opp Bquií apBpiiopB b Bpiiuas a^uauieiaoup a Bjsauoq oessimqns equiui b 
:«apE P ppj» ap spesnoE uiaqwiBi eioj Bsajdms Essa 'ossaans apa' jod 
Bsaidons jbjísoui os 'spdap 'a Uepjoas BjqouBiu» e soppquie sopBssBd 
sossaans stiam so J3A ap Epipuadxa e BaaA]x ■Ksopauiiíiiss sop á sbja 
-BjEd s^p apjquoa a opiuiopojna 'apepatiqos» uioo jqSe ap 'apítppBdEo 
ítpiui b opunSas a ogSisod Equim bu 'BpuapsuoD assaAfl ajduias Bjoq 
-ma '«osopnpB 'n;qns 'ojnosqo 'osopapmi* jas ap '«Bot)SfEisaiaa BpnpB» 
^apeppgiquiBs. '«apBppnjj a ©ptjipe* '«BptMSB ap a aptiBip ap 'oBuiJas 
nam ou assq uioa a^adaj jojposa apa anb ■seiunpa SEpnbB 'b5joj"sieui 
rnoa zaA EpBa 'unui ajqos jbSubi b uiBABnuipoo suauioq so 'soub siop sop 
-BSsEd 'bjo3b :«BpB33om b ja^uBUí!. opBiua; Bqui} ajdiuas anb assip 'i aí io 
?C ienb b P ajjEd 'ofi pujj; op ejh^b eu 'odsiq nam o BJBd bjjbÓ Euiníi 
•ogSBAOJd Bns b P BABqiipetíuioa anb opp 'Bsuaduioaaj Bum aKi-aapuiojd 
urepaiBd anb a jbjjos e bab^sb na omoa opujos utBquji anb sapnbBp Bjq 
-uios b JsqiooE aui 3p zBdBD jas uja opojuoo pxpooua 3 tupí uia as-n^no 
-jadaj BpBipsns unssB Bi;Bduns v 'JBojito ap BpBnbapB BJiaireui bjo3b 
I Epsq oeu snb -soa^sBisapa ap sopoui sou sapEppoyip uioo aui-nonp 
}V -uoaaj a saojiJO. ap no SEzanbejj sp sopBStiaE opBSSBd op saurou sapuBjg sai 
-anbB jod Bjnuiaí jpuas am-zaj ogxoijaj B}sg -sapapoui utasssAnsa uraq 
-uia; sapBupuias S3abj3 sagíesnoB uisjajjos anb a aiuasajd o a Biaaí N 
ap soAiipiud sodma; so aj;ua sEpen?p SBaotía SE}mm sbu Bfaag! B p soa 
-jas sapnbB a saiuagmp schxe sapnbB anb zaA|B) 'ojispiped oípoucaajd 
opd opiKreiip ogí ej3 'Bpuasotii Bqurui b Epsquoa anb 'na as :apa ejs 
owauingjB naui -obSbiosbob Biun 3 opsuingjE um agu3uiBauEípuns 
-uooua 'Efaj0 r Bp BU9pnj b jsam ob 'eps omoa SEpnpo o P b5ubi uiBpBq 
aut snb ui3 oírjidsa ap ogSBqonpad bn b oppajojd toj oguiias nauí 
a 'Eř8I ap ojpjaAa.j ma BABjnojp bůtkou Bjsa -ouboiiSub opyauaq nas 
o jBAjasuoa b onispTioíBo ob opigjBAuoo ogijap um opoqpsuooB equn na 
anb ap odsiq um jod Bpeqpjdsa epriou sp oa«BJodui3}uoa ajuaui^oExs a 
obukss apa anb jBAjasqo suad b aoaja H -sopBi so šopo? ap uíbabji^ 
am anb sp sopripa sbp ogSBsuas Bp BAB^pisaj :ja A paj jszbj apBjuoA 
Boq ap sodoJd as 'apjej smm soub ajup Mojuosa a;sa anb oEáBdnooajd 
Bum 'Binip BpnbBu 'aiuauijBpsdsa aui-Btunjďo 'isfed b Bp"a anb ma 
Bjni[B bu ojptdsa ap opipa nas o uioa opjoas ap BgaJd um BpB -ojtadsaj 
naut b opjoas opauiBsuad um uioo ojiíosa py 'ouEgua aut ogu ag — g 
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sejbj» anbjod obu seui lajusapE} 'a;uauiaiuappya 'pj assau <suovud$ 
fittsidamfi snaw sop o "ouou oe OíuBn£> -SEAOjd jaqpoaj apuo saumpA ono 
ogSisodsip Bns b tua? a isaouuas snaui sou a;uBapE} mj anb jbj}soui ap 
uiaj, isoprqiojd a^B a sosoppmp 'soAtsuajo 'sojnasqo sopnssE ap opB}E;n 
ass9A]i na 'saouiias snaw sou 'anb ap baoiÚ e 'oB^ua 'i^sa anb £ apno 
■saouiias snaui sob as-ajajai ap seui iBSOiSnw oBSEgiisaAui ap oganpóxnn 
b a:niauipABozBj uiBnnn.iaa op«Etib 'SEJqo sĚqurui se jap anb opsua ap 
iapB.reo o ajuauiBauBJi ntoupB 'BAt}EJJBu Bqmui Bp osmaap ou 'bjo 

'[£1 ó 3 i 3 F bjiuoo sBipdsns ap uiBiaqaua as SBOSsad ssp so}ii 
-idsa so as iBiiurpB sou ap souiaABq anbiod 'wnadsns Eja omsua ap 
opopui nas o 'BiAEiBd sumu 'as !ji Ejpuapid apuo wfs a EAE^ipaJOB 
apuo a^B Jtaqes opunui o opuBxpp Baunu no sazaA sbibj 'opBjnuiis 
a a^uEapB} opout ap aiduias biíbj o as isasaiSm soopsEisapa sop 
buoibuj apuBtí Bp oíuauiBsuad o tuod opjoaB ap souaui opd 'sBp 
-iqioid aiB sazaA jod a sEsoptAnp 'sEAisuap 'sBinosqo saojsanb ap 
jbibji uia (oBuiias aqsau ouioa) Brtstsiad [ueuiMaN '^a o] 

:uiissE aiuaui[BiEij. mpuoa ou^saaApB naui o 

■UJ3A3P obu anb o uregip obu anb BJBd *oTOnnopop,E o jB}smbuoo 
uraAap sreni 'sopunjojd sojuauiruias uia} SBOSsad sb sibui o}UEnf) 
•sapauiaaA SBJAEpíd jod Essajdxa Uossajdo o Ejpoa OBáBuSipui anb 
op shíuj jas obu b 'BPBjuLtatí ioj as 'ajuaujEJngas bjesseú Bzanb 
-ubij b og;ua a 'BHpjojd o^xa; o anb so ouioa 'sob^sjjo so BJBd ovs 
-ssido ap a o»5inJ5asjad ap soámn ap * ™>*sa anb jaoanbsa obu 
uiaA«03 sbíí -vSviB 3pumĎ mm a smssdd smanepu 'seaino anb 
op sibui Butua? sBossad SBUingp Isopauiiguy uias a bdubjj Jas 
ap BjíauBui bu aiuaBJíB 0}inm ap esiod BuingiE Bq anb ogau objj 

la^uauiESsajdxa 

rys ouuijb siod -laAEpEjSBsap apBptssaaau Bum sBuadE *o;iíiui opuBnb 
'a BAiasai b anb a p3aniBu ss-J3s joqput 3 anb ogjp opusnb 'OEUuas 
assau aiuauiBspaid 'SEJABisd sBudoad SBquiiu SEjad o^-aqBs Bpvap iBpp 
sou^ip obs obu 3nb uiaaBAOJd sap a^B 'soj^no sou eSubijuco souiBiisodap 
anb moa iuia Bzanbireaj iBn^qBq Bjad laqss BIA3Q iiBin^Bu obu '(EpijnjB 
'sBSUBtii sbjbj ap 'o^nisE Boa ogu na anb «jaqes ap BiABq ap anb a ouiq3» 
ÍÍWI ms soaoAmba b opBSti assaAj^sa amou naui o anb uia 'aiuaiutBU 
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^issyoad no possad oiladsaj egip aiu anb 'op CJ ooran tun ap 3[3 aodsia 
íbuioh ap sBísmsBD sop mdo 10 qn[dut> spd pABsuodsaí ejs 'umgjE opnuss 
uia 'na anb ma ejh^e Buinu soooambz ap sui-jbstob anb op jszbj e b P eu 
sreui Bquti ob N iqe P !j 51 jE> no «opBpajB» Baa oudoid na as assasstp 
3q f anb ogtuiB umuuau elw obu a la iiaaqBs ;a obu o anb JBAoid as wb 
ODBqpA uin ouiod luaraou o opoj jBjap ÍS[I0 D souiaAap anb BJ3 S £ anb 
iJsqEs ap ap BiABq ouioo «isoaoAínb3 a sao5Bpuiissip BJEd sojuojd 'sajuB^ 
-suoour 'sosonpjB 'siBiaijRJB 'sop^osjB as-iua JB uao? oe ot-mSas mBUBsuad 
WAispiduii a soanEitBj sua A of so anb BiA3jd obu - jopESaJd o anb J3q B s ap 
na BiABq ouio » ;al a z !a ^oadsB oaino BJBd ob3u3íb b bjo3b oureqo 

'(91 'd) «Bm33SJad so anb ajuB; 
-saiojú apBpapos b P uiajspusjap as BJBd opipaouoa squp saqj naa o anb 
buub b Bia EtapíSE b» anb a :«seiu[B sBHdojd SEns sb P ob5baibs B p a 
SBORKO SBiapi SBp OBSBgBdcwrd ep o5ujas cb opusnb Biusaiu ts uia opni 
-jia Bran Bja os apBpiaA b anb jB^adsns* b suaAof so aiuauqaABACMd bu 
-BAa r 'joífiosa 3}sap ogtuido bu ■o 1 u3tiiEtnsua a^uBuiauias 'opniuo -assBf 
-asap asnbss uiau ^[bj 3 Btpad ogu ap anb ob lusquitr} seui 'Bipad odstq 
naui o anb ob japao sbusúb assaAap obu na as cuioa 'sopBoi[qnd so B P uaA ? 
ass3A H UBUi BJoquia 'spvij, sop oB5Ba m nd b opipusdsns Jaí jod 'qsau 
-osap ap luBABsnaB aui 'BinirB Bssau 'anb ^EjnanoBd sb^bd se a s3o5eo 
-íiqnd sb uibjoj segniH raíustUBjsauoq jszej japod Bijuas anb o Oíra/ia? 
na ioo> ejoSb Bsnas aui róujosa ^ ouioa ^apBpioitdnp a B^uauis. ap am- 
-EAEsnoB oai[qnd o 'Banípí Bssau ^uEísqo ob N 'apBpuojnB e P a,jsd b P ob5 
-Buapuoa Btun ap ^sodcud b sndo aui ouioo 'B,pj pj aqi anb OBSBuapuoa 
Janbpjnb uiod apauuoiwp; ppjoauoo obu 9 s obu sbuí :auas b uioa opuBq 
-bob a príj; o opuapuajap obu "a oísi -ouia^a opB urnu sodstq sob ipao ng 
•Jaztp Euanb na anb o BJEd IB aj oBSB^sni; Biun Ejaaauioj 06 pn^ sb M 
i«opiíitnjad Eja aqi anb op stBiu obu a Bipod anb 0[mbB» ojiaj m JO d 
'«apBppt[dnp a B.tnuaui» ap souiassBsnoB o anb -osbo assau "'laABpBiSB 
*mi-&S muaimou^m jEpjoouoD mas ^aiuauuotaaíxa japaa» ap ' SEp 
-u^sunajio sBSsau 'ap Bia? obu 'apupjeA suin iuis sbhi 'EJa obu o jo^b 
roj anb ap ogDBiuejip Bonua^nB b anb iBsuad b JEnaiíuoa sbui 'opBuap 
-uoo joj as :og5BuiBjp jod iBunqpi oe aBJEd bji 'oSruoo l0J anb op aSuoi 
smui oanod uin jbíubi P b as 'janb^nb Eossad Ej,no uioo sao5B I3J SEns sbu 
'uraiod 'jofijosa a ÍS a a s iapBpp !E dnp Bquiui «p BAOid a o^st upquiBi 

«-opanuaad a anb o uiaiBssBdBa ít n obu a urapod anb o opn^ uiaJazBj 
Jod 'apBppndnp ap a EJtiuam ap sou-uiBsnaB 'opníuoo -^j b jibjj 
Btws a^uauHoiiaitn jb P ioouod laiuauijouaiixa mapaa sa Ea » :(opipBd 
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anb o j^sjgaj ossod ouioq ;ap B p ;B A a opn; 'sa P B P! BA SBp a pBpfBA 

'SBjammb ssp Bipjiad sreut e aui-eiaajed 'aiuaui 
-t»pa|«> a íwomtiop Mda«»' B um somazj, anb «n^-™ 4 SBU 
BABSuad opusnb B 'Bpua^ad aui snb opm ma 3 aíuauiBn 0BÍ - O p 

buuj, na tB nb B pd ' B uea F[ guv Bfa^ aaqod BBaBd ^ Llo 
opuBnb spdap ^OBiSnaj eom a ■ : e.ztp a -sc^aaad snas so a refflom 
-uaa nas o -soft! snas so Bied- Bp eiai babuio Wqwt^ op BJ ep^ 
ran ouno 'a,uauiBA!ssBd asenb b-bab^^ a 'zBd uia a osu™ ma 
ss-epnoDaa oj^dsa naiu o s BUJ ogSisod Bum ^ B ^naoresoaad op B5loJ 
«PB aui obu iepa „ ap ope „„ razBJ ap ttnpud 0B(J 1 
osjojsa pd rapa BJBd Bfetfi BlU n ramo, s 0B " U anb 9 ^ 

pAisuas aw-puioí o?íua -umu saed oaoh aiuaiuBppimoD ap o3 IB w anb 
spepnBaj eum ^uam^sjpaun pauuoaaj o B , ua -boi^o Braj3l BI9d 
-uasa.dB BJ a aut anb ^sB^ca « apisa, dbzbj ,Bdpuud » anb ouuodns 
•ogína apsap o,stA ouua; b uiissb a ^uaumSJB sm&pmb a p no oprou 
-ap ozitif aanbfBnb ap aíuawsiuapuadapur 'aíuaureauBiuodsa -ia « unssB 
'amau^^ns masspqB as sotno stou, so as ouk> ^otobu ortmmsm rám 
wm- BABíiadsns na < sm apsap ' B f odiua, ojub, bu anb "opnbB anb op 
snmi b P bu epu laA mSasuoa ogu ^Btp roa Jea •«» ouioa m b-ia (Bmp 
oudotó ra oa.03) a BJ0J ap Bp u«I basujo <zaA B-naroud B Pd ™ 
-9TO Bía^i ep ajjtsd bizbj b P anb opBUigBun za A BiunSp; aa} jod oiUBdsa 
spustí um naíI Bs SB am -opeo ojmrn pj SBH( _ opuenb Jaztp ossod ogu 
'BjjaptSuj ap Bfe^ B JBJB3lI3 3p BJ{auEUI B[íujui ^ u b3ub -k 

Bmn R nas anb .bssojuod b op B 3uqo nos ' S oso,g n « ansnffim so aap^jo 
JBfasap mas 'a -ojdbj ap sbus^boi seum^B « ojaenb 'maaod 'osbo o a4 
M ob« : BUW nop ap saoísanb « ojuenb ojuamiquas ap no ojuamesagd ap 
BSuBpnui jBnbimb m.ta u.a opep ^ as ap Bpuapsaoa a A q obu 'obs^auod 
Buutu, Bp opuBnbB -anb -jou^ub vu&a m a 'i A a«s a -m^nft^ BCaigr 
? aguauiBAiíspi nos anb apsap '„aas a o,ms anb o ajuamsaid 

-mis aodxa b o P B3uqo 'ossr jod 'nos JanuBjawanto aui as anb SOÍim ssB 
so šopo; ajqos ostiad anb o j B j?sou< s 'amnpA a,sau 'op Bí sa qua x 
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oaapisooD ogu a iapKu jazsj apod as og N Bipod anb bia apuo »« souaui 
obu B puiB 'sopunjoad sojunssB sou <a n b JO d n™™..™, ^"^jiaw 
s W d .sbo^bob ^^TX^ a ° , SSS 
uioa « IBtl[ a U1 a SSE as so^^jsaaA.un saotu.as so anLd sboÍ b2S 
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es 

•a^uasaid ob a^B o}tx§ moo JBgaid b opup ws\ anb sooipiBo 9 
sogpijo soiďpujjd a sBuii}nop sapuBJg SEpnbsp Esajap Bt\s b jmuiuitp 
a jBOEjequta no 'ogomuisui b jEpajE no 'ootiqttd oipidsa ou .Bpujnjjut 
Bns e Jaaanbeijua BiBd raassmqujuoa ano ([Bpa^EUí OBodaaxa Bum m]T( 
-suoa o}si o 'jraAap op opajrp 0Ai}Bjadiui ap osBá ura 'aiuaiu[Eaj 'a)da?xa) 
SEsroa sb SEpoj je;ia9 EpBCasaQ ■Bo^suigop apBpoaA Ep asšarajúi ou 
*or;-azBj sapBpijtqissod sbssou sbu jaArpa as 'jBpdE a jBptife b op Jas aAap 
'Btuojdtis biou Bpau '[buoiobn EÍajgj b uioo BJBd soonojEO sop a^UOIUSA 
-uoo apri^rna b anb osuad na a 'Bjuasajcfai anb oprostí o ajqos uia^ ooip 
-opad om anb obďbu b a-iqos Bpugnijut ap pjauag ouiseut o 'ajuEísqo obu 
'uja; jBuopBM BÍaiSi b sbui ípAiu oudoid nas o EJBd BÍajgi b bísbxie 
obobu b siod 'ojn^nj ou B^ejnp op; oduia^ ojuBnb aazcp pAissodiu; g -snas 
so anb op siB^uauiBpunj sieui sopBULqnop so.ua Ejpoa jyin oimtu Bipj 
-JBq Eum mbE 3}b opmirpuos oia^ (suope^ Bfajgj. s anb Eppnp tuag 

•asanuj jBuopE],! EfaiSj b ujoo EJBd 'apasajd 
ou 'jBídope aiuauiEípit apod boi[0}bo BÍajgi e anb OBSisod b oas aui-ao 
-ajBd Bssa o 'soduiai b socfuiai ap uiBAouaj se a SEnga-n sEguoi uiEAJOsqo 
anb sEgiuiuu satáBu ap o:paujpaquoo sóma; jEjnoas Biaoísiq bjj *a}«aiajtp 
qmui ospanb Btun a'assBgaJd obu b 'souaui opd 'anb no BajiEuigop aj 
Bns b assapiad ispijo oB5m(i}sui b anb 'oidaiaxa jod 'opuodns 'sa;uaa 
■«fip sBpuBisunoip a Ejnip «ra ossou o Bjias ienf> -pabjoabj sou-o 

oSuBpq o a^uauqenpB 'anbipnfaad sou Bpipaui k)J3d raa Ejoqma 'a louj 
-BqEJ} ossou o jazBj b Bpa 'Ejja^jguj raa sreqap ob; maaoj soaipjBo so 
opBnbug 'Bp Bj^uoa p.rej EpBu 'BJísjupj anb b sapBpraniuoo SB}mui ssp 
apd sbui 'BsnBO Btis jod obn 'ouanbad ob^ odnag uin souuoj sou (HuBnb 
-ua a a anb o joj o^usnbua oCasap aíUBqpuias oquaj ob^[ ^Bpmzjsap ej-sa 
jBfasap ap 'uiíui jod zaj anb o sojí|no so^ub) iod zbj anb opuBjapisuoo 
'apBpuBD ap biibj b 'joq[aui no 'uiagejoa b jai Buopod omoa 'bubdijSub 
oBÍniíijsui Budoid Bp tuaq 0}ue; iqaoaj anb za a euiq SEoiioíBa sBurjínop 
seiíro ap no 'OBSipBJi Bp no 'pAisp Efajgi Bp jbibj opiAno assaAR Bounu 
zaA^E^ 'pjojxo EJBd opup assaAt} ceu as ;aoquag osso^j ap apBpurAip b 
oppaquoo assaAfl Bounu zsa\b% '<ssa[3ui oiiErja^iqsajd» oppssu ossaAi; as 
:opBzn<3Bq Jas b opESaqo assaAi; Bounu zaApíq 'ajuappsip oppSBu assaAií- 
na as Isopijauaq sapuBjg aiiajuoo ara BaBd BiauapjAOjj Ep oíuaumjísoi o 
pj BjjaiEigui ap BfaiSi y -opiiuas oj^no mnquau raa 'aiaauxEjnSas 

'aiuBnua^B BiABjEd 

janbfBnb ispunucjd utas 'opEdpa aui-ossajuoo 'oj?no ranquau ma seuí 
'opfiuas a^sau '«BiuniBa a biujbjui uiod aBjřj-Bfajgi Bqurai Bp operAsap^ ^ 
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aur na ap mnu e J?U0D BpBjttUHOjf obSesoob sp EORsnf b P BAo.d b aoj oisi 
opn, as •e.oSb omoo Jsnb , Bn5 mB ^ 3g 

ap B-nauBra Essa 'sojob no sBJAEpjd Jod •a í uau 1 B tJ B ítm pAm opeoStB™ 
^ o as uíissb JBsuad o 3 S -aBsuad ap E.iauBo, Bqu™ b B^sa a -opou. ,anb 
-t»nb aa -Ejn^B E1 sau oo^nodun o m m oas ap njp .„íhu bLcTZ ^n 
apiiBaE anb BpuiB 'uiajod 'bzbj o ap oquaj, iSO sopuoq saoSBioa sou 
umu Bi,uoa Oíuara^uassaj ap aiaodsa Bum ^ladsap a 0^1 opuažrp sognuB 
suoq .boSbu, ap-pq anb a anbao d VW so ,o EJ sop 3 
op b bpbu oíuauiEíntosqB 0B, S a obu soShub s^uarangiB so srod 

Bppi e ^poE 'oudpjd unui 10a 'assapnd anb sa,uB 'opqsaA a^uarae sogsiA 
uiaAof um ap a w bu mopnws niA 5n b 'adr^ - s ap uiop'o 

fB^Bd a 2' a q :Ef,SPra ^ ?f 9 WA0U W *™{ 
OB«d wftjp, lun asBnb ospa^d Buas a j^auod au. opuBnb oímdsa 

™! 3 f 9011 93 anb 'S aP efaagi Bp oquuuBo o .npadun a o^ui 

-Bupua o jBjsaíuoo 'apEpiBnSj JK unssE Bssod anb 'ouB H d I3 -g no maEur 
0iuEs .ua OE5Bd PílI Bd iBaipuup, BS sod anb -BpBpAaa Burojnop ap omoS 
™ ^ anb 'W^s op o 3[ b BCas Bp anb sbui E,sap a,ua J a J T P ^BfaToBru 

-uoo aoj oo n o,Bo nos anb apsap 0}! adsa, nas b o,uasa o^a, anb o as 'anb 
aaaaBd aur og N 'Bsoignaj a P B PJ a A ap a^saiu uin a oqunuiaísaí lun 'oauod 
,ao ?í b <a oAod o B^d S o Píí auaq so } sea ap apo, iran < buLbu Sj 

aTo~ JaP ° d ° P 030,0311,0,11 ™ '^U'^"q- 

ap oíu urnuou, -sbo WSR saooBp.ro^ sa.qou ap 'BpuBjauaA 

Z™ 1 §2BI ESS " JOd ' 9S "P™»»«F Oímm uiBUEoij Si sop ou4 
Bioqtua obSepo apuEog Btun ,as apo d -ogu uura B«d sbui <mJu mv 

ZÍTI ' PS3P MnblBnEl m0:> BttB:, n Su V «**I » obh 

^ 3m 011,03 m!SS¥ ^ a 

sEJAB^Bd SBuupt se sbh iODi J!ÍB s woaiBd mas «iuu ap o^uap ^abssbú as 
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ajuaunpusdaiiE a jop 'sfaAui 'bji assejuauirjadxa as omoo 
'sobui 9 soptAno 'šoup assa^p as guiod .rejuasajdai ag-noxpp aig — z 

«-sao5 

-bioo snas sop szainp sp bsitibo Jod> sňapnf so ai^iis osuoAip o mjtuiiad 
a «sobSb(J so equa BpuBJougi ap sEOOda sb soqjo so noipaj* snaQ anb 
as-zip — apeíuoA ens Bp o}uauipauuoa o JEmai^Ed tua snapňf sob a [Bja£. 
ma opunui ob aíuani[EnpBj3 SBuadB nopAaj buiaio EpuaptAoxj ¥ — T 

ísa^urngas so 'Binipasa bu 'B3jíB.id a OBĎBajidE beis Bp sojduiaxa ogs 
•e}sia ura 0}Bipaun OAipafqo o Bjed 'BjniiB bu 'spEnbaps sibui a jpn sibui 
joj anb epribB as-iaupasa aAap 'stms&uir ts ms a sgjwapasa^it) snas sou 
svpxymuad aiuauqEtigi sBpo} opuas 'osofguai b;sta ap cquod op 'jiSb ap no 
jejej ap sBJíauEin sbijba sb a^ua :aisa a Btuiouooa Ep oidpuijd o 

■sreapjBa sapitytiA oi}Bnb SEp Eum 
'Bpuapnjd eu BaSaíui as anb ji3b ap opoui um g •«Bimouoaa» bjae[b<I 
Bpd Bpsugisap a 'a}UB[tgtA a apjasrp ogtpjrang um ap EouBuputas b 'apup 
-jaA Ep Esota}nB3 0E5E[aAai B}sg -«snaa ap soiugisap so sopop ap o}uaur 
-paquoo o saa[-jBOiunuioa ob B^rso a EAjasaj apirej? JBAaasqo 'uibia 
-ia snmb so ajjua soggBd sop esríBO iod 'jaAap um Bmiijsuoa 'BAiíjunJd 
eCatói Bp BUijmop e uiod opiocre ap 'uiaquiBi uussb 'BsajTaAoid ogSdaoaj 
Bfts e BJBd suatuou so a-juaunBnpBjg opuEJBdajd ioj sbui 'a^uaui^Eipatui 
opunui ob oupSuBAg o mnuasaadB obu a}ua|odtuuto o ouioo unssy 

•mbB jEjapisuoa ap ouua; e anb apadsB a^sau g -Brapoi so onb opunni 
o uioa snjuuou sao5B[aj sbu no og5BzinbaiBD eu 'oinsua ou 'ogSBgaJd 
bu *so3p[ no soSuap 'sobjsuo sop sa-iaAap sob Bpunjap ogoEajidB sum 
uiaqunzt Bqui} ísButAip saooBuapjo sb EpEonds opusnb 'opEDijmgis apuBjg 
um 'BAjiiujfjd efajSi bu 'aAaj og^sanb uia Biiij^nop v anb aiiiauuoijaíUE 
pjisopj souvuy sop mj^síH buuiui bu 'g£8H)g8i uia lAaiasa anb ob p-aiu- 
-jBgjodaj 'BDR^ad bumou Eum ouioo EpBiapfsuoa 'Enuouooa b bjbj 
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sajsa anb BJitupB obu anb 'sosnjuoo sosbd sajsau 'oajs ou JsnaaaE jpjjjp 
OB} 5» :o3issohT (£ ;( 08 d) zsaMfisodo snas so obu no optpíiji assaAj} 
'natjpjd ou 'ajMDosuoa 'eiuiouooa Bp tuBJazij anb osn o opu no nootftisnC 
d$ arib ajuapjťw a» anb ogtp 'oisbubív no ouogajfl 'oupsnf moo ósbo janb 
-IBnb uia jBpjoauoa ap aguoi (9 :( 08 o ^ -dd) sooriáouoaa opopm op sotu 
-azEj anb OESBzrinn bu jopxossa apup^n » japsur ap opBpmo p ajduias 
já} a saoSoe sbssou se JBttiS EJBd aiuapwa euuou í mbV -BAjasaj no 
opBpino uioa sajuiAno sob jB}uasa.idB laAap rtas a 'ouiBjua ou 'anb o -jvd 
-m&p Ktas 'Jiujjap tua apBppayip apusjg Bjaj oísauoi; jossajoid no Básnil 
-apd o ovissw, 3fY -aiuapiAa a sopidmasB mss smupoum* wwouooz 
■op osnqv (p :oS?p -osstp map < S :<iuap;qi) zopvlw pjsa anb o mvd a 
opsa p;sa anb o mvd svuuou sou-nap snatp siod 'suieua.uoaa.i ap b anb 
sapnbsu »p vypt sum JEaipTun aaajBd anb 'opiamipaaojd m lap 
■uafap papsodmi a» anb opaasajae (j. :(u -d) «Díscďšíu &p vm& v vou 
opovtfML&iui mm v iuuujoosj 'soorepnr soiubs so BJEd sESoiinrui 
no seutAip sagoiajjad se sbub^uoo SBpBiapisuoo 'o^amBisax ogijin/ op 

KMOÍSJU, BP SOSSBd SOUBA B S&QÓDStqO 2}WDJ&d SOJSOcfc OB 'OpUBflb 

vmsuao joreui arepajaiu anb a (g .-(^ ■<!) «B.in}uos;j ep ouBirnid opso 
-IJEu3ts o dáoaunasqo b» wBjBSSBd anb epipatu b a anb ajduias 'urejBJja 
souiipuBxajv so anb ogip 'aBzuoSap ob o}UBnb (g :«oqpSuBAg op jwaj 
BUHjnop bu eipajgoid anb epipam b zjpuajdB o t ad Bppanbsa jas BiJaAap 
anb 'asaqodiq no ovóoif B umu BpB}uauiBpunj ouioa ogSBiatu; ap Bundiasip 
b «jBABiuasajdB anb» 'snanbuiBH sop oíuamipaaojd o uioo'o}si ojsB^uoa 
a '(8S "d) «opaxwa srnu saidms oSoqsa um ap ofuawiipuBdM mn-fii 
-SU03 sEuadB opBj ap anb aíuanbasqns o^ajaas oiuawBuréua opd mis]ssp 
wmiwu opyuas uí9 bm obu souamtjoaiBo no soeged sob B P Bp jejuaurap 
obSbuiiojui v» (t :o3ip 'mvuy vundpsiQ Bp opuBjBj 'o[duraxa joj 

•uiangas as anb sojaaaxa sopd isa. apod as ouioa 'ogiasnoB b uiaq 
ogi oistAMd j»í ap ojiuipB aui gs 'opeiuniBa ajuaujeuBiAa! ras b buia anb 
'lAaiosa opusnb 'jaAaid ^pod obu anb zaA Btu n -sosnqB sassap soguad a 
apapiABog e o^uBnb soiuauiRuas snaiu so ajqos zij anb se anb op sBpajtp 
siboi sao5BaBpap a^mj Biia} 'oqradsaj a^sa b jaajos ap aAR oupsap jod anb 
sBianbB oiuoo -srsou sagaspadjaiui sbsjbj b o;sodxa jas bi anb ap Biapt 
e opi; assaAií as 'anb aíuauiBiJaQ -jioej a Bísodsaj Bijutui b íeísodxa aiuatu - 
-Buqo B}sa anb b sosnqs sop 'Bítjrosaad uiisse 'Buioínop e msiort mvd 
oiAit naui ou bsios biutiSie assrp na as aingas b as-iBiun^jad apod se^ 

•o^ajopoaj, a 01110539 sug 

•uiaiBsnJaf ap oiuiq 'or^Ba jod Btuaou Bjsap ssajap b oaiiaj a^uaiujangt 
íBqunuiagsa; ujBqgufa anb 'apBpuijj, BunssjíUBS Bp Buixinop b oifadsaj zip 
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sop^as sonawud sop sa.oSsa Z S W P apSP ™ ÍP ep ^ 9 ^ 03 
so anb oezb/b Zuzbs™^ P !^ 'V™' 1 " ° ^ UIBíTOdB S ^P^ 
no °^ , o ?U aanp 

■^P SfEtu sBui^nop se o B3aí d ob. sa^ anh L ^^^^^ °P ^ 
snas sou Btíaj Btusam p ™ P u,n ? s ? 0Cl '^sJnosíp 

Etrun sou ™L2 *l B " ABIBd "W** 1 SBn S ojdp^ud o o P Bp 
Joquas <, SS0N anb ^ o^ lá m3 . Bjqo B ^ au 

as a nojsua aasa onr.pnř, -™. ' U ° mía ap ° ltíUKIÍ ou i^sojd 
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obu 'aíumgesuoD jod 'anb manpuoo SBjsimapd sajsap sungp? Ibuuoj janb 
-pnb ap sBjtpaui sem 'sEnbiiqo sB-npaui no ssuanbad SBaiiujauji — bjij 
-uaui ap oaauag uin 'jeurjE 'ogs soaoAmba so soptxj anb uiaztp sojjno 

'apaui obu 'oeSraijap b uioa 
op jode ap 'sa<>3j P uoa sbss3js[ 'OJíno .laABq Essod Bjoqura '351935 oppqas um 
aqi-Bp oaoAtnba op Esn cuanb sbj\[ 'mspastitw obu sup anb epjiuas umu 
SBOABiBd JBsn 9 jipaur anb Esajap Btis uia as-BSaje isBJABiEd ap oSof ap 
odyi um no oooApba o a ojja ura ajuauiiBqiaA aiznpui ap opoui oipQ 

•apBpapos b ozmfajd apuBJg '03a bj 
ap 'JBsnBa b souiajcjsa 'sojwo so JBUBgua apauiBjpj[ souuapnd umSis 
osbo uia as a 'apBpapos up pid cua appia apuppBjaA b anb a 'aipaui 
-Epdoid opuas o obci Bjoqraa 'ssajiuaui b sajuEupuias 'usnoo ujsw; za 
'apBpjSA b, sbíjej sBpBurauapp japuajap e BpBupsap oezej bjpo 
■oireSua opd JBpjjauaq souiBjadsa uianb b sapnbs 'saiuau^jadiui sEjungaad 
uiazEj anb sBossad se 'soarwi sob 'sbďubijo- sb a agu o anb Jaztp somiapod 
yetj 'jazBj o obu o P B03d a obu 'eossad Bj}no b apBpjraA e jaztp ap e5t^ 
-snf ap aaAap o Ejspta obu opusnb 'ossi jod 'a *B5nsnf ap apadsa Biun a 
apEppEiaA -b anb a bsiibo BjsnC Bum eíe^ opuEnb Jt)uani a obu apspiaA e 
JEjpíj anb majazip BJBd saiomB sopEunuiapp sp opaurepunj o^no 
•oniissBSSB a obu jbibui anb uia 'odsbiieo um ap osbo ou ouiod 'eshed 
Bjsnf Btun Bfsu opuEnb Bitjuaui sam uian}psuo3 obu sejAEjBd ssssa anb 
ap otdpuad o opungas ss-zbj Esajap Bns b !a obu anb pjmbB opBj ap 
jazjp a oxia uia a}uaui[BqjaA jjznpm ap 'opsjnp sibuí o a 'opoui oomo 

*aj ap obssej 

-ojd Bum jszbj J3Aap um joj opuEnb opuajjs JBpjsnS :oiduiaxa jod :sBp 
-UB}sunajp Ěřepetniujajap via 'pí) jolu opeoad oiuoa 'soaipjBCi sob opiqpjd 
amautEmpsqB a opusip o 'opB[ ojcpo jqj -«aiuasuoa spia urania oiqiaA 
-oad o utoo opjoaE ap 'aiuEqpuras opoui ap ojja uia irznpm apod 'sgseo 
so^ao uta 'opuajis o ouisaui afy -opBaad nutjsuoo obu anb oxia uia a;uaui 
-pjqjaA Jiznpui ap opoui oj;no no um bu 'vtsnt vsnvo vum ap vStosaM 
vis 'anb ujaítmpB 'saiuEisajojd no soaiio;Ba 'sajtnnB so sopoj asEnf> 
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, „ 'is ^l^ía o JBUuogjtaAua a apBpiaA b 

3oH Pn,IIA * 3 'SBJAEpsd sb tuoa JB3 or b souzbpub anb 

Ua "° ° gCI 9 Eíq?S %■ « í-ÍÍbÍ maz 

nrirr^ 3 ^ »^ « 

pjBAiasqo apEpijBnpB eu B-ua^uj uia BDnoí^o ogiStpj e o^uBnb 
a „ r » ,r,., <e ™ a i^Bpdod apBpnBíuaw e japuaaiduioa ap mu 

-aui o tua, <sopadsB so^no qos SBpuapyap sbus sb P issadB 'anb oLdsa 

.ap sopE^sa sou 'souuioo sop b.ecubo «u ojuaurnsS o4am o ™ muaS 

anb B ÍS9 ,aoo ap buuou B,sa „TEA.asqo ogu anb sopb 3 oa P b so soso^í-j 
s,u so.uBaap.suoa o §W .se„s E a ap b,bs Bumu saoSoAap b tuassBga^a a« 

2,u^T ^V™ m SBS0!3riai SB?3 Pí "PW SBns sb tuassiznp 
^ut anb sBossad sb sEpB.^npa-iBu, SEpBaappuoa u^Buag -soiBa so 2 

S o sopo, spu ao^ua apatua^^oa o P Bz n! m a Bnuouooa b P ordpuud 

^Pb B,a anb op souam no „tBu, o í!P a „ } ^ 'J^Jg^ 
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Biun 'ojduiaxa jod 'opuenb ípAtssiuipB ain^iu b lOBtJBiapisuoD souBaqíiuB 
sajojOB so anb uia 'iiaiaj bí" ouioa 'orauag ojjno ap sosbo 'uiajod 'bh 

« E[SS OBli O opBj 

ap ejoquia 'soiuauiaidtuoo sop ©prznpap Jas Essod Bpaj manb ap jBsuad 
ap opotu [ojiapBpiaA] o a 'ECpca o 3a,vx8 BsnEO Eiun anb apsap 'aquauiBAj; 
-Biuirje apuodsaJ sogoioa, sop bijoieuj y '^1 Psi jos apod síoutof apepttig 
-iqure Bssa as as-ajnasip seui íEps^ma Jas 3Aap uia2Engut[ ap apEpmgiqure 
b Bpoí eppv Ep suniuoo sagĎBjai sea anb uiBSsajuoa soa;[cnBO so sop 
-ox» :ip!JU9H BSiiad uhssv 'tuaquiBí apusiS ojmui Jas ap ej?} pAissttupB 
jiiuaui o buj Ol anb estied Ejsnr B anb Bonsaj pbBp 'apupapos b BJBd 
apuBJS ojmui ieui ran a Jiiuaui anb zaA BUtfl *nBiu o B^iuuad SBuadB a 
moq o?pja o asiA Bpy anb apnbE anb apadun Epsu og,ua '(oprui isjea 
-mbas snuoq) nEui ajpia ob jojoíi uta imi6i joj esnBa Bssap moq oqpp o 
as a so}Eipaui; soqpja stop b jba3( nesríBO sum as 'anb :a;um3as op otoúB 
ma seuiox -s B}ra osuojy o;ubs 'opB^E-q oiqno^ -(^ -d) japsisa nas 
ob 'a ojsi '«iBUopjcdojd & aamB ovzvx tmn svja mvd jw/ opuvnb 'seji, 
-uaui SKfmui ureziiojnB soBoioa, so [Biuaui E/uasai ap ogSEugisap b qo<;» 
:zrp sBjjiuaiu obs obu anb apepjaA b seuei.eu; anb ap buboiíSub a boji 
-siJiBd Bupinop b apuajap anb a o\p anb jqnE oudaid o uiaquiE} unssy 
«'aiuatuaABj3 noaad 'davjĎ BsnBO mas (tpnmvi vind uou aiiotpuisaj) 
BAjasaJ b opBZfiun jaAfl onpiAiptH Kin as» :iPA 'aíuaujepjBiBd 'BsnEa 
B^snC Bp vptpauir b obs tPP auinisoa o a apspiaA sp apn^jiA b :jazip lan© 
•«uinpEpuam íjs nou audojd isp 'uiampnpnsuoa majTAp p siiBnjaA uia,n} 
-jia Biitioa siuoiiejo oisnqs ?sa '}By esobo Bpnf anbsqB is» rsnissa^ -e;p 
(£Sfr u 'ES8I-SS8T 'a3?n> ^nbiSoio^iij, sadwi?pi sou o3r|jiB um ap iojhb o 
'uutssy -[Biaadsa 'souaui opd 'no aiueijoduji 'bjbj 'Bina^xa 'opBj ap 'a 
esnBa Bssa osuojv o^ubs no uoíp,h 'BtjpuBxatv ap 0}uauia[3 ~- sajopE 
so šopo} Jod epBiapisuoa a oujod jej a 'uraiod 'sosbo so šopo} rag 

■uiEatpui anb soidwaxa sopd 
jBjSpC b 'sapp bjsia ap. oijuod ob amauiBpBUjpcoJdB ojmui apuodsajjoa 
anb o 'oijíjn ijmCUqd pa in$utd$ rmoq vpuvcuas yo 'smszuoii sm%[ arit) 
-■uinoinh opuas ouioo Bpp epi :«BsnEa E^snC* b o^uEnb souBai^uE sogoioa^ 
so anb b^sia ap o^uod ouisaui o EUB^dopB osuojy OÍUBg anb osua,j 

■o;a 'sosorino so bjiuoo esajap b 'oidtuaxa jod 'oraoo 'sibjoui' 
so^raiip so Bpuie uiBjaptsuoa isoj^no sop uiaq o 'pí ep ssajap b 'apsp 
-audoid Bp a BptA Bp OB5EAjasajd b uiaqso «EsnBa Bisnr& eu anb WE-tapis 
-uoo '«BsnBo E^snCsi BfEq opusnb apBpjaA ap se^bj sb uiajapuajap ob sog 
M£) sajpej so ujEJinSas anb 'souboi[Sub sajo^tjosa sapuEjg so uiaquiBi 
opaagas ran ap Bjngas Bp.reng e a ejuou Ep a BptA Bp Bsajap e Euopuapij 
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■osou^Boad jap ? JBa nas o 'saopBoo sBssa, 'apBpjaA a P s sql Bi SB j B jq ap 

Brn an BWlUPe SB BJ0qtW3 ' SOSaJ ° S3J P B á »P ? títonV". ^ 

3 P « SESt >^ rajmf> SBiusaui SE nmo Jepn aaajBd oqui,so3 V 0}ub S ' 
n -sajUBqpnias sbsioo a sna Q ap B juoq sed 

s uou otó a« ? , oBO!puo 3 b a anb '«EsnBa Bísnf, e bjoSb opuBsse d 

sb^í^w ogs obu anb apep^ ? ^ ?u 3nb 3 anb 

SBP f 3 I UOpHeiW s ? ^^,uarjo ap sBpasa SB^no 'se^ 

™ ? ° Pn,9Jq0S 3 ,3JdUI3S *<»»si opn^ ap ujaty 

apBpjaA b sBjny obs ogu -bsobo B ÍS nf JO d sopBAlíom opuenb 'soooAinba 
sopBunu^ap 'SBjr,uaiu tuajas apepjaA ap s EÍI ej sb sepo? a^Bisqo obu 
■3nb a^jta, opButsua as^ a Ba^d ,u L n te ap iip ^ 

bZT r ^ S0ŮUÍ9Í S9 ' Sa N '-P-P^ ? Stí B, B d 

anb ap apanbajj a a^joduu b, S ia ap o^uod op a^sau, o a 'o P Bpjdja, U 
aíaauzBpfAap obu no Bfas Janb 'a 'Bpu^npj B^mu, uroo Bjoqura 'ajuaJa ip 
oBprdo ap Bja oqu^sogv o,„b S -j^uau, ^„auiBUBssaaau Bja obu apBpi 
r- ytl vmno mS nC assaAnoq opuBnb 'anb uiBtpua^a sogaj " SaJP B d so 
■ *V& pj OBisanb b aiqos sBppt S8 p Baupptq Biauanbas b anb osua d 

oquodns -srnu 'pABsuajap a ojuauiotu um jod tuau bjsia ap o',uod \m 
opBnitujaí ja, opn, ap sptfop E[su JESued B ^ as 0EU 9 J 
saíUB B t au iBsuad as obu loupiu Buas a Bu ? ssaaau BzanbEj. sum a -ssra 
-Wnajp sBopuapi o^a o t -Ba n Bjd b bjb ÍP a anb ap Bza^aa v bLm a 
^uauiBpEjaqTpp ob, o P Bo;;BJd Bq U3í o Bjoquja 'opBopjad BJas aqr op E aad 
o anb JBijuoa ap bj^ anb a 'opnuaui ja; BtjaAap obu Bossad LI .anb 
opBjja aiuaiurBíuaiuBpunj ,as b anu.juoo jtíuam anb b B,sqo obu anb o 
assazij obu o as ouBiunq Buas obu a -^uaui ap JBxpp apod obu Bossad 
sum spnio no s^uBuodun s E jn 1t B ma anb ^Cas no 'ssj^uau, " SB JBJsp 
-puoa ap ootjrpap o B u opoui o as-jBluaasajaB aAap sapnqnB s eí sa v 

'sspo Bi;no a Bran aiuauiBOijiiuap JBíímqap ramp 
o,mui pn,„oD a 'soooApba obs obu a«jBp anb seatsbao BfBq B.oqía 
sbuí .soaoApba a sbajsbas aj,ua OBŮupsip b jsííb, OBj^ua, ' sojpo 

a ogu apepjaA b jb^bj 'sosbo sopeutmjapp u,a > aXíb 
WWaun jazp pAuapjd a anb a Bpipavu Brau, Bum SBuadB a ocoa 
-pba o anb uiapuapp soj^o ojuBnbua 'oooA^ba op sou-jiAjas souiaAap 
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uiEiasstp osuojy 0}ubs »p SEiqo sep sajosuaD so opuBnb 'o^ueiioj aípBtp 
jod uiissb a — Bigopa; uia a;usajgo opo^ui o iuoo opioas ap a sapBpiip, 
-Eqoid se se po} optmgas sbui 'api/ ap obs anb sBssiujsJd ap a^uatueiep 
eprejqxs obu 'BOiSopsi OBsnpuoo Eum e agdo es anb qgSisodojd Bum a «bis 
-sjaq b Joqss uioo» .'api/ ap obs 3tib SESsiuiaid ap EpiEjpca Boiítopaq Ótiswp 
-uoo Emn e sEuade sbui 'BpBpAa.i OBčísodoid sum b ajuatiiojinp^tiK agdo 
es obu anb oBSisodoid Euin 'ea;a opungas '.tazip ianb «oauoija» 'unssý 
•opmijap opruias nas o ma} soiina; sajsap uin epBQ a:weip jod uiissb a 
'(KEisaJsij e joqes tuoa SBJjno a seauojja asenb BputE sřBjjno 'seauoua 
sEJino 'seoi^ajsu obs sBum^B 'B3i3opa} ejnsuaa ep bjou b Jaqaaai uiaAap 
anb sagSisodojd sb(P :aia zip lamou assa qos sejou ap ojsiunu ojJaa Bp 
-unua AIX oiwsg ivmsuaa BJABpd Bp opBajjpigis o bjo§b souiefaA — z 

«'BEjsapoui a ocSEiopoiu 

uioa oBuas saonndo sens sb ibobjb ouau 'ojpdsai uioo oeuas app aepj 
soraaAap obu k Bfaj3i bu auaps ojpa Jod opBiuoq 'opBzpouBO ojubs um 
ap as-opuB}BJí 'anb os luwjuoa SBp anb sutrmop b jacjEquioo souiapod 
anb 'noAjasqo AIX o^uag omoo 'as-znpap oeSrsodojd epBo ap apEpjaA Ep 
jipioap obu osuojv o*UBg ap SBjqo ssp obSeaojůb e ap opBj oq» :E}uao 
-saiay "«apEpaaA Bp BiAsap as ojireg op Buu^nop e anb ap 'opoui oj}np 
ap no ag BíUBg Bp op-raap jod 'saiuapiAa saraaumgiE jod 'uieSusauod as 
anb sspnbB sopo} BiBd 'lepoujBd osbo umu '0}UB}u3 ou 'BJBSsao apBp 
-jp-qsqojd Bssa» sbui iBinsuao Jaaaiaui OBSisodoJd Bumuuau 'as bjues Bp 
ognndo eu 'ap gjdbj oiad 'Boasujjjxa apBpinqEqojd Bum osuojv oiuBg ap 
Ei?opaí b ep anb B}uaosaaav «'B3asuiJíin apBptnqBqojd ap nvig um •'Bp 
-uanbasuoo ouioa 'Bp sau[ J3nbas uiau 'BpsosajOB sau( Bpsu 'sagSisodoid 
sb SEpoj ap apepjaA b a^ujiE obu odsiq o^ues op sejqo sBp oeĎBAOidE 
b anb oiEp "oiUBiJod '5* :BAiasqo (saunBj\[ ap asaaoiQ Ep 'spaojquap 
-uea) OEĎEjp b o5ej lEnb op OTp^uuaiui lod JO}nB o «'Efaj3i Ep aumísoa 
a osuasuoo ob eubj^uod a BUUBJjsa Euij^nop EumSiB no 'baou Eutqnop 
janbisnb no (saiom souoq) ibjoui eoq b bj^uod no aj e Ejíuoa sojua luaíuoo 
as [JEoijuaA BJBd] sepEuiuiExa uiBfas ssaqo sb» anb zip opyjajaj mbB 
HIA ousqjfi ap opioap o «'aa!J!í«od ouins opd EpBuiJtjuoo a oe5b33jSuo3 
EpEjgsg Bpd spEAOjdB opis ja; ssjoswao sop oEpiido e ap a 'jjja ouEqjn 
ap sopjaap sob ot^j^uoa Epas anb SBjqo ssns seu uiBJBJ}uoaua 
Bpsu anb opEiuiojui uiaaa) sajosuaa so ap oseo ou '(w.v^vqojd3x um) epea 
-oidaj a obu anb as-jazrp [seuadB] BJapod o^nui opuBtib sbuj *ag e^ues 
Bpd vpnaojidD a snaa ap OAaas um ap eup^nop e anb jazip a pod as Boun^s 
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um ap S a ÍUV "Optare opE.sBuiap p B uas umu osuojy 0}ue S ap sBaqo sb 

-*W «s u,BU3Aap SBMBtBd SBjanbB anb ap oBoipuoo Z™ b P b P ,01 

E3U3 bpbíp EtupB OBSEjnuwoj Ep opBatjioSis o ojpuiud somBfaA-T 

apoorn^jr m * m ™*W opf^TjiuSis omoa ^uojup no Bdmosap 
oL f 1T ® 1 ° mU3S ° U "I***" ^ BJABjEd b assBum; as L anb 
sEJABjEd sEssa JBíaMiaiu. 3 . opratjap 0)mu ; 8 I' o3 ' 4 a JJ™ 

osuojy oíubs ap sojijosa sou e P bu :BAi 1B aau 9 as 8JJ , .^3n, oLuiuk 

oíuaumaop umu uíaxxoao sBME,Ed sb^s^ -sBpiB^ op.s L, a"nb saosnS 
? znpuoo obu o, Sí SEUÍ .. Mjp vm "Zsusotp LT-X "n 
seu E^uoaua as e P eu, anb ap ^ „ ^ B f 

sTptLfon ' W ^ ^ ,nSaj °« -p™^! M B„m moa 
SE Pí1 saA„! opis mBuua, ossi ,od anb 'a P B P uo,nB B p S310Anot 

m» «», os„o JV oíubs ap S B,qo sb ,od 'ui30dns ^n^d SQ ~* 
b sBuadB ^ «Stw» » ^quiB, sbui '^oui ap sasisanb 

, i' ° §U m 3 W OpBISBLuap « TOaj 

ST^tSj ° BZBJ BP S0í ^ P s W^n WSU o P a?pe™ 

uSía spoj 9PW!I V anb E ^ 3as a P W o opí 

^ " JÍP - tínOP EÍSa B 8 » ua ««*BBIw ^ír bu oEiuido ap 
SEIoasa sb sa^aajip obs ouroo ^ .azp B opB^ oqua, S 

^nas sop Buome b oduia, oíub, a^anp msa 0B . 0UBgua 3U Í 3 ~Í 
*»S ^ ossip O.BP o^axa mn sou-naa .^^L ? 
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ra «-jnquFap!A aj-iajip snqiuouioBp b iiqiu sawuiou m 'oisnjuoo aw%a 
vvivins j,n%mb3s 'sřjtj;q«s mqmb íaBUBiunq si;Bppos vpioma vw.is$%pw 
'Jjijunjjoí swjuaa jn sapi/ opvpww, ja ajojiiín^s :z:p p^p bC artb ojjp 
-uoq op oiuspapo o anbJod "Eoiisnru! sum ouioa Eappaui buki asaquooaj 
obu o}ues o ani) jodns ob obzbj joj ©Aap obu 'opoui janbiBnb sp 'anb 
oguif sem tsoppuas stop sop janbjenb tua E[-szr][;n ap apB P jaqi[ B sotua} 
'SBppt ssnp aaagns bjab(BCí Biun es 'o;iíBiJOd 'a sBiapi sep sibuis sbja 
-b]eí sbp zsj srtaa -snaa E,qiioa opraad ran setu ■ouireoia' ossou o biuiod 
*Bfas no 'E5nsitf b bj^uod opeaad um a ocu jrpaui anb ap ojuauiEpurij o 
uiod zej o ap anb osuad 'oBiutdo joujaui oajbs ipAissiuwad o SBJAujEd ap 
ogor um anb zip osuojy ojubs anb ojjaa 5 -svMViod ap 060C vin — Z 

•aiuauiBpBJBdas jeu 

-Egua ap sopout spp sa^sa JBjapisuoo soiuaAaa -vatsnaa Biun sazaA sBímo 
svj.avpxl ap ofiof um sazaA SEuingp? soijragis sstu 'iioiyaooavnba Bsajgui 
BJABfBd b aítiaiBAtnbo a obu anb 'atpaoambao jod a opoui opungas o 

■lEpa^Bui Bjifuaui =b 5 

»sn»o nísnf no a?uapijns OAiptu uiaj sEiABpad aod jbubSto anb tua srep 
-adsa sosb3 sapnbe jeniajjua BJBd opuaSns 'oitreijod 'opotu oipuiud o 

■loiiajoui vMpmu, Biun aui-as-jBuiBip apod 
'oíjoti a 'stBpadsa sosbo tua 'a obu anb ojmbE laztp as 'BjpuEui Bwsaui Ba 
•a;uanqBuKoj obu a jBiJa^Biu oa^ajaq a 'pApuaAui BpuB^ougi tua aaauBiu 
-jad anb 'efajgi b Jouajxa *op<BzndEq og}sr.ra um uiaquiB] uiissy -opEoad 
um apmoo ogu 'Bfas no 'jBqnoj ap 'jbuijoj o obu a '[BijaiBiu opB o 
sEuadB apuioa aauaijad aq[ obu anb oed um Bit} 'auioj ap aaiioui obu 
EJBtf a;uauisaidui?s 'anb uiamoq um 'unssy -oiuamBpuBiu op OBĎepiA b 
mtgsiroo anb Mbíblu ap ibuuoj ops o obu sbui *ieua}Biu ops o BD^Bjd 
oosbjjbo o 'opotu owsaui oa ieuiioj opeoad o tn^suoa ano ' a;a 'obSu^ui 
e jaAEq ap mai omissossv ou anb ossEd ob 'opB um ap oisje sq sreui 
Bpsu otppruian ou sbu( :sosb3 spp sou suisaui b a opB op mif%xm y *jou 
-ajtmt OESsaJgsuBzj a iv}U3ppz> oippmoi[ o sbui '0}uauiBpuB«i a;sap pmuQf 
oBssajgsuBj^ b a omissvssD o :«sbjk)bui obn» -jrmuof a interna sbja 
-BjBd sb EJEd jo;pi op qe5u33b b ouibuo 'mby ovu anb o J021Q — \ 

:sag3do ojjBnb JOAEq aaaiBd 'soanoj ujoo no sbíueij3 moa jBpij ouioo 
'Ofísanb iB}psns bjbí ibial^ opBtsnuiap ogísanb Eum no 'ajuauniaduii 
jopumbm o Jipdaj ouioo 'possad Ezajn^BU ap no 'opajgas tun JBpjEng 
o ouioa 'jaAap tun no 'BprA b Japuajap o ouioa 'seuiajjjía usefas janb 
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oZZsTT 1° ™ inm]SS]P 5JB(i ™ Dí ^ B ^^00 ,nb SEJBJ 
« s !B pads3 repoasoua no SBSsap BUln ap ^ ou 

■P « o o.unssB o apuo n . - ep W0E ? a ^^0"™ 

'aazjp noA anb ob a onu, „ 'atu-aaptuqns anb op 'otAnB 
'«D« ,az BJ ossod obu ^ip aí sau -i ,od :l [EJ T op I o ^LlS 

2 « T B 0t1 " ag ° SU ,0BÍS3nb B S0g °t? 3í «op sonátu 

ep ap E p !SS3aau ^ „ a33Jaj0 01unsse Q gnb -iod a uau^ 

EP B!3U ^ ua ' W <>í° 'a^qou muap a BonsmsBa v 

uoq aapuB^^ ^ ^ , BapjB;) omro sg • J » 

JBZIIRn ' Br9S no ' opííuas 0[dtip ™ 

PABoijnsnr tuBoaptsuoa anb sapnb^ utoo oqu, r - B obu 'ojuB^od -o P u B n & 

I™ 6 ^ ^ ^ -Piqp.d.as b tUBquaA ^ Í 

.«jqp sbu scu.a so P B W a Jas b tUBquaA -odtua, op ^ ^anb 

npaia ep E ? gO[oai ap aossajoad um ap apBp.JOínB b tuoo «n ogm Ju, 
'Wua ogopaí um oud OJ d na aas op^aad o m ,^n no 
-uasaadB ,a S tuapod obu 3 bo EjBd 0B,ua ap VoÉ JJ ™"id 

ŽL s ? - a í«^™ SS ad SB H ng3 S b o P B3pqo nnu3 S a S ogu otK^fl a a 

? z; wd obu 3 Boí!Msa sn3s s ° p --a P rsrd 

sazaA SB1! ntu nopntu osuojy o,ub S anb 'zaA mppn md 'taaBAaasqo ' 

r rr r sa9!uido was * ~ ^ « 

ua as ossí md mas 'opn ít xoa > m as. 2řa , ^oa^™ 'or.Euoissajuoo ou 

ilSir^'^ ° ÍUBS 3P ^ TO ino s: p 

i Si sas — 
* - ^ ^ :~ p r,-s 
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'sogopaj snas so 'spi ap suauioq snas so 'suamoq sapuEjg snas so 'stas 
no 'apBpapos e BiJBguqo 'assapnd as -uiapio sum p/ sapa ouma sossa 
ma spd *.repar|,iBd ob5bjkÍsui sum jod sonaj opuas ouioa Bjntposjf bu 
sopBppi uisa anb so ourco sopB b EandB as agu og5BAJasqo Bjsa 'bjq 
*ogs ogu o anb sops sob sraApsruuad ogs ano so}3E sop opiznpuóa apaui 
-ipej jas apod ap a onppjpu; op possad opaiuBgpf ob . sopExpp ogs 
apBppejaA ap Ejgai Ep ogouasi ap sosbd so 'o P bi oipo jo<j -owissesse 
opBj ap a anb oippiuioq o uioa oi-ipunjuoa pApsod 9 obu anb &\ Bpd 
oppipp apauiBprfw oe; gpa otuissessb 9 obe anb otppnuoq o anb ossed 
oy japBpjaA b jbíiej oppiuwad obu no a opuBnb JEpuipp Bjed JOiia;xa 
op soraaqaDai anb Bpnte b Eanod ogi 9 'apBppsjaA Bp pí b sag5daaxa 
ap BjBit as opusnb :p A ]guB} uiaq apBppaijip sum sourejpoaua mbB zaA 
eum sjbjh 'puopBJ apauiEjaui opaiuB^pf um moa sbiu 'obzbi ep ojpap 
uiajepa anb op 'epuapsuoo Bns b uioo uiaq ap seui 'sopB.ua jepa wajaj 
-aJd -BJiapBpjaA srem b ouisau: ap no 'ejep spui jas Bssod Bjpuirid b 
Bjoquia 'ojngas sreui maS o opuas ouioo summ b umappuoa a 'spuap 
-saoo b a ob2bj b aapa agauipíp B)sba Bum Baipjd bu uiaaaquoaaj :Bpa 
9 Bja uioo opioaB ap Jige ap apspOA uiaj obu 'Bijoa; Bum uiajBJoqBp 
ap spdap 'sosoigpaj suauroq anb Jod siepadsa saozBj SBp Euifl "pjaS 
uia suauioq sob aodiui anb apnbE anb op apagixa sušin octnut 9 opainB} 
-joduroa ap possad ogjpBd nas o 'oudoid p ap obu 'soxpo sop esnea jod 
aijuBJap? 5 -so^no sop Bsnra jod stbiu osmiu sbui 'Baijfluap ogoEpaadsa 
ouioa 'a^JBd uua 'oi-bj iBuiapre uin BJoqBp ogopaj uin *0}xa; ap sojaji 
snas sou soprpoa uuaiBisa ap opBj opd 95 Bon?-td Budojd bos b uioo 
jsa b apaujBiJBssaaau w& BpBU 'assip ?t oiuoo 'Bisp ap sojuod sassa sbh 
■BipuBui Bssap uiBSuad as sapu jeijuoo uiapod anb 9 oraoo sauj-uiBjung 
-jaj -oooAmba o maijuuad anb sopcaj uiajn^iuipB sap ap obzbj Bpd soou 
-opa sogopa} sop apepuaAas tood uiepj anb sapnbBp opipuaq uia o;si 
o3ia 'JmSas b o}sodxa 'osbo mnu o}daoxa 'Epoa; pjf sum opungas bui3b 
saunu oBpBOo b assegaip as anb osuad a i3b Baunu na odurai ouisaui ob 
: uo 1BPI JQ °: no a^uauiaio -g Jod B^sod Efas janb 'Biungjad E;sa e aapuod 
-sai ipijtp oqaB anb ajuauiBauBij pjrQ iJfluaiu ^ apEpjaA b JBipj anb 9 
anbjod 'jBqnoa ajduias 9 scrpo sob jejf} uiau 'otoksbssb 9 aiduias vosu 
iBíBUi as 'opBi oxtno joj ^BJiiuam Bum sazaA se^pm ^ apspjaA bkui anb 
zaA Bum 'pn&Tim rufíuaiit b oíjuipB obu anb a anbaod 'opuaiís o 0}pipB 
as :aegn[ opungas uig -opiíaip op opo?9Ui o pApspipB oujoa Jaaauuoaaj 
ma apBppajjip janb]Bnb oquai obu anb 'js^nj ojpuiijd uia 'pjjg 

•opuajp o((9 'BApBAa b (g loaoA 
-mba o (z * Bjpuaui 9 ogu anb apspjaA b Eipj b 'Efas no 'piJapui ei^uaui 

L9Z I oooAjnba a vaiiNaw — o vion 
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* (I :ogs (^spa bssocI B,sa anb opu n nup B) vsnvo m sn( euin ap BSuas 
^d ma sB^ABpd ood soajno so oBUESua ap sopouj „pmb so 'uirisv 

B du, r »»T S \° Mq0S ™ S0Ii * W ° 3P ° ÍÍ3J 'P ^ °S« ™f o anbiod 
Bpup no -a JP Bd um ,BAps ap ojp.fp Buu]í ^ QU no 

apBpuBa ep atuou m no ^oa 'vsnvo m m b P b 0B,ua opp J,"^ 

«n« v apBppp, Buin sazaA sB } po, 9 a P B PJ aA S pu, Buin SI od Wquau, buiu 

aazfp b asBnb op B pa Bua, 'uiBABgpf anb Bossad b B,a obu ap anb 'ajUB, 

Íor„ S r aPBPWA 8 * 3PEPISA * BP °' ° íf P aSsaA « sbu. -UníJ sb 

PBPJ " A 11103 0PíPUOdS^, 9SS3AR "Wft*™^ OP ou as a 

opaqoosap jas mas oriiíiEKi o BJBd 11 'unsgs < 3 ognlIB n3g ^ JBSSE(J 

ap íEdBa opp a SS3AR 'jopmgasiad op B5uasajd b opiznpuoa jas a ajp^d 
^t>ř jazrp ogu 'opuiaxa j 0(J W op o 9 opo*am opunb o_T 

* 

•sqdtuaxa uiaoau.o, sunuioo wp bjbuibo b P saossas s B 'au^oajBd 'apsppo 
■iJIP Bísap upqmB, ismnvooamU sa^m uio apaiuapajjoo euibud as anb í 
^ 9 °^ GAa a P "«« ^ ^!P !P IPyl p oi i i 

^„„^W SE0SS ^ SB P ^W*L B uiBpaquooaj ogu sap anb 'oSsau/ 
17 1,0 ^ OU03 ^ a P ňd ^Pf-nnb"! o '^no u.ntpau a sna a tun 
^UEiopB son* massapuodsai sap a '^apBpuTJj, b Sre jo PV * Bíungjad b 
»««b saut a S ^soegEd sop saoSBíajd^u, sbuj se P BsnBa Jod 'opaJO 

miLnpop Bum b Bpuajapj u,oa ^uacujopaps ^duiaxa oj,no p a 
„, „ 'OBSmgasjad ep 

^LZ n * ° P T 3Sa n ° 3y 9PU ° ,B W««3W b BABssajgaj Sí a opBnbua 
OIBAB5UB0IB o anb ap Bzajjaa e uiassaAfí as omoa 'oqun«Ba nas oamam 
» S3H ^ ap opad ?í sa 'uitg, ^assepuodsaj anb S oj,a V u E( mioo 
oloirr 3 ^° !S?UBÍV nW "oBnnf ap sa^ps sop 

opr a?uBia d -oppgasjad as-np a 'ogapSasaad ? oputgnj 'ort H ou ooL 
ep mnSas ap :vpm „ ap Bu 0I du!a X a um so^uoau^ 

■BJ^no 9 saoSpp sb a "asEa op B.a.npu B pd apauiEUBssaaau o* -sunmoo 
sop bíbuibo b 9 ^s b o-ogrp -oApEAa opojaui op Bpasa jopm v 

»b«I anb uza Espa BumgiB gp aur a apunjuoo o anb oBSBAjasqo buJ 
2 no aiUBAapjií qoBj uan ajaSns 'opnssB oj,no «nd áp^no op ob5 
■«a!B b BiAsap b[b, anb Bossad b 'orduiaxa aod 'opuBnb :va^m 3 J z 

viotnodv | 99£ 



catolicas.com 



opaa a 'ajjEd Bqunu Bpd 'sej^ -ogSisod ajuBupraas ap sopE^nsaj a sEpsu 
-apjooa se isqoB ospaid etias ezajjaa b já? ejb,j jE^ijiad ssno ogu anb 
o jBDtiqnd ap ojpirp o uia; uiangps as 'BiAajd Bmugjad « Bpod na osbo 
ajsa ejbj B}ungjad e afuauiBpajip uiazBj aq[ a ojatj um ap jo^nB o ap 
jas b ojuBnb opajgas ja:|UBui Bfasap onppupui um anb opuodrtg -ogSBguqo 
jod ajpoB roj obu Bpuapijuoa b opusnb ipyip šibuj a oBjsanb V^S 

«-SIBUJÍOf so n ogu '-tas ogtp> 
:napuodsai ap ano ob '^apjunui 'boubjj ap eq SBpuou anfe» rap Bred 
opuEsod EABjsa anb oipninu-oíiauiud um e nojungjad bjsrjb um :awas 
-aitf ou opBp ara-a 'misvoa oiuoa joubjikií Bjrmaui omB} *pA;ssiuuad ba$ 
-Bitou B^sap ajuanbaij ojauag ran 'Bapuaui jtn}?}suoa obu otwnssB ou apEp 
-J3A b opBíiEj jaí o ap oiuod b 'ajuaípad no ajuarp naui o uioo Brad .raAap 
um euui) na anb opuBUurjB 'aipsd ouíod no opEgoApB oraoa 'oiodB nas o 
Bj-auKtep apapapos b spd 'Buips šibuj Bigura anb 'isossad oiuauiE^mr qad 
eui-jBmg e nojsa ogu a erubjež essa opsj ap onssod 'sosbo sajsau "anb 
opjo -ogsstiuoa ura BJBSsed as anb op assaqnos EpEÚ as oiuod JBpsj ojpn; 
BiiBjapisuoo *aípBd ouioo 'opora orasacn oq -joabi naui » p t v equrt siod 
'pAjssodiui asEtib osbo um ap 'onrejua ou 'as-EjBix -puajouí Bpas Biimaui 
Euin 'SBpuBísutiajp sBSsau *anb no 'apBpiaA b jbiibj ap o^rajip o Bpa:j anb 
ogpif 'Bpps mas oaaq umu uibabootoo aui anb opuodns sbui íogotsod Equ 
-nu Bp apEpnrqBptAu! * tuoa ujU-míiii anb BjTmgjaď janbpjnb ob5buSjput 
Eraaj;xa iuo» je?bj; ap ojpjip o otpai -ogsstjojd buutui spd opiSapjď 
noisa 'opbSoapb nos ag iJazBj na ap-raq anb 'Bossad bj^uo BJBd Oímfajd 
apusjg raas BpBpAaj jas Bijapod ogu anb mauapriuoo bsojoSij tua sbtoo 
Bum9[B Bjip roj ara anb opuodng T3í}!P sreui ossa um a opajgas ut^— ^ 

'BJijuaui 

Bum b assanoaai ap arb opja ogu 'jejbuí as-jExiap eriijajajd anb osuaj 
■assajjoo anb oasu o assoj anb janbpnb 'Bipad anb obSeuijoju; b osou 
-luijja ob jep ogu 'Bmi oppuaA jas ap ossa ou 'opungas o a "Bpjíod b 
jBuisqo a raauioq o jeqtujap assoj oisag ojraraiJd nas o '0B5En;!s á^uem 
-araas uia assiA as ap as 'anb EUBjadsa na 'uiaraoq um opi euuií opE( anb 
EJBd Biutigjad anb oujssbssb um ap 'uosuqof ap osea ob oiubdQ — £ 

•BpuaraaAuoo Bp no oSuad op og^sanb e jjmosip b B}sa obu aja 
siod 'oijbi]uo3 uia Biaunnojd as osuojy ojubs 'oquod a;sa e oyimb 'mau 
:tBngjjidsa no pjodraa^ opijauaq apusjg umgiE jgpuajap EJEd jBaoAmba 
no «íuaui -ogu no pAissirapE opo} ap Bfas Janb 'osogrxad o^mui aut-aa 



http:// 



MB d -tmuof ogu a jm^xm BJUuara eran euioi as aDEnjaA » 
W** — a,ap BiBd „uajqos so.ara ^2ZSw\l S ,Z 
oppora um Bfas B í npuo, Essa anb w ^„l^T^íoS a P S 
b BJ^uoa a app Bt^np so bj,„oo i,gB e IeaS 

uaq b anb ap ojuerangjB o woa -i B d od ob-íuso p , m i,l ' " 

opd.qoaE, BaJEijjBd o 

SOUdOJd SOU a .JIST* 1 ^ S ° J3íq ° J0<í * a * 0aare » J W> 'SO^^qBOB 
sopdojd sou a jBítra; ap [!3 e, a :amam as^sssd oaoAtnba o uroi ob5 

^npa Brapsad B um «p BKň E jas o^xa ossou o a -jazB, ™LZ 

anb o ogjuqoosap a A ajq ma S o„ anb op s^jadsa srL oís 3 

.nb a P obzbj Bpd a^B 'sB5u B! ja se jpuara w aaajBd ara^- T P 

r uoa ,B W a,d sE WS saaau ogs ^ 
S ,P aj,„oo„a ob oba obu saospap sBssa anb 'o^na ou iSz^apTd 

Bíiapad a F Aajosap b oraoa 'm ÍSDna b anb osuatí 'JBgnf o, JB nb rag 

«» u^uoa ogssa^a b J^jX^ZT ^ 9PBP 
sosBa cua 'pArssirajad oraoa jbjpob b am-JButSBiU! ap Tdío nos 3 

íod soíiaauooajd anboAojd anb Bsroo bu as -anb an J 
s.nb bu opBj W no o,jaa ^sa Essod an" ob B^uajLjTc 1"™*'°* 
snaui so oraoo oonod obí oiruob o 'sarSm oLT , S SBí °^ Bduiro 
'aaajatu ma anh nn ™ " l ! )fq?li 0p h5jo J ,0!i z ^jbí 'anb 

aaajatu sp anb op spui Bpuapsuoa Equnu b jeraqsa no jaaanuJar * J, 
3 p ofasap ujau 'oíues apuBjg opd o,edsajsap Janb^nb raaí 'ja^ 
-OApba ob no J SBjAE[Bd sb uma j B g of 0B Z^T^Zo^T 

^ ? «, TO 'o^raaxa jod w "SB^nara oes obu anb apZa! S 
,P sordraaxa so ^ Ol uo 3 « nq „d TOOTq ™ b Íj^ b Tb 

vrooaodv | §9^ 
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Blan mas upu<Jumc> jas anod /.»„ „ nfn ,„ K tBjjiuani 
ÚBanmirf » i™™, . S P ■PSTOnrapi «p Bjas 'érem, 

t^ítad b '^quiB, 'mb* 3p B „ a , : 0SS rp ^tv ™S/ " 

ST Btun / P * !IEWl 119 iZ3A Eum s ^ '*^™Z B 2 5 

s^sr*" 11 j ° w,u! ^ ^ <w ™ bwXS7 

«■ ci»dn o o pb?J uod 3BS3AIÍ ^ o3íUre ^ as ., nb , £ 

^ ° Jín0 B »«p- e^pnd opi » Sf.JE 

: «W I OT :bu^ sns Bp ope^s nossajuoo sou mm EJ1 no 3nb~LZ 

viooaodv | 0L£ 
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oufíPS o niznpíu} 'ua^ojsodv m&j eu nojraqBioa Udjí umjsy.i{Q sm noa 
-ipmd 0uBan3uB lEn^-iidsa a.qsaiii a i^aod otuoa :j3>(ooh P-teqoia no}tpa a 
rtaua.ii nranpBJí 'Bistteuopipeif otuoa '.uoynjopy iroijsuotpng uo oma 
-sndo ou napuaaJdcua anb '[Bag BĎuasaij Bp Bsajap eu ajusíBtí Ejsa Bisi[B} 
-uauiBiaBS 0B5isod Ens v '££81 S P '/fettjsody Ofuuas o tuw opiut 

opsp ouisaui Bua; [enb oe 'pjopcQ ap oiuaiuiAojif op sajcpBiuajio sap.UEjg 
sop um toj 'iasnj a ubuumííí moo 'anb (998I-E6ÍI) sisod a ogqoaj, , - 

•jo) 0105 iu«o ujcs opusnb aqaaaj beu[B b anb o assuqoasap 'taij iod 
'anb uiaq as 'ťuaaio ap sBMBp3d sajsap a^uauiELias jBpaoasip b op^ua; 
asspuas as 'uiHJtnSas as anb soub uia 'uBUwiají anb laABAOJd raaq £ ^ 

•o«b orasaui assau 

V>v uoyDdpumaa aiioifjoo op oe5bao.hIe b naAOmoid a e E8I ap sagSrap 
SBp sawE OBĎisod ens b noaijrpoui sbui 'apBpjjtqBSuodsaj ap sBOfpmd sagS 
-unj inajBtjuaduiasap ap sopipadun 'sasaiííui soaflo^BD sop ogoBdpuBiiia e 
assBzípjauoa anb 0B5Bis;3a[ ap sopafoid sob as-Bjasndo jaaj iiaqoji e 

■ouisniBt(SBja ap aapjacioa saossaidxa as-jBjapisuoa urapod 
Bara}B[3ui ap BfaJ3i ep oraajdns iopBuiaAo3 ouioa no ajaua ouioo ouBiaqos 
op ocSEiceioojd b ouioo 'Buusuiaiy eu (otBiiaj. snía 'oiůaj snCna) adpuud 
°P ogi^n* 1 E P oidiouad op ogssnupE b cntrei, -Baiis?]sapa bijo^biu áia 
BteiSi b ajqos opBísa op BiOBUiajdns b as-apuajua (Essx-Kfil 'jaqŘl sbuiouj 
□Buianí-o5ms op outiuopnasd '0}SBjg ap) «sBUB;iSBJa SBiapp jo d 2 

•uBUimaN 

Xiuan xix opiaas op oubmoibjo op oseo ob pABandB awauiEpa.itp 
oíxaítloo uia 'iax oniaas ou sojodiosrp snas sob ua^ adjnj 'S JOd bbp3 
-adai aíuauiajuanbajj un?ja ojuaureísaj, o3nuy op sBiABjBd sB}sa , 
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-BAissaons sojpuiredujtt) snas sop sungjB a buboit.3ub BmbJBjanj e anb 
9S3í . 'ooii^kj Biugop ob obu sBiu *«sotieuioi» sop sotjBuiJíňop soiAsap saj 
-sodns sob soiib^uod 'a ojsi Vboitojbos .OB5Bpjd.iapi ap siaA^ctsasnsmBJe 
ggfil ap so§t}jy so anb ' 0fi jíojí ou 'aeAOJd Btpuapud itenía^ á 

■seaijBjgonqiq sb^ou SBAigaadsaj a '6f-e e -dd '(6961 '^SJD 
ojfiu, a ogsttt vpuvwap :mwDmm mmo v\pm ap opuBUjaj'- A 

'souiBj sop Baigopisapa bijos? b a Bgwjg i» A B p ojiaauoD o ajqo S , B 

■(xu/iu 'ig Jřjou -p) souibj 
sop eoigopisapa Bpoa; b nopdB a Bat[oíBQ BfcwSi B pd sBUigop soaou 
ap OESnpoipi b as-s$do '— [BnpiArptn obssijuoo Bp Eísigoiods 'omstjdsq 
op ogoioa; 'TBan Bůuasajj Bp losuapp — t*)snBpauiEJDBs , «biumsŇ ap 
oiuaujBiSBjB o sods aqnoa aur. Bipqa sfrto 'pjojx ap opauiiAOH °P m 
-tram a ofsajd lopBJO 'ipomo »SjjqO ap ODiEiqajj ap jossajcwd srotí 
-ap a aSanoO PHO ap ow>lía/ '(Z88T O0BI) Aasnj auaAnog preAipg M " 

•ogSipdurco Bp oqaajsap on b5ueijckm 
Bns b Bíisodap sajsajo apao 'sapops ap 'tu^aja Bp a ogte}p v „ 

■B}SH 

-BiaauiBWBS a B}sijBn:nj aiuauiapeuiuiopa.id 'ubiuaw^ ap ojuaiuBjSBjB o 
sodB 'as-nomoí OíiraunAOH o 'aiuauirmapt ejsrpsníí.1 a oonsiugoa u 

■oksiibprjj, ojuatuTAOH ap b — 0B5Eu3isap Ejpo raBiajeA au[ 
anb soinostjdo sob urauwapi B a (mfm 'os &pu -jo) fosn^ -jq o 'spdp 
-uutí sBingy SBns sBp Euin ap aurou op BpBAuap 'o}uauiiAout op bubjmI 
-uia^ a apanbajj souaui OBĎeugisap Eiun ossBd a^sau sounupoaus „ 

•JBUioiaj napuapjd paojx ap opauitAora o anb ^amqo nBtfí ob5ipbx( 
Bp OBsuaase b as-nap n A x omoas op saumta aiíip/t>o sopBtuEip "sóp a 
(Í6SI-WSI) J3310OH PJeuoiH ap soquosa sop jijiBd b anb ossBd ob '^si «ra 
•sogi W 6£ sop ogSBmepojd b a}B omnbpaaH bkisio o apsap '«BpBzt)UB} 
rsaíOjd» aiuatuiBnpBjg ioj B^ja^igm ap Bfajgj b 'saoSEipso uiod a t Bjag 
ópoui mn ap 'ux O[noas op ogaoi ob anb ajuasajd ja; OKEssaoau 5 ai 
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•apepapos Bp sapin sapueog sop OB5nrosaj BíBd sai 
^Bmautas soAns^Bd ap BpBojja bu a ? ua J3Bap as-BaB^som «BuiMa N n 

«-io P b3uia uin3 t B sosso sossou sop Efjns an&» :Efas no 'jotm snq 1S so 
X3 twou sinbyp WDnwa-twwfl B p Bpsjn o B ssaadxa b^hq „ 

-souBt^DBot sop ouBsiaApE a piouiv *MBf»W J^rrosa 
op red j£qgna ap 'pptuy sBmoiji JopFonpa ajqa^ op as-sjaij, „ 

•BUEo n guv Bfajg! Bp SBAtíEgouajd a Bnuo«o í nB e P otoannaap 
ma (Oidns « t B , ou -p) SEUBnsBja seiap, ssp obob^wouoí, ap ojuaumiisui 
um outoo BpBiajdaaíu, jas aod <p TOJX o ap ^uaujiAOKt o Jipopa jazBj biu ti 
nmqujuoo 'E68T ap o ÍS oS V t«a BpEAcadB ras b opu. anb 'jar Kjsg „ 

•»ppu 3 b p a ^BtjuiraBo nas on as-nopAaj Bsnap » ogssajdxa v „ 

■B3t}iiod og5K(uaiJo Bns ep uiajBpjoasrp 
sa t ap sunStB souaui opd 'ap aBsadB ^Bnjs n aunBf b TO ua 1U B opaui 
-BinC jod sopBpouiA uiajBjapisuoa as jod - mi raa 'spsn a aguBin ap 
sauaqnno souBJaqos sob ojuauiBjnf j^sajd b urejBsnaaj as anb sog rai a 
soSuap 'sodsrq ap ogunfuoa um aguBjqE SMunt-umi ap ogSBugisap y « 

•apBpuEjRdoduji noafaBjS saq t anb o 'saJopBAjasuoa no 'sauun sob 
oiodB nas o iub^arubuj soub^Sub sodsiq s WSI tta Japod ob uiEaap 
-aaose 'aiuagrjip o B aa Am anh ap 'pjaq n o Pr) jE d no 'sfijym SQ B 

•BO^JOOJSHB BUU 

-?t ep aopBAjasuoa ^uasaad oseo ou : V Ba ÍS sop ou ? pi ? a B d a oumoranu 
rogsua^a JO d ína ornoas op mo Bjjano b P sodtua, sop sbibiomsiíb 
sop Bjpísa bu 'saiopBAjasuoo sop Bmajíxa Bquji b P ^íuauqBiaHi l ' 

■oíuauiiAom op io^b oitgpgpjaA oraoo aBiapisuoa o ueuim3 N ap 
o^uod b TEossad pAia b Bpunpad toj Bpuaqpi bos v 'asBj B,sau uBtUMaM 
ap ogiure joibui o as-noiuo, 'otreanguB oaa ; iqsaj(i 3 ' a 2a n o p™ ap 
Mm a «»n»; spdap 'a,uBpn ÍS a -(9£8T-e08I) epoou n a^n H paEqo ÍH , 

■pinbojBd omBqBji 

ob opnpjqos as-nootpap mi ap i n nů V -vaatiaxmi vM? naAaaasa a 

viooiOdv j tL£ 
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■sepBJ§es no sEsouajsiiu sesiao se sjuaucíoad Bundpstp v » 

-a}uauia;uapiAa 'ubuims^ ap og5npBii b as-nin2as 'ojxa; oft -jjttóui 
-vpunl pwooa wvnb tdntioiuvffl woio^stás djjmoj 'oipHsogy ojubs „ 

"(0i5 "d 'i96X 'P-Kýxo 'wfiojod^ b P EDtJtra -pa) 
aipSeAs f ui^jeju Bpjooai oiuoa 'i oubobba oinauoo op sopBsiaApB sopd 
Bpupjoaaj roj anb a sbjisijououi sop og^sanb bu BpEaijdun apBpnBuosjtad ap 
ibibjj as jod soj}tto e UBtuMaíi jod opuajajd ioj qduiaxa ajsg 6£ 

saíiuin K 
'Egei ura opBDijfíBaq 

'BuajBiSui tua oono:)E3 o}uaung.mssaj ob bpia buš Bp apBd noiSBSUoa anb 
'sBisruoissEj sop oEĎEgaoSuoa «p 'ijaqjBa oouiauiGQ ap as^BjBox IS 

•BOja^Bi^ui raa xix opia 

•as op oaijoíBO o;uaim3.m£sa.i op aíUEqjiiq btjo}Siu. Bp a^suj EuigBd Biun 
uianinsuoa uBumaft vsoo SBpuagrpiuisap sBns se 'ouistuejuouiB,r(pi op 
oiuaoíxa oii«pt|iBd 'BJopBzuuEutp obSob I3ae;ou ap luauion (S£8I) IBap.iE3 
o;pj a uBuiasiA\ b Jingas b (gggj) jaísutuigsajn ap odsiqaoJB jas b opupi 
'IS8I oiuspipijBo ob najiaAuoB as anb 'piojxo ap oíuaunAojtf opd 
opBiouantjuT spdap •ooi 19 3uba3 '(26818081) gutuuB K P JBMp a Ame H « 

" ■ - CDiípSJÍíjt 'OUBDI11) í!*S0ppH3A 

sop b obibo sbiu 'sajopaauaA sop bsubo e ureoouaqB sasnap sq» k 

•aojrpxs. ap apadsa omoo opBingij optjuas umu as-japuaura aAap (ggi -<í 
•vjdns ) «bo;isbuoui eseo* oBssajdxa b anb mpuoo as ossBd a?saa K 

•vpisuj E P OB5e}p Eiun stbiu 
— «jojia; ap aui-uiauoua 'osaaApB a aui anb 'aa}idnf a sasnap so» K 

«-oAod nas o iba[bs nofasap snaQ anb saipapsip ejad toj t>Bjq» eě 
lil | vsanonxíOd ovóiaa va svíon 
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B _ rf _ _ '3fo»t ap sasangnpod soimui 

*JEd biks anb op EAtssaidxa sibui maq uiagBun b opuBuio, -soauEaod 
-ma,uDa snas so ourco 'ubu^m nouopsajdun ( T8T) «rn S «raa d ^nn 
EtluMmB0 BUt ftn B P tuaSBitA bu sajjoji ap se^h sb P pdBd te 

T 9 0UÍSÍUE0Í I SUB °P C«proqo sfodap) oo n a SU BA a o P Eu,Btp 
aoíoas opd obu sbuj B [a Jgl b P BABuiixojdB as M a Eum stL anb 

on qojnuo q3iH JO p 3s C pd EpE^yjad Bja Eaq^eo Bu W nop B}s a oe 

'(BUEo^auv) BrajgtT a {opiun ourawi 
□PHW op BtfJpwq sb EJBd ososuad 'appqai um ou:oo ^weiS 
sa^opBAaasuoo sop soqp soy ^81 op p F u<mvdpuwi 3 o BJEd aiuauiBAi, 
-oaja opmquiuoa opua; 'siBd nas op BiuwuomB Biad a sod^íbo sop obWo 
-uBura B P d nomj anb sapus^ oo BJI od >(mw) f&m&O l^a ~ SI ' 

-fUa&Qd isutD&u aanvcuasuj V SBiABjBd se^aů BSauioD osuaaxa omin 
oTna -uosqio PJBm P3 JO d BpEndiuco « BEil ap m o »um b as-ajajaa fií 

•(AX-aix sopiaas) sazaA saj? jofitottt ioj a ■*■ nossaj3a a 
■«sajpuoq ap joa-ew pioq -uo^uíííiq^ 'bujo, 'eujo?* sBiABiBd sb ouiod 
sopfAno snas sob noos anb 'soucs ap JEaidaa o aSuo f ob niAno 'sajpuo^r 
ap BJjgnj a OT dBi w opuEnb 'oo^n^ piBlp!a anb ^ ^ 

^UEjnSas moa Bamf (I B SJ aAnm -a -jj Bo n9 íB3 Efa J3l y» -ubu^ ap ob5 
-WrtWm bu Bfas no '(mmimuvj m mS tá3 *WO 'TOOŽv o,ubŠ) 
«0Jta } ui opunut op maxBtías as -opunui op a,«d aanb^nb ma "anb sapnbB 
tuaq uiapaoojd obu anb ESuEingas raoa BgpiC ojpíui opunut » « 

•iiax opaas op sogotoax ss 
•iax omofs op sajopBuuojaa n 

•BUBorpluE Euuinop ap sou^tsodai 'aA as ouma 'sopej 
-^prsuoa ias b opuBssed 'opsa^nn souaui ojap o «todB BJB tí sopeioqBp 
opis uiBiABq 'aíuaurEAnaadsaj ><x m) m UUOf 9 (Lm) m „JV 
-P apBpniqBsuodsa, e P 'sopuajaj jnb B sm^n ap S oL n spp 5,/ 

viooaojv | 
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«■" ossip 

utary* *<* 'WiSoicdy Bp oixaí -p 'UBUiAvajt ap obsiba b bjb^ es 

"E9 'I 'm -AI teuw 'l-a^dsa^oifs is 

■uiaquiBí SBun^jodo SBJABjBd a jbibj BJBd souni 
-jtodo soduiaí bu anb leaiput BJBd 'tfpiaaa Bp asBJjBiBd a obSbiio 03 
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•Bppanbsa atou 'ajuaod/Eff aur 'anEisjajpiíT 
cb GSI ap B5ad Bum ap . ojnwi ob ajtjBupmas 'tuaSBUosjad ° 

„™ ^ 'SBgBd sao5 

-BJouiaiuoD »» snf An Id J3ÍP in r b Bp !t iq W B sbitb 'BpsoAoa, Bpue-aj Bpd 
opBurunnj opis btabij ognupi o !Bnb b optmgas obská b nigons 
1H/ BXABjBd b P OBSnpBj; ap soua jod 'a^uamjowaisorf 'so^suo oranou 
sop saeSBao sb E ptAap roj to . 0lqnuBa op sbuubúuibo ku jaaaiad aD 

onamv odibw ap ^titpu Gifla? no 'ob.^ e m»m anb-tpna^ 
b 'sobjsijo saaoiriB soj^no a otqasn a 'ouenrvnaj, >o m mp opcufeg w 

*MX eíojsiíí3 -od 

-bjoh «sbsioo sb sepoí op nitj o 9 a ÍJO tii y 'p-Kmoj^ :opuBDijicg ls owró 
apjdnjin anb cBipnb na uiissb 'BiBijaqrT aui sna a m n » «-saotnu3 wa 
s}Q«Bpnx> oahbd ja-ai-jBAjasuo^ «- B ras sp d -sojiaquip ■sojkm"-^™ 
•so P e3 snaui sob suajaa S0A o^jsd jo,^ «- Euaq so (M^num «£«.nos 
sbjbj aut sBppajautj seuad b.bui anb 'suqaj, ap jopeuiaAog Dajnod, ~ 

■pjoixo 

ap apBpisjaAran sp oujaAog op oumdns oggjo o firnrosuoa mi a }B 
anb sopjiBjíA soiquiam aqBnb a m/í ap op^jsjaAiun otflasuoD w 

«'oqBiQ o roj Siqm oipiuud qs> n 

, 'noianiBQ 
uuaf soj;no ai^ua 'OpAraiin anb uia 'souBOtrguB obu b B^iaqB 'BtarejBd 
auas Biuti opBznBaa as-utaj 'noídiusa opBgar. op Bgsna b BpuiB 'aiuatnai 
-uaaaH -a^aji uuo f aiuamepunjoid unMBpuanijur '«ajtiiB N cBuinR jo agejg 
[Baa ain o; amiduos Ap« jo uotiBjďBpy aqj,» BUia^ o ajqos im tm n0 p 
-unuoid jarjtT/í T anb sspnbv 'BDnsuíBd B p a semiijasa ssp 

'sopaao sop zni ? §ísija su^nop ap seubí opusaiaA 'ire W - ?s ub a, uauJ 
-puaiq apjB} srBiu a aiuaturBnue as-uiBABzíjBaj sbiou|J3juod SBgs a w 

■BOOA3 uo))B30ííiío3 BABjEd b anb bboij 
-SEisapa SBpjquiassB sb obu a oiiBítsjaAion opeuas ob as-ajajay n ' 

•uBiuMafí Aiuají uqof oubijojbjo op 
IBniujdsa iBd 'jmgas b ogo t gA as ouioa 'ua M sdi M -g ap as-BiBjj, w 

VlOOlOdV [ 8££ 
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us vsanóruaod: OYOiaa va svjon 

69K • ■ • ■ swt aa mává v ojuHidsa aa oavxsa naro o - a 

tií swt v 

mi aa svsoionaa s3qooianoo svhnm sva viagism ai 

tm: v 

6£3T aa svsoionaa sapĎoiANOo svhniw sva viaeusiH in 

EE8X aa svsoionaa saoOoiANOo svhniw sva vraoism 'n 

TE g£ 8I g a ONV OV 

&lv svsoionaa saotaiANoo svhnuae sva vraoiSiH i 
svsoionan shqďoianco svhnipm sv 
e avNmnaad vion 
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U6 — aa 5-n 

vsanonx^od vnoNn v v^vd 
soavA^asra soxmma so soaoi 

(Pig3V3/voasn) 
■q n v s 'sauossaHdPíi 'srao aa a 
(mzwa aa voAOd) 

S30WVO VHVHOOdll VO 

voiayxo oyĎvznvay 



ti6i aa oni3Nvr wa. nomwszi 

«0ďFÍ31 OSSON O VWd SQtNHWtlDOa* 

oyĎoaaco va awmoA 
oxNínó axsaa 0YSsandm v 
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